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Resumo 
O Império Britânico, durante o período vitoriano (1837-1901), investiu intensamente na 
formação de sua identidade nacional e na disseminação de valores morais tanto na população 
local como na população de suas colônias. Para concretizar esse objetivo, os britânicos 
utilizaram, entre outros recursos, a imagem de Boudica, rainha da tribo dos Iceni que liderou 
uma revolta dos bretões contra os romanos no século I d.C. As interpretações sobre a imagem 
da rainha guerreira foram expressas em obras literárias, acadêmicas, visuais, produzidas por 
autores cuja maioria se baseou em fontes clássicas romanas que citam Boudica. As fontes 
clássicas e modernas informam não apenas sobre as visões e os usos da imagem dessa 
personagem histórica, mas também expõem a presença de tradições e discursos de poder, 
origem, sexualidade e gênero. A análise dessas fontes e dos seus respectivos contextos de 
produção contribui para identificar qual era a visão que os antigos romanos e os britânicos 
tinham a respeito da mulher. Além das questões de gênero na Antiguidade e na Modernidade, 
pretende-se compreender as ligações feitas entre o Império Britânico e seu passado antigo – que 
engloba romanos, celtas e germânicos – dentro da dinâmica de construção da identidade 
nacional e do discurso imperialista. 
Palavras-chave: Romanização. Imperialismo. Império Britânico. Gênero. 
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Abstract 
The British Empire, during the Victorian period (1837-1901), invested heavily in the formation 
of its national identity and in the dissemination of moral values both in the local population and 
in the population of its colonies. In order to fulfill this objective, the British used, among other 
resources, the image of Boudica, queen of the Iceni tribe who led a revolt of the Britons against 
the Romans in the first century AD. Interpretations on the image of the warrior queen were 
expressed in literary, academic and  visual works, produced by authors whose majority was 
based on classic Roman sources that mention Boudica. The classical and modern sources inform 
not only the visions and uses of the image of this historical person, but also expose the presence 
of traditions and discourses of power, origin, sexuality and gender. The analysis of these sources 
and their respective contexts of production contributes to identify which was the vision that the 
ancient Romans and the British had with respect to the woman. In addition to gender issues in 
antiquity and modernity, the aim is to understand the connections between the British Empire 
and its ancient past - encompassing Romans, Celts and Germans - within the dynamics of the 
construction of national identity and imperialist discourse. 
Keywords: Romanization. Imperialism. British Empire. Gender. 
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Introdução 
 O  p r i nc ip a l  a co n t ec i men t o  h i s tó r i co  q ue  n or t eo u  a s  p es qu i s a s  
d e s t a  m on o gr a f i a  é  a  r evo l t a  o cor r i d a  en t r e  60  e  6 1  d .C .  n a  Br i t ann i a ,  
an t i ga  p ro v ín c i a  r om an a .  A  r evo l t a ,  l i d e r ada  p e l a  r a in h a  b r e t ã  Bo ud i ca ,  
am eaço u  o  d omí n i o  r om ano  na  p r o v ínc i a  e  con s t i t u i u  u m  dos  ep i s ód io s  
m ai s  v i o l en tos  d a  h i s t ó r i a  env o l vendo  a  p r e s en ça  mi l i t a r  f emi n i n a .  T a l  
ep i s ód i o ,  na r r ad o  p e lo s  h i s to r i ado r es  r om ano s  T ác i t o  e  D io n  Cáss io ,  
p e rm an eceu  o bs curo  du r an t e  o  p e r ío do  m ed i eva l ,  p o i s  os  m anu s cr i t o s  
r o mano s  f o r am  t r ans c r i t o s  e  s e l ec i o n ado s  p o r  mo n ges  qu e  m an t i nh am  e s t e  
m at e r i a l  a rm az e n ad o  em seus  p r óp r io s  mo s t e i ro s .  A  red es co be r t a  d a s  
có p i as  f e i t a s  p e los  mo n ges  o cor r eu  en t re  o  pe r ío do  m ed i ev a l  t a rd i o  
( s écu lo  X I)  e  o  R en as c im en to  ( s écu lo  X V ) .  A  p a r t i r  d o  s écu lo  X V I,  a  
i magem d e  Bou d ica  p a s s ou  a  s e r  ex p l o r ad a  em  ob r a s  l i t e r á r i a s ,  
h i s t o r i o g r á f i c as  e  a r t í s t i c as  d e  d i v er so s  t i p os ,  ex p r es s and o  a  v i s ão  do s  
au to r es  s ob r e  e l a ,  b em  com o a  in f l uên c i a  do s  v a l o r e s  c r i s t ãos  e  
p a t r i a r ca i s  n a  e l abo r ação  d e ss a s  ob r as .  
O  i n t e r es se  p e l a  r ev o l t a  l i d e r ad a  po r  Bo u d i ca  su r g iu  após  a  l e i t u r a  
d e  um a  co l e t ân ea  de  a r t i gos  d e  R i ch a rd  Hi n g le y,  i n t i t u l ada  “ Im p e r i a l i sm o  
R om an o :  no v as  p e r s p ec t i v as  a  p a r t i r  da  Br e t an h a  Ro m an a” ,  pu b l i c ad a  em 
2 0 10  p e l a  ed i t o ra  A n n ab l um e .  N es t a  o b r a ,  o  au t o r  c i t a  a  r a i nh a  b r e t ã  em  
u m a n o t a  d e  r od ap é  e  a  co l o ca  com o  um  e s tu do  d e  cas o  pa r a  com p reend e r  
co mo  os  es t ud os  so b r e  a  Br e t anh a  rom an a  con t r ib u em  pa r a  um a  v i s ão  
m ai s  c r í t i c a  so b re  o  con t ex to  h i s t ó r i co  e  po l í t i co  b r i t ân i co  n a  
m od e rn id ad e .  Al ém d i s so ,  o  au to r  t am b ém  d i s cu t e  o  mo d o  p e l os  q u a i s  
d iv e r s a s  n ações  r eco r r em ao  p a ss ad o  pa r a  e s t ab e l ece r  s u a  i d en t id ade  
n ac io na l  e  l eg i t im ar  o  do mín io  s ob r e  ou t ro s  po vos .  
A  i d e i a  p r es en t e  na  ob r a  d e  Hi n g l ey  im ed i a t am en t e  r em et eu  ao  
co n t eúd o  d a  o b r a  d e  Ben ed ic t  A nd e rs on ,  C om un id ad es  I m a g in ad as ,  n a  
q u a l  a f i rm a - se  q ue  o  n ac i on a l i sm o  é  um a con s t ru ção  m ode r n a ,  a  n ação  é  
u m a co mu nid ad e  n a  qu a l  s eu s  m em b ro s ,  emb o r a  com p a r t i l h em e l em en to s  
co mu ns ,  n ão  s e  co nh ecem  d i r e t am en t e ,  po r  i s so  é  im ag in ad a .  A  l e i t u r a  d e  
C ul t ur a  e  Im p er i a l i sm o ,  de  Ed w ard  Sa i d ,  t am b ém  j á  h av i a  s i do  f e i t a  e  
i n f lu en c io u  fo r t emen t e  a  e s co l h a  d o  t em a ,  p o i s  e s t a  o b r a  s e  d ed i ca  a  
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an a l i s a r  a  i n f l uên c i a  d o  d i s cu rs o  imp e r i a l i s t a  no s  âm bi tos  cu l t u r a l  e  
i d eo l ó g i co ,  n eces sá r i o  p a r a  l eg i t im a r  as  p rá t i c as  do  E s t ado  d en t r o  e  f o r a  
d a  m et ró po l e .  En t r e t an to ,  e m bo r a  a  cu l t u ra  p os sa  s e rv i r  aos  i n t e r e s s es  d o  
E s t ado ,  n ão  se  fo rm a  t ão  so men t e  a  pa r t i r  d e l e ,  s e  a r t i cu l a  co m b as e  n a  
h i s t ó r i a  e  n a  t r ad i ção .  A ss i m,  ap ós  a  l e i t u ra  de  um a s i mpl e s  no ta  d e  
r o d ap é ,  t o do  es se  co n t eúd o  v e i o  r ap id am en t e  à  c ab eça  e ,  en t ão ,  so ub e  q u e  
e s s e  se r i a  o  t em a  da  min h a  p es qu i s a .  
A  e s co lh a  do  t ema  e  a  an á l i s e  da s  fo n t es  an t i ga s  e  m od e r nas  l ev a r am  
m ui t o  em con t a  a s p ec to s  imp o r t an t e s  d en t r o  d a  abo r d agem  p ós -
co lo n i a l i s t a ,  s u r g id a  a  p a r t i r  d a  p ub l i c ação  d a  ob r a  Or i en t a l i s mo ,  d e  
E d w ard  S a id .  G r os so  m od o ,  es s a  ob r a  ab r i u  e sp aço  p a r a  r epens ar  
c r i t i c am en t e  d i s cu rs os  i mp e r i a l i s t a s  e  a  v i s ão  qu e  s e  t em s ob r e  “o  ou t r o ”  
–  o  co l on iz ad o ,  o  “b ár b a ro ” .  As s im,  l evand o  em co ns id e r ação  e s s a  
ab o rd agem,  e s t a  p es qu i s a  fo i  d e senv o lv id a  con s id e r an do  a  s ub j e t i v id ad e  
d a s  fo n t es  e  a  h i s to r i c id ad e  d e  co n ce i tos  e  con cepçõ es  r e l a c i on ad os  ao  
“b á r ba r o ” ,  b em  com o  à  s ex u a l i d ad e  e  gên e r o .  A  aná l i s e  d a s  f on t es  é  
e l u c id a t iv a  d a  r e l a ção  p a ss ad o  e  p r es en t e :  s em  i n co r r e r  em an ac ro n i smo s ,  
d emo ns t r a - s e  a  fo r t e  p r es ença  d os  d i s cu rs os  d e  dom in ação  n os  t ex tos  
c l ás s i cos  e  a  co n t i nu id ad e  de sse s  d i s cu r so s  n a  mo d e rn i d ad e ,  
d i s s emi nad os  p e l a  p r od u ção  in t e l ec tu a l  e  a r t í s t i c a .  
D e  m an e i r a  ge r a l ,  p od e -s e  d i z e r  que  a  im agem  d e  Bo u d i ca  f o i  
ap r op r i ad a  d e  d i fe r en t e s  m an e i r a s  ao  lo n go  d o  t emp o .  D ev i d o  às  
a s so c i açõ es  en t r e  a  Bo u d i ca  e  a  r a in ha  E l i z ab e t h  I ,  a  imagem  d a  r a in ha  
b r e t ã  no  s écu lo  XV II  f o i  co ns id e r ave lm en t e  po s i t i v a ,  t o r n an do -s e  um a 
f i gu r a  pa t r ió t i c a .  A p ós  o  r e i n ad o  de  E l i z ab e th ,  no  sécu lo  s egu in t e ,  
Bo u d i ca  adq u i r iu  um a  im agem m a i s  nega t iv a ,  r e l a c i on ada  à  s ex u a l i d ad e  
d e s en f r ead a ,  à  s e lv age r i a  e  à  i d e i a  d e  i n com p et ên c ia  d a  m ulh e r  p a r a  
a s su n t os  po l í t i cos  e  m i l i t a r e s .  S om en t e  no  f i n a l  d o  s écu l o  X V II I  a  r a in h a 
b r e t ã  adq u i r e  u m car á t e r  h e ro i co  e  se  t o r n a  u m í co n e  n ac io n a l  qu e  a t end e  
ao s  i n t e r es s es  imp e r i a l i s t as  b r i t ân i co s .  A ss im,  o  r eco r t e  t em po r a l  
e s t ab e l ec i do  n es t a  m on o gr a f i a  s e  i n s e r e  no  s écu lo  X IX  e  comp r eend e ,  
m ai s  e sp ec i f i c am en t e ,  o  p e r ío do  v i to r i an o  ( 18 37  -  19 01 ) .  
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A  d e l i mi t ação  do  r eco r t e  t em po r a l  é  j u s t i f i c ada  n ão  só  p e l a  
m ud an ça  n as  r ep re s en t açõ es  d e  Bou d i ca ,  m as  t amb ém p e l o  us o  q u e  s e  f az  
d a  m emó r i a  d e l a  n o  âm bi t o  d a  fo rm ação  d a  i den t id ad e  n ac io n a l ,  d a  
m o ra l i dad e  v i to r i ana ,  d as  as so c i açõ es  f e i t a s  en t r e  e l a  e  a  r a in h a  Vi t ó r i a ,  
a  po n to  d e  s e  t o rn a r  um í con e  d o  Im p é r i o  Br i t ân i co .  C on tu do ,  t a i s  
c a r ac t e r í s t i ca s  n ão  f i z e r am  d a  im agem  d e  Bou d i ca  u m con sen so :  enq u an t o  
a l gu ns  au t o r es  a  p ro mo vi am  co mo  h e ro ín a  n ac i on a l ,  o u t ro s  r ep ro duz i am 
a  i d e i a  d e  s e l vage r i a  ou  a  co l ocav am em um a pos i ção  sub mi ss a ,  n a  q u a l  
o  as p ec to  d e  m ãe  e  v iú v a  so br epu j av a  o  ca rá t e r  gu e r r e i r o .  
A  p a r t i r  d a  an á l i s e  d a s  fo n t es  mo d er n as ,  o  i n tu i to  f o i  p r op o r c io n a r  
ao  l e i t o r  a  com p r een s ão ,  a i nd a  q u e  p a r c i a l ,  so b r e  como  a  im agem  d e  
Bo u d i ca  fo i  a ce i t a  p e l a  s o c i ed ad e  v i t o r i an a  e  co mo e s s a  f i gu r a  do  p as sado  
an t i go  s e  m an t ev e  p r e sen t e  en t r e  os  b r i t ân i cos ,  i n s e r id a  n a  m em ór i a  
co l e t i v a . 1 A l ém  d a  im agem de  Bo ud i ca ,  imp o r t a  pe r cebe r  a s  con cep çõ es  
q u e  a s  s o c i ed ad es  v i t o r i an a  e  r om an a  t i n h am so b r e  o  f em in i no .  As s im ,  
co ns id e r an do  a  im po r t ân c i a  do s  es tu dos  s ob r e  o  Im p é r i o  R om an o  p ar a  a  
p e sq u i sa ,  e s t a  mo no gr a f i a  s e  i n i c i a  com a l gu m as  cons id er açõ es  t eó r i c as  
a ce r ca  d a  ab or d agem  p ós - co lo n i a l  e  do  co n ce i t o  d e  ro m an iz ação .  
 
 
A estrutura da monografia 
O  p r im ei ro  cap í t u l o  é  d ed i cado  e sp ec i f i cam en t e  à s  m ud an ças  
h i s t o r i o g r á f i c as  d en t ro  do s  es tu do s  so b r e  o  Im p é r i o  R om ano  à  p ró p r i a  
h i s t ó r i a  d e  R om a .  O  cap í t u l o  s e  i n i c i a  com um a  ex p lan ação  s ob r e  o  
r ev i s i on i sm o  d en t ro  dos  es tu dos  d e  H i s t ó r i a  An t i ga ,  e sp ec i a lm en te  
aq u e l es  d ed i cado s  ao  Im p é r i o  Ro man o .  H á  um br eve  h i s t ó r i co  d o  
d e s en vo lv i men t o  do  co nce i to  d e  ro man ização  n o  sécu l o  X IX ,  c r i ad o  a  
p a r t i r  d as  i de i as  do  a rq u eó lo go  i n gl ês  F r an c i s  H av er f i e ld .  E m s egu id a ,  
h á  con s i de r ações  ace r ca  d a  ab o rd agem pó s - co l on ia l i s t a  e  d os  p r i nc ip a i s  
e s tu d io so s  q u e  en cab eça r am  a s  p r im ei r a s  mu d an ças  h i s to r i o g r á f i c as .   
                                                 
1 HALBWACHS, Maurice. A Memória Coletiva. São Paulo: Revista dos Tribunais, 1990. 
13 
 
E m r e l ação  à  Hi s t ó r i a  d e  R om a,  h á  um  es t ud o  s i s t em át i co  d a  
e s t r u t u ra  do  Im p é r i o  Rom ano  qu e  con s i d er a  os  s t a t us  co n ced i do s  à s  
c i d ad es  com o um a es t r a t ég i a  d e  r om an iz ação ,  b em co mo a  an á l i s e  
d e t a lh ad a  d a  ad min i s t r a ção ,  do  p ro j e to  im p e r i a l ,  d o  po d e r i o  mi l i t a r  e  d e  
t od os  os  p i l a re s  que  m an t i nh am o s  dom ín i os  r om ano s .  A  s i s t em at i z ação  
d os  e l em en to s  qu e  co mp un h am a  es t r u t u ra  d o  Im p é r io  R om ano  é  s egu id a  
p o r  um b r ev e  h i s t ó r i co  s ob r e  a  ex p ans ão  de  R om a,  a s  c au s as  qu e  
i mp u l s io na r am  e sse  mo v i men t o  ex p an s i on i s t a  e  a s  mu dan ças  qu e  es s a  
ex p an s ão  aca r r e t ou  p a r a  o  Im p é r i o .  A  cu l t u r a  r om an a  t am b ém  ganh a  
d e s t aq u e  d en t r o  do  cap í tu lo  a  p a r t i r  d a  an á l i s e  d e  com o a  p r od ução  
cu l tu r a l  e  o  mi to  s ão  po s to s  a  s e r v i ço  d o  Im p é r i o  e  s e  t o rn am agen t e s  d e  
d om in ação .  P or  f im ,  q u es t io n a - s e  o  q u e  é  a  cu l tu r a  ro m an a  e  a  su a  su po s t a  
p u r eza  d en t ro  d e  um  co n t ex to  r ep l e t o  d e  i n t e r açõ es  com  o u t r os  p ov os .  
N o  s egun do  cap í tu lo  h á  um  b r eve  h i s tó r i co  d a  o cu pação  r o man a  n a  
Br e t anh a ,  d e sd e  os  p r im ei ro s  co n t a t os  co m er c i a i s  e s t ab e l ec i do s  n a  Id ade  
d o  Fe r r o  (p e r í od o  an t e r io r  à  p r es en ça  ro m an a  n a  Br e t anh a )  a t é  as  r e l a çõ es  
q u e  J ú l i o  C és a r  es t ab e l eceu  com  os  na t iv os  q u an do  i nv ad i u  a  i l ha ,  en t r e  
5 5  e  5 4  a .C .  Po s t e r i o rm en t e ,  exp l an a -s e  so br e  o  p r o cess o  d e  
e s t ab e l ec i men t o  d a  Br e t anh a  com o p ro v í n c i a ,  co ns i d er and o  a  coo p t ação  
d a s  e l i t e s  t r i b a i s  co mo e s t ra t ég i a  de  do mi nação ,  o  m ov im en to  de  
ex p an s ão  den t r o  d a  i l h a  e  a  f un d ação  d a s  p r i m ei r as  c i dad es  rom an as  na  
r eg i ão .  
A  m ai o r  p a r t e  do  segu n do  cap í t u lo  é  d ed i cad a  à  an á l i s e  d a s  f on t es  
c l ás s i c as :  Ag r í co la  e  An ai s ,  d e  T ác i to ,  e  His tó r ia  de  Ro m a ,  d e  D io n  
C áss i o .  Es p ec i f i c am en t e ,  an a l i s a - s e  o  m od o  co mo Bo ud ica  e  o s  b r e t õ es  
s ão  d e sc r i t o s  p o r  am bo s  o s  au t o r e s ,  i d en t i f i c and o  as  con cep çõ es  qu e  os  
au to r es  e  a  s o c i ed ad e  r om an a  em  ge r a l  t i nh am  so b r e  a  mulh e r  e  o  b á r b a ro .  
A t en ção  e sp ec i a l  é  d ada  aos  d i s cu rs os  d e  Bo ud i ca ,  r ep r od uz id os  n as  
f o n t es ,  d ad a  a  d r ama t i c id ade  d e  “ su as ”  p a l av r as .  A  an á l i s e  t am b ém  é  fe i t a  
d e  mo do  com par a t iv o ,  a  f im  d e  d e t ec t a r  s em e lh an ças  e  d i f e r en ças  en t r e  
o s  r e l a to s  dos  d o i s  au to r es .  O  cap í tu lo  s e  en ce r r a  com  co ns i d e raçõ es  
ace r ca  os  i n d í c i os  a rq u eo ló g i co s  d a  r ev o l t a  d e  Bou d i ca  e  qu a i s  d e l es  
p o dem cor r ob o ra r  i n f o rm açõ es  co n t i d as  n a s  f on t e s  ro m anas  es c r i t a s .  
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O  ú l t im o  cap í tu l o ,  d ed i cad o  ap en as  às  r ep r e s en t açõ es  de  B o u d i ca  
n o  Mu nd o  M od e r no ,  i n i c i a - s e  com  u m br ev e  h i s t ó r i co  d a  p ro du ção 
l i t e rá r i a  e  a r t í s t i ca  so b r e  a  r a in h a  b r e t ã  en t r e  o s  sécu l os  X V I e  X IX .  A  
i n t en ção  n ão  é  f az e r  u m a r e l ação  d e  tod a  a  p ro du ção  d es se  p e r í od o ,  o  qu e  
ex t r apo l a r i a  o  r e co r t e  t emp o r a l  d e s t e  t r ab a lh o ,  m as  s im  id en t i f i c a r ,  a  
p a r t i r  d e  a l gun s  ex em pl os  es pec í f i co s ,  co mo  a  im agem d e  Bo u d i ca  a t en d i a  
à s  d em and as  p o l í t i c a s  e  s o c i a i s  d e  cad a  s écu lo .  I s s o  a jud a  a  i d en t i f i c a r  
s e  ho uv e  a l gum a  t en d ên c ia  ou  t r ad i ção  in t e r p r e t a t i va  que  s e  m an t ev e  ao  
l on go  d o  t em po  e  ch egou  ao  p er íod o  v i t o r i an o ,  b em com o p e rm i t e  
i d en t i f i c a r ,  n a  l o nga  d u r ação ,  a s  ans i ed ad es  em  t o r no  d a s  qu es t õe s  d e  
gên e r o .  
C on s id e r and o  qu e  h ou v e  u ma  ampl a  ex p an s ão  d as  f r o n t e i r as  
b r i t ân i ca s  d u ran t e  o  p e r ío do  v i to r i ano ,  f ez - s e  n ece ss á r i o  ab o rd a r  a l gu ns  
a s p ec to s  d o  im pe r i a l i sm o  b r i t ân i co ,  p r ob lem at i z ad o  a  p a r t i r  do  
d e s en vo lv i men t o  da s  o r i gens  n ac i on a i s  e  d a s  r e f l ex ões  pó s - co l on i a l i s t as  
s ob r e  es s e  t em a .  A s  o r i gen s  nac io na i s  b r i t ân i ca s  s ão  e s t ab e l ec i d as  a  
p a r t i r  de  t r ês  r amo s :  1 )  r om ano ,  qu e  l ego u  a  mi s s ão  d e  c iv i l i z a r  o s  po vo s ;  
2 )  an g lo - sax ão ,  que  l ego u  a  f o r ça  gu er r e i ra  e  a  l i b e r d ad e ;  3 )  c e l t a ,  cu j a  
co r agem e  r es i s t ênc i a  à  do min ação  es t ran ge i r a  fo r am  reco nh ec i d as  e  
v a lo r i z adas ,  s ob r e tu d o  no  p e r í od o  v i to r i ano .  
O  r eco r t e  t em po r a l  d es t a  mo no gr a f i a  é  de l im i t ad o  p e l a  du r ação  d o  
r e in ado  d a  r a i nh a  Vi tó r i a .  Ass im ,  h á  um  esp aço  pa r a  b r eves  co ns i d er açõ es  
em to rn o  d a  v i d a  de s t a  r a in h a :  s u a  a tu ação  p o l í t i c a  j un to  ao  P a r l amen t o  
In g l ê s ,  su a  r e l a ção  com  a  f am í l i a  e  co m s eu s  sú d i t os  e  a  c e l eb r ação  d a  
s u a  p r óp r i a  im a gem co mo  í con e  i mp e r i a l .  É  i mp or t an t e  d es c r eve r  a l gu ns  
d e s s e s  f a to s  po r q u e  es t ão  in t im am ent e  r e l a c i onad os  com  a s  
r ep r es en t açõ es  d e  Bo u d i ca  n e s s e  p e r ío d o ,  a f in a l ,  a  l i gação  en t r e  a s  d u as  
r a in h as  e r a  a l go  exp l í c i t o ,  em bo r a  a  pe r s on a l id ad e  e  o  com po r t amen t o  d e  
u m a  e  d e  o u t r a  d i fe r i s s em com pl e t am en t e .  E r a  i n ace i t áv e l ,  p a r a  a  
s o c i ed ad e  v i to r i ana ,  s e r  gov e rn ad a  p o r  u m a r a in h a  qu e  s e  en vo lv e  
d em as i ad am en te  co m a ss un t os  p o l í t i cos  –  am bi en t e  q ue  não  e r a  
co ns id e r ad o  n a t u r a l  p a ra  um a mul h e r .  A  i d e i a  d e  um a r a in h a  à  f r en t e  do  
s eu  ex é r c i t o  e ra  a i nd a  m a i s  absu r d a .  Po r  o u t r o  l ad o ,  a s  im agens  d e  
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Bo u d i ca  e  d e  Vi t ó r i a  s e  ap rox im av am  po r qu e  am bas  gov e rn a r am  s u a  t e r r a  
n a t a l  e  s e  d ed i ca ram  a  e l a ,  p r ezand o  p o r  s u a  l i b e rd ad e  e  s e  d e f en d en do  
d o  d omí n io  es t r an ge i ro .  
A  p r od ução  l i t e r á r i a  e  a r t í s t i c a  s o bre  a  im agem  d e  Bou d i ca  no  
p e r í od o  v i to r i ano  é  amp la  e  n ão  f o i  an a l i s ad a  po r  co mp le to  n e s t e  
c ap í tu lo .  En t r e t an t o ,  fo r am con s i der ad as  a s  o b ra s  p r i nc ip a i s ,  q u e  
co r r es po nd em à  adap t ação  d e  u m a  p eça  d e  t e a t r o ,  u m a  i l u s t ração ,  um 
p o em a ,  um  m a n u a l  i n f an t i l ,  um a  e s cu l t u r a  e  um r om ance .  T a i s  f on t es  
ev id enc i am qu e  n ão  h av i a  um con s ens o  em  r e l ação  à  imagem  d a  r a in h a  
b r e t ã ,  m as  h av i a  um a t en dên c i a  a  r ep r e s en t a - l a  p os i t i v am en t e  em f un ção  
d o  qu e  e l a  s i gn i f i c av a  p a r a  o  Im p é r io  Br i t ân i co  e  d a  s im pa t i a  q u e  Vi tó r i a  
n u t r i a  p e l a  f i gu r a  de  Bo ud i ca .  En t r e  es s a s  f on t e s ,  o  p o ema  f o i  e s co l h i do  
co mo f on t e  p r in c ip a l  e  ap r es en t a  um a v i s ão  t o t a lm en t e  op os t a  àqu e l a  
a l i ad a  aos  i d ea i s  do  Im p é r io  Br i t ân i co .  
A  p a r t i r  d o  co n t eúd o  do  po em a ,  ex p lan a - se  so b r e  as  ques tõ es  d e  
gên e r o  do  p e r í od o  v i t o r i an o .  A  f on t e  p r in c i p a l  i l u s t r a  d e  q u e  m an e i r a  o  
au to r ,  a  p a r t i r  do s  seu s  v a lo r e s  m o r a i s ,  m an i pu l a  o  d i s cu r so  co m o  i n t u i t o  
d e  r e l ega r  a  mu lh e r  à  u m a p os i ção  s ubm iss a  e  d ep end en t e  do  hom em.  Do  
m esmo  m od o ,  ex pr e s sa  o  m ed o  d i an t e  da  s ex u a l id ade  f em in i n a ,  t ão  
r ep r i mid a  n es s e  p e r í od o .  O  cap í t u l o  s e  en ce r r a  co m u m b r ev e  r e l a to  so b r e  
a  á r d ua  bu s ca  p e l o  p o em a  co mpl e to  e  co m  um a  r e f l ex ão  em  to rn o  d o  q u e 
s i gn i f i c a  a  ex i s t ênc i a  d es s e  ob s t ácu lo ,  a t u a lm en t e ,  n o  aces s o  ao  po ema .  
T r ê s  f on t e s  do  p e r í od o  v i t o r i an o  s e  en con t r am r ep r od uz i d as  no s  
an ex o s :  o s  p oem as  d e  Wi l l i am  C ow per  ( Bo ad i cea :  A n  O d e )  e  Al f r ed  
T enn ys o n  ( Bo äd icea )  e s t ão  d i s po n í v e i s  em in g l ês  e  com  su as  re sp ec t iv a s  
t r ad u çõ es .  A  i l u s t r ação  d e  H en r y  C ou r t n ey S e l ou s  t am b ém  es t á  
r ep r od uz id a  p a ra  qu e  o  l e i t o r  a com p an h e  v i s u a lm en t e  a  d es c r i ç ão  e  a  
an á l i s e  d es t a  ob r a ,  d e s en vo lv i d as  n o  ú l t im o  cap í t u lo .  
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CAPÍTULO 1  
Teorias e abordagens em torno do conceito de romanização 
 
O s  es tu do s  s ob r e  o  Im p é r i o  Ro mano  s o f re r am  gr an des  m ud an ças  
d e sd e  o  s écu lo  X IX  a t é  o s  d i as  a tu a i s .  G r and e  p a r t e  do s  con ce i to s  e  
t e rm os  u t i l i z ad os  pe l a  h i s to r i o g r a f i a  s e  o r i g i n a ram n o  s écu lo  X IX  e  t êm 
i mpl i caçõ es  po l í t i c a s ,  s o c i a i s  e  cu l t u r a i s  no  p r es en t e .  O  t e r mo  
r o ma ni z a çã o  e  a  d i co to mi a  b á rb a ro  versu s  c iv i l i z ad o  s ão  exem plo s  d es s es  
e l em en t os  qu e  con s t i t u em o  d i s cu r so  po l í t i co  e  i d eo l ó gi co  ex i s t en t e  po r  
t r ás  do s  es t ud os  so b r e  a  h i s tó r i a  d e  R om a.  As  po tên c ia s  co lo n i a i s  d o  
s écu lo  X IX ,  s obr e tu do  In g l a t e r r a  e  F r an ça ,  e s t ab e l ece r am  um a 
h e r ed i t a r i edad e  com os  r om an os ,  ap r op r i and o -s e  do  s i s t em a  d e  v a lo r es  e  
d e  r ep r es en t açõ es  d o  Im p é r i o  R om ano  p a r a  l eg i t im a r  su a s  con qu i s t as .  
E ss a  re l ação  t e l eo l ó g ica  es t ab e l ec i da  com  os  ro mano s  “ga r an t i a ”  às  
p o t ên c i as  co lo n i a i s  o  d i re i t o  d e  l ev a r  a  o r dem e  a  c iv i l i z ação  aos  n a t iv os  
d a s  t e r r as  a  s e r em co nq u i s t ad a s ,  ex t i rp and o  a s s i m a  b a rbá r i e . 2 
E m  l i nh as  ge r a i s ,  r o man iz ação  é  o  t e r m o  q ue  d e f in e  a  “ex p an s ão  
t e r r i t o r i a l  e  cu l t u ra l  r om an a  qu e  s e  deu ,  p r in c i p a lm en t e ,  en t re  o  f i m  d a  
R epú b l i ca  e  o  p r ime i ro  s écu l o  d o  p e r ío d o  im pe r i a l ” . 3 T a l  t e rm o ,  em bo r a  
r em et a  a  um pr o cess o  ca r ac t e r í s t i co  d a  ex p e r i ên c i a  im p er i a l i s t a  ro m an a ,  
f o i  cu nh ad o  n o  s écu l o  X IX  –  p e r í od o  d e  av an ço  do  imp e r i a l i sm o  b r i t ân i co  
e  d e  es t ab e l ec im en to  d a  Hi s tó r i a  e  d a  Ar qu eo l o gi a  co mo c i ên c i a s  
m od e rn as .  O s  a r queó lo go s  e  i n t e l ec tua i s  o i t o cen t i s t as  v i am  a  ad o ção  d a  
cu l tu r a  ro man a  como  um  a to  d e  p ro gr e s s o  e ,  p o r  i s s o ,  f az i a  s en t i do  p ens a r  
q u e  e r a  a ce i t a  e  d e s e j ad a  p e l os  pov os  n a t iv os .  F r anc i s  Hav e r f i e ld ,  
a r q u eó l o go  i n gl ê s ,  f o i  o  c r i ad o r  do  co n ce i t o  d e  R om aniz ação  en qu an t o  
u m  p ro cess o  p ro gre s s i vo  d e  t r ans f e r ên c i a  e  ad o ção  pa ss i v a  d a  cu l tu r a  
r o man a .  P ar a  H av e r f i e l d ,  o  m od o  de  v i da  ro m an o  e r a  o  m el ho r  qu e  po d e r i a  
ex i s t i r  n o  Mu nd o  A n t i go ,  o  q u e  d esp e r t a r i a  n os  p ov os  d omi nado s  po r  
                                                 
2 MENDES, Norma Musco. Império e Latinidade. In: COSTA, Darc da & SILVA, Francisco Carlos Teixeira da. 
Mundo Latino e Mundialização. Rio de Janeiro: Mauad, 2004. p. 18 e 19. 
3 GARRAFONI, R. S.; FUNARI, P. P.; PINTO, R. O estudo da Antiguidade no Brasil: as contribuições das 
discussões teóricas recentes. In:  GARRAFONI, R. S.; FUNARI, P. P.; PINTO, R. (Orgs.) O imperialismo romano: 
novas perspectivas a partir da Bretanha. São Paulo: Annablume, 2010. p. 18. 
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R om a o  d e s e jo  d e  se r em ro m an os .  I s s o  con f e r i a  um a m is s ão  ao  Im p é r io :  
“ f o r j a r  o  me lh o ram en to  e  a  f e l i c id ad e  d o  m un do ” . 4 Es s a  v i s ão  i a  ao  
en con t r o  d as  as p i raçõ es  i mp e r i a l i s t as  b r i t ân i ca s :  co n t ro l a r  o s  p ov os  
n a t iv os  a  p a r t i r  d e  o b j e t iv os  r ev es t id os  d e  v a lo r es  mo r a i s .  
A l ém  d e  d e s t aca r  a  su p e r io r i d ad e  d a  cu l tu r a  r om an a ,  H av e r f i e l d  
t am b ém  en f a t i z a  a  su p e r io r id ad e  rac i a l  d os  p ov os  o c i d en t a i s  ao  co mp a r a r  
o  p ro ce sso  d e  roman ização  n a s  co l ôn i a s  d o  O r i en t e  e  do  O ci d en te .  D e  
aco r do  com o  a rqu eó l o go ,  os  p ov os  d a  Ás i a  M en o r  e  d a  S í r i a  s e  
co ns id e r av am  ro man os ,  m as  n ão  ado t a r am o  l a t im  e  a  “ c i v i l i z ação  
r o man a”  d ev id o  à  p r ed omi n ân c i a  d a  cu l tu r a  g r ega  e  às  c a rac t e r í s t i c as  d a  
“ r aça”  d es s a  r eg i ão . 5 O  O ci d en te ,  po r  ou t r o  l ad o ,  t e r i a  s i do  f ac i lm en t e  
r o man iz ado ,  po i s  ao  co n t r á r i o  do s  g r ego s  n o  O r i en t e ,  n enh um a  o u t r a  
c i v i l i z ação  d omi n ou  o s  po vos  o c i d en t a i s  an t es  do  d omí n i o  d e  Ro ma .  
H av e r f i e l d  t amb ém a r gu m ent a  qu e  a  ro m an iz ação  f o i  m ai s  e f i c i en t e  no  
O c id en t e  p o rq u e  e r a  h ab i t ado  po r  p ov os  cu j a  r a ça  e r a  m ai s  c ap az  d e  
a s s im i l a r  a  cu l t u r a  r o man a . 6 A p es a r  d e  n ão - c iv i l i z ados ,  e s s e s  p ov os  e r am  
i n t e l i gen t es  e ,  po r  i s s o ,  s e  s en t i am a t ra í do s  pe lo  mo do  d e  v i d a  ro mano .  
A s s im ,  p a ra  o  au to r ,  o s  r om an os  n ão  en co n t r a r am  po vo s  d e  o u t r a ( s )  
r a ça ( s ) ,  d i fe r en t emen t e  d os  i n g le s es ,  qu e  t i v e r am  d e  l i d a r  co m  af r i c ano s ,  
p o r  ex emp lo .  
A  rom an iz ação ,  s egu n d o  H av er f i e ld ,  t end i a  a  e l imi n a r  a  d i f e r en ça  
en t r e  o  qu e  e r a  r om ano  e  o  qu e  e r a  n a t i vo ,  u n i f o r mizan do  a  cu l tu r a .  
E n t r e t an t o ,  r e s s a l t a  q ue  es s e  p ro ces so  n ão  o cor r eu  s im ul t an eam en t e  em 
t od as  a s  p ro v ín c i as  d o  O ci d en te .  A ss im ,  o  au t o r  r e con hece  a  ex i s t ên c i a  
d e  m an i fe s t a çõ es  cu l tu r a i s  l o ca i s  em  reg i õ es  qu e  j á  h av iam s id o  
“ r om an iz ad as ” ,  m as  t a i s  m an i f es t ações  n ão  a f e t a r am nega t iv amen t e  o  
ca r á t e r  ro m an o  de  cad a  l oca l ,  p o i s  o co r r i am m a i s  d e  f o rm a  geo gr á f i c a  –  
i s t o  é ,  co n cen t r adas  em á r eas  mu i t o  e sp ec í f i c a s  –  d o  qu e  d e  f o rm a  
n ac io na l .  E ss as  v a r i a çõ es  l o ca i s  p ode r i am s e r ,  i n c l us ive ,  i n d í c i os  d o  
                                                 
4 HAVERFIELD, Francis. The Romanization of Roman Britain. Oxford: Clarendon Press, 1912. Livro digital 
disponível em http://www.gutenberg.org/ebooks/14173#download. 
5 Idem. 
6 Idem. 
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s u r g im en t o  d e  n ov as  n açõ es  a  p a r t i r  d os  p ov os  roman izado s 7 -  u m 
a r gu m en to  con v en ien t e  d en t ro  d e  um con tex t o  h i s t ó r i co  no  qu a l  o s  
i mp é r i os  mo d er no s  v i am no  Im p é r io  Ro m an o  um mo d e lo  d e  c i v i l i z ação .   
A l i nh and o -s e  a  e s sa  p e r s p ec t i v a ,  Th eo d or  Mom ms en  u t i l i zou  p e l a  
p r im ei r a  v ez  o  t e rm o  em a l em ão ,  Rom a ni s e ru ng ,  no s  p r i me i ros  anos  do  
R e i ch . 8 Es t ab e l eceu - s e ,  a s s im ,  um a r e l ação  en t r e  o  Im p é r i o  R om an o  e  o  
R e i ch  a l em ão ,  um  p a r a l e l i sm o  en t r e  r om an izaç ão  e  ge r m an iz ação  
r e f l e t i do ,  so br e tu do ,  n a  l í n gu a :  po r  um  l ad o ,  o  l a t im  s e  t o rn ou  a  l í n gu a  
o f i c i a l  n a  P en í ns u la  I t á l i ca  e  em t od o  o  Im p é r i o  R om an o ;  po r  ou t r o  l ado ,  
e s s a  h egemo ni a  se  r ep e t i a  em ou t r o  mo m ent o  h i s tó r i co ,  de s t a  v ez  co m o  
a l em ão  s en do  us ado  em  t e r r i t ó r io  ge r m ân i co  e  na  E u rop a  C en t ra l . 9 A  
m esm a r e l ação  s e  d ava  en t r e  o  Im p é r i o  Ro m an o  e  o  Br i t ân i co ,  q ue  
i gu a l m en t e  a c r ed i t av a  na  su p er io r i d ad e  d a  su a  cu l tu r a  e  n a  l eg i t i mi dad e 
d o  s eu  d omí n i o  so br e  ou t r os  p ov os .  
 A  d i co t om ia  r om an o  vers us  bá r b ar o ,  ap l i c ad a  aos  e s tud os  so br e  
R om a,  s u r g iu  a  pa r t i r  d a  i de i a  qu e  o s  i n g l es e s  con ceb i am  s ob r e  e l es  
p r óp r i os  e  os  “ou t r o s ” ,  qu e  s e  en ca ix av am ,  en t ão ,  no  l ad o  “b á r b ar o ” .  
C abi a  ao s  i n gl e s es ,  p o r t an t o ,  a  mi s são  d e  l ev ar  a  c iv i l i z ação  a  es s e s  
p o vos .  Po r  i s s o  o  co n t ex to  em qu e  o  co n ce i t o  d e  R om an iz ação  s u r g i u  é  
t ão  im po r t an t e  p a r a  com p r eend ê - l o . 10 S i mu l t an eam en t e ,  e s s e  m es mo 
co n ce i t o  é  fu nd am ent a l  p a ra  com pr een de r  o  imp e r i a l i sm o  b r i t ân i co ,  
co ns id e r an do  q u e ,  em  s u a  e s s ên c i a ,  a l im en ta  as  f o r m ações  i d eo ló g i cas  
q u e  l eg i t i mam  a  d om in ação  co lo n i a l .  O  t e rm o  rom an iz ação ,  com  o  
s i gn i f i c ad o  a t r ib u íd o  p e l os  es tu d io so s  d o  s écu l o  X IX ,  p e rd u ro u  ao  lo n go  
d o  sécu l o  X X .  C on tu do ,  o s  m ov im en to s  d e  in d ep en d ên c i a  d os  p a í s e s  
co lo n iz ad os  p e l as  g r and es  p o t ênc i as  im p er i a l i s t as  do  sécu l o  X IX  –  
                                                 
7 HAVERFIELD, Francis. The Romanization of Roman Britain. Oxford: Clarendon Press, 1912. Livro digital 
disponível em http://www.gutenberg.org/ebooks/14173#download. 
8 FUNARI, Pedro Paulo Abreu & GRILLO, José Geraldo Costa. Os conceitos de “Helenização” e de 
“Romanização” e a construção de uma Antiguidade Clássica. In: NEMI, Ana; ALMEIDA, Néri de Barros & 
PINHEIRO, Rossana Alves Baptista. A Construção da Narrativa Histórica – Séculos XIX e XX. São Paulo: 
Ed.Unicamp/FAP-Unifesp, 2014. p. 209. 
9 Idem. 
10 GARRAFONI, Renata Senna. Bretanha Romana: repensando os discursos arqueológicos. In: FUNARI. Pedro 
Paulo A.; SILVA, Glaydson José da. & MARTINS, Adilton Luís (Orgs.) História Antiga: contribuições 
brasileiras. São Paulo: Annablume; Fapesp, 2008. p. 110-111. 
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s ob r e t ud o  In g l a t e r ra  e  F r an ça  –  p ro po r c i on a r am  um  amb i en t e  p ro p í c i o  
p a r a  um a mu dan ça  no  t i po  d e  ab o rd agem  u t i l i z ad a  a t é  en t ão .  Ass im,  a  
p a r t i r  d a  p ub l i c ação  d as  ob r as  d e  E dw ar d  S a i d  ( O ri en ta l i s m o ,  19 78  e  
C ul t ur a  e  I mp er ia l i sm o ,  19 93 )  e  d e  Ro b e r t  Yo un g  ( Wh i te  M y th o lo g i e s :  
Wr i t i ng  Hi s t or y  and  t he  Wes t ,  p u b l i cad a  em 19 90 ) ,  d esen vo lv e r am -s e  
e s tu do s  q u e  com eçar am a  qu es t io n a r  a  v i s ão  eu ro cên t r i c a  e  s e  p ro pu nh am 
a  an a l i s a r  o  d i s cu r so  co lo n i a l . 11 
E m C ul t ur a  e  Im p er ia l i s mo ,  S a i d  de s t aca  q u e  a  r e l a ção  re s u l t an t e  
d o  co n t a t o  im p e r i a l  n ão  co ns i s t e  em  u m a  p os t u r a  p as s i va  p o r  p a r t e  d os  
n a t iv os ,  em  co n t rap os i ção  a  um a  po s t u ra  a t i v a  d o  co lo n iz ad o r .  H á  
r e s i s t ênc i a  n a t iv a  e  a  do min ação  é  v e i cu l ad a  p e l a  cu l tu r a  im p er i a l .  D and o  
d e s t aq u e  à  p r od u ção  l i t e r á r i a  do  s écu lo  X IX ,  t an to  n a  E ur o p a  co mo no s  
E s t ado s  U ni do s  e  no  O r i en t e ,  o  au to r  i n d i ca  a  i mp or t ân c i a  da  l i t e r a t u ra  –  
s ob r e t ud o  d o  r om an ce  –  p a r a  con s t i t u i r  v a lo r es ,  “ a t i t ud es ,  r e f e r ên c ia s  e  
ex p e r i ên c i a s  im pe r i a i s ” . 12 A  l i t e r a t u ra ,  co mo  fo n t e  d e  an á l i s e  d a  cu l tu r a  
i mp e r i a l ,  p os su i  o  p o t en c i a l  d e  in f o rm ar  a  v i s ão  q u e  o s  ex p l o rado r e s  e  
r o man c i s t as  t i n h am so br e  t e r r i t ó r i os  d i s t an t e s ,  a l ém d e  a f e t a r  d i r e t am en t e  
o  d i r e i t o  à  t e r r a . 13 A s s im ,  d i an t e  d o  p ap e l  f un d am en ta l  qu e  n ão  só  a  
l i t e ra tu r a ,  m as  a  cu l t u r a  co mo  u m t od o ,  po ss u i  d en t r o  d o  p ro ce s s o  d e  
d om in ação ,  é  im pos s í v e l  i gno r a r  a  l i gação  en t r e  cu l tu r a  e  imp e r i a l i s mo .  
P a r a  Y ou n g ,  a  o b ra  d e  S a i d  im pu l s i on ou  um a mu d an ça  n a  e s c r i t a  d a  
H i s tó r i a  q ue  acom pan ho u  o  p ro ces so  de  d es co lo n iz ação  o co r r i do  ao  lo n go  
d o  s écu lo  X X .   A ss im,  em  Wh i t e  M yth o l og ie s ,  o  au to r  de s env o l ve  u m a 
p r o fu nd a  r ev i s ão  t eó r i c a  e  d e s t aca  a  p r es en ça  d o  eu rocen t r i sm o  n os  
e s tu do s  h i s tó r i cos  e  f i l o s ó f i co s  d e  au to r es  co ns agr ados  em  t em as  de  
em anc ip ação  e  d e  c r í t i c a  ao  cap i t a l i sm o ,  t a i s  co mo  M arx ,  Fo u cau l t ,  
S a r t r e ,  en t r e  o u t ro s . 14 A o  in v és  de  d e s en vo l v e r  um a s ó  “H is t ó r i a  
M un d i a l ” ,  d a  m an e i r a  com o f o i  p ro p os t a  po r  M arx ,  e  s u t i lm en te  r e l ega r  
a  H i s tó r i a  d o  m un d o  n ão - eur op eu  p a r a  s egu nd o  p l ano ,  d ev e -s e ,  ao  
                                                 
11 MENDES, Norma Musco. Romanização: cultura imperial. In: Revista Phoînix, vol. 5. Rio de Janeiro, 1999. p. 
307. 
12 SAID, Edward. Cultura e Imperialismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2011. p. 10. 
13 Idem, p. 11. 
14 YOUNG, Robert. White Mythologies: Writing History and the West. Londres: Routledge, 2004. p. X. 
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co n t r á r io ,  con s i de ra r  a  p l u ra l i dad e  de  h i s tó r i a s  e  a r t i cu l á - l as  com  o  
o b j e t iv o  d e  t o rn a r  o  “ j o go  d e  f o r ça s”  meno s  d es i gu a l .  A  p r óp r i a  p ós -
m od e rn id ad e  t o rn a  o  co n ce i t o  d e  H i s tó r i a  u m t an to  i nd e f i n i do ,  d e  mo do  
q u e ,  p a r a  o  au to r ,  é  nece ss á r i o  d esco ns t r u i r  não  ap en as  a  v i s ão  d o  
O c id en t e  so b re  o  Or i en t e  –  co mo f ez  S a i d  –  m as  t am b ém d es cons t ru i r  o  
p r óp r i o  O c i d en te  e  “ l i b e r t a r ”  a  Hi s tó r i a  d o  eu r o cen t r i sm o  e  d os  
p r econ ce i t os  i mpl í c i t o s  n es s e  t i p o  d e  i n f lu ên c i a  q ue  a f e t a  i gu a lm en t e  o s  
c am pos  po l í t i co  e  cu l t u r a l .  
A  p ar t i r  d e  es tu do s  com o os  d es c r i t o s  a c im a ,  a  t eo r i a  p ós - co l on i a l  
d e s en vo lv eu - s e  com o  o b j e t iv o  d e  c r i t i c a r  o  p r o ces so  de  co ns t r u ção  do  
co nh ec i m en t o  s ob re  os  po vo s  do min ad os  e  en f a t i z a r  a  i den t id ad e  d es s es  
p o vos  d en t ro  d a  es f e r a  s o c i a l . 15 Es s a  t eo r i a  es t im ulo u  re f l ex õ es  m ais  
c r í t i c a s  aos  es tu d io so s  s ob r e  a  Hi s tó r i a  d e  R om a,  pos s i b i l i t an do  um a 
a p r ox im ação  ma io r  en t r e  o s  m un do s  an t i go  e  mo d e rn o ,  a f i na l ,  a  h i s t ó r i a  
e s t á  r ep l e t a  d e  exem plo s  n os  q ua i s  E s t ado s  m od e rn os  u t i l i z a r am  s eu  
p a ss ado  an t i go ,  bu scan do  n a  m ai o r i a  da s  v eze s  u ma  o r i gem  c l á s s i ca ,  p a r a  
a t end e r  a  d em an d as  po l í t i c a s .  I s s o  d emo ns t ra  q u e ,  a s s im  co mo  em ou t r a s  
á r ea s  d a  h i s t o r i o g ra f i a ,  o s  es tu do s  s ob r e  H i s t ó r i a  An t i ga  t amb ém  es t ão  
r ep l e to s  d e  su b j e t iv id ad e  e  p a r c i a l id ad e .  D ess a  fo rm a ,  a  i de i a  d e  qu e  a  
A n t i gu i dad e  é  um m un do  i n a t i n g ív e l  d ev i do  à  d i s t ân c i a  t em p or a l  f o i  
q u es t io n ad a ,  a s s i m  com o  a  su po s t a  n eu t ra l i dad e  d a  p r odu ção  acad êmi ca  
n e ss a  á r ea . 16 
A  ab or d agem  p ro pos t a  p e l a  t eo r i a  p ós -co lo n i a l ,  ao  s e r  ap l i c ada  no s  
e s tu do s  s ob r e  Rom a ,  po ss i b i l i t o u  d e s co ns t r u i r  a  i de i a  d e  qu e  a  
r o man iz ação  o co r reu  a  p a r t i r  d a  comp l e t a  ad es ão  po r  pa r t e  do s  p ov o s  
d om in ad os .  D e  mod o  con t r á r i o ,  e s s e  p ro ces so  en vo lv i a  “ a s s i mi l ação ,  
a j us t amen t o ,  co n f l i t o ,  nego c iação  e  r es i s t ên c i a” 17 do s  p ovo s  n a t iv os .  O  
a r q u eó l o go  M ar t i n  M i l l e t ,  em  s ua  ob ra  Th e  R o ma ni z a t ion  o f  B r i t a i n :  an  
                                                 
15 MENDES, Norma Musco. Romanização: cultura imperial. In: Revista Phoînix, vol. 5. Rio de Janeiro, 1999. p. 
309. 
16 GARRAFONI, Renata Senna; FUNARI, Pedro Paulo & PINTO, Renato. O estudo da Antiguidade no Brasil: as 
contribuições das discussões teóricas recentes. In: HINGLEY, Richard. O imperialismo Romano: novas 
perspectivas a partir da Bretanha. São Paulo: Annablume, 2010. p. 10. 
17 MENDES, Norma Musco. Império e Romanização: “Estratégias”, Dominação e Colapso. Revista Brathair 7 
(1), 2007. p. 26.  
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e s sa y  in  ar cha eo log i ca l  i n t er pr e t a t i on  (1 98 0) ,  i n au gu r ou  o  r ev i s io n i s mo  
s ob r e  o  con ce i to  de  r om an ização .  S egu n do  o  au t o r ,  com b as e  n a  cu l tu r a  
m at e r i a l  fo r nec id a  po r  p es qu i s as  a r qu eo l ó gi ca s  na  Br e t an h a ,  o  qu e  s e  
en t en de  po r  r o ma ni z ad o  é ,  na  v e r d ad e ,  o  r e su l t ad o  d a  i n t e r ação  en t r e  a  
cu l tu r a  ro m an a  e  a  n a t iv a ,  p r eva l ecendo  e l em en tos  t an t o  de  u m a  com o  d a  
o u t r a ,  em  v ez  d e  a  cu l t u r a  ro m an a  s im pl esm en t e  su bs t i t u i r  a  cu l t u r a  
i nd í gen a . 18 En t re t an to ,  Mi l l e t t  a f i r m a  q u e ,  ap ós  t e r em co n t a t o  com  o s  
r o mano s ,  a s  e l i t e s  l o ca i s  d i s s emi n av am vo l un t a r i am en te  os  no vo s  h áb i t os  
q u e  adq u i r i r am p ar a  o  r es t an t e  d a  po p u l ação ,  d e  mo do  a  p ro mo v er  o  
i n t e r es se  em m an t e r  o  Im p é r io . 19 S u a  ob r a  f o i  c r i t i c ad a  p or  a i nd a  co n t e r  
a l gum as  v i s õ es  a ce r ca  da  ro man iz ação  q ue  s e  as s eme lh am  à  abo rd agem  
t r ad i c io n a l  d e  H av er f i e l d  e  Mo mms em.  
 A p es a r  d a s  c r í t i ca s  q u e  r eceb eu  no  m e io  acad êmi co ,  Mi l l e t t  
co n t r i bu iu  p a r a  o  i n í c io  d e  um r ev i s i on i s mo  no s  e s t ud os  s ob r e  o  Im p é r i o  
R om an o ,  qu es t i on an d o  d e t e rmi n ad os  a s p ec to s  d a  r om an iz ação  po r  m ei o  
d a s  ev i d ên c i a s  f o r nec i da s  p e l a  cu l tu r a  m at e r i a l ,  q u e  con s t i t u i  um  t i po  d e  
f o n t e  e s s enc i a l  p a ra  o  e s tu do  d a  ex pe r i ên c i a  i mp e r i a l  rom an a .  A  cu l tu r a  
m at e r i a l  t em  o  po t en c i a l  d e  co r r ob or a r  n ov as  t eo r i a s ,  po i s  i n fo rm a  s ob r e  
a  s oc i ed ade  qu e  a  p r od uz iu ,  enq u an t o  a s  f on t es  t ex tua i s  ge r a lm en t e  
f o r n ecem um a  v i s ão  p a r c i a l  do s  f a tos  –  n o  cas o  abo r d ad o ,  a  v i s ão  r om an a .  
O  au to r  fo r nece  in f o rm açõ es ,  p r ov en i en t e s  d e  p es qu i sa  a rq u eo l ó g i ca ,  
s ob r e  a  e con omi a ,  d e s en vo lv i men t o  e  m at u r i dad e  d as  c i dad es ,  e s t r u t u r a  
r u r a l ,  en t r e  o u t ro s  a s pec to s  d a  Br e t an h a ,  po ss i b i l i t an do  n ão  ap en as  o  
q u es t io n am en to  do  co n ce i t o  d e  rom an iz ação ,  com o t amb ém  es t im ul an d o  
n o vas  r e f l ex õ es  t eó r i c as  e  m e to do l ó g i ca s  d en t ro  d a  p ró p r i a  a r qu eo lo g i a . 20 
 
                                                 
18 MILLET, Martin. The Romanization of Britain: an essay in archaeological interpretation. Reino Unido: 
Cambridge University Press, 2003. p. 1.  
19 HINGLEY, Richard. O imperialismo romano: novas perspectivas a partir da Bretanha. São Paulo: Annablume, 
2010. p. 36. 
20 GARRAFONI, Renata Senna. Bretanha Romana: repensando os discursos arqueológicos. In: FUNARI. Pedro 
Paulo A.; SILVA, Glaydson José da. & MARTINS, Adilton Luís (Orgs.) História Antiga: contribuições 
brasileiras. São Paulo: Annablume; Fapesp, 2008. p. 111. 
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Estrutura e dinâmica do Império Romano 
E mb o r a  os  t em as  re l ac i on ado s  à  cu l t u r a  –  s ob r e t ud o  à  cu l t u r a  do s  
p o vos  n a t i vo s  –  s e j am p r iv i l eg i ad os  den t r o  dos  e s t ud os  q u e  q u es t io n am 
a  v i são  t r ad i c i on a l  d e  rom an iz ação ,  t am b ém é  im po r t an t e  an a l i s a r  d e  qu e  
m an e i r a  o  Im p é r i o  R om an o  s e  s us t en to u  e  r ep r od uz i u  s eu  s i s t em a  ao  
l on go  do  p r o cess o  d e  ex p ans ão .  O s  e l em en to s  q u e  com põem  o  d i n ami smo 
d a  ex p e r i ên c i a  imp e r i a l i s t a  r om ana  i n fo rm am so b r e  a s  es t r a t ég i a s  d e  
d om in ação  e  a s  r e l a çõ es  d e  po d er  es t ab e l ec id as  en t re  os  r om ano s  e  o s  
p o vos  n a t i vo s  –  t em as  mui to  va lo r i z ad os  p e lo s  e s t ud os  m ai s  r e cen t es ,  
a l i nh ado s  à  t eo r i a  pó s - co l on i a l .  A s  r e l açõ es  r es u l t an t es  d a  in t e r ação  
en t r e  o s  r om an os  e  o s  n a t i vo s  e r am  p e rm eadas  po r  i n t e r es se s  d iv e r s os  em  
am bo s  os  l ad os  e  e s s e s  i n t e r es s es  i n f lu en c i av am ,  in c lu s i v e ,  o  s t a tu s  
p o l í t i co  da s  c id ad es  s ob  d omí n i o  r om an o .  
C ada  c id ad e  l i d ava  d e  um a  f o rm a  com o  do mín io  r om an o  e  se u  s t a tus  
–  c i v i t as ,  mu ni c i p ia  o u  co lo n ia e  –  v a r i av a  d e  aco r do  com o  s eu  g r au  de  
d e s en vo lv i men t o  e  co l ab or ação  com  o  go v e r no  cen t r a l .  E ss a  co l ab or ação  
en vo lv i a  d iv e r s os  f a to r e s ,  t a i s  com o in cor po r ação  d a  cu l tu r a  r om ana ,  
p agam en to  d e  t r i bu to s ,  fo r n ec im en to  d e  mão -d e -o b r a  e  d e  so l d ad os ,  
au s ên c i a  d e  r e v o l t as ,  en t r e  o u t r os .   G ro ss o  m od o ,  Ci v i ta s  é  o  t e r mo  qu e  
d e s i gn a  qu a l qu e r  c i d ad e  so b  o  d omí n i o  de  Ro m a,  M unic i p ia  e r a  um a  
c i d ad e  com  co ns t i t u i ção  e  mag i s t r ado s  p ró p r io s ,  e  C ol on ia e  e r a  um 
a s s en t amen t o  d e  c id ad ão s  rom ano s ,  o  s t a tu s  m ai s  a l t o  qu e  um a c i d ad e  
p o de r i a  a l c an ça r  j un to  ao  Im p é r io . 21 H av i a ,  en t r e t an to ,  o u t r a s  f o r m as  de  
c i v i ta s ,  m un i c i p i a  e  co lo n i a e ,  qu e  v a r i av am d e  aco rd o  co m a  cons t i t u i ção  
p r om ul gad a  em cad a  t e r r i t ó r i o  e  as  d iv e r s a s  con d i ções  j u r íd i ca s .  E ss a  
p lu r a l id ad e  d e  es t a t u t os  j u r íd i co s  r e f o r ça  a  c en t r a l i d ad e  d a  r e l a ção  en t r e  
o  go v er no  cen t ra l  e  os  n a t iv os  e  co ns i s t e  em  uma  e s t r a t ég i a  d e  
r o man iz ação ,  po i s  v i s ava  a  e s t im ul a r  o  d e s e jo  p e l a  c i dadan i a  ro man a  po r  
m ei o  d a  e l ev ação  do  s t a tu s  d as  c i v i t a t e s . 22 
                                                 
21 MILLAR, Fergus. El Imperio Romano y sus pueblos limitrofes: el mundo mediteráneo em la edad antigua IV. 
Historia Universal v. 8. Madrid: Siglo Veintiuno, 1988. p. 79. 
22 MENDES, Norma Musco. O sistema político do Principado. In: SILVA, Gilvan Ventura da & MENDES, Norma 
Musco (orgs.) Repensando o Império Romano: perspectiva socioeconômica, política e cultural. Rio de Janeiro: 
Mauad; Vitória, ES: EDUFES, 2006. p. 42. 
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N a  d in âm i ca  im p e r i a l i s t a  q u e  s e  d es en v o lv eu  du r an te  a  ex p an s ão  
d a s  f ro n t e i r as  r om an as ,  a  co op e r ação  d a s  e l i t e s  l o ca i s  e  a  ag r egação  d as  
cu l tu r a s  n a t i v as  e r am  d e  s um a im po r t ânc i a ,  v i s to  q u e  as  r e l a çõ es  d e  po d er  
e r am o  l as t r o  do  d om ín i o  de  Ro ma  s ob r e  os  t e r r i t ó r i os  con qu i s t ado s ,  
ad min i s t r ado s ,  a s s im ,  s em co e r ção  in t en s a . 23 Es t ab e l ecend o  b o as  r e l a çõ es  
co m  a s  e l i t e s ,  o  dom ín i o  s ob r e  o  r es t an t e  d a  p op u l ação  na t iv a  f i c av a  m ai s  
ga r an t i do .  D es s a  f o r m a ,  ao  co n t r á r i o  do  qu e  a f i r m av am  o s  e s t ud i os os  d o  
s écu lo  X IX  ace rca  d a  r om an ização ,  t a l  p ro ce ss o  n ão  env o lv i a  
h om o gen e iz ação  e  a ce i t a ção  p as s i va  da  cu l tu r a  rom ana  p o r  p a r t e  do s  
n a t iv os ,  em bo r a  a  i mp os i ção  d o  “ id ea l  d e  s e r  r om ano ”  gan h ass e  m ui t a  
f o r ça  a  p a r t i r  d a  cu l t u r a  i mp e r i a l ,  qu e  i nc lu í a  fo rm as  de  cu l to ,  
r eo r gan iz ação  do  es p aço  geo gr á f i co ,  i n s t i t u i çõ es ,  p ro duç ão  a r t í s t i c a  e  
i n t e l e c t u a l ,  en t r e  ou t ro s  re cu rs os . 24 O  s en t im en t o  d e  s e r  rom ano  su r g i a  de  
u m  p r ocess o  d e  i n t e r ação  e  ad ap t ação  en t r e  a  cu l tu r a  na t i v a  e  a  cu l t u r a  
r o man a ,  com  es t a  ú l t i m a  o rb i t an do  ao  r edo r  d a  f i gu r a  d o  Im p e r ado r ,  
s ím bo l o  d e  j us t i ç a  e  mo r a l i d ad e . 25 
O  go v e rn o  im p e r i a l  r o mano  –  a s s im  co mo  qu a l qu e r  ou t ro  im pé r io ,  
s e j a  e l e  an t i go  ou  m od e rn o  –  s e  co ns t i t u í a  a  p a r t i r  d e  c i n co  p i l a re s :  1 )  
s i s t ema  adm in i s t r a t i vo  com pl ex o ;  2 )  s i s t em a  d e  t r ans po r t e  qu e  l i gas s e  o  
c en t r o  às  r eg i õ es  pe r i f é r i c as ;  3 )  s i s t em a  d e  co mu ni cação  so f i s t i c ado ;  4 )  
p o de r i o  mi l i t a r  ga ran t in do  a  o r d em e  a  s egur an ça ;  5 )  p r o j e t o  i mp e r i a l  q u e  
i n t ro duz  u m no vo  mo do  de  v id a  ao s  po vo s  su bo r d i n ad os . 26 T a is  
c a r ac t e r í s t i ca s  co ns t i t u em o  s i s t em a  pe l o  q u a l  um a po t ênc i a  imp e r i a l i s t a  
co n t ro l a  a  e con omi a ,  a  po l í t i c a  e  a  v i da  s o c i a l  n a s  r eg i õ es  con qu i s t ada s .  
E n t r e t an t o ,  o  Im p é r i o  Rom ano  pos su i  a l gu mas  d i f e r en ças  em  r e l ação  aos  
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o u t r os  im pé r ios  m od e rn os ,  com o o  Br i t ân i co ,  p o r  ex empl o ,  cu j a s  
c a r ac t e r í s t i ca s  s ão  an a l i s ad as  no  ú l t i mo  cap í tu lo  d es t a  m on o gr a f i a .  
A  m an u t en ção  d e  u m  im p ér io  co mp os to  po r  t e r r i t ó r io s  v a s to s  e  
d i s t an t es  do  cen t ro ,  com  he t e r o gen e i d ad e  d e  p ov os  e  d iv e r s id ade  d e  
i n t e r es se s ,  d em an dav a  um  s i s t ema  adm in i s t r a t i vo  comp lex o .  A  e f i c i ênc i a  
d e s s e  s i s t em a  con t r i bu í a  pa r a  o  domí n i o  po l í t i co  e  mi l i t a r  so b re  os  
t e r r i t ó r io s  con qu i s t ado s ,  b em  com o pa r a  o  co n t ro l e  d a  eco no mi a  e  do  
co m ér c io .  N o  p e r í od o  i mp e r i a l  ro m an o ,  a  e s t ru t u r a  adm in i s t ra t i v a  so f r eu  
d iv e r s a s  m ud an ças  p a r a  i n c r em en t a r  a  a t i v i d ad e  do  E s t ad o  e  ga r an t i r  a  
i n t eg r ação  en t r e  o  c en t r o  e  as  p r o v ín c i a s .  O  n úm ero  d e  ca r go s  aum en to u  
e  a l gu ns  po d i am s e r  o cup ado s  p or  l i b e r t os  ou  m emb ro s  não  n as c i do s  em  
R om a.  
C ada  p r ov í n c i a  e r a  admi n i s t rad a  po r  u m go ve r n ad or ,  que  t i n h a  à  
s u a  d i sp os i ção  emi ss á r i os  r es po ns áve i s  p e l a s  f i n anças ,  s egu ran ça  e  
o u t r os  âmb i to s  d a  v i d a  c iv i l .  N o  mo m ent o  d e  f un d ação  da  p r ov ín c i a ,  
e s t ab e l ec i a - s e  a  l e x  pro v in c i a e ,  q ue  d e t e rmi n av a  a  co ns t i t u i ção ,  a  
co nd i ção  ju r í d i ca ,  o s  p r i v i l ég i os  e  os  t e r r i t ó r io s  da s  c id ad es .  O 
go v e r n ad or  p rom ulgav a  um  êd i t o  p a r a  d ec l a r a r  o s  p r i n c íp io s  n o r t ead or e s  
d e  su a  admi n i s t r a ção  e  d a  ap l i c ação  d a  j us t i ç a . 27 A p esa r  d a  a r b i t r a r i ed ade  
ex p r es s a  p e l a  l eg i s l a ção  e  pe lo s  emis s á r i os  ro m an os ,  o  go v e r n ad or  d e  
cad a  p ro v í nc i a  p r ec i sav a  m an t e r  bo as  r e l a ções  com c i d ad es  i mp or t an t e s  
e  as  e l i t e s  l o ca i s ,  ga r an t in do  a s s i m uma  u n i d ad e  de  in t e r es s es  en t r e  Ro m a 
e  a s  p ro v í nc i as ,  p o r  um l ad o ,  e  p r es e rv and o  a  h e t e ro gen e id ad e  
ca r ac t e r í s t i ca  d o  Im p ér io ,  po r  ou t r o . 28 E s s a  h e t e r o gen e id ad e  n ão  s e  ap l i ca  
ap en as  em r e l ação  à  l eg i s l a ção  e  à  d i s t r i bu i ção  d o  po de r ,  m as  t am b ém à  
p r óp r i a  cu l t u r a  d e  cad a  po pu l ação  dom in ad a ,  po i s  s e  m an t i nh am a l gun s  
t r a ço s  d a  o r gan ização  s o c i a l  l o ca l .  
A l ém d a  adm in i s t r a ção  e f i c i en t e ,  e r a  p r ec i s o  um s i s t em a  d e  
t r an sp o r t e  qu e  ga ran t i s s e  a  f l u id ez  d o  com ér c i o  e  a  m ob i l i d ad e  do  
ex é r c i to  p a r a  t o d as  as  r eg i õ es  d o  imp é r i o .  As  c i dad es  d om in ad as  po r  
                                                 
27 MILLAR, Fergus. El Imperio Romano y sus pueblos limitrofes: el mundo mediteráneo em la edad antigua IV. 
Historia Universal v. 8. Madrid: Siglo Veintiuno, 1988. p. 60-61. 
28 Idem, p. 59. 
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R om a  t i nh am  u m p ap e l  fu nd am ent a l  n a  fo rm ação  e  man u t enção  d es s e  
s i s t ema ,  p o i s  p agav am  o s  im po s to s  e  f o r n ec i am  m ão - d e -o b r a ,  e l emen t os  
n ece ss á r io s  n a  con s t r ução  d e  es t r ada s  e  p o r to s .  As  c i d ad es  t amb ém  
f o r n ec i am  a l i men t os  e  a l o j am en t o s  p a r a  a s  t r op as  r om anas ,  s us t en t an do  
a s s im  a  e f i c i ên c i a  do  s i s t em a  mi l i t a r . 29 A l ém  d e  as s egur a r  o  t r ans po r t e  de  
t r op as  e  m e rcado r i a s ,  a  r ed e  d e  es t r ad a s  e  p o r t os  t amb ém e r a  es s en c i a l  
p a r a  a  co mu ni cação  en t r e  o  c en t ro  e  os  t e r r i t ó r i os  co nq u i s t ad os ,  
f av o rece nd o  a  ap l i cação  d e  d ec i s õ es  po l í t i ca s  e  admi n i s t ra t i v as 30.  Ou t r as  
e s t r u t u ra s ,  co mo  mu r a l h as  e  á r ea s  f o r t i f i c ad as ,  d em arcavam  as  f ro n t e i r as  
d e  cad a  c i dad e  e  as  á r eas  l im í t ro f es  d o  i mp é r i o ,  p ro t eg i d as  po r  t r op as  
e s t ab e l ec i d as  n e s se s  l o ca i s .  A  p r e s en ça  m i l i t a r  co ns t an t e  t amb ém e r a  
n ece ss á r i a  n as  p r ov í n c i as  p a r a  m an t e r  a  o rd em  e  r ep r imi r  r ev o l t a s  l o ca i s .   
A  c r i a ção  e  m anu t en ção  d e  um pr o j e t o  i mp e r i a l  –  co m um co n j un to  
d e  v a l o r e s  ca r ac t e r í s t i cos  da  cu l t u r a  ro m an a  –  e r a  ou t r o  fa t o r  im po r t an t e  
p a r a  ga r an t i r  a  co e s ã o  do  Im p é r io .  O  cen t r o  do  s i s t em a  mo r a l  e  
i d eo l ó g i co ,  l eg i t imad o  e  d i s s emin ado  p e l a  p ro du ção  l i t e r á r i a  ro m an a ,  
r e s i d i a  n a  f i gu r a  d o  imp e r ad o r ,  cons id e r ad o  pe l a  e l i t e  r om an a  com o 
s up e r i o r  a  t o do s  o s  o u t r os  hom ens  po r  s eu  ca r á t e r  d i v in o ,  s u as  v i r t ud es ,  
s u as  a ções  (m er i t i s )  e  s u a  r iq u eza . 31 P o r  s eus  a t r i bu to s ,  e l e  e r a  c ap az  de  
i n t eg r a r  as  p a r t es  d o  Im p é r i o ,  u n i ndo  os  s úd i to s  ao  s eu  p r ín c i p e .  N a  
p r á t i c a ,  po r ém ,  o u t r os  m ecan i sm os  e r am  u t i l i z ado s  p a ra  i n t ro duz i r  o s  
v a lo r es ,  a  cu l tu ra  e  o  mo do  d e  v id a  r om an os  na s  p ro v ín c i as :  
r eo r gan iz ação  d o  es p aço ,  p ro du ção  i n t e l ec t u a l  e  a r t í s t i c a ,  i n t r od u ção  d os  
cu l to s  ro mano s ,  ed u cação ,  i n s t i t u i ções ,  co op tação  d a s  e l i t e s  l o ca i s  e  
f o rm ação  d e  n ov os  g r u po s  s oc i a i s . 32 E s s e  con j un to  d e  r ecu rs os  e ra  
u t i l i z ado  p a r a  fom en t a r  n os  n a t iv os  d e  cada  reg i ão  do  Im p é r i o  o  
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“ s en t i men t o  d e  p e r t en ça”  à  Rom a , 33 en gen d r an do  o s  mecan i sm os  q u e 
co ns t i t u em o  com plex o  p ro ces so  d e  rom an iz ação .  
C on s id e r and o  qu e  o  “ s en t im en to  d e  p e r t en ça”  e  os  h áb i t os  r o mano s  
n ão  so b r ep u j av am a  cu l tu r a  n a t i v a  a  p on to  d e  es t a  s e r  s ub s t i t u íd a ,  o  i d ea l  
d e  s e r  rom ano  e r a  ap r op r i ado  d e  m ane i r as  d i v e r s as  em cad a  t e r r i t ó r i o ,  
v a r i and o  d e  aco r do  co m su as  es p ec i f i c id ad es .  As s im ,  a  p r óp r i a  i d en t id ad e 
i mp e r i a l  ro man a  se  r eno v av a ,  p e rm ead a  po r  d i v e r s as  cu l t u r a s  em um 
p r o cess o  q u e  e r a  m ai s  mú tu o  do  qu e  u n i l a t e r a l ,  o u  s e j a ,  a s s i m  com o a  
cu l tu r a  ro m an a  p ene t r av a  no s  t e r r i t ó r io s  co nq u i s t ad os ,  a s  cu l tu r a s  l o ca i s  
t am b ém  p od i am  ch ega r  à  m et r óp o le ,  s e j a  po r  m ei o  d e  p i lh agem ,  
c i r cu l ação  d e  m ercad o r i as  o u  ob je to s  v a l i os os  en v i ad os  ao  t e so ur o  
r o mano ,  t a i s  co mo a s  j o i a s  e  a r t e f a to s  d e  ou r o  e  p r a t a  p ro duz id os  n a  
Br e t anh a  p or  a r t es ãos  n a t iv os .  As s i m,  as  cu l t u r as  es t ran ge i r a s  n a  
m et r óp o l e  do  Im p ér i o  ex e r ce r am in f lu ên c i a  so b r e  a  cu l t u ra  ro man a .  A  
p r óp r i a  s ob r ev iv ênc i a  d e  cu l t u r a s  e  mo d os  d e  v id a  d i f e r en t es  co n s i s t e  em 
u m a f o r m a  d e  r es i s t ên c i a ,  em bo r a  o  go v e r no  im p e r i a l  pe r mi t i s s e  c e r t a  
l i b e rd ad e  à s  p ro v ín c i as ,  p reo cu p an do - s e  m ai s  em  r eceb e r  r e cu rs os  e  
p r e s t ação  d e  s e r v i ço s ,  m an t e r  a  o r d em po l í t i c a  e  s o c i a l ,  a l ém  d e  ga r an t i r  
o  cu l to  ao  Im p e r ado r .   
A p esa r  d e  a  f i gu ra  do  Im p e r ado r  en ce r r a r  em  s i  a  v i r t ud e  e  a  
co n ces são  d e  t od os  o s  b en e f í c i os  aos  qu e  es t av am so b  o  d om ín i o  d e  R om a,  
b o a  p a r t e  d a s  e s t r a t ég i as  e  mo d e los  d e  do mí n io  i mp e r i a l  n ão  s e  
d e s en vo lv e r am a  pa r t i r  do  P r in c ip ad o ,  s end o  an t e r io r es  a  e s t e  p e r í od o .  
C on s id e r and o  qu e  Ro ma  co meçou  a  s e  ex p and i r  –  i n i c i a lm en te  pe l a  
P en ín su la  I t á l i c a  e ,  po s t e r io rm en t e ,  p a r a  o u t r as  r eg iõ e s  da  Eu ro p a  e  do  
a l ém -m ar  –  em  mead os  d a  R epú b l i ca ,  o s  m ecan i sm os  d e  d omi n ação  
co m eça r am a  s e  d e s en vo lv e r  n e s s e  con t ex t o ,  cu jo s  a co n t ec im en t os  
p r in c i p a i s  r e l a c i onad os  a  e s s e  p r oce ss o  s ão  as  gu e r r a s  co n t r a  C ar t ago  
( 2 64 - 14 6  a .C . ) ,  ba t a l h as  p e l a  con qu i s t a  d o  n o r t e  d a  I t á l i a  ( 2 25  a .C . )  e  
Á s i a  M eno r  ( 19 3 -18 8  a .C . ) ,  e  a  d es t r u i ção  de  C or in to  ( 146  a . C . ) .  
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A  t en t a t i v a  d e  comp r eens ão  d as  es t r a t ég i a s  d e  rom an iz ação  r eme t e  
a  ou t r a s  q u es t õ es :  O  qu e  im pu l s i on o u  a  ex p an são  ro m an a?  Qu a i s  
c a r ac t e r í s t i ca s  p ro p or c i o na r am a  h egem oni a  d e  Ro m a s ob r e  o  
M ed i t e r r ân eo  e  p e rm i t i r am qu e  e s s a  po s i ção  f os s e  m an t id a  ao  l on go  do  
p e r í od o  imp e r i a l ?  C on s id e r a r  t a i s  q ues tõ e s  p od e  co n t r i bu i r  p a r a  a  an á l i s e  
d o  s i s t em a  d e  dom ín i o  qu e ,  cedo  o u  t a r d e ,  p as s o u  a  ob j e t iv a r  a  
m un d i a l i z ação ,  b em com o fo rn ece r  r e f l ex õ es  m ai s  c r í t i ca s  s ob r e  o  
d e s en vo lv i men t o  e  a  p r á t i c a  d as  e s t ra t ég i as  d e  r om an ização .  Tend o  em 
v i s t a  q u e  t a i s  e s t r a t ég i as  j á  h av i am  pas s ad o  p o r  m ud an ças  e  es t av am s e  
co ns o l i d an do  n o  pe r ío do  im p e r i a l ,  f a z - s e  n ece ss á r i o  re t ro ced er  es s e  
r e co r t e  t emp o r a l  a  f i m  d e  co n t em pl a r  o  p r o cess o  d e  exp ans ão  ro m an a  
co mo  um  t od o .  
 
O expansionismo de Roma 
O  mo vi men t o  in i c i a l  da  ex p ans ão  r om an a  s e  d eu  n o  in t e r io r  da  
P en ín su la  I t á l i c a ,  a  p a r t i r  d e  a l i an ça s  en t r e  Rom a  e  o u t r as  c i d ad es  
i t a l i an a s .  R om a  t am b ém  s e  a l i o u  a  C ar t ago  a  p a r t i r  d e  t r a t ados  f i r mado s  
em  5 09 ,  3 48  e  3 06  a . C . ,  m as  a  r e l a ção  en t r e  as  d u as  c i d ad es  com eçou  a  
f i c a r  t ens a  com a  i mp o r t ân c i a  com er c i a l  q u e  R oma  adq u i r iu  n o  
M edi t e r r ân eo  apó s  s e  a l i a r  a  c i dad es  d a  G r éc i a  O c id en t a l ,  r i v a i s  d e  
C a r t ago .  A  t ens ão  en t r e  as  du as  po tênc i as  cu lm in ou  n a s  G u e r r as  Pú n i cas  
( 2 64 - 14 6  a .C . ) .  R om a v en ceu  a  P r im ei r a  G u e r r a  P ún i ca  (2 6 4 - 24 1  a .C . )  e  
co nq u i s to u  a  p r im ei r a  p r ov ín c i a  u l t r amar in a :  a  S i c í l i a .  O  gen e r a l  
c a r t ag in ês  A n íb a l  i n v ad iu  a  I t á l i a  e  i n f r i n gi u  g r and es  p e rda s  aos  r om an os  
ao  l on go  d a  Segu nda  G u e r r a  P ún i ca  (2 18 - 20 1  a .C . ) ,  m as  Ro m a f in a l men t e  
v en ceu  o  co nf l i t o  ao  f i n a l  da  T e r ce i r a  G u e r r a  P ún i ca  (1 4 9 - 14 6  a .C . ) ,  
cu lmi n an do  n a  d es t r u i ção  d e  C a r t ago ,  n a  an ex ação  d o  t e r r i t ó r io  e  na  
co ns equ en t e  c r i ação  d a  p ro v í n c i a  d a  Á f r i ca ,  ab r an gen do  o  t e r r i t ó r i o  q ue  
a t u a lm en t e  co r r e spo n de  à  Tu n í s i a .  
A  h i s t o r io g r a f i a  t r ad i c io n a l  s ob r e  R om a  ap on t a  o  i n t e r es s e  n a  
h egem oni a  so b re  o  M ed i t e r r ân eo  com o a  p r in c i p a l  c au s a  d os  con f l i t o s  e  
d a  ex p an s ão  rom ana .  As  camp anh as  m i l i t a r es  em  m eado s  d a  R ep úb l i c a  
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e r am i n t en s as  e  d iv e r s as ,  n ão  s e  r e s t r i n gi nd o  ap en as  às  gu e r ra s  co n t r a  
C a r t ago .  R om a t am b ém s e  env o lv i a  em ou t r os  con f l i t o s  d u r an t e  um  
m esmo  p e r í od o ,  en t re  o s  qu a i s  es t av am as  b a t a lh as  com os  re in os  
m aced ôn i co s  e  co m C o r in to ,  p o r  ex emp lo .  M as  h á  ou t ra s  m ot i v açõ es  p a r a  
a  ex pans ão  r om ana .  Ap es ar  d e  o  de s e j o  p o r  do mí n io  eco nôm i co  e  
co m er c i a l  t e r  s i do ,  i n i c i a l m en t e ,  o  m a io r  m ot iv o  d e  Ro m a s e  ex p an d i r ,  é  
i mp or t an t e  t en t a r  e s mi uça r  qu a i s  o u t ro s  f a to r es  po d em  t e r  im pu l s i on ado  
a  su a  ex pans ão .  
 O  i n t e r es se  p e l a  p i l hagem e  p r es t íg i o  d eco r r en t es  da s  gu er r as  
co ns t an t e s  é  um  fa t o r  qu e  ex p l i c a  o  d es e j o  p e l a  ex pan s ão .   M as  o  
e s t ab e l ec i men t o  d e  a l i an ças  en t r e  R om a e  o u t r as  c i d ad es  imp o r t an t es  é  o  
q u e  p er mi t i a  o  su ce s so  n as  s uce ss i v as  b a t a lh as :  o s  a l i ad os  f i rm av am  o  
co mp ro mis so  d e  lu t a r  j un t o  ao s  r om an os  e ,  a s s i m ,  d e ix av am  d e  s e r ,  ao  
m eno s  o f i c i a lm en t e ,  s eus  ad v e rs á r io s . 34 E s s a s  a l i an ças ,  em g r an d e  p a r t e  
r e s u l t ado  d e  um a v i tó r i a  mi l i t a r  rom an a ,  e r am f r eq u en tem en t e  i mp os t a s  
e  p ro po r c i on av am m ai s  b en e f í c ios  à  Ro m a do  q u e  aos  s eus  a l i ado s  ( so c i i )  
q u e ,  ap es a r  d e  t eo r i c am en t e  m an t e r em su a  au to nom i a ,  e ram ob r i gad os  a  
f o r n ece r  t ro p as  quan do  n eces s á r io  e  a t é  t e r r a s  pa r a  f und ação  d e  no vas  
co lô n i as ,  a l ém  d e  não  t e r em  l ib e rd ad e  t o t a l  pa r a  es t ab e l ece r  r e l a çõ es  com  
o u t r os  Es t ad os . 35 D es s a  fo rm a ,  R om a s e  s i t u av a  no  cen t r o  d e  um a  r ed e  de  
a l i an ças  en t r e  Es t ad os  qu e ,  n a  p r á t i ca ,  e s t av am su b j u gado s  p e l os  t e r mos  
d os  t r a t ado s  f i rm ado s  n es s as  a l i an ça s .  
A p esa r  d a  co nd i ção  su bo rd in ada  da s  c id ad es  a l i ad a s ,  a s  e l i t e s  
d e s s a s  com un id ad es  d em on s t r av am  in t e r e s s e s  s eme lh an t es  aos  d e  Rom a ,  
d e  m od o  qu e  s e  a l i a r  e r a  m a i s  v i áve l  d o  qu e  com p et i r .  Se  po r  um  l ad o  
h av i a  ob r i gaçõ es  pa r a  co m R om a,  p o r  ou t r o ,  o s  b en ef í c i os  p od i am s e r  
g r an d es  qu an do  os  r om anos  t i n ham s u ces so  em cam p an h as  mi l i t a r es .  
H avi a ,  p o r t an to ,  um a  “s o l id a r i ed ad e  d e  c l a s s e  en t re  as  e l i t e s ” 36 –  o  
p r im ei ro  mo v i men to  em d i r eção  à  i n s t i t u c io n a l i z ação  d o  po d e r io  rom ano ,  
b a s ead o  n as  f amí l i a s  a r i s to c r á t i c as  e  na  coo p t ação  da s  e l i t e s .  A  
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n ece ss i d ad e  d e  cons e r v ar  a  po s i ção  d e  p r im az ia  e  a s  mu dan ças  no  m od o  
d e  v i d a ,  im po s t as  p e l a  p r óp r i a  d i n âm ica  ex pans io n i s t a ,  c r i av am  um a 
p r e s s ão  p o l í t i ca  e  e co nô mi ca  q u e  cad a  v ez  m ai s  l ançav a  R om a em  
co n f l i t o s  q u e  en vo lv i am d i s pu ta s ,  co n qu i s t as  d e  no vos  t e r r i t ó r io s  e  
p i l hagem .  
Fo r a  da  P en ín su l a  I t á l i c a ,  t en do  adq u i r i do  a  p r ed omi n ân c ia  p o l í t i c a  
e  e co nô mi ca  d e ss a  r eg i ão ,  Rom a p as sou  a  con co r r e r  com o s  Es t ado s  m ai s  
i mp or t an t e s  d o  M ed i t e r rân eo  –  f a t o r  q u e  a  i mp e l i a  p a r a  a  ex p an s ão  em 
t e r r i t ó r io s  u l t r am ar i no s .  A  d im ens ão  d a s  gu e r r as  t r av ad as  con t ra  s eus  
ad v e rs á r io s  med i t e r r ân eo s  su pe r ou  a  do s  co n f l i t o s  i n t e r n os  d a  I t á l i a ,  
i mp on do  en o rm es  p r e j u í z os  a  Rom a  ca s o  f os se  d e r r o t ad a .  A ss i m,  es s as  
gu e r r a s  e  as  am eaças  q ue  r ep re s en tav am p a r a  Ro m a t am b ém in f l u en c i a r am 
a  c r es cen t e  ex pansão  r om ana . 37 Mas  se  a  de r r o t a  r ep r esen t av a  p er d as  
i r r ep a r áv e i s ,  a  v i tó r i a  po d i a  t r az e r  en o rm es  r i qu ez as .  A  v i t ó r i a  so b r e  
C a r t ago  e  ou t r os  Es t ado s  p r op or c io no u  u m a r ece i t a  q u e  t r oux e  não  ap en as  
r i qu ez a ,  m as  t amb ém  ce r t a  e s t ab i l i d ade  e  d es en vo lv im en to  u r bano ,  po i s  
f i nan c i ou  a  cons t ru ção  d e  ed i f í c i os  ad min i s t r a t i v os  e  p o r t os  na  á r ea  
u r b an a  d e  Ro m a,  b em com o d e  es t rad a s  qu e  l i gav am a  m et ró po le  às  
co lô n i as . 38 
A  i magem m ai s  com um qu e  s e  t em so b r e  R om a co r r es po n de  a  u m 
E s t ado  ex t r em ament e  mi l i t a r i z ad o ,  em um  n ív e l  s up e r i o r  ao  d as  o u t r as  
c i d ad es  i t a l i an as ,  e  co m cap ac id ad e  p a ra  p l an e j a r  e  o r gan iz a r  as  
c am panh as  mi l i t a r es  qu e  ex p an d i r am  o s  d omí n i os  ro mano s .  D e  fa to ,  a  
s o c i ed ad e  ro man a  e r a  b e l i co sa ,  m as  co mp a r t i l h av a  es s a  c a r ac t e r í s t i c a  
co m ou t r os  p ov os  i t á l i co s  no  p e r í od o  in i c i a l  d a  Repú b l i c a  r om ana .  O  
co n t ex to  n o  q ua l  e s s e s  po vo s  v i v i am  co n t i nh a  mu i t a  v i o l ên c i a :  o s  
co n f l i t o s  en t r e  a s  c i d ad es  o cor r i am com f r eq u ên c ia  an ua l  e  o  t e so ur o  de  
cad a  u m a d e l as  e ra  ab as t ec id o ,  s ob r e tu d o ,  com  p i l h agen s . 39 A l ém  d i s so ,  
a  ex p ans ão  rom an a  n ão  r es u l to u  d e  s i t u açõ es  com pl e t am en t e  p l an e j ad as ,  
n a s  qu a i s  s e  p od ia  p ro j e t a r  p r ev i sõ e s  s ob r e  o  s uce ss o  ou  o  f r a cas s o  d e  
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c ad a  cam p an h a  m i l i t a r .  M a i s  do  qu e  ex t en sõ es  geo gr á f i ca s ,  ao s  ro m an os  
i n t e r es sav a  o  d omín io  so b r e  o s  p ov os ,  po i s  as  r e l a çõ es  qu e  e s t abe l ec i am 
co m e l e s  e r am  e s s en c i a i s  p a r a  o  p ro ces so  d e  ex p ans ão . 40 
 N o  l u ga r  d e  qu a lq ue r  ou t r a  fo rm a  d e  do mí n io  d i re i t o ,  o  s i s t em a  d e  
a l i an ças  f o rn eceu  a  R om a m a io r e s  chances  d e  m an t e r  s u a  hegem o ni a ,  p o i s  
o s  adv e rs á r i os  v enc i do s  n a s  b a t a lh a s  d e  co nq u i s t a  e r am i n co rp o r ad os  ao  
i mp é r i o  r ep ub l i c ano  e  p a s s av am a  co mp a r t i l ha r  d a  g ló r i a  e  d as  p i l h agen s  
d e  camp anh as  mi l i t a r e s  rom an as .  Em  con t rap a r t i d a ,  t i nh am  o  d ev er  
p r in c i p a l  d e  fo rn ece r  s o l dad os  ao  ex é rc i t o  ro m an o  s em p r e  qu e  n ece ss á r i o .  
E ss e  s i s t em a  t o r nou - s e ,  a t é  c e r t o  p on to ,  au to s s us t en t áv e l .  41 A s  a l i ança s  
t am b ém  cu s t avam  m eno s  d o  q ue  m an t e r  um  dom ín io  d i re to  em  cad a 
l o ca l i d ad e ,  po i s  não  d em an d av a  ( ao  m eno s  in i c i a lm en t e )  ex é rc i to s  
p e rm an en te s  e  i n s t i t u i çõ es  admi n i s t ra t i v as  com pl ex as .  
A p esa r  d o  s i s t ema  d e  a l i an ça s  s e r  ap a r en tem en t e  es t áv e l ,  a s  
r e l a çõ es  en t r e  os  ro m an os  e  os  a l i ad os  ou  as  p r ov ín c i a s  e r am  p e rm ead as  
p o r  i nce r t ez as ,  p o i s  a l guns  f a t o r es  i n t e rn os  d e  Ro m a in f l u en c i av am  em 
s u as  d ec i s õ es  r e l a t i v a s  à  p o l í t i c a  ex t e rn a .  Du r an t e  o  p e r íod o  r ep ub l i c an o ,  
h av i a  mui t as  r i v a l id ad es  pe s s o a i s  en t re  o s  s en ad or e s ,  q u e  t am b ém 
d i s co r d av am  so br e  o  emp r eend i men to  d e  b a t a lh a s  e  a  d es t ru i ção  d e  
c i d ad es .  A  ex p an são  de  t e r r i t ó r i os  s ob  go v er no  d i r e to  e r a  um a  d a s  
q u es tõ es  qu e  cau sav am d i v er gên c ia  en t r e  o s  s en ado r es  –  q u e  às  v ez es  se  
o p un ham po rq u e  t e r i am  q u e  s e  en ca r rega r  d a  admi n i s t r ação  d as  t e r ra s  
co nq u i s t ad a s  –  e  a  o rd em  eq ues t r e ,  qu e  s e  en r iq u ec ia  po r  m eio  d os  
co n t r a t ado r es  p a ra  o s  qu a i s  a  ex p an s ão  e r a  um a v an t agem,  p o i s  au m en t av a  
o  n úm ero  d e  co n t ra t os . 42 A  a tu ação  d es s es  con t r a t ado r e s  t am b ém po d ia  
s e r  fo n t e  d e  p rob l em as ,  p o i s  s eu  com po r t am en t o  e r a  abu s iv o  n a  
a r r ecad ação  d e  im po s t os ,  o  qu e  ge r av a  v i o l ên c i a  e  r eb e l i õ es  n a s  
p r ov ín c i a s .  A  s i t u ação  p io r av a  ao  cons id e r a r ,  t am b ém,  a  n eg l i gên c ia  d e  
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R om a p ar a  com  a l gu m as  d es s as  r eg iõ es ,  b em como  as  i n t e r f e r ênc i as  qu e  
p o d i am cu lm in a r  em  com pl e t a  d e s t ru i ção ,  como  é  o  c a so  d e  C or in t o . 43 
 A l ém do s  f a t o r e s  d a  p o l í t i c a  i n t e rn a ,  Ro m a t am b ém en f r en t av a  
p r ob lem as  e s t ru tu ra i s  n a  m an u t en ção  do s  t e r r i t ó r io s  con q u i s t ado s .  A s  
m u ra lh a s  e  fo r t i f i caçõ es  n em  s em p re  e r am p r ov id enc i adas  com r ap id ez ,  
o  qu e  t o rn ava  e s sa s  á r eas  m ai s  su j e i t a s  a  i n vasõ es  e  r eb e l i õ es .  O s  
s en ad o re s  t i n h am  d i f i cu l dad es  em l i da r  com  o  p es o  d a  r es po ns ab i l i d ade  
d e  admi n i s t ra r  no vas  á r eas .  H av i a  t amb ém  um a  d es van t agem  geo gr á f i c a :  
R om a  p r i v i l eg i av a  “cen á r i os  f ami l i a res ”  qu e  po ss i b i l i t a s sem  o  cu l t i v o  d e  
gên e r o s  ag r í co l a s  co m os  q u a i s  e s t av am h ab i tu ado s ,  de  mo do  qu e  o s  
t e r r i t ó r io s  co m m ont anh as  o u  f lo r e s t as  d ens a s  e r am d e  d i f í c i l  ad ap t ação . 44 
Á r ea s  de  m en o r  i n t e r e s s e  p a r a  R om a e r am ced id a s  a  r e i s  a l i ado s ,  o  qu e  
t r oux e  a l gu ns  p ro b lem as ,  com o é  o  ca so  de  J u gu r t a ,  r e i  d a  N umí d i a ,  e  d e  
M i t r í da t es ,  r e i  do  Po n t o ,  q u e  ex p an d i r am  s eu s  po d er e s  a  p a r t i r  d a  a l i a n ça  
co m Rom a  e  u t i l i z a ram a s  t e r r a s  co n ced id as  p a r a  es t ab e l ece r  ba s es  
m i l i t a r es . 45 A  am eaça  t am bém p ro v in h a  d e  p ov os  ao  n o r t e  d a  I t á l i a :  o  
s aqu e  gau l ê s  em Ro m a,  oco r r id o  em  3 9 0  a .C . ,  c au so u  en o rm es  p er d as  
m at e r i a i s  e  h um an as ,  e  con t in uo u  s end o  u m r i s co  i mi n en t e  ao  lo n go  d o  
p e r í od o  r ep u b l i c ano .  O  r i s co  d e  in vas ão  se  es t end ia  às  p ro v ín c i a s ,  n a  
m ed id a  em  q ue  hav i a  f l ux os  mi g r a tó r io s  de  o u t ro s  po v os  eu ro p eus ,  
r ep e l id os  p r i n c ip a lm en t e  do  n o r t e  d a  I t á l i a  e  do  s u l  d a  F ran ça  n o  f i n a l  do  
s écu lo  I I  a . C .  
 N o  in í c io  no  s écu l o  I  a . C . ,  o s  domí n i os  d e  R om a i nc l u í am a  
E s panh a ,  p a r t e  d a  G á l i a ,  a s  i l h as  d e  C ó rs ega ,  S a r denh a  e  S i c í l i a ,  Á f r i c a  
( an t i ga  C ar t ago) ,  I l í r i co ,  M acedô n i a ,  Á s i a  M eno r  e  C i l í c i a .  M as  m an t e r  
u m a d in âm i ca  ex pan s i on i s t a  a t i v a  im põ e  d es a f i os  q ue ,  i nev i t av e lm en te ,  
l ev am a  m om en to s  d e  c r i s e  e  d e  po l a r i z ação :  o s  r i cos  e  p od e r os os  lu c r am 
ex o rb i t an t em en t e ,  en qu an t o  os  p ob r es  o u  v en c i do s  p e rd em  o  qu e  t em .  O  
acú mul o  d e  t e r r as  –  u ma  d a s  co ns equên c ia s  d a  ex p an são  –  ob v i am en t e  
b en e f i c i av a  o  p r ime i ro  g r u po  e  con s t i t u í a  u m a  f a l h a  e s t ru tu r a l  de  R om a .  
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O  cu l t i v o  d ess a s  t e r r a s  es t av a  vo l t ad o  pa r a  um a ag r i cu l tu r a  com  p r od u ção  
em  m as sa ,  p a r a  aba s t ece r  a s  p r ov ín c i a s  e  a  m e t r óp o l e .  M as ,  n a  p r á t i c a ,  
a s s im  com o a  d i v i são  d a s  t e r r as ,  o  ace s so  a  es se s  su pr im en to s  t amb ém  
e r a  l imi t ad o  e  d e s igu a l .  G ro ss o  mo do ,  e s s a s  f o r am a s  r azõ es  p e l as  qu a i s  
T ib é r i o  Gr aco  p r opô s  as  r e fo rm as  ag rá r i as  e ,  ap ós  o  s eu  t r i bu n a t o  (1 33  
a . C . ) ,  s eu  i r mão  C a i o  Gr aco ,  t ambém  t r ib un o  d o  po v o ,  p r op ôs  o  
f o r n ec im en to  d e  ce r ea i s  ao s  po b r es  d a  c i d ad e  d e  R oma  a  p reço  f ix o ,  
s ub s i d i ad o  p e l o  E s t ado . 46 Es s a  p ro po s t a ,  po r  s i  só ,  c aus ou  po lêmi ca  em 
R om a,  m as  ou t r a s  i n i c i a t i v as  d as  r e fo rm as  d e  G r aco ,  co mo  um  “p ro gr am a 
an t i co r ru p ção ” ,  a cab a r am  p o r  aum en ta r  a  v i o l ên c i a  n a  c i dad e . 47 
 N a  âns i a  d e  d e f en d e r  s eu s  i n t e r es se s ,  o s  s en ad or e s  a cab a r am 
au m ent and o  a i nd a  m ai s  a  t ens ão  en t r e  e l e s  e  o  po vo .  A  s i t u ação  f o i  a i nd a  
m ai s  ag r av ada  pe l a  r e l ação  d e t e r i o r ada  com  as  c i dad es  i t a l i an as  a l i ad as  
–  po r  v ez es  h um i lhad as ,  d e s re sp e i t ad as  e  ex c l u í da s  d a  p o l í t i c a  d e  Rom a . 48 
A  t en são  en t r e  Ro ma  e  as  c i d ad es  a l i ada s  cu lmi no u  n a  G u er r a  S o c i a l  (9 1 -
8 7  a .C . ) .  A p es a r  de  ven cer ,  R om a se  v iu  ob r i gad a  a  ampl i a r  o  d i r e i t o  à  
c i d ad an i a  p a r a  a ca lm ar  a  s i t u ação  e  n ão  p e rd e r  o  apo i o  de  seus  a l i ados ,  
d os  q u a i s  d ep end ia  p a r a  m an te r  o  ex é rc i t o ,  q u e  j á  e s t av a  s ob r eca r regad o  
d ev i do  às  ba ix as  no  nú mer o  d e  s o ld ad os  du r an t e  con f l i t o s  i n t e r no s  d a  
c i d ad e .  O  ex é r c i to  a i nd a  t ev e  q ue  en f r en t a r  um a  gu er r a  co n t r a  J u gu r t a ,  
en t r e  1 12  e  10 4  a .C . ,  e  co n t r a  Mi t r í d a t e s ,  em  89  a .C .  
M i t r í da t es  t i nh a  um a  b oa  r e l ação  co m os  g r ego s  e  co ns egu iu  
co n t ro l a r  t e r r i t ó r ios  p r óx imo s  à  Pen ín su l a  I t á l i c a ,  b an had os  p e l o  M ar  
A d r i á t i co .  A s  t ro pas  ro m an as  n ão  con s egu i am  m an t e r  a  s egu r an ça  no  
M edi t e r r ân eo ,  d e  m od o  qu e  o  p r óp r io  ab as t ec im en t o  co m eço u  a  f i c a r  
co mp ro m et i do  po r  c au s a  d a  ação  d e  p i r a t as . 49 A s  d i f i cu l d ad es  do  ex é r c i to  
r o mano  n ão  es t avam  ap en as  n a s  ba ix as  n um ér i cas  e  n a s  múl t i p l as  
b a t a lh a s ,  m as  t am bém  n a  p r óp r i a  es t ru tu r a  e  fo rm ação ,  q u e  n ão  dav am 
co n t a  d a  co mp lex i d ad e  e  m agn i t ude  d os  co n f l i t o s .  A s  m ud an ças  
n ece ss á r i as  v i e r am  a  p a r t i r  d e  um a  l e i  ap r ov ada  e m  6 7  a .C . ,  q u e  a t r i bu í a  
                                                 
46 BEARD, Mary. SPQR: Uma história da Roma Antiga. São Paulo: Planeta, 2017. p. 224. 
47 Idem, p. 224-228. 
48 Idem, p. 232  
49 WOOLF, Greg. Roma: a história de um Império. São Paulo: Cultrix, 2017. p. 186.  
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o  com and o  d e  um nú m er o  m ai o r  d e  f ro t a s ,  l eg i õe s  e  co mis s á r io s  a  um só  
co m an dan t e .  E ss e  no v o  t i p o  d e  fo r mação  f o i  ex p er im en tad o  p o r  Pom p eu ,  
n o  co mb at e  à  p i r a t a r i a  n o  M edi t e r r âneo ;  p o r  J ú l io  C és a r  n a  G á l i a  e  po r  
C r as so  n a  S í r i a .  O  r ea r r an jo  n o  ex ér c i t o  o  t o rn ou  m ai s  e f i c i en t e .  
 A s  mu d an ças  n o  ex ér c i to  v i e r am acomp anh adas  de  ou t r a s  
t r an s fo rm ações  no  âm bi to  in s t i t u c io n a l :  1 )  o s  gove r n ado r es  d as  
p r ov ín c i a s  po d i am s e r  n om ead os ,  em  vez  d e  e l e i t o s ;  2 )  i n cu rs õ es  
m i l i t a r es  em  g r an de  e s ca l a  p as s a r am  a  s e r  l i d e r ad as  po r  um  co mand an t e ;  
3 )  a  d im en s ão  e  o  po s i c i on am en t o  d o  ex é r c i t o  com eça r am  a  s a i r  d a  
i n f lu ên c i a  d o  S en ado ;  4 )  f o r am  f e i t a s  m elh o r i as  n o  s i s t em a  d e  
a r r ecad ação  d e  r en da . 50 A  au to r i d ad e  d o  S enado  ru í a  co n fo rm e  o s  gen e r a i s  
o b t in ham su ces so  n a s  c am p an h as  mi l i t a re s ,  q u e  se  i n t en s i f i c a r am e  
au m en t a r am o  r i tm o  de  ex pans ão  ro m an a .  A  com p et i ç ão  en t r e  es s es  
gen e r a i s  e r a  a  f o r ça - mo t r i z  d as  camp an h as .  N o  p er ío do  em  q u e  P om p eu ,  
C ésa r  e  Ot av i an o  as  l i d e r avam,  o  d omí n i o  d e  R om a  s e  es t en d eu  e  t o rn ou -
s e  m ai s  só l id o  a  l e s t e  d a  I t á l i a ,  n a  Ás ia  M eno r  e  no  O r i en t e  P r óx imo ,  em 
r eg i õ es  ao  n o r t e ,  l imi t ad as  p e lo s  r i o s  R eno  e  D an úb io ,  e  n a  Á f r i c a ,  
e s t end end o -s e  a t é  o  E g i t o .  
 O  ap r imo r am en to  d o  s i s t em a  de  a r recad ação  j á  i nd i cav a  o u t ro  
cami nh o  a  s e r  s egu id o  p or  R om a .  A  pa r t i r  d o  go v e rn o  d e  Au gu s t o ,  emb o r a  
a l gu ns  t e r r i t ó r i os  t enh am  s i do  an ex ad os  com o p r ov ín c i a s ,  o  r i tm o  d e  
ex p an s ão  d i min u i u  e  a  t en dên c i a  f o i  eq u i l i b r a r  c ad a  v ez  m ai s  o  s i s t em a  
t r i bu t á r io ,  p o i s  s em as  con s t an t es  con qu i s t a s  e  b u t i ns  d e  gu e r r a  o  E s t ad o  
p r ec i s av a  t e r  u m a ren d a  f ix a  e  e s t áve l .  As  e l i t e s  l o ca i s  gan h a ram ma io r  
p a r t i c ip ação  n o  gov e r no  d as  c id ades  e  a  c i d ad an i a  fo i  e s t end id a  p a r a  
i nd iv í du os  f o r a  d a  I t á l i a ,  o  qu e  p rop o r c io n ou  ma io r  i n t eg r ação  en t r e  
R om a e  a s  p r ov ín c i as .  A  u r b an iz ação  d as  reg i õ es  p r ov in c i a i s  s e  
i n t en s i f i cou ,  i nv es t i u - s e  em ex ér c i to s  p e rm an en te s  e  em in f r aes t r u t u ra  d e  
t r an sp o r t e ,  o  qu e  f avo r eceu  o  comér c io  e  c r io u  n ovo s  p adr õ es  d e  
co ns um o.  A  es t ab i l i z ação  d a  v i da  p o l í t i c a  e  e co nômi ca  do  Im p é r io  
R om an o  l evo u  à  “paz  ro man a” ,  po i s  um n o vo  mo do  d e  man t e r  a  r e ce i t a  
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i mp e r i a l  eq u i l i b r ada  f o r a  d es cob e r t o  –  u m  mo do  qu e  o f e r ec i a  m eno r  r i s co  
d e  p re ju í zos  do  qu e  a s  gu e r ra s ,  em bo r a  a  b u r o c r ac i a  env o lv id a  na s  n ov as  
i n s t i t u i çõ es  adm in i s t ra t i v a s  t am b ém t iv e s s e  um cus t o  a l t o .  Al ém  d i s s o ,  
co mo  pr i n cep s  d e  R om a,  o  im p e rado r  s e  l i v r ou  do  c l i m a  d e  comp e t i ç ão  
ca r ac t e r í s t i co  do  t r i un v i r a t o ,  o  qu e  t am b ém f av o r eceu  a  d imi nu i ção  d as  
gu e r r a s  d e  con qu i s t a .  
 E ss e  b rev e  h i s t ó r i co  so b r e  a  ex p ans ão  r o man a  fo rn ece  u m  p ano r am a 
ge r a l  q ue  i l u s t r a  a s  t r ê s  f as es  qu e  comp õ em a s  r e l a çõ es  de  R om a d en t r o  
d o  p r o ces so  ex p an s i on i s t a :  1 )  ex p an s ão  r epu b l i c an a ,  co m n ív e i s  d e  
i n t en s i d ad e  o s c i l an t es ;  2 )  “ ex p lo ração  de s en f r ead a”  d u ran t e  os  
t r i un v i r a t os ;  3 )  r ed u ção  d o  r i tm o  d e  ex p ans ão  e  s i s t em at i z ação  
ad min i s t r a t i v a . 51 A  p r im e i r a  e  l on g a  f ase  co r r es po nd e  ao  au ge  d o  p e r í od o 
r ep ub l i c an o ,  q u an do  d iv e r sa s  c amp anh as  mi l i t a re s  f o r am  em pr eend i d as  
d en t ro  e  fo r a  d a  I t á l i a  p a r a  o b t e r  r e cu r sos  m at e r i a i s .  O  s i s t em a  d e  
d om ín i o  d es en vo lv id o  n es s a  f as e ,  s e j a  p o r  me io  d e  a l i an ça s  p o l í t i c as  ou  
d om ín i o  d i r e i to  sob r e  um  t e r r i t ó r io ,  f o r n ec i a  i n d en iz açõ es  e  b u t im  d e  
gu e r r a ,  e s c r av os ,  ben s  d e  ra i z  ( min as ,  s a l i n a s ,  p a s t agens  e t c . )  e  t r i bu tos 52 
–  t od a  a  r i qu ez a  n ece s s á r i a  p a r a  m an te r  um  “E s t ad o  d e  con q u i s t a ” 53.  
 D i f e ren t em en t e  d a  p r im ei r a  f as e ,  a  s egu n d a  co n t ém  um  r i tmo  d e  
ex p an s ão  ma i s  i n t en so  e  é  p ro vo cado ,  so br e tu do ,  p e l a  com p et i ç ão  en t r e  
o s  gen e r a i s  q u e  com and avam gr and es  gu e r r as  d e  con qu i s t a .  S e  n a  fa s e  
an t e r io r  j á  n ão  h av i a  um  p lan e j am en to  so b r e  a  d i nâmi ca  ex p an s io n i s t a ,  
n e s t a  f a se  as  c ampan h as  mi l i t a r es  s ão  em pr eend i d as  d e  aco r d o  co m a  
v o n t ad e  i nd i v i du a l  d e s s es  gen e r a i s  qu e  adq u i r i r am,  após  o  su ce sso  n as  
b a t a lh a s ,  m ai s  au to r i dad e  q ue  o  S en ado .  N o  p e r ío do  em  qu e  v i go ro u ,  em  
R om a,  a  l i d e r ança  d os  gen e ra i s  (p r ime i ro  e  s egun do  t r i un v i r a t os ) ,  f i c a  
a i nd a  m ai s  c l a ra  a  l i gação  en t r e  a s  d im ens ões  po l í t i c a  e  mi l i t a r ,  po i s  a  
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co mp et i t i v i dad e  s e  a cen tu a  n a  b us ca  po r  “g l ó r i a ,  fo r t un a ,  d i gn i ta s  e  
a u c t or i ta s ” 54,  e s s en c i a i s  n as  re l açõ es  d e  p od e r .  
 A  t e r ce i r a  f a s e  s e  c a r ac t e r i z a  p e l a  r ed u ção  n a  in t ens id ad e  do  
p r o cess o  d e  ex p ans ã o  e  n o  es t ab e l ec i men t o  d e  um s i s t em a  d e  d omí n io  
v o l t ado  p a r a  a  admi n i s t ra ção  e  m anu t en ção  da s  r eg iõ es  con q u i s t ad as .  No  
p e r í od o  im p e r i a l ,  ap e s a r  d e  t e r em o co r r id o  camp anh as  mi l i t a r e s  d e  
co nq u i s t a ,  o  i n t e re s s e  p e l a  ex p ans ão  s e  t o rn ou  m eno r  em  f un ção  d a  
n ece s s i d ad e  d e  co ns o l i d a r  i n s t i t u i ções  q ue  ga r an t i s s em  es t ab i l i d ad e  n a  
a r r ecad ação  d e  r en d a .  As  c i d ad es  m ai s  im po r t an t es  d a s  p r ov í n c i as  
t o rn a r am -s e  b as es  do  go v e rn o  ro man o ,  cad a  qu a l  co m um s i s t em a  
t r i bu t á r io  c a r ac t e r í s t i co ,  ad ap t ad o  à s  c a r ac t e r í s t i c a s  soc i o eco n ôm icas  
l o ca i s .  D ess a  m an e i r a ,  o  s i s t em a  f i s ca l  d o  Im p é r i o  R om an o  p as so u  a  s e r  
f o rm ado  po r  s i s t em as  f i s ca i s  m en o re s ,  d e  mo do  a  so lu c i on a r  ma is  
f a c i lm en t e  os c i l a ções  eco nôm i cas . 55 
 D en t r o  do  p ro ces so  d e  ex p an s ão ,  a  t en t a t i v a  con s t an t e  d e  eq u i l i b r a r  
a s  r e ce i t as  e  d es p esa s  d o  i mp er iu m  é  o  f a to r  co mum  en t re  a s  t r ês  f as es  de  
ex p l o r ação  c i t ad as  e  é  um a d as  p r i nc i p a i s  m ot i v açõ es  p a r a  a s  gu e r r as  
r o man as .  O  ex p an s i on i sm o  de  Rom a ,  oco r r id o  n a  l on ga  du r ação ,  
d emo ns t r ou  s e r  um  t ip o  d e  “c í rcu l o  v i c ios o ”  n o  qu a l  a s  gu er r a s  
p r op o r c io n av am  r iq u ez as  e ,  p a r a l e l am en t e ,  g r and es  r ecu rs os  e ram 
n ecess á r io s  p a r a  f i n an c i a r  a  p r óp r i a  ex p an s ão .  C abe  an a l i s a r  a  s egu i r  d e  
q u e  m ane i ra  os  r om ano s  ju s t i f i c av am,  a  p a r t i r  d e  um  d i s cu rs o  mo r a l ,  a  
l eg i t imi d ad e  d o  seu  dom ín io  s ob r e  o u t ro s  p ov os ,  bem  co mo  as  
co ns equ ên c i as  d e s s e  dom ín io  n a  i d en t i dad e  cu l tu r a l  de  Ro m a e  d as  
co mu nid ad es  p o r  e l a  do min ad as .  
 
Cultura e identidade da sociedade romana 
C er t as  i n s t i t u i çõ es ,  t a i s  como  a l i ança s  p o l í t i c as ,  c l i en t e l i sm o  e  
e s c r av id ão ,  po r  ex em pl o ,  con t r ib u í r am p ar a  a  ex p ans ão  d e  R om a e  p a r a  a  
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m anu t en ção  d e  s eu s  do mí n io s  –  i s s o  j á  f o i  p r ev i am en t e  ana l i s ad o .  A go r a ,  
a  an á l i s e  s e r á  d i r ig i d a  no  s en t i do  de  t en t a r  com pr eend e r  o  p ap e l  d a  
co n cep ção  d e  m und o  ro man a  e  d e  s eu s  v a lo r es  n a  con qu i s t a  do s  p ov os .  
O u t r o  as pec to  i m po r t an t e  a  s e r  co ns id e r ado  é  a  d i n âmi ca  en vo l v i d a  n as  
t r an s fo rm ações  d a ( s )  i d en t id ad e( s )  do  Im p é r i o :  ao  con t r á r i o  d as  i d e i as  d e  
acu l tu r ação  e  hom o gen e id ad e  p r e sen t es  n a  t eo r i a  d e  ro man iz ação  
p r op os t a  p o r  H av e r f i e l d ,  p r e t end e - s e  d em on s t r a r  a s  r e l a çõ es  e  
i n t e rp en e t r açõ es  d e  cu l t u r as  d i v e r s as  den t r o  d e  um  to do  he t e ro gên eo .  
A  l i gação  en t r e  mi to  e  p o de r  po l í t i co  se  f o r t a l e ceu  a  p a r t i r  d e  J ú l i o  
C ésa r  e  d e  A u gus to ,  qu e  s e  d i z i am des cend en t es  d e  V ên us  p o r  m e io  d e  
s eu  an t ep ass ado  E né i as ,  f i l h o  d a  d eu s a  e  do  t ro i ano  An qu i s e s .  Qu an do  os  
g r ego s  i nv ad i ram T r ó i a  e  d e r r o t a r am a  c id ad e ,  V ên us  ap a receu  p a r a  
E n é i a s  e  l h e  d i s s e  pa r a  f u gi r  com s eu  p a i  e  s eu  f i l h o  Iu lo .  A  f amí l i a  
n av egou  p e lo  M ed i t e r r ân eo  a t é  s e  e s t abe l ece r  n a  r eg i ão  d e  C a r t ago ,  on d e  
E n é i a s  con h eceu  a  r a in h a  D id o .  M as  e l e  a  ab an do n ou  e  pa r t i u  com  seu  
p a i  e  s eu  f i l ho  p ar a  ou t r a s  r eg i õ es  m ed i t e r r ân eas :  Tr ác i a ,  C r e t a  e  S i c í l i a ,  
a t é  q u e  o s  P ena t e s  ( d iv i nd ad es  p r o t e t o r a s  da s  famí l i as )  ap a r ece r am  p a r a  
E n é i a s  em so nh o  e  l h e  r ev e l a r am  o  lu ga r  o nd e  d ev er i a  s e  es t ab e l ece r .  E l e  
ch ega  à  r eg i ão  do  Lác i o  e  con h ece  o  r e i  do  lo ca l :  La t i n o .  P os t e r i o rm en te ,  
s e  ca s a  co m Lav í n i a ,  a  f i l h a  do  r e i .  A p ós  a  mo r t e  d e  La t i no ,  En é ia s  o  
s u ced eu  n o  t ro no .  S eus  d e s cen den t es ,  s egu nd o  a  p r o fec i a  d e  J ú p i t e r ,  
e s t av am  d es t i nado s  a  u m “ i mp é r i o  sem f im ”  ( En e i d a  I ,  v  2 9 5) .  
O  mi to  de  En é i as  é  co n t ado  na  En e id a ,  d e  Vi r g í l i o ,  qu e  com pô s  es s a  
o b r a  n o  in í c io  do  p r i n c ip ado  d e  A u gus to .  Tend o  “s a l vo ”  Ro m a  d o  co l aps o  
cau s ad o  pe l as  gue r r a s  c iv i s  e  p e l a  c r i s e  do  S en ado ,  Augu s to  re f un do u  
R om a  as s im  com o,  s écu l os  an t es ,  s eu  an t ep ass ad o  E né i as  f un do u  a  
c i d ad e . 56 O  p r óp r io  t í t u l o  Au gu s t o ,  co n ced i do  a  Ot av i ano ,  po ss ui  
co no t ação  d i v i n a .  U m  es cud o  o f e r ec id o  co mo  p r es en t e  a  e l e  em  2 7  a .C .  
co n t i nh a  as  p a l av r a s  u i r t us  ( V a l en t i a ) ,  i u s t i t i a  ( J u s t i ç a ) ,  c l em en t i a  
( C l em ên c i a )  e  p i e ta s  ( Devo ção ) . 57 Es sa s  qu a l id ad es  e r am in e r en te s  a  
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A u gu s to ,  “ s ob e r ano  un iv e rs a l ” 58,  e  co ns id e r ad as  a  ba s e  m o r a l  da  
s o c i ed ad e  r om an a .  
 O  mi t o  de  E n é i as ,  cu j a  ex i s t ên c i a  é  an t e r io r  à  ob r a  d e  V i r g í l i o ,  
f o r n ec i a  u m ca rá t e r  d iv in o  p a r a  a  f u nd ação  d e  Rom a e  p a r a  o  s eu  
s a lv ad o r :  A u gus t o .  Es s e  fa to r ,  a s s o c i ad o  à  p ro f ec i a  d e  J ú p i t e r  e  aos  
s u ces sos  n a s  c amp anh as  m i l i t a r es  de s d e  a  R epú b l i c a ,  f om en ta r am  a  
c r en ça  d e  qu e  a  g l ó r i a  d e  Ro ma  e r a  ga r an t id a  p e lo s  d eus e s ,  qu e  
ap r ec i av am a s  v i r tud es  r om an as .  A ss i m,  q u an do  Ro m a s o f r i a  com  gu er r as  
c i v i s  e  d e r ro t a s  n as  c am p an h as  mi l i t a r e s ,  a c r ed i t av a - s e  q u e  a s  v i r t ud es  
e s t av am  au s en t e s  na  so c i ed ad e  e  qu e ,  n o  lu ga r  d e l as ,  im pe r av a  o s  v í c i os  
e  e r ro s  em r i t u a i s  r e l i g i os os ,  a l go  qu e  d e sagr ad ava  p ro f un d am en t e  o s  
d eus e s . 59 A  vo n t ad e  d i v i na  e  a  p os s ib i l i dad e  d e  q u e  e r ros  r i t u a i s  pu d ess em 
cau s ar  c a t ás t r o f e  t r a z i a  a  r e l i g i ão  p ar a  o  j o go  d e  fo r ças  em  t o r no  do  
s u ces so  o u  d o  f r acas so  d e  Ro m a –  a i nda  q u e ,  n es s e  cas o ,  a  r e l i g i ão  t en ha  
u m a p r es en ça  men os  in t ens a  s e  co mp a r ad a  a  ou t ro s  co n t ex tos  
ex p an s i on i s t as ,  com o n o  cas o  d o  c r i s t i an i sm o  nas  Cr uz adas  o u  d o  
i s l ami sm o n as  conq u i s t as  á rab es . 60 A in d a  a s s i m ,  co ns i d er an do  o  p ap e l  
d e s emp enh ado  p e los  cu l t os  pú b l i co s  na s  c i d ad es  p ro v i nc i a i s ,  o bs e r va - s e  
s u a  im po r t ân c i a  d en t ro  d o  p r o ce ss o  d e  r om an iz ação ,  p o i s  e s t im ul av a  no s  
i nd iv í du os  u m sen t i men t o  d e  comu n i dad e  com  R om a. 61 
S e  R om a  gozav a  de  u ma  po s i ção  e l ev ad a  em  re l ação  ao s  o u t ro s  
p o vos  em fu n ção  d e  um d es t in o  g l o r i oso  es t ab e l ec id o  pe los  d eu s es ,  en t ão  
e r a  su a  “m is s ão ”  l ev a r  a  c i v i l i z ação  p ar a  t o do s  o s  p ov os  so b  s eu  d omí n io ,  
i n t ro duz in do  n as  p r ov ín c i a s  a  s u a  a r q u i t e t u r a ,  l í n gu a ,  i n s t i t u i çõ es  e  
d iv e r s os  ou t r os  com po n en t e s  d a  cu l t u r a  rom an a .  A  p a r t i r  d o  p r i n c i p ad o 
d e  A u gus t o ,  a  p r odu ção  a r t í s t i c a ,  a rq u i t e tô n i ca  e  l i t e r á r i a  s e  i n t ens i f i cou  
m ui t o ,  co n t r ib u i ndo  p a r a  o  p r o cesso  d e  r om an iz ação .  As  p rá t i c as  
cu l tu r a i s  p ro mo v eram  n as  p ro v ín c i a s  m ud an ças  g r ad u a i s  e ,  n a  m ai o r i a  
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60 Idem, p. 166. 
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d a s  v ez es ,  p ac í f i c as ,  s em  a  n ece ss id ad e  de  v io l ên c i a  e  co e r ção .  Em  vez  
d i s so ,  c r i av am -s e  re l a çõ es  d e  con f i ança  e  i d en t i f i c ação  en t r e  Rom a e  a s  
co mu nid ad es . 62 Os lo ca i s  d e  d i f us ão  da  “ ro man i d ad e”  e ra m as  c id ad es ,  
q u e  es t av am s em pre  um pass o  à  f r en t e  da s  zo n as  r u ra i s ,  m eno s  a f e t ad as  
p e lo  é th os  rom ano .  
A  cu l t u r a  imp e r i a l  s e  ap r e sen t a  co mo  u m  agen t e  d e  do mi nação ,  po i s  
é  o  q u e  ve i cu l a  o  d i s cu rs o  q u e  l eg i t i m a  o  p od e r  po l í t i co  d e  um po vo  so b r e  
o s  d em ai s .  E n t r e t an to ,  a  cu l tu r a  m et r o po l i t ana  não  s e  e s t ab e l ece  n as  
p r ov ín c i a s  d e  m odo  im po s to  e  a r b i t r á r io .  D e  aco rd o  co m Gr ams c i ,  a  
cu l tu r a  a tu a  no  âm bi t o  d a  s o c i ed ade  c i v i l ,  f o r m ad a  p o r  “ a f i l i a çõ es  
v o l un tá r i a s  e  n ão  co e r c i t i v a s ” . 63 A  i n t r o du ção  d e  e l em en t os  cu l t u r a i s  
d ep en d e  d e  n ego c iação  e  con s en so ,  o  d omí n i o  s e  con c r e t i z a  a  p a r t i r  do  
co ns en t i men t o  d o  i nd iv í du o  dom in ado .  G rams c i  den omi n a  es s e  
p r edom ín io  cu l tu r a l  d e  h egem oni a .  64 E n t re t an t o ,  um a  v ez  q u e  a  i n s e r ção  
d e  u m a cu l t u r a  q ue  a lm ej a  s e r  do min an t e  d epend e  d e  u m p ro ces so  d e  
n ego c iação  e  su bo rd in ação ,  o  con f l i t o  co m  cu l tu r as  d i f e ren t es  co ns t i t u i  
u m a  re s i s t ên c i a  d en t ro  do  p ro ces so  d e  con s t ru ção  d a  h egem oni a . 65 O 
e s tu do  d es s e  p ro ces so  p e l a  h i s to r i o g ra f i a  mo d er n a ,  s ob re t ud o  a  p a r t i r  d o  
p ós - co lo n i a l i sm o ,  v i s a  à  co mp r een s ão  d a s  rep r es en t açõ es  cu l tu r a i s  e  d os  
d i s cu r so s  qu e  v e i cu l am  em  d e t e rm in ada  so c i ed ad e .  
 O s  e s t ud os  h i s to r i o g r á f i co s  e  a r qu eo l ó gi cos  ma i s  r e cen t e s ,  
d ed i cad os  a  t emas  cu l tu r a i s ,  d e s t acam qu e  o  q u e  s e  en t end e  p o r  “ cu l tu r a  
r o man a”  n ão  é  um co n j un t o  d e  p r á t i c a s  com um a o r i gem p u r a ,  i s t o  é ,  a  
p r óp r i a  cu l t u r a  con s i d er ad a  rom an a  e s t á  im p regn ad a  de  e l em en t os  d e  
o u t r as  cu l tu r a s ,  com o r es u l t ado  d e  s écu lo s  d e  con t a t o  com p ov os  i t á l i cos ,  
m ed i t e r r ân eos ,  o r i en t a i s  e  po vo s  m ai s  d i s t an t es  a in d a ,  a f i n a l ,  o  co n t a t o  
n ão  s e  d av a  ap en as  en t re  R om a  e  su a s  p ro v í nc i as ,  m as  t amb ém  co m 
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64 Idem. 
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r eg i õ es  d i s t an t es  e  ex t r ap r ov in c i a i s . 66 O  m esm o  o co r r e  co m  q ua lq u er  
o u t r a  cu l tu r a ,  a f ina l ,  n ão  ex i s t e  cu l tu r a  –  s e j a  e l a  an t iga  o u  mo d e rn a  –  
i so l ad a  d e  con t a to s  e  i n f lu ên c i as  ex t e r n os . 67 T en do  i s so  em  m e n t e ,  f i ca  
d i f í c i l  su s t en t a r  a  i d e i a ,  d e f end i d a  p e lo s  t eó r i cos  do  sécu l o  X IX ,  d e  q u e  
a  cu l tu r a  r om an a ,  p u ra ,  s up e r i o r  e  h egemô ni ca ,  e r a  n a t u r a lm en t e  
t r an s f e r id a  p a r a  pov os  co ns id e r ad os  in f e r i o re s .  
 S egun do  Ed w ar d  S a i d ,  a s  ex p e r i ên c i a s  h i s tó r i c a s  e  cu l t u ra i s  s ão  
h íb r i d as  e  a tu a lmen t e  t emo s  p l en a  co ns c i ên c i a  d i s so .  Po r t an t o ,  a s  
cu l tu r a s  n ão  p e rman ecem  p u r as  e  au tô no mas ,  m as  ado t am  e l em en tos  
e s t r an ge i r os  e  con v i v em com a l t e r id ades . 68 Em C ul t ur a  e  Im p er ia l i s m o ,  o  
au to r  f o r n ece  d u as  d e f i n i çõ es  p a r a  o  t e r mo  cu l tu ra  –  um a  d e l as  o  d e f in e  
en qu an t o  p r á t i c a ,  a  o u t r a  o  d e f ine  en qu an to  con ce i t o .  A  p r im ei r a  
d e f i n i ção  con s i s t e  em  co ns i d e r a r  a  cu l t u ra  como  um  con jun to  de  p r á t i c as  
au tô nom as  em  re l ação  aos  camp os  eco n ômi co ,  po l í t i co  e  so c i a l ,  e  q u e  
“ex i s t em  so b  fo rmas  e s t é t i c a s ,  s end o  o  p r aze r  um  d e  seu s  p r i n c i pa i s  
o b j e t iv os ” . 69A  o u t r a  d e f in i ção ,  d e  ca r á t e r  con ce i t u a l ,  co nf e r e  ao  t e rmo  
u m a po s i ção  e l evada ,  de  r e f in amen t o ,  “o  r es e rv a tó r i o  do  m el ho r  d e  cad a  
s o c i ed ad e” .  70 
S e  po r  um  l ad o  a  cu l tu r a  é  au t ôn oma ,  p o r  o u t ro  p od e  a t end e r  a  
d em an das  po l í t i c as ,  v i s t o  q u e  a  p ro dução  a r t í s t i c a  e  i n t e l e c t u a l  v e i cu l a  
o s  d i s cu rs os  qu e  d av am s en t id o  ao  p ro j e t o  im p er i a l  r om ano . 71 N ess e  ca so  
e s p ec í f i co  da  cu l t u r a  i mp e r i a l i s t a  r om ana ,  s eu s  s i s t em as  d e  
r ep r es en t açõ es  co n t r i bu em p a r a  o  d esen vo lv i m en t o ,  a  con so l i dação  e  a  
m anu t en ção  dos  v a l o re s  rom ano s  e  d a  p r óp r i a  p r á t i c a  imp e r i a l  em  s i . 72 
E s s a  as s o c i ação  en t r e  cu l tu r a  e  p od e r  pe r mi t e  a r t i cu l a r  a s  d u as  d e f i n i çõ es  
p r op os t a s  p o r  E d war d  S a id :  t an t o  n a  m et r óp o l e  co mo n as  p ro v í nc i as ,  a  
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cu l tu r a  s a t i s f az  a  p o pu l a ção  s egu nd o  s eu s  i n t e r es s es  e  go s to s ,  m as  ao  
co ns id e r a r  qu e  t od a  e s s a  cu l tu r a  im p e r i a l  é  f o r m ad a  p o r  d iv e r s as  cu l tu r as  
d i fe r en t es  e  qu e  um a d e l as  s e  s ob r es s a i  –  a  r om an a  –  en t ão  e s t a ,  m a i s  
“e l ev ad a  e  r e f in ada” ,  é  a s s o c i ad a  ao  E s t ado  e ,  s end o  h egem ôn ica ,  d o m in a  
a s  o u t r as  cu l tu r as ,  em bo r a  n ão  as  ex c lu a  o u  su bs t i t u a .  A  d i s t i n ção  en t re  
e s s a  cu l tu r a  m ai s  “ r e f in ad a”  e  o  r es t an t e  d a s  cu l tu r as  con t r ib u i u  p a r a  a  
f o rm ação  da  d i co t om ia  ro mano  ver su s  b á r b ar o .  
J á  fo i  d i to  q u e  mu i t o  d o  qu e  se  con s ide r a  au t en t i c am en t e  r o m ano  é  
p r ov en i en t e  de  o u t r as  p op u l açõ es .  A  cu l t u r a  m a te r i a l  co r r ob or a  es s a  
a f i rm ação .  Ex empl o  d i s s o  p od e  s e r  en co n t r ad o  n os  e s t ud os  so br e  
ce r âmi ca  e  l ou ça r i a :  v á r io s  t i p os  d e  p o t e s  co ns i d e r ad os  r om an os  f o r am 
p r od uz i dos  a  p a r t i r  d e  ex empl a r es  n a t iv os ,  com o  é  o  ca so  d a  ce r âmi ca  d a  
G á l i a  r om ana  e  d as  l o u ças  d a  Br e t anh a  r om an a . 73 T a l  s i t u ação  i l u s t r a  q u e  
a  i d en t id ad e  e  cu l tu r a  rom an as  s ão  t ão  h íb r i d as  qu e  a s  p r óp r i a s  c a t ego r i as  
d e  r om ano  e  d e  na t iv o  s ão  p a ss í v e i s  d e  s e r  q u es t io n ad as ,  so b r e tu do  s e  
co ns id e r a r mo s  a  e f i c i ênc i a  da  i n t eg r ação  d e  to d as  as  p a r t e s  d o  Im p é r io . 74 
In t eg r ação  e s s a  que ,  d e  aco rd o  com  a  ab o rd agem  p ós - co l on ia l 75,  su ge r e  
q u e  a  i n co r po r ação  d e  ou t ros  t e r r i t ó r io s  ao  Im p é r i o  s e  de s en vo lv i a  
p r in c i p a lm en t e  p e lo  e s t ab e l ec i m en t o  d e  aco r do s  qu e  con s i d er av am  o s  
i n t e r es se s  d e  am b as  as  p a r t e s  –  ro m ano s  e  e l i t e s  t r i b a i s .  
A l ém do s  ex em pl os  f o rn ec i do s  p e l a  cu l tu r a  ma t e r i a l ,  a  r e l i g i ão  
t am b ém in d i ca  a  i n f lu ên c i a  cu l tu r a l  d e  o u t ro s  po vos  s ob r e  Rom a ,  que  
r eceb i a  e  cu l tu ava  a l gum as  d i v i nd ad es  e s t r an ge i ra s .  O  p r ó p r io  p an t eão  
r o mano  pos su i  m ui t a s  c a r ac t e r í s t i ca s  h e r d ad as  d o  p an t eão  g r ego ,  m as  
h av i a  d eu se s  g r ego s ,  com o Ap olo  e  As c l ép i o ,  qu e  e ram d i r e t am en t e  
cu l tu ado s  n a  c id ad e ,  s em  p ass a r  po r  p r o cess os  d e  s in c r e t i sm o  ou  
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h ib r i d i smo .  D o  m es mo  m od o ,  o  cu l to  d e  V ên us  d e  É r i ce  v e io  im po r t ado  
d a  S i c í l i a  e  o  cu l to  d e  C i be l e  é  p ro ven i en t e  da  Ás i a  Men o r . 76 M as  h á ,  
a i nd a ,  a  po ss i b i l i d ad e  d e  a  r e l i g i ão  r om an a  ab r i ga r  m ai s  d eu s es  
e s t r an ge i r os  com o r e su l t ad o  d e  um r i t u a l  con h ec id o  co mo  eu o ca t io :  
d u r an t e  um a b a t a lh a ,  o  gene r a l  po de r i a  f a z e r  e s s e  r i t u a l  em ho nr a  à  
d iv in dad e  l o ca l ,  com o  i n tu i t o  d e  f az ê - l a  ab and on a r  a  com un id ad e  qu e  a  
cu l tu a  e  f avo r ece r  R om a. 77 A pó s  a  v i t ó r i a  no  camp o  d e  b a t a l h a ,  o  gen e ra l  
q u e  r o gou  p e l a  d iv in d ad e  m an d av a  co ns t ru i r  um  t em pl o  em  h on r a  a  e l a .  
O  q u e  s e  en t end e  p o r  R om a es t á  r e l a c i on ad o  a  du as  ca t ego r i as  
cu l tu r a i s :  um a  cu l tu r a  r om ana  p r i mo rd i a l ,  en r a i z ada  n a  Id ad e  d o  Fe r r o  
l a t i n a ,  e  a  cu l t u r a  im p er i a l . 78 E n t r e  es s es  do i s  g r u po s ,  um a  cu l tu r a  s u r g i u  
a  p a r t i r  d e  u m p ro ces so ,  j á  d es c r i t o  n es t e  c ap í t u lo ,  d es env o l v i do  e n t r e  o s  
s écu lo s  IV  e  I  a . C . :  a s  e l i t e s  d e  ou t r as  r eg iõ e s  d a  P en í ns u l a  I t á l i ca  s e  
a l i a r am  a  R om a ,  i n t e r e s s adas  no s  ben e f í c ios  qu e  po de r i am  o b t e r  d a  
c i d ad e  q u e  j á  d em on s t r av a  su pe r io r i d ad e  po l í t i c a  e  mi l i t a r .  Es s e  p ro ce ss o  
d e  “n ego c i ação  d e  e l i t e ” 79 f o rn ec i a  a  es s es  g r up os  v an t agen s  m at e r i a i s ,  
p r o t eção  m i l i t a r ,  o r d em  e  e s t ab i l i dad e .  Em bo r a  es sa  ab o rd agem  s e j a  
gen e r a l i z an t e  em  r e l ação  a  h e t e r o gen e id ad e  d es sa s  e l i t e s ,  a ju d a  a  
co mp r een d er  p a r t e  d o  qu e  é  a  i d en t i d ad e  rom an a ,  com o se  con s t i t u i u  e ,  
s ob r e t ud o ,  com o c om eçou  a  s e  d i s s emin a r . 80 I s s o  r e fo r ça  a  i d e i a  de  q ue ,  
an t es  d o  p e r í od o  i mp e r i a l ,  Ro m a j á  h av i a  ad qu i r id o  u m a  id en t i d ade  
ec l é t i c a ,  co mp os t a  não  ap en as  po r  e l em en to s  d a  P en í nsu l a  I t á l i c a ,  m as  
t am b ém  d e  o u t r as  r eg i õ es  do  M ed i t e r rân eo .  
N ão  h á  u ma  d e f i n i ção  p ad r ão  q u e  d ê  co n t a  d e  t od a  a  co mp l ex id ad e  
d o  t e rm o  r om an o ,  a s s im  co mo  p r ov ave lm en t e  n ão  h av i a  n o  p e r í od o  d o  
Im p é r i o :  c ad a  c iu i s  de s en vo lv i a  su a  no ção  p r óp r i a  do  que  é  s e r  ro m an o ,  
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b a s ead a  n a  ex p er i ên c i a  h i s tó r i c a  d o  con t a to  i mp e r i a l . 81 A s  ab o rd agen s  que  
en f a t i z am a s  e l i t e s  l o ca i s  no  p ro ce sso  d e  i n t eg r ação  e  m anu t en ção  d o  
Im p é r i o  d i f i cu l t am,  po r  um  l ad o ,  o s  e s t ud os  s ob r e  r om an iz ação ,  po i s  
ab a r cam  s om en te  um  gr up o  h i e r a r q u i cam en t e  dom in an t e  em cad a  
p o pu l ação .  Al ém  d i s s o ,  e s s as  ab o rd agen s  p a r t em  do  p r e s s up os to  de  qu e  
h av i a  um acor do  qu e  a r t i cu l av a  os  i n t e r es s es  r om an os  e  n a t i vo s ,  e  qu e  
e r a  f i rm ado ,  p o r t an t o ,  a  p a r t i r  d e  u m co ns ens o .  E ss as  c r í t i c a s  a t i n g i r am 
a s  o b r a s  d e  N ico l a  T e r r an a to ,  Gr eg  Wo ol f  e  Em m a D en ch ,  p e sq u i s ado r es  
cu jo  fo co  in c id e  s ob r e  a  cu l tu r a  e  i den t i dad e  rom an as . 82 Des s e  mo do ,  o s  
e s tu do s  m ai s  r e cen t es  ab ar cam o u t ro s  g r u pos  s oc i a i s  d a s  po pu l açõ es  
i n t eg r ad as  ao  Im p é r i o ,  u t i l i z an do  a  cu l tu r a  m at e r i a l  como  fo n t e  p r in c ip a l .  
T a l  amp l i ação  no s  g r u p os  d e  an á l i s e  r e s u l t a  em um a i d en t id ad e  r om an a  
a i nd a  m ai s  h e t e r o gên ea  e  co mp lex a . 83 
 
Considerações finais 
E s t e  cap í tu l o ,  d ed i cado  à  an á l i s e  do  p r o cess o  d e  r om an iz ação ,  
co n t em pl ou  d iv e rso s  asp ec tos  d a  v i da  s oc i a l ,  po l í t i c a  e  e con ômi ca  d e  
R om a.  A  p a r t i r  d a  t r a j e tó r i a  d a  s u a  ex p an s ão ,  fo i  p oss í v e l  ob t e r  um a 
i d e i a ,  a i nd a  q u e  v aga ,  s ob r e  com o a  c i d ad e  r esp o nd i a  à s  d i v e r s as  
s i t u açõ es  q u e  env o lv i am  a  con so l id ação  d e  s eu  d omí n i o  no  M edi t e r r âneo  
e  em t e r r as  d i s t an t e s .  A p es a r  d e  in úm er as  es t r a t ég i as  de  do mi nação  s e  
m os t r a r em e f i c i en t e s ,  fo i  p os s ív e l  o bse r v a r  qu e ,  m es mo qu e  Ro ma  t en h a  
s e  co ns t i t u íd o  como  u m a po t ên c i a  impe r i a l i s t a ,  s u as  c ampan h as  mi l i t a r es  
n ão  e r am t ão  p l ane j adas  e  o r gan iz adas  qu an t o  o s  es t ud i os os  do  s écu l o  
X IX  ac r ed i t av am  se r  ao  ex a l t a r  a  gen i a l i d ad e  p o l í t i c a  e  a  ex ce l ênc i a  
m i l i t a r  do s  ro mano s .  A s  co ns id e r açõ es  ace r ca  d a  exp ans ão  t am b ém 
co n t r i bu í r am p ar a  i l u s t r a r  com o a  q u es t ão  d o  o r çam en t o  f o i  i mp o r t an te  
ao  lo n go  d e  t od a  a  h i s t ó r i a  r om an a ,  i n f l uen c i and o  i n t en s am en t e  a  t om ad a 
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82 Idem, p. 76. 
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d e  d ec i sõ e s  n a s  d iv e r s as  e s f e r as  d a  v i d a  p ú b l i c a .  P ra t i cam en t e  t od as  as  
gu e r r a s  n as  q u a i s  Ro m a se  en vo lv eu  o rb i t a r am em t o rn o  de s s a  q u es t ão .  
A  an á l i s e  d os  p i l a r e s  qu e  s us t en t avam  a  es t r u tu r a  d o  Im p é r io  
R om an o ,  ap es a r  d e  t e r em  s id o  e l en cad as  d e  m od o  u m t an to  s i s t em át i co ,  
p e rm i t i r am  i d en t i f i c a r  d e  m od o  m ai s  d e t a l hado  ou t r a s  e s t r a t ég i as  d e  
r o man iz ação  a l ém d o  âm bi t o  d a  cu l t u r a ,  p re s en te s  d e sd e  a  d ip lom ac i a  
en vo lv i d a  em  a l i an ça s  p o l í t i c as  a t é  a  con s t r ução  d e  o b r as  d e  
i n f r ae s t ru t u r a ,  p o r  ex empl o .  E n t r e t an to ,  o s  as p ec to s  r e fe ren t es  à  cu l tu r a  
gan h a r am  um a  a t en ção  à  p a r t e ,  po r  co n t r i bu í r em  p ar a  a  an á l i s e  d os  
d i s cu r so s  q ue  v e i cu l av am  e  l eg i t i m av a m  a  no v a  o rd em,  “d i v in am en t e”  
co n f e r id a  a  R om a pa r a  se r  l ev ad a  a  v á r i a s  pa r t e s  do  m un do .  
O s  e l emen t os  cu l t u r a i s  ab r em m ai o r  esp aço ,  d en t r o  d a  an á l i s e ,  p a r a  
o s  p ov os  co nq u i s t ad os ,  n a  m ed i d a  em  q u e  ex p r es s am n ão  apen as  a  
i n f lu ên c i a  ro m an a  so b re  as  cu l t u ra s  l o ca i s ,  m as  t ambém d es t acam a  
p r e s en ça  d es t a s  n a  cu l tu r a  m et r op o l i t an a .  T a l  co ns t a t ação  co nd uz  a  um a  
i d e i a  m ui t o  ca r a  às  abo r d agen s  c r í t i ca s  d o  i mp e r i a l i sm o  rom ano ,  
a l i nh ad as  às  t eo r i as  p ós - co lo n i a i s :  a ( s )  i d en t id ad e( s )  d o  Im p ér io  R om ano  
en vo lv e (m )  um  gr au  d e  co mpl ex i dad e  co n f e r id o  p e l a  d i v e r s i d ad e ,  
a l t e r i d ad e  e  he t e ro gen e id ad e ,  d e  mo d o  a  d i f i cu l t a r  u m a d ef in i ção  
co n c re t a  so b r e  o  q u e  é  a  i d en t id ade  im p er i a l  rom an a .  Is s o  n ão  é  
n ece ss a r i am en t e  um  pr ob l em a:  t a l v ez  e s s a  qu es t ão  j á  n ão  imp o r t e  t an to  
a t u a lm en t e ,  o  i n t e r e s se  r eca i  s ob r e  co mo  o b t e r  i n fo rmaçõ es  s ob r e  o s  
p o vos  d om in ad os  e  ob l i t e r ad os  p e l a  p ró p r i a  h i s tó r i a  ( h a j a  v i s t a  a  
p r od u ção  acad êmi ca  d en t ro  d e  co n t ex to s  imp e r i a l i s t as  m od e rn os ,  n os  
q u a i s  Ro m a e r a  um m od e lo  i d ea l  de  c i v i l i z ação  q u e  o f uscav a  os  ou t r os  
p o vos ) .  
U m  d os  p ov os  “o b l i t e r ado s”  pe l a  Hi s tó r i a  –  o s  b r e t õ es  –  é  o  f oco  
p r in c i p a l  d o  p r óx im o  cap í tu l o .  P r e t en do  an a l i s a r  e spec i f i c am en t e  a  
r ev o l t a  l i d e r ad a  p or  Bou d i ca ,  r a in h a  da  t r i b o  dos  Icen i ,  co n t r a  o  Im p é r io  
R om an o .  A  p a r t i r  d a s  ob r as  de  au to r e s  c l á s s i cos  qu e  d e sc r eve r am  a  
r ev o l t a ,  an a l i s a r e i  como os  b r e tõ e s  e ,  d e  m an e i r a  ge r a l ,  o s  “po vo s  
b á r b ar os ”  s ão  v i s to s  p e l os  ro mano s .  A  p a r t i r  d e  d ado s  f o r n ec id os  p o r  
p esq u i sa s  a r qu eo l óg i ca s ,  m eu  ob j e t ivo  t amb ém  é  com pa r á - lo s  com  as  
44 
 
i n fo rm açõ es  p r es en t es  na s  fo n t es  docu m ent a i s ,  a  f i m  d e  p e rceb e r  em 
q u a i s  mom ent os  a  cu l tu r a  m at e r i a l  co r r o bo r a  o u  con t r ad iz  a  v e r s ão  d a  
h i s t ó r i a  do cum ent ad a  t ex tu a lm en te .  
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CAPÍTULO 2 
Pres en ça  ro ma na  n a  B re ta nha  
 
A  i nv as ão  à  Br e t anh a  com and ad a  po r  J ú l i o  C ésa r  o co r r eu  no s  ano s  
5 5  e  54  a .C .  E n t r e t an to ,  a  r e l a ção  en t re  R om a e  a  Br e t anha  an t eced e  es s e  
p e r í od o  e  re su l t a ,  i n i c i a lm en t e ,  do  in t e r e s s e  r om an o  s ob re  a  G á l i a ,  cu j a  
co s t a  f az i a  p a r t e  d e  ro t a s  u t i l i z ad as  p o r  R om a  p a r a  ace s s a r  as  t e r r as  
co nq u i s t ad a s  n a  E sp anh a . 84 T a l  i n t e r es se  r e ca í a ,  e sp ec i f i cam en t e ,  so b re  
M ar se lh a ,  co lô n i a  g r ega  geo gr a f i c am en t e  e s t r a t ég i ca  e  com gr an d e 
i mp or t ân c i a  co m er c i a l . 85 E m 12 5  a .C .  Rom a  es t ab e l eceu  um  a s s en t amen t o  
em  P ro ven ce  e ,  a s s im ,  f ez - s e  p r es en t e  n a  r eg i ão  d a  G á l i a .  D ess e  mo do ,  a  
Br e t anh a  m an t i nh a  r e l açõ es  co m er c i a i s  co m a  Gá l i a  e  co m R om a an t es  
d a s  ex p ed i çõ es  de  C ésa r  à  r eg i ão .  
O  p e r í od o  an t e r i o r  à  p r es en ça  r om ana  n a  Br e t anh a  é  d en om in ad o  
Id ad e  d o  Fer r o  e  p r ov av e lm en t e  s e  i n i c io u  no  s écu lo  V I I I  a . C .  O  f im  
d ess a  e r a  n ão  o co r reu  ao  m es mo  t em po  em t od a  a  i l h a ,  v i s t o  qu e  t e rmi n a  
co m a  d om in ação  r om an a  e  e s t a ,  po r  s ua  v ez ,  n ão  o co r r eu  
s im ul t an eamen t e  em  to do  o  t e r r i t ó r i o . 86 A  Br e t anh a ,  n es s e  p e r í od o ,  j á  e r a  
h ab i t ad a  p o r  g r up os  so c i a i s  com pl ex os  com um do mín io  so br e  t écn i cas  
ag r í co l as  av an çad as .  O  t r ab a l ho  com o  m et a l  t amb ém  e ra  u m a a t i v id ad e  
q u e  os  b r e tõ es  d omi n av am ,  f a t o  a t es t ad o  p e l as  e s cav açõ es  a r qu eo ló g i cas  
q u e  t r oux e ram à  luz  a r t e f a t os  e l abo r ad os ,  t a i s  com o a rmas  e  u m t ip o  de  
j o i a  d en om in ad o  to r c . 87 O  con t a to  com  R om a  e  co m gr u pos  do  n or t e  d a  
F r an ça  po r  m e io  d o  com ér c i o  co n t r i bu iu  p a ra  q u e  a  s oc i ed ad e  d a  Id ad e  
d o  Fe r ro  s e  t o rn a ss e  a in d a  m ai s  co mp l ex a ,  com  famí l i as  a r i s t o c rá t i c as  
d e t en t o r as  d e  g r ande  po d er  e  i n f lu ênc ia .  A s  t r i bo s  gau l e s as  ap r es en t av am 
ca r ac t e r í s t i ca s  s eme l h an t e s  às  d a s  t r i bo s  c e l t as .  
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 Em  5 8  a .C ,  u ma t r i b o  gau l e s a  –  o s  h e l véc io s  –  i n i c i ou  u m 
m ov im en to  m i g r a t ó r io  mot iv ado ,  p r i n c i p a lm en t e ,  p o r  aum en to  
p o pu l ac i on a l .  Es s a  t r i bo  e r a  n a t iv a  d a  r eg i ão  qu e  a tu a l men t e  co mp r een d e  
a  Su í ça .  Ao  se r  i n fo r mado  so b r e  a  mig r ação ,  J ú l i o  C és a r  p a r t i u  ru mo  à  
G á l i a  no  m es mo  ano  co m o  i n tu i to  i n i c i a l  d e  im ped i r  que  os  h e l v éc io s  
ad en t r as sem  o  t e r r i t ó r io  r om an o .  S em  co ns egu i r em  p as s a r  p e lo  t e r r i t ó r i o  
r o mano  n a  Gá l i a  n em  s e  es t ab e l ece r  em  n ov as  t e r r a s ,  o s  h e l véc io s  
t en t a r am  n ego c i a r  com  C és ar  a  d o ação  de  t e r r as  o nde  p ud es s em  s e  
e s t ab e l ece r ,  m as  a s  nego c i açõ es  cu lmi n ar am em co n f l i t o s  e  na  
co ns equ en t e  d e r ro t a  d a  t r i b o  gau l es a .  As  cam p an h as  d e  C ésa r  n a  G á l i a  
co n t i nu a r am apó s  o  t é rm in o  d os  con f l i t o s  co m o s  h e l v éc ios ,  p o i s  a l gum as  
r eg i õ es  es t av am  o cu p ad as  po r  gu er r e i r o s  ge r m ân i c os .  Ain d a  em 58  a .C ,  
C ésa r  l i d e r ou  a t aques  con t r a  os  ge rm ân i co s  e  o s  s ub ju ga ram ,  ga r an t i nd o ,  
a s s im ,  a  s egu r an ça  d os  t e r r i t ó r io s  e  d as  e l i t e s  a l i ad a s  d e  R om a. 88 
A p esa r  d e  as  campan h as  con t r a  a  G á l i a  s e rem j us t i f i c adas  com o  
o b j e t iv o  d e  p ro t ege r  os  d omí n i os  r om ano s ,  a s  mo t iv açõ es  qu e  l ev a r am 
J ú l i o  C és a r  à  G á l i a  t am b ém  s ão  d e  cu nh o  p es so a l ,  dad o  o  s i s t em a  
a l t am en t e  com p et i t i vo  ca r ac t e r í s t i co  d a  s o c i ed ad e  r om an a .  Co nf o rm e  
ab o rd ado  n o  cap í t u lo  an t e r io r ,  t a l  c a r ac t e r í s t i c a  im pu l s i onav a  o s  gen e r a i s  
r o mano s  a  o b t e r  g ló r i a  e  p r es t í g i o  s o c i a l  po r  m e io  d as  v i tó r i a s  mi l i t a r es .  
N o  cas o  d e  C ésa r ,  a  s u a  l i be r d ad e  de  d ec i s ão  e  a  f a l t a  d e  con t r o l e  d o  
S enado  so b re  su a s  a çõ es  con f e r i r am  ao  gen e r a l  g r and es  ch an ces  de  t r av a r  
gu e r r a s  bem p l an e j ad as  p a r a  o b t en ção  d e  g l ó r i a  p e s so a l . 89 A  m esma 
m ot i v ação  im pu l s io n ou  a s  i n cu r sõ es  d a  Br e t anh a  en t re  55  e  5 4  a .C ,  
em bo r a  C és ar  t en ha  jus t i f i c ad o  qu e  o s  b re tõ e s  ap o i a r am  o s  gau l es e s  
d u r an t e  os  con f l i t o s  co m a s  l eg iõ es  r oman as ,  o  q ue  l eg i t imav a  a  i nv asão . 90 
E m 5 5  a . C ,  C és ar  ch ego u  ao  su d es t e  da  B re t an h a  com n av i os  d e  
gu e r r a  e  i n f an t a r i a .  O  in v e rn o  es t av a  p r óx im o  e ,  d ev i do  às  m ás  con d i ções  
c l i m át i c as ,  o  t r ans po r t e  d a  cava l a r i a  f o i  ad i ad o .  No  q u ar to  d i a  d e  
cam panh a ,  qu an do  p r ov i s õe s  e  a  c ava l a r i a  ch ega r i am ,  um a t emp es t ad e  
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a t i n g iu  o s  nav i os  e  os  im p e d iu  d e  ch ega r  à  co s t a  d a  Br e t anh a .  Is o l ad o  
co m s u as  t r op as ,  Cés a r  env i ou  so ld ado s  pa r a  ob te r  c e r ea i s ,  m as  fo r am 
a t acad os  p or  g ru po s  l o ca i s .  O  c l ima  e  a  m á  s i t u ação  d os  r om an os  
f av o rece r am  a  f o rm ação  d e  um  ex é r c i to  b r e t ão .  C és a r  fo i  aux i l i ado  p o r  
C omm iu s ,  r e i  do s  A t r eb a t e s ,  t r i bo  gau l es a  a l i ad a  d os  rom ano s .  Co mmi us  
f o r n eceu  a  C és a r  u m a p equ ena  cav a l a r i a  e  as  f o rça s  r eb e l d es  f o r am 
d e r r o t ad as .  En t r e t an to ,  C ésa r  d ec i d iu  n ão  p r os s egu i r  com  a  co nq u i s t a  e  
r e to r n ar  ao  n o r t e  da  I t á l i a ,  a  f i m  d e  po u pa r  o s  n av i os  e  o s  so ld ados  do  
m ar  t emp es t uos o  e  d o  in v e rn o . 91 
N o  an o  s egu in t e ,  C ésa r  r e to rn ou  à  Br e t anh a  com n av io s  no vo s  e  
u m a f o r ça  ex p ed i c io n á r i a  m ai o r .  P a r a  p r o t ege r  a  f ro t a  do  m ar  ag i t ad o ,  o s  
r o mano s  con s t ru í r am  um a  fo r t i f i c ação  ao  l on go  d a  cos t a  na  qu a l  o s  n av i os  
e s t a v am an co r ad os .  E n t r e t an to ,  o  m ai o r  d e s a f io  en f r en tad o  po r  C és ar  
n e s s a  i n cu r s ão  fo i  a  r es i s t ên c i a  d os  b re t õ es ,  l i d e r ado s  p or  C as s i v e l l an us .  
O  l í d e r  b re t ão  t am b ém e s t av a  env o l v i do ,  d e  aco rd o  co m C ésa r ,  no  
a s s as s in a t o  do  r e i  d os  T r i no v an t e s .  O  f i l ho  do  r e i ,  M an d ub r ac iu s ,  f o i  
ex i l ad o  e  p r o cu ro u  o  aux í l i o  d e  C és ar  p a r a  comb at e r  o s  C a tu v e l l aun i ,  
t r i bo  q u e  t e r i a  su b ju gad o  ou t r a s  t r i bo s  v i z i nh as  e  s e  t o r n ad o  po d e ros a  n a  
r eg i ão .  C és ar  aux i l i ou  M an du br ac i us  e  o b t ev e  o  ap o io  do s  T r in ov an t es  
q u e ,  a  p a r t i r  d e  en t ão ,  p a s s ou  a  fo rn ece r  p r i s io n e i ro s  e  a l i men t o  p a r a  as  
t r op as  ro m an as .  Ou t ra s  t r i b os  i n im igas  do s  C a tu v e l l au n i  t am b ém  s e  
a l i a r am  a  C és a r .  D ess a  m an e i r a ,  C ésa r  fo r t a l e ceu  a  op os i ção  aos  
C a t uv e l l au n i  e  p r es s i on ou  Cass iv e l l au n us ,  q u e  acabo u  s e  r end end o  e  
s o l i c i t an do  um  acor d o  de  p az  po r  mei o  de  Co mmi us ,  o  m esmo  r e i  q u e  
h av i a  a tu ado  d i p l om at i cam en te  n a  p r im ei r a  i n cu rs ão  d e  C ésa r . 92 
A  co nq u i s t a  d a  Br e t an h a  fo i  no v amen t e  ad i ada  d ev ido  a  um a 
r eb e l i ão  oco r r id a  na  G á l i a  en t re  54  e  53  a . C . ,  ch e f i ad a  p o r  Amb io r ix .  
A n te s  d e  d e i x a r  a  Br e t an h a ,  C és a r  us ou  a s  a l i an ças  f i rm ad as  co m as  t r i bo s  
b r e t ã s  p a r a  im por  s ua s  con d i çõ es :  f o rn ec i m en t o  d e  p r i s i on e i r os ,  
p agam en to  anu a l  de  t r i bu to  e  ga r an t i a  d e  q u e  es sa s  t r i bos  n ão  a t aca r i am 
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M and ub r ac i us  e  os  T r in ov an t es . 93 A  p a r t i r  do s  r e l a t os  d e  C é s a r  e  
co ns id e r an do  a  s ub je t i v i d ad e  p r es en t e  n os  C o mm ent ar i i  De  b e l lo  g a l l i co ,  
é  p os s ív e l  an a l i s a r  a  o r gan iz ação  da  p op u l ação  b r e t ã  à  épo ca  da s  
p r im ei r as  i n cu rs ões  rom an as  n a  r eg i ão .  Q uand o  d a  chegad a  d e  J ú l i o  
C ésa r ,  a  r eg i ão  e ra  h ab i t ad a  p o r  d i ve r s os  g ru po s  f r agm en t ad os  e  c ad a 
g r u p o  t i nh a  um l í d e r .  A  p r ed om inân c ia  d e  u m d esse s  g r u po s  e  a  
i n s a t i s f ação  d os  g ru p os  v i z in ho s  l ev a ram  es t e s  a  s e  a l i a rem  p a r a  f o rm ar  
t r i bo s  ma io r es ,  e s t ab e l ecend o  l a ços  de  p a ren t e sco  e  d e  c l i en t e l i sm o . 94 
A p esa r  do  ap a ren te  s u ces s o  d e  C és a r  em su a  s egun d a  in cu rs ão  à  
Br e t anh a ,  o  d omí n i o  ro m an o  s ob r e  a  r eg i ão  n ão  s e  con so l i do u  n e ss e  
p e r í od o ,  po i s  as  i n cu rs õ es  n ão  a t in g i r am  o  r es u l t ado  es p e r ad o :  C és a r  
r e to r no u  a  R om a sem me t a i s  p r ec io so s  e  o  b u t im  d e  gu e r r a  co n t i nh a  
ap en as  es c r av os . 95 A  e s ca s s ez  d e  bens  adq u i r i do s  d u r an t e  as  p i l hagen s  e ra  
m ot i vo  d e  g r and e  i ns a t i s f ação  em  Ro m a,  po i s  a s  c ampan h as  mi l i t a re s  
e r am  u m a d as  p r in c i p a i s  f on t e s  d e  r i quez a  d a  e l i t e  r om ana .  A p es a r  d e  não  
a t end e r  à s  ex p ec ta t iv a s ,  a s  i nv asõ es  d e  C ésa r  à  Br e t an h a  ab r i r am  cami nh o  
p a r a  i n t ens i f i c a r  o  co m ér c io  en t r e  Rom a  e  a  r eg i ão  d os  a l i ado s ,  s i t u ad a 
n o  su d es t e  d a  i l h a .  A s  á r eas  ao  r edo r  d es s a  r eg i ão  i n t e r ag i am,  
i nd i r e t am en t e ,  co m R om a,  n a  m ed i d a  em qu e  f o rn ec i am  b en s  p a r a  a  r eg i ão  
a l i ad a  em  t ro ca  d e  m o ed as  ce l t as  o u  p r o du to s  rom ano s .  Á r ea s  a  o es t e  e  
n o r t e  d a  i l h a  e ram  i nv ad i d as  com  o  in t u i to  d e  ob t e r  e s c r av os  qu e  
i n t eg r a r i am  es s e  com ér c i o . 96 
A  Br e t an h a  m an t i nh a  con t a to  com Rom a n ão  ap en as  p o r  m e io  do  
co m ér c io  d i r e i t o ,  m as  t amb ém  p e lo  pagam en t o  d e  t r i b u to s  ex i g i do s  p a r a  
c o m er c i a l i z a r  com a  G á l i a .  T a l  f a t o r  co n t r i bu i u  p a r a  q u e  a  Br e t an h a  
co n t i nu ass e  fo r a  d o  d omí n i o  r om ano  du r an t e  o s  p r i nc ip ado s  d e  Au gu s to ,  
T ib é r i o  e  C a l í gu la .  A  con qu i s t a  d a  Br e t an h a  n ão  e r a  v an t a jo s a  p a r a  Ro m a,  
p o i s  d em an d a r i a  a l t o s  cu s t os  e  e l imi n ar i a  a  a r r ecad ação  d os  t r i bu to s  
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co m er c i a i s . 97 As s im ,  o  Im p é r i o  Ro mano  s ó  r eco ns id e ro u  a  co nq u i s t a  d a  
r eg i ão  du r an t e  o  p r i n c ip ado  d e  C l áud io ,  q ue  s e  i n i c io u  em  4 1  d . C .  
A p ós  o  as s a s s in a to  d e  C a l í gu l a ,  so b r i nh o  d e  C láud io ,  o  S en ad o  
d i s cu t i a  a  po ss i b i l i d ad e  d e  r e t o rn o  a o  go v e r no  r epu b l i c ano ,  m as  a  gu a rd a  
p r e t o r i an a  e s t ab e l eceu  C l áu d io  com o i mp e r ad or . 98 N o  an o  s egu in t e  à  
a s cens ão  d e  C l áud io ,  h ou v e  u m a  t en t a t i v a  f r a cas s ad a  de  go lp e ,  a r t i cu l ad a  
p e lo  Sen ad o  j un to  ao  gov e r nado r  da  D a lm ác i a .  A  s i t u ação  p o l í t i c a  
d e s f av or áv e l  p a r a  C l áud io  e  a  n ece ss id ad e  d e  co nq u i s t a r  a  con f i an ça  d a s  
l eg iõ e s  ro m an as  po d em  t e r  s id o  um e s t ím ulo  p a r a  qu e  o  Im p e r ado r  s e  
v o l t a s s e  pa r a  a  Bre t anh a ,  po i s  a  co nq u i s t a  d a  r eg i ão  lh e  con f e r i r i a  a  
g l ó r i a  de s e j ad a .  A dem ai s ,  a  m or t e  d e  C un ob e l in us ,  r e i  do s  C a t uv e l l aun i  
e  c l i en t e  d e  Ro ma ,  f o r n eceu  a  C l áu d io  u m a ju s t i f i c a t iv a  pa r a  a  co nq u i s t a  
d a  Br e t an h a .  
 Cu no b e l i nu s  mo r reu  en t r e  4 0  e  43  d . C  e  d e ix o u  t r ês  f i l ho s ,  qu e  
co n f l i t a r am  en t r e  s i  p e l a  s uce ss ão  d o  p a i .  Um do s  f i l h os ,  A dmi us ,  s e  
a f a s t ou  d a s  t e r r as  d e  Cu no b e l i nu s  e  s e  r e fu g i ou  com  o s  r om an os .  
T o go dum nu s  su cedeu  o  pa i  em  u m a á r ea  ao  n or t e  do  r io  T âm is a  e  
C a r a t acu s  s e  e s t abe l eceu  ao  s u l  d es s e  r i o .  A mb os  os  su ce ss o r e s  d e  
C un ob e l in us  ampl i a r am s eus  d omí n i os  e  i n co r po r a r am m em b ro s  d e  ou t ra s  
t r i bo s . 99 Pa r a  R om a,  v as t o s  d omí n i os  e  um a g r and e  pop u l ação  so b  a  
l i d e r an ça  d e  p ou cos  e r a  d es v an t a jo so ,  p o i s  os  ro m an os  se  ap ro v e i t av am 
d a  f r agm en t ação  do s  g r u po s  l o ca i s  e  d o  a t r i t o  en t re  e l es  p a r a  m an t e r  os  
b r e t õ es  mi l i t a rm en t e  en f r aqu ec i do s .  A s s im ,  a  ex p an são  do  po d e r  e  d a  
i n f lu ên c i a  d os  su ce s so r es  d e  C un ob e l in us  m os t r av a  s e r  a  j u s t i f i c a t i v a  
p e r f e i t a  p a r a  r ep e l i r  a  am eaça  b r e t ã  e  em p reend e r  a  i n v as ão  do  s eu  
t e r r i t ó r io .  
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A conquista da Bretanha 
Cl áud io  r eu n i u  u m ex é r c i to  d e  4 0  mi l  h om ens  e  o r d en ou  a  i nv asão  
d a  Br e t an h a  4 3  d .C .  O  ex é r c i t o  ro m an o  en co n t ro u  p ou ca  r es i s t ên c i a  n o  
s ud es t e  d a  i l h a  e  pa r t i u  em d i r eção  à  c i d ad e  d e  Ca m ulo du n um ,  h ab i t ad a  
p e lo s  C a t uv e l l au n i .   A  c i d ad e  s e  s i t u av a  em  um a  á r ea  qu e ,  a t u a lm en t e ,  
co r r es po nd e  a  Co l ch es t e r .  P a r a  a  co nqu i s t a  de s s a  c i dad e ,  C l áud io  t ro ux e  
e l e f an te s  d e  gu e r r a  p o r  m ei o  d e  n av i os  v in do s  d as  p ro v ín c i as  o r i en t a i s  
d o  Im p é r io . 100 A s  t r o p as  r om an as ,  com and adas  po r  A u lu s  P l au t ius ,  
p r os s egu i r am co m as  i n cu rs ões  ru mo  ao  no r t e  e  o es t e  da  Br e t an h a,  
an ex an do  t e r r i t ó r i os  e  es t ab e l ecen do  f o r t i f i c açõ es  n a s  á r ea s  
co nq u i s t ad a s .  As  in cu rs õ es  d u ra r am  an os  e  Au l us  P l au t i us  s e  t o rn ou  o  
p r im ei ro  gov e r nador  d a  Br e t anh a .  
 A pó s  a  i nv as ão ,  o nze  t r i bo s  b r e t ã s  s e  t o r n a r am c l i en t es  d o  
i mp e r ad or .  A  coo p t ação  d a s  e l i t e s  des s as  t r i b os  a s s egu rav a  v an t agens  
p a r a  amb as  a s  p a r t e s :  o s  l í d e r es  d e  cad a  t r i bo  t i nh am  r e f o r ço  mi l i t a r  
co n t r a  a t aq ues  ex t e r no s  e  t i v e r am  s u a  au t o r id ade  p r es e rv ad a ,  
co ns e r vand o  s u a  au to no mi a ;  em  t r oca ,  o  im p er ado r  r e ceb i a  t r i b u t os 101.  
E n t r e  e s s es  l í d e re s  e s t av a  P r as u t ago ,  r e i  d os  Ic en i ,  t r i b o  q u e  j á  h av i a  s e  
r eb e l ado  con t r a  o  d om ín i o  ro mano  an t es  d a  r evo l t a  l i d e r ada  p or  su a  
e s po s a  Bo ud ica .  M esm o apó s  a  co n qu i s t a  rom an a ,  a l gum as  t r i bos  
p a s s a r am  a  o f e r ecer  r e s i s t ên c i a  em  fun ção  d as  a rb i t r a r i ed ad es  p r a t i c ad as  
p e lo s  r om an os .  T a i s  a r b i t r a r i ed ad es  l ev a r am  à  ec lo s ão  d e  um a  r ev o l t a  
l i d e r ad a  p o r  C ar a t ac u s ,  su ces so r  d o  re i  C un ob e l in us .  C ara t ac u s  t r av ava  
b a t a lh a s  com o  ex érc i t o  r om an o  d es d e  4 3  d . C .  e  ap r ov e i tou  a  i n sa t i s f ação  
d e  o u t r as  t r i bo s  p a ra  l i d e r a - l as  n a  r ev o l t a  co n t r a  o  do mín io  de  R om a.  
E m 47  d .C . ,  Os to r iu s  S capu l a  f o i  n omead o  go v er n ad o r  no  l u ga r  d e  
A u lus  P l au t i us .  C om  o  no vo  gov e r nad o r  i n i c i ou - s e  u m m ov im en to  d e  
ex p an s ão  em  d i r eção  à  p a r t e  o c id en t a l  d a  Br e t an h a ,  on d e  h av i a  r es e r v as  
d e  m et a i s  p r ec i os os .  O s t o r iu s  o r d en ou  q u e  os  n a t i vo s  s ob  d om ín i o  ro m an o  
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f o s s em  d es t i t u íd os  d e  su a s  a rm as ,  o  qu e  p ro vo cou  um a rev o l t a  en t r e  os  
I c en i . 102 A  r ev o l t a  fo i  s up r i mi da  e  s e  i n i c i a r am ,  en t ão ,  a s  p r im e i r as  
i nv es t i d as  con t r a  o  t e r r i t ó r io  q ue  a tu a lm en t e  co mp r een d e  o  P a í s  d e  G a l es .  
O s t o r i us  en f r en to u  a  r es i s t ên c i a  d e  a l gu m as  t r i b os ,  en t r e  e l as  os  
O r d ov i ce s  e  os  S i l u re s ,  l i d e rado s  po r  C a r a t acus .  A s  t r op as  rom an as  
s up r imi r am a  r evo l t a  m as  n ão  cap tu r a r am C a r a t acus ,  q ue  fu g i u  p a r a  o  
n o r t e  d a  Br e t anha  e  p ed iu  r e f ú gi o  a os  Br i gan t es . 103 E n t r e t an to ,  
C a r t i m an du a ,  r a in ha  do s  Br i gan t e s ,  t r a iu  C a r a t acu s  e  o  en t r egou  aos  
r o mano s .  E l e  n ão  fo i  ex ecu t ad o  p o rq ue  C l áud io  r eco nh eceu  su a  co ragem 
e ,  em  um  “a to  m is e r i co r d i os o” ,  po up ou  s u a  v i d a .  104  
M esm o  apó s  o  f i m  d a  l i d e r ança  d e  C a ra t acu s ,  a  s i t u ação  co n t in uav a 
t ens a  com os  Br i gan t es ,  q u e  n ão  ap o i av am a  co op e r aç ão  d e  C ar t im and u a  
co m os  rom ano s .  E l a  a cab ou  f u g in d o  de  s u a  t r i b o ,  q ue  co n t in uo u  
r e s i s t i nd o  ao  do mín io  rom ano .  A s  t e r r a s  ao  no r t e  d a  Br e t anh a  f o r am 
i so l ad as ,  n o  s écu l o  I I  d . C ,  p o r  um a  mu r a l h a  co ns t r u íd a  so b  o  p r in c ip ad o  
d e  A dr i an o .  P os t e r i o r m en t e ,  o s  Br i ga n t es  fo r am su b j ugad o s  e  R om a,  
d e s s a  fo rm a ,  con s egu i u  s e  ex p and i r  de s d e  o  s u l  ao  n o r t e  d a  Br e t an h a .  A 
ex p an s ão  r om ana  na  i l h a  s e  a r r as to u  ao  l on go  d os  s écu los  I  e  I I  d . C .  m as ,  
g r ad u a l m en t e ,  a s  t r i bo s  e r am  in co rp o rad as  ao  Im p é r io  p o r  m eio  d os  r e i s  
c l i en t es .  
O  p od e r  i mp e r i a l  s e  i mp un h a  o r a  co op t an do  a s  e l i t e s  l oca i s ,  o r a  
u t i l i z and o  a  f o rça  m i l i t a r  p a r a  s ub juga r  os  n a t iv os  e  man t e r  a  o r d em.  
A l ém d as  d i f i cu ld ad es  na  r e l a ção  com os  n a t iv os ,  o s  ro m an os  t amb ém  
t in ham qu e  l i da r  co m os  p ro b l em as  o f e r ec id os  p e l a  geo gr a f i a  da  r eg i ão:  
c e r t as  á rea s  e r am  f r eq uen t em en t e  a l agad as  p e lo s  r i o s ,  a s  co l i na s  e  as  
f l o r e s t as  co ns t i t u í am  d e f es a s  n a t u r a i s  q u e  os  na t i vos ,  o bv iam en t e ,  s ab i am 
u t i l i z a r  a  s eu  f av o r .  A  es t ru t u r a  t r i b a l  f o i  g r ad u a lm en t e  su bs t i t u í da  p e l a  
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r ed e  d e  e s t r ad as  e  f o r t e s ,  po r t os  e  no v os  m od e l os  d e  as s en tam en t os  e  
h ab i t a çõ es  ( com o as  u i l l a e ,  p o r  ex empl o ) 105.  
C am ul od un um  so f reu  a s  p r i m ei ra s  mu d an ças  e  t o r no u - se  co lô n i a  
p r ecocem en t e ,  em  4 9  d .C .  A  c i d ad e  co n t av a  com in úm era s  c as as ,  a l gun s  
t em pl os ,  t e a t ro s  e  i n s t i t u i çõ es  ad mi n i s t r a t i v as  cons t ru í d as  n os  m ol des  d a  
a r q u i t e t u r a  c l á s s i ca  –  e s t ru tu r as  q u e  s e r v em n ão  ap enas  p a r a  o r d en a r  a  
v id a  co t i d i an a ,  m as  t am b ém  p a r a  p r op aga r  o  i d ea l  d e  s e r  ro m an o  en t r e  o s  
n a t iv os .  En t r e t an to ,  com ex ceção  de s s a  e  d e  o u t r as  c i d ad es ,  como 
V eru la mi um  e  L ond in iu m ,  a  m ai o r  pa r t e  d o  t e r r i t ó r io  e r a  f o rm ad a  p o r  
c i d ad es  meno r e s ,  co ns t i t u í da s  p o r  a s sen t am en tos  d e  d i v er s os  t i p os  e  com 
ce r to  g r au  d e  au to n omi a .  T a i s  c id ad es  d es em p en hav am  um a  fu nção  
i mp or t an t í s s im a  n a  ex p an s ão  e  m an u t en ção  do  do mín io  r om ano :  en q u an to  
a s  t ro pas  se  d ed i cav am à  co nq u i s t a  d e  reg i õ es  ao  n or t e  e  o es t e  d a  
Br e t anh a ,  a s  c i v i ta t e s  ao  su l  e  ao  l e s t e  e r am gov e r n ad as  p e l a  e l i t e  l o ca l  
q u e ,  po r  su a  v ez ,  e r a  a l i ada  a  Rom a .  A s  c i v i ta t e s  co mp un h am ,  p o r t an to ,  
u m  s i s t em a  d e  ad min i s t r a ção ,  t r i bu t ação  e  co n t ro l e  d a  po pu l ação  lo ca l . 106 
D u r an t e  o  p ro ces so  d e  d es t e r r i t o r i a l i z ação  e  r e t e r r i t o r i a l i z ação 107 
d a s  n ov as  r eg i õe s  co nq u i s t ad a s ,  ou t ra  r ev o l t a ,  o co r r i d a  en t r e  60  e  61  
d .C . ,  am eaço u  o  do mí n io  ro m an o  n a  Br e t anh a .  N es sa  épo ca ,  Su e to n iu s  
P a u l i nu s  er a  go v e rn a do r  d a  p r ov í n c i a  e  l i d e ro u  u m a t aq u e  à  i l h a  d e  M on a ,  
a t u a lm en t e  con hec id a  com o i lh a  d e  An g l e se y.  A  i l h a ,  l oca l i z ad a  a  o es t e  
d o  P a í s  d e  G a l es ,  e r a  s ag r ad a  e  h ab i t ad a  po r  d ru id a s .  O s  s o l d ad os ,  so b  o  
co m an do  d e  Su e t on iu s ,  a t a ca r am  o s  n a t iv os  e  d e s t ru í ram  o s  b os qu es  
co ns agr ado s  à s  d i v i nd ad es  ce l t as .  E nqu an t o  Su e to n iu s  e s t av a  n a  i l h a  d e  
M on a ,  e c l od iu  um a r evo l t a  l i d e r ad a  po r  Bou d i ca ,  r a in ha  d os  Icen i .  
O s  p r i m ei ro s  r e l a t os  de s t e  acon t ec im en to  fo r am  es c r i t o s  p o r  T ác i t o  
e  D io n  C ás s i o ,  au to r e s  r om anos  qu e  v i v er am  en t r e  o s  s écu lo s  I  e  I I  d . C .  
D e  aco rd o  com  Tác i t o ,  a  r ev o l t a  oco r r eu  po r qu e ,  apó s  a  m or t e  d e  
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P r as u t ago  –  r e i  d os  Ic en i  e  es po so  de  Bou d i ca  –  o s  r oman os  i gno r a r am 
u m  aco rd o  f i rm ad o  co m  o  r e i  e ,  en t r e  6 0  e  6 1  d .C . ,  i nv ad i ram  o  r e i no ,  
a ço i t a ram Bou d i ca ,  v i o l en t a r am  s uas  f i l h as ,  e s c r av iza r am  os  n a t iv os  e  
co n f i s ca r am os  seus  b en s  e  o s  d as  f amí l i as  m a i s  no br e s .  Em r eação  a  es s a  
a r b i t r a r i ed ad e ,  a  r a in h a  b r e t ã  s e  a l i o u  a  u m a t r i b o  v i z in h a  –  o s  
T r in ov an t es  –  fo rmo u  um ex é r c i to  e  a t a co u  o s  p r in c i p a i s  c en t r os  u rb ano s  
d a  p r ov ín c i a :  C am u lo du nu m ,  L on d in iu m  e  V er u l am ium .  Os  reb e l d es  
i n cen d i a ram es s as  c i d ad es  e  as s a s s i n a r am os  r om an os  que  v iv i am ness e s  
l o ca i s ,  a l ém d e  de s t r u i r  t empl os ,  mo nu m ent os  e  f o r t i f i c açõ es .  
A o  s e r  av i s ad o  s ob r e  os  a t aqu es ,  S ue t ôn i o  r eu n i u  s eu  ex é r c i to  –  
b em  m en os  num er os o  q u e  o  d e  Bou d ica  –  r e ceb eu  r e fo rço s  d as  l eg i õ es  
r o man as  e  s e  d i r i g iu  a  Lo nd in i u m  ( Lo n d r es )  com  o  i n t u i to  d e  r ep r i mi r  a  
r ev o l t a .  Emb o r a  es t i v es s em em  m en o r  nú mer o ,  o s  rom ano s  v en ce r am a  
b a t a lh a .  As  d es c r i çõ e s  d e  T ác i t o  e  Di o  C áss i o  d iv e r gem q uan to  ao  d e s t i no  
d e  Bo ud i ca  ap ós  a  su a  d e r ro t a :  o  p r im ei r o  a f i rm a  qu e  e l a  s e  su i c id ou  com 
v en en o ,  o  s egun do  a f i rm a  q u e  e l a  f ug i u  e  co n t r a i u  uma  d o en ça  q u e  a  
l evo u  à  m o r t e .  Su e t ôn io  P au l i no  f o i  a f a s t ado  do  gov e rn o  d a  Br e t an h a  e  
s ub s t i t u íd o ,  i n i c i a lm en t e ,  po r  P e t ro n iu s  T u rp i l i an us ,  que ,  ap ós  d ec id i r  
s ob r e  a  p en i t ên c i a  d os  r ev o l t os os ,  pa s so u  a  p r o v ín c i a  p a r a  T r eb e l l i u s  
M ax im us . 108  
P a r a  a l ém  d e  d e t ec t a r  a s  s em e lh an ças  e  d i f e r en ças  en t r e  o s  r e l a t os  
d e  T ác i t o  e  Dio n  Cás s i o  so br e  a  r evo l t a  d e  Bo ud i ca ,  p r e t en d e -s e  an a l i s a r  
d e  qu e  m an e i ra  e l a  é  p o r  e l e s  d es c r i t a  e  qu a l  a  p e r cep ção  do s  r om an os  
s ob r e  o s  n a t i vo s  d a  Br e t an h a ,  r e f l e t i n do  so br e  o s  d i scu rs os  de  po de r  e  d e  
a l t e r i d ad e  a  p a r t i r  d o  co nce i to  d e  r o man ização .  As  o br a s  q ue  de s c rev em 
a  r evo l t a  s e r ão  su bm et id a s  a  u m a an á l i s e  c r í t i c a ,  co ns id e r an do  a  
s ub j e t i v id ad e  ex i s t en t e  n a  h i s t o r io g r a f i a  an t i ga .  H i s t o r i ad o r es  mo d e rn os  
e s p ec i a l i s t as  n a  h i s t ó r i a  d a  Br e t an h a  Ro m an a ,  t a i s  como  R i ch ar d  H in g l ey,  
an a l i s am  a s  f on t es  d o cu m ent a i s  em con ju n t o  co m i n fo rmaçõ es  ob t id as  a  
p a r t i r  de  p e sq u i s a s  a r qu eo ló g i cas ,  que  po d em co r r ob o r a r  ou  q u es t io na r  
d e t a lh e s  da s  f on t e s  e s c r i t a s .  C on tu do ,  an t es  d e  abo rd a r  os  d e t a l h es  so b r e  
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a  r ev o l t a  d e  Bo ud ica  ad v i nd os  de  f on t es  es c r i t a s  ou  a rq u eo ló g i cas ,  é  
n ece ss á r io  f az e r  a lgu m as  con s i d er ações  so b re  a  p ró pr i a  h i s t o r i o g r a f i a  
an t i ga  en qu an to  i ns t r um en to  p o l í t i co  de  Rom a .  
 
A historiografia latina 
A  h i s t o r io g r a f i a  an t i ga  e s t ava  ba s ead a  n a  de s c r i ç ão  d o  
“c i r cu ns t an c i a l  e  do  i r r ep e t í v e l ” 109,  d i f e r en c i and o -s e  d e  o u t r os  gên e ros  
l i t e rá r ios ,  t a i s  co mo  o  m i to  e  a  po es i a .  N o  cas o  d a  h i s t o r i o g r a f i a  l a t i n a ,  
a  s uce ss ão  d e  gue r r a s  e  con f l i t o s  i n t e rn os  n o r t e i a  a  n a r r ação  d os  
aco n t ec im en t os  p as s ado s ,  d e  m od o  a  dem on s t r a r  a  g r an d ez a  d e  Rom a .  T a l  
c a r ac t e r í s t i ca  e s t á  r e l a c i on ada  ao  p r óp r i o  es t r a to  so c i a l  ao  qu a l  
p e r t en cem os  h i s to r i ad o r es  l a t i nos ,  em su a  m aio r i a  m em b ro s  d a  e l i t e  
r o man a .  H av i a ,  a in d a ,  h i s t o r i ad o r es  g r ego s  in s e r id os  n a  so c i ed ad e  
r o man a ,  com o é  o  c a s o  d e  P o l í b io ,  i n f l uen c i and o  in t ens am en t e  a  es c r i t a  
d a  h i s tó r i a .  Al ém  d a  in f lu ên c i a  h e l ên i ca ,  a s  p ró p r i as  d em an d as  
ad min i s t r a t i v a s  d e  R om a co n t r i bu í r am p ar a  a  p ro du ção  h i s to r io g r á f i c a :  
d u r an t e  a  R epú b l i ca ,  o s  p r in c i p a i s  a co n t ec i m en t os  d e  cad a  an o  t i n h am 
q u e  s e r  r eg i s t r ad os  p e lo  po n t i f e x  ma x im u s ,  cons t i t u i nd o  a s s im  os  An a i s . 110 
A  h i s t o r io g r a f i a  l a t i n a ,  en qu ad rad a  n o  gên e r o  r e tó r i co ,  e r a  u m r am o 
d a  l i t e r a t u ra .  Al ém d e  n a r r a r  o s  p r i n c ip a i s  ev en t os  p as s ad os  d e  R om a ,  o  
h i s t o r i ad o r  c r i ava  d i s cu rs os  i d eo l ó gi cos  e  r e f e r ên c ia s  mo r a i s  pa r a  a  
s o c i ed ad e  ro m an a ,  en a l t e cen do  ou  d i fam and o  d e t e r min ado s  p e r so n agens  
q u e  s e rv i am  co mo  ex empl o  p a r a  a  p os t e r i d ad e . 111 A  l i t e r a tu r a ,  em  ge r a l ,  
e  a  h i s tó r i a ,  e sp ec i f i c am en t e ,  co ns t i t u í am v e í cu lo s  de  comu ni cação  d es s e  
s i s t ema  mo r a l  d e  Ro m a.  T a i s  ca r ac t e r í s t i c as  con s t i t u em um do s  p r in c i p a i s  
o bs t ácu l os  p a r a  q ue  o  h i s t o r i ad o r  mod e r no  u t i l i z e  os  t ex to s  c l á s s i cos  
co mo f on te  h i s t ó r i c a ,  p o i s  s e  con t rapõ em às  c a r ac t e r í s t i c as  d a  
h i s t o r i o g r a f i a  mo de r n a .  En qu an to  a  h i s t o r i o g r a f i a  an t iga  s e  d ed i ca  a  
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co ns t r u i r  n a r r a t iv as  d e  aco r do  com  a  r e tó r i c a ,  a  h i s to r i og r a f i a  mo d er n a ,  
co ns t i t u íd a  a  p a r t i r  do  c i en t i f i c i sm o  do  s écu lo  X IX ,  s e  p r eo cup a  co m a  
ex i s t ên c i a  d e  ev id ên c i as  e  co m a  ob j e t i v i dad e . 112 
S e  p o r  um  l ad o  ex i s t e  es s a  o pos i ção  en t r e  o b j e t i v i dad e  e  
s ub j e t i v id ad e ,  po r  o u t r o  l ad o  n ão  h á  co mo i gno r a r  q u e  o s  t ex to s  c l ás s i cos  
s ão  o  r eg i s t ro  d e  um a  m em ó r i a  co n t ex t u a l i z ada  em  d e t e rm in ad o  p e r í od o  
d a  h i s tó r i a  d e  R oma .  Ap es ar  d e  a  h i s to r io g r a f i a  an t i ga  es t a r  s ubm e t id a  à  
r e tó r i c a ,  t a l  c a r ac t e r í s t i c a  n ão  ex c l u i  a  ex i s t ên c i a  d e  um  m ét od o  
i nv es t i ga t i vo .  T a l  m ét od o  e r a  b asead o ,  p r in c i p a lm en t e ,  n a  an á l i s e  
co mp a r ad a  d e  ou t r as  n a r r a t i v as  h i s tó r i c a s ,  a  f i m  d e  co ns t i t u i r  um  re l a to  
c r o no l ó g i co  co e r en t e . 113 P o r  i s s o ,  a l ém  d e  co n t e r  i n fo rm açõ es  p r ec io sas  
s ob r e  lu ga r e s ,  p e r so n agens  e  a con t ec im en to s ,  o s  t ex to s  c l á s s i cos  s ão  um 
r eg i s t r o  do  t o po s  ro m an o ,  d e  s ua  v i s ão  de  m un do .  
N o s  ca so s  e sp ec í f i co s  d e  Tác i to  e  de  D io n  C ás s io ,  s ua s  ob r as  
f o r n ecem,  p o r  ex em pl o ,  d a t a s  –  a i nd a  q u e  im pr ec i s as  –  a l ém  d e  d e t a l h es  
f í s i co s  d os  p e r s on agen s ,  c a r ac t e r í s t i c a s  geo gr á f i c as ,  en t r e  ou t r as  
i n fo rm açõ es  co mpa r áv e i s  e  p as s ív e i s  d e  s e r  co r ro bo rad as  po r  d ad os  
a r q u eo l ó g i cos .  A  r ep r od ução  d os  d i s cu rs os  d e  d i v er sos  p e r s on agens ,  
en t r e t an t o ,  i n f o r m a  so br e  a  v i s ão  d o  ro m an o  a  r es p e i t o  do  b á rb a r o  e  d a  
m ul he r ,  po r  ex em plo .  R ep ro duz i r  d i s cu r s os  d e  p e r s on agens  h i s t ó r i co s  e r a  
u m a p rá t i c a  com um  en t r e  h i s t o r i ad o re s  an t i gos .  N ão  se  p od e  p e rd e r  d e  
v i s t a ,  en t r e t an to ,  qu e  t a i s  d i s cu r so s  e ram in v en t ado s  co m o  p r op ós i to  d e  
f o r n ece r  um  ap o r t e  r e tó r i co  ao  con ju n to  da  o b r a .  
 
Boudica nas obras de Tácito 
 P ub l io  C o rn e l io  T ác i t o  n a s ceu  p o r  v o l t a  d e  54  d . C . ,  p ro vav e lm en te  
n a  G á l i a  N a r bo n ens i s .  N ão  s e  t em  ce r t ez a  ace r ca  d a  as cend ênc i a  d e  
T ac i to ,  m as  co ns ide r a - s e  q u e  e l e  d escen d e  d e  um  cav a le i ro  rom ano  e  
agen t e  im p er i a l  n a  G á l i a .  P o r  vo l t a  d e  7 3  d .C .  Tác i to  s e  t o r n ou  p up i l o  d e  
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Q u in t i l i ano ,  e s t ud an d o  d i r e i to  no s  ano s  s egu in t e s .  En t r e  77  e  78  d .C . ,  
c a s ou -s e  com  a  f i l h a  d e  A gr í co l a ,  q u e  t am b ém  p os su í a  as cend ênc i a  
gau l es a .  E n t r e  7 9  e  8 1  d .C .  pu b l i cou  D i á lo go  do s  O ra dor e s  e  s e  t o rn o u  
q u es to r .  S u a  ca r r e i r a  p o l í t i c a  f o i  p reco ce  e  b em -s u ced id a :  a l ém d e 
q u es to r ,  t o rn ou -s e  t r i bu no  d a  p l eb e  (8 4  o u  85  d .C . )  e  p r e to r  (8 8  d .C . ) .  
E n t r e  8 9  e  93  s e  ausen to u  d e  R om a a  s e rv i ço  d o  Im p é r io  em u m a p r ov ín c i a  
q u e  p r ov ave lm en t e  e r a  a  G e rm ân i a .  Em  97  d .C .  s e  t o rn ou  côn su l  e ,  n o  
an o  s egu in t e ,  pu b l i co u  A Vi da  d e  Ag r í co la  e  Ger mâ nia .  En t re  1 05  e  1 0 9 
d .C .  pu b l i cou  His tó r i as .  Em  1 12  d .C . ,  fo i  nom eado  p r o cô ns u l  d a  Á s i a .  
E m 11 6  d . C . ,  pu b l i co u  os  A na i s  e  m o r r eu  n o  ano  s egu i n t e . 114 
 A p esa r  d e  t e r  n a sc i do  n o  r eg i m e  im p er i a l ,  T ác i to  n u t r i a  m ai o r  
s im pa t i a  p e l os  v a lo r e s  d a  R epú b l i c a  d o  q u e  p e lo  P r in c ip ado  e  d e fend i a  
q u e  o  h i s to r i ado r  dev e r i a  p r es e rv a r  sua  au to no mi a ,  em vez  d e  p r od uz i r  
s u as  ob r a s  u n i camen t e  em fu n ção  dos  in t e r e s s es  d o  imp e r ado r .  P a r a  o  
au to r ,  a  e s c r i t a  d a  h i s t ó r i a  e r a  u ma  a t iv id ad e  p o l í t i c a  p o r  m e io  d a  q u a l  a  
a r i s to c r ac i a  r o mana  s e  ex p r es s av a  e  p r e s e rv av a  s ua s  m em ó r i as .  115 D essa  
m an e i r a ,  p a r a  T ác i to ,  a  h i s to r i o g r a f i a  t i nh a  um p ap e l  d e  sum a imp o r t ân c i a  
em  um  s i s t em a  po l í t i co  q u e  p r i vo u  a  a r i s to c r ac i a  ro m an a  da  l i b e rd ade  qu e  
go z av a  n o  p e r í od o  r ep ub l i c an o .  A  o r i gem  gau l es a  do  au to r  o  i n f lu en c io u  
a  po n t o  de  en a l t e ce r  a  a s cens ão  d e  h om ens  n ov os 116,  s ob r e tu do  o s  de  
o r i gem  es t r an ge i r a ,  a l egan do  q u e  o  go v e r no  im p e r i a l  e r a  en r iq u ec id o  
p e l as  q ua l id ad es  t r a z i da s  d as  p r ov í n c i a s  p a r a  a  m et r óp o l e . 117 
 A  r ev o l t a  d e  Bo ud ica  é  d es c r i t a  p o r  Tác i t o  em  d u as  d e  du as  ob r as :  
A g r í co l a  e  An ai s .  A g r í co l a  é  um a  l a ud a t io  f u n eb r i s 118 d e  Tác i t o  p a r a  seu  
s o gr o ,  J ú l i o  A gr í co l a ,  qu e  mo r r eu  em 9 3  d . C .  A  o b ra  fo i  p u b l i c ad a  c in co  
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an os  após  a  m o r t e  d e  A gr í co l a  e  t a l  i n t e rv a lo  e x i s t i u  p o r  d u as  r azõ es :  1 )  
T ác i to  es t av a  au sen t e  d e  Rom a  n o  ano  d e  f a l e c i m en t o  de  A gr í co l a ;  2 )  a  
o b r a  fo i  d iv u l gad a  n o  p r in c ip ad o  d e  Ne r v a  com o  ob j e t ivo  d e  d en egr i r  a  
i magem  d o  imp e r ad o r  an t e r i o r ,  D omi c i ano . 119 D e  aco rd o  com  Tác i to ,  
D o mi c i an o  s up r i mia  o s  d i s cu r so s  q u e  g l o r i f i c av am os  f e i t o s  d e  h om en s  
i l u s t re s  e ,  a s s i m ,  im p ed i a  a  p e r p e t u ação  d e  s ua  m emó r ia  p a r a  q u e  es t a  
n ão  su p l an t as se  a  g l ó r i a  do  p r óp r i o  pr in ceps . 120  
 A p esa r  d e  se r  c l a s s i f i c ad a  com o  um a l au da t io  f un ebr i s ,  A gr íco l a  
p o de  s e r  con s id e r ad a  um a  o b r a  h í b r ida ,  po r  ap r es en t a r  ca r ac t e r í s t i c as  d e  
b io gr a f i a  e  d e s c r i çõ e s  h i s tó r i c as  q u e  t r an s cen d em o  d i s cu r so  d e  e l o g io  
ao  s o gro  d e  T ác i t o .  A s  de s c r i çõ e s  h i s tó r i c a s  e  o s  d i s cu r s os  p r es en t es  
n e s s a  e  em  ou t r a s  ob r a s  do  au to r  d en o tam  a  in f l u ên c i a  d e  S a l ús t io  e  T i to  
Lí v i o ,  h i s t o r i ad o r es  rom ano s  p r ed eces so r es  d e  T ác i t o ,  e  d e  T u c í d id e s ,  
h i s t o r i ad o r  g r ego .  121 T a l  i n f lu ên c i a  r esu l t ou  em  um t ex to  co n c i s o ,  com 
p a l av r as  a r ca i cas  e  a sp e r eza  n o  es t i l o  n a r r a t i vo ,  c a r ac t e r í s t i c as  qu e  o  
au to r  po d e  t e r  i n t en c io na lm en t e  i n co r po r a do  com a  f in a l id ad e  d e  s e  
a f a s t a r  d a  l í n gu a  fa l ad a  co t i d i anam en te . 122 O  e s t i l o  d e  T ác i to ,  a s  c r í t i c a s  
ao s  abu so s  d e  po d er  do s  im pe r ado r es  e  a  v i s ão  p r agm át i ca  d o  au to r  s ob r e  
s eu  p ró pr io  t em po  d es p e r t a ram o  in t e r es s e  d e  i n t e l ec tu a i s  n a  Id ad e  
M od e r n a .  En t r e  os  sécu l os  X V I e  XV II I  s e  d e senv o l v eu  um  f enô men o  
cu l tu r a l  con hec id o  com o  t ac i t i sm o ,  n o  q u a l  a s  o b r a s  d e  T ác i t o  s ão  
co ns id e r ad as  um mo d e l o  p a r a  an a l i s a r  o  con t ex to  po l í t i co  da  ép o ca .  
N a  o b r a  d e  T ác i to ,  A gr í co l a  n ão  é  ex a l t ad o  ap en as  po r  su a  
ex ce l ên c i a  mi l i t a r ,  m as  t amb ém  po r  s u a  edu cação  e  r e f i n am en to ,  
p r ov en i en t es  d e  su a  m ãe ,  J u l i a  P r o c i l l a ,  e  d e  M ass i l i a ,  c i dad e  a tu a lm en te  
d eno min ad a  M ar se l h a  e  con s i d er ad a  u m a “ f e l i z  co mb in ação  d e  
r e f in am en t o  g r ego  e  s i mpl i c id ad e  p ro v i n c i a l ” . 123 Ao  a t in g i r  a  v i d a  adu l t a ,  
A gr í co l a  s e  au to  in d i cou  p ar a  S u e t on iu s  P au l in us  a  f im  d e  in i c i a r  s eu  
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t r e i n am en to  m i l i t a r  n a  Br e t anh a ,  ond e  s e  d es env o lv eu  e  d em on s t ro u ,  
s egu nd o  T ác i t o ,  mod és t i a ,  p r ud ên c i a  e  o b ed i ên c i a  em t od os  o s  t e s t es  aos  
q u a i s  f o i  s ub me t ido .  A gr í co l a  t amb ém  ob t ev e  o  com an d o  d e  u m a f r o t a ,  
co m a  q ua l  p e r co r reu  a  cos t a  d a  Br e t an h a .  
E m Ag r í co la ,  a l ém  d e  d e sc r ev er  a  t r a j e t ó r i a  do  so gr o  n a  Br e t anh a ,  
T ác i to  t amb ém  d es c r ev e  as p ec to s  d a  p ró p r i a  r eg i ão ,  t a i s  co mo  a  geo gr a f i a  
e  o  t i p o  f í s i co  d os  n a t i vo s .  O  au t o r  a r gu m ent a  qu e  a  co nq u i s t a  d a  
Br e t anh a  é  v an t a jos a  d ev id o  ao  so lo  fé r t i l ,  p é r o l a s ,  ou ro ,  p r a t a  e  ou t r os  
m et a i s  p r ec ios os  ex i s t en t es  na  i l h a .  O  f r io  n ão  é  con s i de rad o  r i go ro so  n a  
r eg i ão ,  ap es a r  d o  c l i m a  nu b l ad o  com chu v a  co n t ín ua .  E m r e l ação  ao s  
n a t iv os ,  T ác i to  a f i rm a  qu e  e l es  p o ssu em  t ip os  f í s i co s  v a r i ad os ,  r e su l t ad o  
d e  o r i gen s  d iv e r s as :  o s  h ab i t an t es  d a  C a l edô n i a ,  ao  no r t e  da  i l h a ,  e r am  
r u iv os  e  co r pu l en t os  d ev i do  a  s u a  o r i gem  ge rm ân i ca ;  o s  S i lu r es ,  a  o es t e ,  
t i n ham a  p e l e  mo r en a  e  c ab e lo s  es p ess o s  em fu nção  d a  o r i gem ib é r i c a ;  
m as  a  m aio r  p a r t e  d a  p op u l ação  e ra  s em el h an t e  ao s  gau les e s . 124  
A p ós  d e t a l h a r  a  geo gr a f i a  e  as  c a r ac t e r í s t i c as  do s  n a t ivo s ,  T ác i t o  
d e s c rev e  com o  o  po d e r  d e  Ro m a s e  es t ab e l eceu  n a  Br e t an h a  so b  o s  t r ê s  
p r im ei ro s  go v er n ado r e s  d a  p ro v í n c i a ,  A u lus  P l au t i us ,  Os to r i o  Scapu l a  e  
D i d iu s  G a l lu s .  Ao  l on go  d ess e s  t r ês  go v e r no s ,  a s  p r in c ip a i s  a çõ es  d os  
r o mano s  n a  reg i ão  f o r am:  1 )  es t ab e l ece r  um a  co l ôn ia  d e  ve t e r ano s ;  2 )  
f a ze r  a l i an ças  com  os  r e i s  b r e t õ es  e  t o rn a - l os  s e r vos  d e  R om a;  3 )  
co ns t r u i r  fo r t e s  em á r ea s  r emo ta s .  T ác i to  de t ém -s e  m ai s  d e t a lh ad am en t e  
n o  go v er no  d e  S u e to n i us  Pau l i nu s ,  p o i s  s ob  es s e  gov e r no  A gr í co l a  a t uo u  
m i l i t a rm en t e  n a  Bre t anh a .  S u e to n i us  i n v ad iu  a  i l ha  d e  Mon a ,  co ns i d er ad a  
u m fo co  d e  r es i s t ên c i a  ao  dom ín io  rom ano .  N a  aus ên c i a  do  go v er n ad o r  
d a  p ro v ín c i a ,  o s  b re t õ es  s e  r ev o l t a r am .  T ác i to  os  de s c rev e  como  f o r t es  
n a  b a t a l h a ,  m as  d em on s t r av am  s e r  cova r d es  qu e  r ou b am  os  l a r e s  e  r ap t am  
s eus  f i l ho s .  O s  b re t õ es ,  s egu nd o  o  au to r ,  po d em  mo r r e r  po r  q u a l qu e r  
c au s a ,  ex ce t o  pe l a  p r óp r i a  p á t r i a . 125 
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A o  s e  r e fe r i r  à  Boud i ca  com o r a i nh a ,  Tác i t o  p r i ma  po r  en fa t i z a r  q u e  
o s  b r e t õ es  n ão  f az em d i f e r en ça  d e  s exo  n o  gov e rn o . 126 So b  o  com and o  de  
Bo u d i ca ,  o s  b r e tõ es  t e r i am,  en t ão ,  t om ado  os  f o r t es  ro man os ,  c ap tu r ad o  
a s  gu a rn i çõ es  e  i nvad id o  a  co lô n i a  ( C am u lo du nu m ) .  N es t e  d i a ,  “n enh um a 
d as  c ru e l d ad es  d os  b á r b ar os  f o i  [ p o r  e l e s ]  d es p r ez ada  n o  m om en to  d a  i r a  
e  d a  v i t ó r i a” . 127 S egun d o  T ác i t o ,  s e  S u e t on iu s  n ão  t i v es s e  s id o  av i s ado 
s ob r e  a  r evo l t a ,  Ro m a t e r i a  p e r d i do  a  Br e t an h a  –  um a  a f i rm ação  q u e  
s u ge r e  a  ab r an gên c i a  e  a  i n t ens id ade  d os  a t aq u es ,  com o s e  “ to d a  a  i l h a  
t i v es s e  s e  l ev an t ad o  con t r a  Rom a” . 128 A o  ch ega r  à  r eg i ão ,  S u e to n i us  
t r av ou  u m a b a t a lha  f i n a l  com os  b re t õ es  e  v en ceu ,  r es t ab e l ecen do  o  
d om ín i o  r om an o .  Um a  v ez  su bmi ss os ,  o s  b r e tõ e s  s e  r end er am aos  “v í c i os  
ag r ad áv e i s”  ( v i t i i s  b la nd ie t i bus )  d e  um  m od o  de  v id a  c iv i l i z ad o .  
A p ós  a  r ev o l t a  d e  Bo u d i ca ,  o  ex é r c i to  ro m an o  t r av ou  b a t a l h as  co m 
o u t r as  t r i b os ,  i nc lu i nd o  o s  Br i gan t e s ,  s i t u ado s  n o  n o r t e  da  Br e t an h a ,  o s  
S i lu r es  e  os  Or do v ice s ,  a  o es t e .  Os  co nf l i t o s  com  os  O rd ov i ces  o co r r e r am 
d u r an t e  o  gov e r no  d e  A gr í co l a ,  q u e  u t i l i zo u  a l gun s  n a t ivo s  p a r a  r e f o r ça r  
n um er i cam en t e  s eu  ex é r c i to .  S egun do  T ác i to ,  A gr í co l a  q uas e  d i z im ou  os  
O r d ov i ce s .  A p ro ve i t and o -s e  d o  c l im a  d e  t e r r o r  q u e  s e  segu i u  à  d e r ro t a  
d e s t a  t r i b o ,  o  gen e ra l  o rd eno u  u m a i ncu r s ão  à  i l ha  d e  Mo na .  Co mo e s t av a  
s em n av i os  d e  gu e r r a ,  fo rm ou  u m gr up o  d e  n a t iv os  q ue  n ad av am  bem e  
co nh ec i am os  v au s  d a  reg i ão .  A gr í co l a  e  s eu s  so l d ad os  s e  d i r i g i r am à  i l h a  
d e s s a  m an e i r a  e  su rp r eend e r am  os  hab i t an t es  d e  M on a ,  que  t e r i am f i c ado  
a t ôn i to s  com a  chegad a  do  i n imi go  s em um a f ro t a .  As s im ,  A gr í co l a  
co nq u i s to u  a  i l h a  sem  r e s i s t ên c i a . 129 
A p ós  se r  n om eado  go v e r n ad or  d a  p ro v í n c i a  en t r e  77  e  7 8  d .C ,  
A gr í co l a  t e r i a  ado tad o  um a po l í t i c a  ma i s  b r and a  em  r e l ação  aos  n a t iv os ,  
e s t ab e l ecen do  en t re  e l es  a  p az  e  pu n in d o - os  ap en as  em  ca s o  d e  de l i t o s  
gr av es .  O s  n a t i vo s  f o r am “es t imu l ado s ”  a  e r i g i r  t em plo s ,  m e r cado s  e  
c a s a s ,  o s  f i l h os  do s  l í d e re s  t r i ba i s  p a s s a r am  a  s e r  ed ucado s  e  ap rend e r  a  
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l í n gu a  l a t i n a .  D ess e  m od o ,  g r ad u a lm en t e  os  b r e t õ es  s e  ren de r am  ao s  
“v í c io s  b r and os ,  o  sa l ão ,  o  b anh o  e  o  l ux o  do s  b anq u e t es ” . 130 A p esa r  d es se  
e s t ado  d e  paz  e  d e  “ r om an iz ação ”  d esc r i t o  p o r  T ác i to ,  o s  con f l i t o s  co m 
a s  t r i b os  n a t iv a s  p e r d u r a r am  ao  lo n go  d o  gov e r no  d e  A gr í co l a  e  do s  qu e  
o  su ced er am.  O  p r óp r io  A gr í co l a ,  p os t e r io r men t e ,  t r av ou  b a t a lh a s  com a s  
t r i bo s  d a  Ca l ed ôn ia ,  s i t u ad a  ao  no r t e  d a  Br e t an ha  em  um a  reg i ão  qu e  
co r r es po nd e  à  a t u a l  E scó c i a .  
O s  A nai s ,  o u t r a  ob ra  d e  T ác i to  n a  q u a l  h á  re f e r ên c ia  s ob r e  a  r ev o l t a  
d e  Bou d i ca ,  co ns t i t u em 18  l i v ro s  qu e  ab r an gem  o  p e r í od o  d e  1 4  a  6 8  d . C .  
D ess e  con j un to ,  o s  l i v ro s  7 ,  8 ,  9  e  10  s e  pe r d er am.  Os  l i v r os  5 ,  6 ,  1 1  e  
1 6  não  es t ão  co mp le t os ,  m as  a  ma io r  pa r t e  d o  s eu  co n t eú do  f o i  t r ans c r i t a .  
A  ca r ac t e r í s t i c a  m ai s  m ar can t e  d e s s a  ob r a ,  pu b l i c ad a  n o  f i n a l  d a  v id a  d o  
au to r ,  é  a  v i s ão  am bí gu a  em r e l ação  ao  P r in c ip ad o .  T ác i t o  co ns id e r av a  
q u e  t a l  s i s t em a  po l í t i co  acabo u  co m a  in s t ab i l i d ad e  d o  f i n a l  d a  R ep úb l i ca ,  
m as  r es u l t ou  n a  p e r d a  d e  l i be r d ad e . 131 Po r  ab r an ge r  um p er í od o  ma io r  e  
n ão  s e r  ded i cada  a  a l gu ém e sp ec í f i co ,  co mo  é  o  c as o  de  A gr í co la ,  o s  
A n ai s  con têm d i s cu r so s ,  p ro ces so s  c r im in a i s ,  d es c r i ç ão  de  b a t a l h as  e  
i n t r i ga s  n a  co r t e ,  d eno t an do  p ro f un do  a p ego  p e l a  é t i ca  e  u m a v i s ão  
p e ss imi s t a  em  t o r no  da  d egen e r ação  da  so c i ed ad e  r om an a . 132 
A  d es c r i ç ão  d a  r evo l t a  d e  Bo ud ica  con s t a  n o  l i v r o  14 ,  qu e  co b r e  o  
p e r í od o  d e  59  a  6 2  d .C .  As s im  com o em  A gr í co l a ,  T ác i t o  d e s c rev e  d esd e  
a  i nv as ão  d a  i l h a  d e  M on a ,  i n d i cad a  com o  um  ab r i go  p a r a  f u g i t i v os 133,  a t é  
o  f i na l  d a  r ev o l t a  d e  Bou d i ca .  O  m odo  co mo  é  d e s c r i t a  t o d a  a  s uce ss ão  
d e  aco n t ec im en t os  d i fe r e  m ui t o  do  mo d o  como  é  f e i t a  em  Agr í co l a .  O  
r e l a t o  d e  Tác i to  n os  An ai s  é  m ai s  d e t a lh ado  e  co m  b as t an t e  
d r am a t i c i d ad e ,  ev id en c i an do  a in d a  m ai s  a  v i são  do  au to r  so b re  o s  
“b á r ba r os ” .  A  i nv as ão  d a  i l h a  d e  M ona  env o lv e  d u as  po ss ib i l i dad es :  1 )  a  
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r e s i s t ênc i a  ao  dom ín i o  r om an o  su rge  d e  a l gum a  fo rm a  as so c i ada  às  
p r á t i c as  r e l i g io s as ;  2 )  a f i rm a r  q u e  a  i l h a  é  um  l oca l  d e  res i s t ên c i a  é  um a  
j us t i f i c a t i v a  p a r a  a t a ca r  d i r e t amen t e  a  r e l i g i ão  d ru íd i ca ,  o  qu e  f ac i l i t a r i a  
o  p r o cess o  d e  “ r oman ização ” .   
T ác i to  a f i rm a  q ue ,  q uand o  a  f ro t a  rom an a  se  ap r ox imou  da  i l h a ,  
en con t r ou  n a  p r a i a  u m ex é r c i t o  n um ero so .  En t r e  os  b r e t õe s  p ro n to s  p a r a  
o  co mb at e  h av i a  m ul h e r es  s em elh an t es  às  Fú r i a s ,  com  cab e lo s  
d e s g r enh ad os  e  v es t es  p r e t a s .  Ao  r ed o r  d e l a s  e s t avam  o s  d r u id a s ,  qu e  
p r o f e r i am m a ld i ções  com  os  b r aço s  e r gu id os  p a r a  o  a l t o .  O s  s o l d ad os  
r o mano s  t e r i am f i c ad o  a s s us t ado s  co m o  q u e  v i ram na  i l h a ,  mas  S u e to n i us  
o s  e n co r a j ou  a  n ão  t em er em  “um  b and o  d e  mu lh e r es  f r en é t i c as ” . 134 As  
t r op as  rom an as  avan ça r am  so b r e  o s  n a t iv os  e  o s  d e r r o t a r am .  Ap ós  o  
t é rm in o  d a  b a t a l h a ,  fo i  co ns t r u íd a  um a mu r a l h a  e  os  bo sq u es  s ag r ados  
f o r am  d es t ru í do s ,  po i s  n e l e s  os  d r u i da s  s ac r i f i c avam  ca t i vo s  e  
co ns u l t av am s eus  d eus e s  p o r  m ei o  da s  en t r an h as  h um an as .  A o  f i n a l  d e  
s u as  açõ es  n a  i l h a  de  Mo n a ,  Su e t on iu s  fo i  av i s ado  s ob r e  a  r ev o l t a  l i d e rad a  
p o r  Bo ud i ca ,  qu e  se  i n i c io u  em  C am ulo d un um .  
E m  A gr í co l a ,  P r a su t ago  n ão  é  c i t ado  e  Bo u d i ca  s equ e r  es t á  l i gad a  
ao s  Ic en i ,  s end o  ap r e s en t ad a  com o  a  l í d e r  do s  Br i gan t es  q u e  mo bi l i zo u  
t od a  a  Br e t an h a  con t ra  o  d omí n io  d e  R om a. 135 N o s  A na i s ,  T ác i to  a f i rma  
q u e  P r as u t ago  e r a  re i  d os  Ic en i  e  qu e  Bo u d i ca  e r a  s u a  e sp os a .  P r as u t ago ,  
co mo r e i  c l i en t e  d e  Rom a ,  t e r i a  ga r an t i do  q u e  t an to  o  impe r ad or  com o a s  
s u as  f i l ha s  h e r d a r i am  s eu  re in o .  À  épo ca  em qu e  f o i  f i rm ad a ,  a  a l i ança  
en t r e  es s e  r e i  b r e t ão  e  o  imp e r ad o r  n ão  e r a  a l go  no vo ,  v i s to  qu e  t a l  p rá t i c a  
r emo nt a  d e sd e  o  s écu lo  I I  a . C . ,  p e r í od o  no  q u a l  a ind a  es t av am  s e  
e s t ab e l ecen do  os  p r im e i r os  con t a t os  en t re  r om an os  e  b r e t õ es . 136 A pó s  a  
m o r t e  de  P ra su t ago  e  a  v i o l ação  p r a t i c ad a  p e l os  r om an os ,  Bo ud i ca  t e r i a  
s e  a l i ad o  aos  T r ino v an t es  e  co n c l amad o  t od os  aq u e l es  q u e  es t iv e s s em  
d i s po s to s  a  en f r en ta r  o  po d er  d e  R om a. 137 
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136 HINGLEY, Richard & UNWIN, Christina. Boudica: Iron Age Warrior Queen.  Londres:  Hambledon 
Continuum, 2006. p. 47. 
137 Tácito. Anais, 14, XXXI. 
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A l ém  do  saqu e  ao  re i no  do s  Icen i  e  d a  v io l ên c i a  co m et i d a  à  Bo u d i ca  
e  à s  su a s  f i l h as  ap ós  a  mo r t e  d e  P r as u tago ,  Tác i to  i nd i ca  o u t r o  f a t o r  qu e  
m ot i vo u  a  r evo l t a :  o s  n a t iv os  co ns i d er av am o  t emp lo  d ed i cad o  ao  
i mp e r ad or  C l áu d i o  um s ímb o l o  d e  t i r an i a ,  po i s  a l gu ns  m e mb r os  d a  
a r i s to c r ac i a  l o ca l  fo r am  no meado s  s ace r d o t es  e  t i v e r am q u e  us a r  s u as  
f o r t un as  p e s so a i s  pa r a  r e a l i z a r  os  r i t o s  r e l i g i os os . 138 O s  n ob r e s  q ue  não  
f o r am  d es i gn ad os  ao  s ace rd ó c i o  no  t em plo  de  C l áud io  t am b ém  t i v e r am 
s eus  b en s  co n f i s cad os  e  f o r am r ed uz i do s  à  co nd ição  de  es c r avos . 139 A 
ex p l o r ação  dos  b re t õ es  e r a  ex er c id a  po r  C a tu s  D ec i anu s ,  p r ocu r ad or  
r e s po ns áv e l  p e l a  a r r ecad ação  d e  im po s t os  e  d e  qu an to  b ens  fo s s e  p oss ív e l  
en v i a r  ao  T es ou r o  ro m an o .  T ác i to  d e s c r ev e  es s a  s i t u ação  co m um  t om d e  
i nd i gnação ,  um a ve z  q u e  t a i s  a r b i t r a r i ed ad es  f o r am  com et id a s  con t ra  
f amí l i as  a r i s to c r á t i c a s  a l i ad as  a  Ro ma e  es t ab e l ec i d as  em t e r r i t ó r i o  q u e  
e r a  p r ov ín c i a  rom an a  d e sd e  4 3  d .C .  
O u t r o  f a t o r  qu e  po d e  t e r  e s p an tado  T ác i to  é  o  p r óp r i o  t i p o  d e  
v io l ên c i a  p r a t i c ad a  p e lo s  r om an os .  E mb o r a  f os s e  r e l a t i v am en t e  f r equ en t e  
n a s  i n cu r sõ es  mi l i t a r e s ,  o  es t up r o  e r a  con s id e r ado  um a ação  im o ra l  qu e  
f e r i a  o s  v a lo r es  d e  R om a.  O  aço i t am en t o  t am b ém t e r i a  s i do  um a pu n i ção  
p e s ad a  d em ai s  p a r a  Bo ud ica ,  qu e  a t é  en t ão  n ão  t i n h a  com et id o  n en hum  
c r im e  g r av e  co n t r a  o  Im p é r io . 140 A  ap l i c ação  d e ss as  p un i çõ es  i n ad equ ad as  
p r ov av e lm en t e  s e  deu  apó s  a  o rd em  d e  u m  agen t e  imp e r i a l  i mp o r t an te  n a  
p r ov ín c i a ,  t a lv ez  o  p r óp r i o  C a tu s  D ec ian us ,  com  o  i n tu i t o  d e  h umi lh a r  e  
co r r omp e r  a  l i n h agem  rea l  do s  Ic en i ,  um a  v ez  q u e  a  v io l ên c i a  s ex u a l  
p o d i a  r e su l t a r  em  des cend en t es  ro mano s  b a s t a rd os . 141 A i nd a  q u e  o  es tu p ro  
m an ch as s e  a  “ c i v i l i d ad e”  ro m an a ,  o s  au to r e s  r om an os  ex pu s er am t a l  
                                                 
138 Tácito. Anais, 14, XXXI. 
139 Idem. 
140 BÉLO, Tais Pagoto. Boudica e as facetas femininas ao longo do tempo: nacionalismo, feminismo, memória e 
poder. Tese de doutoramento apresentada ao Programa de pós-graduação do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas da Universidade Estadual de Campinas. Departamento de História, área de concentração em História 
Cultural. 2014. p. 73. 
141 BÉLO, Tais Pagoto. Boudica e as facetas femininas ao longo do tempo: nacionalismo, feminismo, memória e 
poder. Tese de doutoramento apresentada ao Programa de pós-graduação do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas da Universidade Estadual de Campinas. Departamento de História, área de concentração em História 
Cultural. 2014. p. 73. 
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v io l ên c i a  p ro v av e lm en t e  com  o  i n t u i t o  d e  d em on s t r a r  q u e  o  d omí n i o  
r o mano  dev i a  s e r  e s t ab e l ec i do  a  qu a l qu e r  p r eço . 142 
D i an t e  d as  a f ro n t as  p e r pe t rad as  pe lo s  r o mano s ,  Bou d i ca  reu n i u  s eu  
ex é r c i to  e  a t a co u  C am ul od un um ,  s i t uad a  n o  t e r r i t ó r i o  do s  T r i no van t e s .  
T ác i to  a f i rm a  q u e  a  c i d ad e  n ão  f o i  d ev id amen t e  fo r t i f i c ad a ,  o  q ue  a  
d e ix ou  f r ág i l  no  mo m ent o  do  a t aq u e .  A  de s c r i ç ão  d es s e  a t aqu e  a s s um e 
u m t om ago ur en t o ,  p o i s  T ác i to  a f i r ma  q u e  a  es t á tu a  d e  Vi tó r i a ,  s em cau s a  
ev id en t e ,  t om bo u  pa r a  t r ás  em m eio  à  b a t a lh a ,  co mo se  t i v e s s e  s e  r end id o  
ao  in imi go .  A s  mu lh e r es  p ro f e t i z avam qu e  o  d i a  d a  v in gan ça  hav i a  
ch egad o .  Diz i a - s e  q u e  v ozes  es t r an h as  f o r am ou v i da s  n o  Fó r um  e  g r i t o s  
r e s so a r am no  t e a t ro .  Ou t r os  d i z i am q u e  a  im agem da  d e s t ru i ção  d a  c id ad e  
f o i  v i s t a  d a s  águ as  do  T âmis a ,  o  o cean o  p ar ec i a  en s an gu en t ado  e  s u as  
o n das  d e ix av am cor p os  n a  a r e i a  d a  p ra i a .  Ta i s  p r es ság i os  an i m av a m  o s  
b r e t õ es  e  as s us t av am  cad a  v ez  m ai s  os  so l d ad os  ro manos ,  q u e  e s t av am  
acu ado s  no  t em plo  d e  C l áud io . 143 
 O s  s o ld ado s  ce r cado s  n o  t empl o  p ed i ram  s o co r ro  a  C a tu s  D ec i an us ,  
q u e  env io u  u m d es t acam en t o  d e  duzen to s  hom ens  m al  a rm ado s  p ar a  
r ep r i mi r  a  r ev o l t a .  O  t emp lo  r es i s t i u  du r an t e  d o i s  d i as  e  t u d o  ao  r ed o r  f o i  
d e s t ru íd o .  P e t i l i u s  C e r i a l i s ,  com and an t e  d a  n on a  l eg i ão ,  t am b ém fo i  em 
aux í l i o  d os  s o l d ado s ,  m as  os  b r e t õ es  no vam ent e  ven ce r am.  C e r i a l i s  
co ns egu iu  es cap a r  d a  fú r i a  d os  b r e tõ e s  e  D ec i an us ,  a s su s t ad o  com  o  
d e s as t r e  d o  qu a l  e ra  p a r c i a lm en t e  cu l pad o ,  bus cou  r e f ú g io  n a  G á l i a . 144 Os  
b r e t õ es  t amb ém s e  d i r i g i r am à  V eru l am i um  e  l á  com et e r am to do  t i p o  d e  
a t ro c id ades ,  s aq u ean do ,  en f o rcand o ,  c ru c i f i c and o  o u  qu e i mand o  a  
p o pu l ação  l oca l .  T en d o  d e s t ru íd o  C am ul od un u m  e  V eru la mi u m ,  o  ex é r c i to  
d e  Bo ud ica  s e  d i r i g i u  à  L on d in iu m ,  o nd e  o co r r eu  a  b a t a lha  f i n a l .  T ác i t o  
co n t ab i l i z a  q ue ,  nos  t r ês  a s s en t am en tos  c i t ado s ,  o s  b r e t õ es  m at a r am ce r ca  
                                                 
142 BÉLO, Tais Pagoto. Boudica e as facetas femininas ao longo do tempo: nacionalismo, feminismo, memória e 
poder. Tese de doutoramento apresentada ao Programa de pós-graduação do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas da Universidade Estadual de Campinas. Departamento de História, área de concentração em História 
Cultural. 2014. p. 73. 
143 Tácito. Anais, 14, XXXII. 
144 Idem.  
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d e  s e t en t a  mi l  p es so as 145,  um  núm er o  ex age r ad o  co ns id e r and o  o  t am anho  
d os  as s en t amen t os  e  d a  po pu lação  lo ca l .  
 S u e to n i us  con duz i u  su as  t ro p as  p a ra  Lo n d in iu m  e  d ec id iu  s ac r i f i c á -
l a  p a r a  s a lv a r  a  p r ov ín c i a ,  m es mo  s en do  um a  c i d ad e  i mp or t an t e  d o  p on to  
d e  v i s t a  co m er c i a l . 146 O  com and an t e  t e r i a  p e r man ec i do  im pl acáv e l  no  
o b j e t iv o  d e  d e r ro t a r  o s  r ebe ld e s  e ,  a s s i m ,  i gn o ro u  os  ped id os  d e  a ju d a  d e  
m ul he r e s ,  c r i an ças  e  qu a lq ue r  i n d i v í duo  i n cap az  d e  aco mpan h a r  as  t ro p as  
r o man as .  D e  acor do  co m T ác i t o ,  com a  d éc i m a  q u a r t a  l eg i ão  e  t ro p as  
aux i l i a r e s ,  Su e to n iu s  con s egu i u  r eu n i r  d ez  mi l  h om en s  em  u m a p l an íc i e  
am pl a  n a  q ua l  só  s e  p od i a  en t r a r  p o r  me i o  d e  um a  f a ix a  es t r e i t a  de  t e r r a .  
E l e  s e  p os i c io no u  de  m od o  a  d e ix a r  a  f l o re s t a  a t r ás  d e  su as  t r op as ,  t end o  
à  f ren t e  apen as  um cam po  abe r t o  pa r a  v e r  c l a r am en t e  s eus  i n imi go s ,  qu e  
t e r i am  m en os  ch ances  d e  f az e r  em bo s cad as .  T á c i t o  a f i rm a  qu e ,  ne s t e  d i a ,  
n u nca  se  t i n h a  v i s to  um  núm ero  t ão  g ran d e  d e  b r e t õ es  r eun id os  no  m esmo  
l o ca l .  Os  b r e tõ e s  es t av am  agi t ad os  e  t ão  co n f i an t e s  qu e  t r a z i am con s i go  
s u as  m ul h er e s  p a r a  q u e  t es t emu nh assem  a  v i tó r i a .  As  m ul he r e s ,  s ob r e  
ca r r os  d e  gu er r a ,  b lo q ueav am a s  ex t r em id ad es  d a  p l an í c i e . 147 
 U m a  d as  m ul he r e s  n os  ca r r os  de  gu e r ra  e r a  Bo ud i ca  e  t r az i a  co ns i go  
s u as  d u as  f i l h a s .  T ác i t o  r ep r o duz  o  d i scu r so  q u e  a  r a i nh a  t e r i a  f e i t o  an t e s  
d a  b a t a lh a 148:  
s o l i t u m qu id em Br i ta n n i s  f emin ar um  du c t u  b e l l ar e  
t e s ta ba tu r ,  s ed  t un c  no n  u t  t a n t i s  m a ior ib us  o r t am 
r egn u m e t  op es ,  ve r u m u t  u na m e  vu lg o  l i b er ta t em 
a m is s a m,  con fec tum  ver b er i bu s  co rpu s ,  co n t r ec t a t am  
f i l i a r um p ud i c i t i am  u l c i s c i .  eo  p ro vec t as  Ro m an oru m 
cu p i d in e s  u t  no n  co rp or a ,  n e  s en ec t a m qu id em  a u t  
v i rg i n i t a t em  i mp o l lu ta m  r e l in qu an t .  a des s e  ta m en  d eo s  
i us t a e  v i nd i c ta e :  c ec id i s se  l eg io nem qu a e  p ro e l i u m 
a us a  s i t ;  c e t er os  cas t r i s  occu l ta r i  a u t  f ug am  
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147 Tácito. Anais, 14, XXXIV. 
148 Tácito. Anais, 14, XXXV. 
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c i rcu ms p i cer e .  n e  s t r ep i t um qu id em e t  c la mo r em to t  
m i l iu m,  n ed u m i mpe t us  e t  m an us  p er la tu ro s :  s i  cop i as  
a r mat or u m,  s i  ca us as  b e l l i  s e cum  exp en d er en t ,  
v i n cend u m i l l a  a c i e  v e l  cad end um  e s s e .  i d  mu l i er i  
d e s t i na tu m :  v i ve ren t  v i r i  e t  s er v i r en t . 149 
 N o  d i s cu r so  r ep r oduz id o  p or  T ác i t o ,  Bo u d i ca  to ca  ex a t am en t e  n os  
a s p ec to s  qu e  cau sam  i nd i gn ação  no  p ró p r i o  au to r :  1 )  a  l i de r an ça  f em in in a  
n ão  só  n o  go v e rno ,  m as  t am b ém na  b a t a l h a ;  2 )  a  b r u t a l id ad e  d o  
aço i t am en to  e  do  e s t up ro  d a s  f i l h as  d a  ra in h a .  O  d i s cu rs o  t am b ém 
en f a t i z a  a  d ev as t ação  da s  t ro p as  rom an as  e  a  i nd i f e r en ça  de  Bou d i ca ,  
en qu an t o  mu lh e r ,  em r e l ação  aos  hom ens ,  q u e  p od e r i am s e r  e s c r avo s .  
P a r a  e l a ,  só  o  q u e  im po r t ava  e ra  s e  v i n ga r  do s  r om anos .  T a i s  
c a r ac t e r í s t i ca s  r e fo r çam  a  id e i a  d e  q ue  o  d i s cu r so  d e  Bou d i ca  f o i  
i nv en t ad o  e  u t i l i z ad o  po r  T ác i t o  com o um r ecu rs o  r e t ó r i co  q u e  en r i qu ece  
s u a  n a r ra t i va  h i s tó r i c a .  O  d i s cu r so  q u e  t e r i a  s id o  p ro f e r id o  p o r  S u e t on i us  
n o  mo m ent o  d a  b a t a l h a  t amb ém  ab or da  a  q u es t ão  d a  p res en ça  f emi n i n a  
n a  b a t a lh a :  o  com an d an t e  ro mano  en co r a j a  s eus  so l d ad os  d i z en do  q u e  o  
ex é r c i to  b r e t ão  e r a  f r ág i l  po r qu e  co n t in h a  m ai s  mu lh e r es  d o  q u e  h om en s .  
E s t e s ,  p o r  su a  v ez ,  e s t av am  p o uco  a r m ad os  e  d es acos tu m ad os  com  a  
gu e r r a ,  f a t o  qu e  o s  f a r i a  fu g i r  d a  f ú r i a  r o man a . 150 
 N a  b a t a l h a ,  d e  aco r d o  com  T ác i t o ,  o s  r om an os  ma t a r am  qu an to s  
en con t r a s s em  p e la  f r en t e ,  n ão  p ou p and o  a s  mu lh e r es .  Os  b r e t õ es  t i v e r am 
d i f i cu ld ad e  p a ra  fu g i r  do  cam po  de  b a t a lh a ,  p o i s  os  ca r r os  d e  gu er r a  
e s t av am  b l oq u ean do  a  s a íd a .  O  au to r  s e  r e f e r e  a  es sa  b a t a l h a  co mo  
g l o r i os a ,  p o i s ,  em bo r a  o  ex é r c i t o  b r e t ão  f os se  nu m er i cam en t e  s up e r i o r  ao  
r o mano ,  c e r ca  de  o i t en t a  mi l  b re tõ es  mo r r e r am,  en qu an to  as  p e r d as  
r o man as  co r r esp ond em a  meno s  d e  q u a t ro cen t os .  M ai s  um a v ez ,  o s  
                                                 
149 “Por certo é habitual para os bretões lutar sob o comando das mulheres, mas agora não [vim] como descendente 
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150 Tácito. Anais, 14, XXXVI. 
66 
 
n úm ero s  p a r ecem  ex age r ado s  co m o  in tu i to  d e  en gr and ece r  o  t r i un f o  d e  
R om a n a  Br e t anh a .  Bou d i ca  t e r i a  s e  m at ado  com v en eno 151 e  t o do s  na  
p r ov ín c i a  qu e  e r am con t r a  o  dom ín io  r om an o  fo r am ex ecu t ado s .  
E n t r e t an t o ,  p a r a  o s  b r e t õ es ,  h av i a  a l go  p i o r  do  q u e  a  execu ção :  a  f om e.  
T ác i to  i n d i ca  qu e  e l e s  s e  d ed i ca ram à  gu e r r a  e  d e s cu i d a r am  d as  co lh e i t as ,  
o  qu e  os  t o r no u  d ep end en t es  d a s  p ro v i sõ e s  ro m an as . 152  
 
Boudica em História de Roma, de Dion Cássio 
  D io n  C áss i o  n as ceu  p o r  vo l t a  d e  15 0  d . C .  n a  Bi t í n i a ,  p r o v í nc i a  
r o man a  s i t u ad a  n o  n o ro es t e  d a  Á s i a  M eno r ,  a t u a l  T u rqu i a .  S eu  p a i  e r a  
C ass i us  Ap ro n i anus ,  s enado r  ro man o  q u e  f o i  go ve r n ad or  d a  C i l í c i a  e  d a  
D a lm ác i a .  D io n  C ás s i o  t am b ém fo i  s en ado r  ro m an o ,  a l ém d e  p r e t o r  e  
cô ns u l .  O  au to r  d em o ro u  ce r ca  d e  doz e  an os  p a r a  es c r ev e r  Hi s tó r i a  d e  
R o ma ,  p r ov av e lm en t e  en t r e  as  d écadas  d e  20 0  e  2 20  d .C .  D ev i d o  a  s ua  
o r i gem ,  a  o b ra  f o i  e s c r i t a  em g r ego ,  ab r an gen do  o  p e r í od o  de sd e  a  mí t i c a  
ch egad a  d e  E n é i as  n a  reg i ão  d o  Lác i o  a t é  22 9  d .C ,  an o  do  s egun do  
co ns u l ado  do  au t o r .  D os  o i t en t a  l i v r os  q u e  com pu nh am a  ob r a ,  ap en as  
v in t e  e  s e i s  s ob r ev iv e r am  a t é  os  d i as  a t u a i s . 153 
 A  ob r a  His tór ia  d e  R o ma  s e  d i s t an c i a  u m po u co  do  es t i l o  á s p e ro  d e  
T ác i to  d ev i do  a  du as  ab or d agens  con f l i t an t es  p a r a  Dion  Cáss io :  1 )  A  
e s c r i t a  d a  h i s tó r i a  dev e r i a  p r iv i l eg i a r  ev en to s  m ai o r es  n o  lu ga r  d e  
“an edo t a s  p es s o a i s” ;  2 )  a  r e tó r i c a ,  i nd i s s o c i áv e l  n a  h i s t o r i o g r a f i a  an t i ga ,  
d em an dav a  q ue  os  f a to s  f os s em  “ado rn ado s ,  m od i f i c ad os  o u  com bin ado s  
p a r a  um a  ap r es en t ação  m ai s  d ram át i ca” . 154 E mb or a  T ác i t o  t ambém 
u t i l i z a s s e  t a l  r ecu rs o ,  a  n a r ra t iv a  h i s t ó r i c a  d e  Di on  Cáss io  a s s um e u m 
ca r á t e r  ma i s  ex age r ad o ,  d e  m od o  qu e  d ad os ,  d e t a l h es  geo gr á f i co s  e  
d iv e r s a s  i n f o rm ações  so b re  os  ev en to s  s ão  f requ en t em en te  i gn o rado s  em 
f av o r  d a  r e tó r i c a .  C on t ud o ,  Di on  Cás s i o  p ro v av e l men t e  u t i l i zo u  um a  
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152 Tácito. Anais, 14, XXXVIII. 
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g r an d e  d i ve r s id ad e  d e  f on t es ,  i n c lu i nd o  ob r as  d e  o u t r os  h i s to r i ado r es  
r o mano s  p r eced en t es ,  m em ór i as  d os  i mp e r ado r es  e  d o cum en to s  o f i c i a i s . 155 
 E m Hi s t ór i a  d e  Rom a ,  D i on  C ás s i o  d es c r eve  a  i n v as ão  d a  Br e t an h a  
n o  l i v r o  LX  e  a  r ev o l t a  d e  Bo ud i ca  no  l i v ro  LX II .  D ev id o  à  d i s t ânc i a  
t em po r a l  en t r e  a  e c l os ão  d a  r evo l t a  e  a  épo ca  em  que  D io n  C ás s io  
e s c r ev eu  s ob r e  a  mesm a ,  s u a  n a r r a t i v a  ap r es en t a  co n t r ad i çõ es  e  
p r ob lem as  r e l ac i o nad os  à  v e r ac i d ad e  do s  f a t os  ( mui to  emb o r a  T ác i t o  n ão  
e s t e j a  t o t a lm en t e  l i v re  d as  m esm as  c r í t i c a s ) .  D i on  C ás s i o  in i c i a  s ua  
n a r r a t i v a  d e s c r ev en d o  q u e  Ro m a t i nh a  p e rd id o  a  Br e t an h a ,  com du as  
c i d ad es  s aqu ead as  e  o i t en t a  m i l  r om ano s  mo r t os .  O  au to r  a f i rm a  qu e  to do  
e s s e  d e s as t r e  f o i  cau s ad o  po r  um a mu lh e r ,  m ot i vo  d e  ve r go n h a  p a r a  os  
r o mano s . 156 D io n  C áss io  n ão  c i t a  o  u l t r a j e  so f r i do  po r  Bou d i ca  apó s  a  
m o r t e  d e  P r a su t ago ,  com o f az  T á c i t o ,  n em m es mo s e  r e f e r e  ao s  Ic en i  e  
ao s  T r in ov an t es ,  o  q u e  su ge r e  um a  i nsu r r e i ção  d e  t od a  a  Br e t anh a  con t r a  
o s  r om an os .   
D i f e ren t em en t e  d e  T ác i to ,  o  au to r  as so c i a  a  e c l os ão  d a  r ev o l t a  à  
co n ces são  de  empr é s t imo s  d e  d i nh e i r o  à  e l i t e  b r e t ã :  C láud io  t e r i a  
e m pr e s t ad o  um a d e t e rm in ad a  q u an t i a  ao s  b r e tõ e s  e  e sp e r av a  receb e - l a  de  
v o l t a .  O u t ro  em pr és t im o  f o i  f e i t o  p o r  S êneca ,  s en ad o r  r om ano  d u ran t e  o s  
p r in c i p ad os  d e  C l áu d i o  e  Ne r o .  S ên eca  con cedeu  40  mi l  s e s t é r c i os  à  
n o br ez a  b r e t ã ,  s em qu e  es t a  t i v es se  ped id o  o  d in h e i ro ,  co m o  in t u i t o  d e  
a r r ecad ar  um a qu an t i a  m a io r  com  j u r os  e  p o r  m e io  d e  m ed id as  abu s iv a s .  
N ess e  co n t ex to ,  Bo u d i ca  u t i l i zo u  a  i n s a t i s f ação  dos  n a t iv os  p a r a  
p e r su ad i - lo s  a  l u t a r  con t r a  o  d omí n i o  ro m an o . 157  
D i on  C áss io  s e  r e fe r e  à  Bo ud i ca  como  “u m a m ul he r  d a  r ea l ez a ,  
p os su id or a  d e  u m a in t e l i gên c i a  m ai o r  do  qu e  a  m ai o r i a  d as  m ulh e r es  
p os su i ” . 158 D e  aco rd o  com  a  d es c r i ç ão  d o  au t o r ,  e l a  e r a  m ui t o  a l t a ,  de  
ap a r ên c i a  t e r r ív e l ,  o lh a r  f e roz  e  voz  ás p e r a .  S eu  cab e l o  e r a  ab un d an t e ,  
av e rm e lh ad o  e  ch egav a  à  a l t u r a  d os  q u ad r i s .  E l a  us av a  sem pr e  o  m esm o 
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t r a j e :  u m co l a r  d e  ou r o  ao  r ed o r  do  p esco ço  e  um a  tú n i ca  co lo r i d a ,  s ob r e  
a  qu a l  c a í a  um  m an t o  g r os so  p r es o  po r  um  b r och e . 159 D io n  C áss i o  a f i rma  
q u e  e l a  co ns egu i u  reu n i r  um  ex é r c i t o  de  12 0  mi l  b r e t õ es  e ,  com  um a  l an ça  
n a  m ão ,  p ro f e r iu  um  lo n go  d i s cu rs o  no  q u a l  d i z i a  q ue ,  em bo r a  bo a  p a r t e  
d os  n a t iv os  t i v es s e  s i do  s eduz i d a  p e l as  p r om es s as  r om anas ,  t o do s  v i r am 
co mo  fo i  ru i m op t a r  po r  um  “d esp o t i sm o  imp o r t ad o ”  em  v ez  d e  es co lh e r  
o  “mo do  d e  v id a  ances t r a l ” . 160 Bou d i ca  a f i rm a  qu e  os  ro m ano s  co n f i s cam 
o s  b en s  d a  po pu l ação  e  cob r am  t r i bu t os  a t é  m esm o apó s  a  mo r t e . 161 
Bo u d i ca  con t in ua  seu  d i s cu r so  a f i rm an d o  q u e  os  p ró pr ios  b r e t õ es  
s ão  cu l pado s  p e l a  s i t u ação  d egr ad an te  n a  qu a l  v iv i am,  p o i s  p e r mi t i r am 
q u e  os  ro m an os  s e  e s t ab e l eces s em na  Br e t an h a ,  um a i l ha  t ão  g r and e  qu e  
m ai s  s e  as s em el h ava  a  u m con t in en t e  “s ep a rado  d e  t od a  a  h um an id ad e”. 162 
A s s im ,  a  gu er r e i r a  b r e t ã  r e con hece  qu e  to do s  s ão  n a t ivo s  d e s s a  m esm a 
g r an d e  i l h a  e ,  po r t an to ,  t o do s  s ão  s eu s  p a r en t es  co n c l am ado s  a  l u t a r  p e l a  
l i b e rd ad e .  P ar a  en co r a j á - l os ,  Bo ud i ca  r i d i cu l a r i z a  os  r om an os ,  qu e  p od em  
s e r  m aio r e s  n um er i cam en t e ,  m as  n ão  s ão  em  b r av u r a ,  p o i s  s e  p r o t egem 
co m cap ace t es ,  p e i to r a i s  e  g r ev as ,  s e  c e r cam  d e  pa l i çad as ,  m u ros  e  
t r i n ch e i r a s ,  t u do  pa r a  ga r an t i r  qu e  não  s o f r am  a t aq u e  in imi go . 163 A lém 
d i s so ,  o s  rom ano s  n ão  s ão  fo r t e s  p a r a  su po r t a r  fo me ,  s ede ,  f r i o  ou  ca l o r ,  
n ão  con s egu em f i c a r  s em so mb r a ,  p ão ,  v in ho  e  az e i t e . 164 
D e  aco rd o  com  Di on  T ác i t o ,  d ep o i s  d e  p ro f e r i r  s eu  d i s cu r so ,  
Bo u d i ca  r ea l i z ou  um  r i t u a l  d e  ad i v in hação ,  c a r r egan do  um a l eb r e  n a  b a r ra  
d a  su a  t ún i ca .  A  l eb r e  co r r eu  p a ra  o  l ado  con s id e r ado  aus p i c i os o  e  
Bo u di ca  in vo cou  a  d eus a  An d r as t e ,  sup l i c an do  p e l a  “v i tó r i a ,  p r es e rv ação  
d a  v i d a  e  l i b e rd ade  co n t r a  hom ens  in so l en t e s ,  i n j us to s ,  i n s ac i áv e i s  e  
í mp i os ” ,  s e  é  qu e  s e  po d i a  a t r i bu i r  t a i s  t e r mo s  a  hom ens  q ue  “ se  b an h av am 
em águ a  qu en t e ,  com iam i gu a r i as  a r t i f i c i a i s ,  b eb i am v in ho  p ur o ,  u n gi am 
s eus  co rp os  com mi r r a  e  do rm i am com  m en in os  com o co mp anh e i r os  d e  
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cam a”  –   t o dos  s e rv in do  a  Ne r o ,  o  “ to cado r  d e  l i r a ” . 165 O  p r óp r i o  nome 
d a  d eus a  A nd r a s t e  s i gn i f i c a ,  s egu nd o  o  au to r ,  Vi t ó r i a .  Ass im,  ap ós  ro ga r  
à  d eus a  o  s u ce ss o  n a  b a t a l h a ,  Bou d i ca  a t aco u  d u as  c i d ad es  rom an as  e  
co m et eu ,  j u n to  ao  seu  ex é r c i t o ,  t od o  t i p o  d e  c r ue ld ad e .  
D i on  C ás s i o  in d i ca  q u e ,  en t re  a s  c r u e l d ad es  p e rp e t r ad as  p e l os  
b r e t õ es ,  h av i a  um a ma i s  a t r oz :  a s  m ul h er e s  ro m an as  f o ram cap tu r ad as ,  
d e sp id as ,  t i v e r am s eus  s e i os  co r t ad os  e  co s tu r ados  à  b o ca  pa r a  qu e  
p a r eces s e  q u e  es t av am co m en do -o s .  D ep o i s  d i s s o ,  e l as  f o r am  emp al ad as  
e  f i z e r am p a r t e  d e  r i t u a i s  d e  s ac r i f í c io  p a ra  a  d eus a  And r a s t e .  O  au t o r  
a f i rm a  q u e  Su e t on iu s  P au l in us ,  aus en t e  d a  p r o v ín c i a  d ev id o  à  s ua  
i n cu rs ão  n a  i l ha  de  Mo n a ,  fo i  av i s ado  so br e  a  r evo l t a ,  m as  n ão  q u e r i a  
en f r en t a r  d e  im ed ia t o  o s  b r e t õe s  p o rqu e  e s t av am em  gr an d e  n úm ero .  No  
en t an t o ,  f o i  o b r i gad o  a  s e  a r r i s ca r  dev id o  à  f a l t a  d e  su p r im en t os  e  à  
s i t u ação  ca l am i to s a  d a  p ro v í nc i a . 166 
A o  co n t r á r io  d e  Tác i t o ,  Di on  C ás s io  não  i nd ica  o  l o ca l  da  b a t a l h a  
f i na l ,  m as  d es c r eve  qu e  Bou d i ca  es t av a  à  f r en t e  de  um  ex é r c i to  d e  2 30  
m i l  b r e tõ es ,  d i r i g ind o  um ca r ro  d e  gu e r r a .  Su e t on iu s  n ão  r eceb eu  r e f o r ço s  
d e  ou t r a s  l eg i õ es ,  co n fo rm e  a f i rm a  T ác i to ,  mas  ado to u  uma  e s t r a t ég i a  no  
cam po  d e  b a t a l h a :  s end o  n um er i camen t e  i n f e r i o r  ao  ex é r c i to  b re t ão ,  
s ep a ro u  s eu  ex é r c i t o  em  t r ês  d iv i sõ e s  p a r a  q u e  l u t as s em,  
s im ul t an eamen t e ,  em  p on tos  d i f e r en t e s . 167 Su e t on iu s  t am b ém  f ez  um 
d i s cu r so  pa r a  s eus  s o ld ado s ,  en co r a j an do - os  s ob  o  a r gu m ent o  d e  q u e ,  
ap e s a r  d a  v an t agem nu m ér i ca  e  d a  impe t uo s id ad e ,  o s  b r e tõ e s  n ão  t i nh am 
a r m as  n em  t r e i namen to . 168 O  com an d an te  ex p r es s a  qu e  a  v i t ó r i a  s e r á  d el e  
p e l as  s egu in t e s  r azõ es :  1 )  o s  d eus e s  são  a l i ad os ;  2 )  a  co ragem  é  h e r an ça  
d os  ro m an os ,  su pe r io r e s  a  t od a  a  h um an id ad e ;  3 )  os  ro m an os  t êm 
ex p e r i ên c i a  n a  conq u i s t a  n a  Br e t anh a ;  4 )  p r es t í g i o ,  po i s  o s  b r e t õ es  n ão  
s ão  adv e rs á r i os  n a  b a t a lh a ,  mas  s im  esc r av os . 169 
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A n te s  d e  i n i c i a r  a  b a t a lh a  f i n a l ,  o s  b r e tõ e s  g r i t av am  e  en to avam 
can tos  d e  gue r r a .  D e  man e i r a  o pos t a ,  o s  r om ano s  s e  ag r up av am  
s i l en c ios am en t e ,  dem on s t r an do  d i s c i p l in a .  No  m om en to  d o  ch oq ue  en t re  
o s  do i s  ex é r c i tos ,  Di on  C áss io  a f i rm a  qu e  os  s o ld ado s  roman os  r om pe r am  
f ac i lm en t e  as  f i l e i r a s  i n im i gas  e  o s  a r q u e i ro s  ab a t e ram f ac i lm en t e  os  
b r e t õ es  q u e  lu t av am  em  ca r r os  d e  gue r r a ,  po i s  n ão  us avam  ar m ad ur a .  A  
b a t a lh a ,  en ce r r ad a  n o  f im  do  d i a ,  f o i  v en c id a  p e lo s  r o mano s ,  qu e  
cap tu r a ram mui to s  b r e t õe s ,  em bo r a  a l gu ns  d e l e s  t enham  co ns egu i do  
f u g i r .  S egu nd o  o  au to r ,  Bo ud i ca  m or reu  ap ós  con t r a i r  um a  d o en ça ,  mas  
n ão  a  es p ec i f i c a .  O s  b r e t õ es  f i z e r am  u m f un e r a l  o pu len to  p a r a  e l a  e  
l am en t a r am  p ro f und am ent e  a  d e r r o t a  p a r a  o s  ro m an os . 170 
O s  r e l a t os  d e  T ác i to  e  d e  Di on  Cáss io  ace r ca  d a  r ev o l t a  de  Bou d i ca  
i mp r es s io n am qu a lq u e r  l e i t o r ,  m as  d ev i am i mp r es s i on a r  s ob r em an e i r a  o  
p ú b l i co  qu e  ou v i a  t a i s  au t o re s .  O bv i am en t e ,  t a l  f a to r  t i nh a  b as t an t e  p e so  
n a  e l abo r ação  d e  um a  n a r r a t i v a  h i s tó r i c a ,  d ad a  a  im po r t ân c i a  d a  r e t ó r i ca  
d en t ro  d es s e  gên ero  l i t e r á r i o .  As s im ,  am bo s  o s  au to r es  ap r e sen t am  a  
Br e t anh a  co mo um a á r ea  mu i to  d i s t an t e  d e  Rom a ,  d e  g r and es  p r op o rçõ es  
e  ho s t i l  do  p on t o  d e  v i s t a  geo gr á f i co .  A  co nq u i s t a  d e  u m a r eg i ão  com 
e s s as  c a rac t e r í s t i ca s  aum en t av a  a  g ló r i a  do  con qu i s t ado r  –  n o  caso ,  
R om a.  A ss i m co mo a  Br e t an h a ,  o s  n a t iv os  s ão  d es c r i t o s  pe l os  au to r e s  d e  
m od o  s em e lh an t e :  s end o  “b á rb a r os ” ,  su a s  q u a l i d ad es  co r r es po nd em 
s emp r e  à  cov a r d i a ,  v i o l ên c i a  e  c ru e ldad e .  N a  b a t a l ha ,  em bo r a  b r av os  e  
i mp e t uo so s ,  o s  b r e tõ e s  s ão  d es o r gan izad os  e  ma l  a rm ados .  
O u t r o  r ecu rs o  u t i l i z ad o  p e lo s  do i s  au t o re s  p a r a  im p re ss io n a r  s u a  
au d i ênc i a  é  o  ex ager o  em r e l ação  aos  nú m er os :  am bos  in d icam um e l ev ad o  
n úm ero  d e  m or t es  c aus adas  p e lo s  b r e tõ e s ;  D io n  C áss i o  v a i  a l ém e  
e s p ec i f i c a  t am b ém o  n úm ero  d e  n a t iv os  q u e  lu t a r am co n t r a  as  f o r ças  
r o man as  ( 23 0  mi l ) .  Em bo r a  s e j a  d i f í c i l  d e t e rm in a r  co m p r ec i s ão  a  
d emo gr a f i a  d a  Br e t an h a  Rom an a ,  e s t im a -s e  q u e  a  p op u l ação  t o t a l  t en h a  
a t i n g id o  2  m i lh õ es .  Dess e  co n t i n gen t e ,  1 , 6  mi l hõ es  co r r es po nd i a  à  
p o pu l ação  r u r a l  e  a  p op u l ação  u rb an a  n ão  p a ss av a  d e  20 0  mi l  h ab i t an t es .  
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171 Co ns id e r an do  qu e ,  en t r e  e s s es  h ab i t an t es ,  h av i a  a s s en t am en to s  de  
v e t e r ano s  d e  gu er ra  e  f am í l i a s  r om an as  es t ab e l ec id a s  n a  p ro v ín c i a ,  o  
n úm ero  d e  b r e t õe s  q u e  l u t a ram  so b  o  co m an do  de  Bo ud i ca  ce r t am en te  f o i  
b a s t an t e  i n f e r io r  a  2 3 0  m i l .  
A l ém do  n úm ero  de  b r e tõ es  q u e  l u t ou  con t r a  os  rom ano s ,  o u t ro  as pec to  
a t r a í a  b as t an t e  o  i n t e r es s e  d o  pú b l i co  p a r a  o  qu a l  s e  d i r i g i r am  os  au t o r es :  
o  m i s t i c i sm o .  Tác i t o  s e  r e fe r e  aos  m au s  p r es s ág i os  em Ca m ul od un um  e  
i nd i ca  a  r e a l i z ação  d e  s ac r i f í c ios  hum an os  na  i l h a  d e  M ona ;  Dio n  C áss io  
d e s c rev e  as  p r á t i c as  r i t u a l í s t i ca s  e  d iv in a t ó r i as  d e  Bo ud i ca  d ed i cad as  à  
d eus a  An d r as t e .  Nes s e  ú l t im o  ca so ,  a  a s so c i ação  d as  m ul he r e s  mo r t a s  
p e lo s  b r e t õe s  ao s  r i t u a i s  d e  s ac r i f í c i o  à  A nd r a s t e  r e f o rça  o  b a r b a r i s mo  
d os  b r e t õe s ,  e m o po s i ção  à  c iv i l i dad e  do s  r om ano s ,  qu e  t êm o s  d eus es  
co mo a l i ad os  e  n ão  n eces s i t am r ea l i z a r  t a i s  a to s  v i s and o  o  su ce ss o  n a  
b a t a lh a .  O u t ro  asp ec t o  qu e  co n t r ib u i  pa r a  m an ch a r  a  im agem  d o  b re t ão  é  
a  p i lh agem:  am b os  o s  au to r es  a f i rm am  qu e  os  b r e tõ es  s aqu ea r a m  as  
c i d ad es  e  l ev a r am  co ns i go  g r an des  r i q u ez as .  As s im ,  a  p i lh agem é  u m a 
en t r e  t an t as  o u t r as  a t i v id ad es  in d i ca t i v as  d a  to r p eza  d os  b r e t õ es .  Es s a  
m esm a a t iv i d ad e ,  co n t ud o ,  f o i  n ão  s ó  in t ens am en t e  p r a t i c ada  p e lo s  
r o mano s ,  m as  t am bém  n eces s á r i a  à  p ros p e r id ad e  do  Im p é r i o .  
 A  de s c r i ç ão  d a  f igu r a  de  Bo ud i ca ,  en qu an t o  gov e r nan t e  e  l í d e r  
m i l i t a r ,  r e t r a t a  n ão  ap en as  a  v i s ão  do s  r o mano s  ace r ca  do s  b á rb a ro s ,  m as  
t am b ém ace r ca  da  m ul he r .  Bou d i ca  é  a  c aus a  d a  d ev as t ação  d a  Br e t anh a  
e  d a  d e r ro t a  d os  b r e t õ es  em s u a  l u t a  p e l a  l i b e r dad e ,  a f in a l ,  p a r a  o s  
r o mano s ,  s e r i a  i mpo ss ív e l  um ex ér c i to  s e r  v i to r ios o  em b a t a lh a  so b  o  
co m an do  d e  um a  mu lh e r .  No  d i s cu r so  d e  S ue to n i us ,  de s c r i t o  no s  A nai s ,  
o s  so ld ado s  r om an os  não  d ev e r i am t emer  o  nú m er o  d e  b r e t õ es ,  v i s to  q u e 
a  m ai o r i a  d e l es  e r a  com po s t a  p o r  mulh e r e s .  A  l i d e r an ça  d e  Bou d i ca  e r a  
b i z a r r a  e  a  s ua  v i tó r i a  e r a  i n con ceb íve l  n a  v i s ão  q u e  os  au to r es  t i nh am  
s ob r e  a  m ul he r .  N a  s o c i ed ad e  r om an a  a  mu lh e r  n ão  t i nh a  ace s so  d i r e t o  ao  
p o de r ,  s e j a  e l e  p o l í t i co  o u  m i l i t a r .  A pes a r  d e  a  m ul h er  ro m an a ,  so b re tu do  
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n a  a r i s to c r ac i a ,  goz a r  d e  ce r t a  l i b e rdad e  qu an to  ao s  co s t um es  e  ex e r ce r  
c e r t a  i n f l u ên c i a ,  j am ai s  ch ega r i a  à  p os i ção  ocup ad a  p e l a  r a i nh a  b r e t ã .  
 S e  Dio n  C ás s io  f o i  i n f l uen c i ad o  p o r  T ác i to  e  co ns u l t ou  a s  d uas  
o b r as  qu e  t r a t am d a  r ev o l t a  d e  Bo u d i ca ,  c e r t amen t e  d i s to r ceu  a l gun s  f a tos  
e  d eu  m ai s  d r am at i c id ad e  à  s u a  d es c r i ç ão 172,  em bo r a  não  s e  po ssa  
d e s car t a r  a  p os s ib i l i d ad e  d e  Di on  Cáss i o  t e r  t i d o  aces so  a  f o n t es  q u e  n ão  
s ob r ev iv e r am  a t é  o  p r es en t e .  O  au to r  f o r n ece  um a  d es c r i ç ão  d e  Bo ud i ca  
co m ca r ac t e r í s t i c as  m ascu l in as ,  t o rnan do  s u a  f i gu r a  gr o t e s ca  p a r a  o s  
p ad rõ es  rom ano s :  um a mu lh e r  a l t a ,  com  v oz  ás pe r a ,  o lh a r  f e roz  e  g r an d e 
i n t e l i gên c i a .  O  co l a r  u t i l i z ad o  po r  Bo ud i ca ,  d en omin ado  t o r c ,  e r a  
u t i l i z ado  p or  m embr o s  d e  po s i ção  so c i a l  e l ev ad a  e  es t av a  r e l ac i on ado  à  
f o r ça  m as cu l in a  na  gu e r r a . 173A s s im ,  Dion  C ás s io  po d e  t e r  i n s e r i do  e s s e  
o r n am en to  n a  d e sc r i ç ão  d a  i nd um ent á r i a  d a  gu er r e i r a  b r e t ã ,  con f e r i nd o -
l h e  m a i s  um  a t r i bu to  m ascu l in o . 174 
 O s  b r e t õ es  s ão  ap r es en t ad os  co mo  co v a rd es ,  c r u é i s  e  
i nd i s c i p l i n ad os ,  c a r ac t e r í s t i c as  a t r i bu í d as  p o r  d i v e r so s  au to r es  a  o u t r os  
p o vos  a l ém do s  b re t õ es :  J ú l i o  C és a r  s e  r e f e r i a  aos  gau l es es  d e  mo do  
s eme lh an t e ,  a s s im  como  Fl áv io  J o se f o  em r e l ação  ao s  p a r to s ,  po r  
ex empl o .  A p en as  o s  ge r mân i cos  p a rec i am t e r ,  p a r a  os  ro m an os ,  b o as  
q u a l i d ad es ,  p r ov ave lm en t e  p o r q ue  con s egu i r am  rep e l i r  o  dom ín io  d e  
R om a.  T ác i t o ,  em s u a  o b r a  G e rm ân i a ,  a f i r m a  q ue  os  ge r m ân i co s  e r am 
g r an d es  gu e r re i ros  p o rq u e  su a  h on r a  dep end ia  d o  su ce ss o  n a  b a t a l h a . 175 
A  d e s c r i ç ão  d a  Bo u d i ca  m as cu l i n i zad a  s e  co n t r ap õ e  à  i magem  do s  
r o mano s ,  p r es en t e  em um t r echo  do  d i s cu rs o  da  gu er r e i ra  b r e t ã ,  qu and o  
e s t a  s e  r e f e r e  aos  rom ano s  como  i nd iv í du os  co v ar des ,  a f emi n ad os ,  
d ep en d en t e s  d e  seu  m od o  d e  v id a  l ux uo so  e  e sc r avo s  d e  Ne r o ,  o  “ t o cad or  
d e  l i r a ” .  O  con t eú do  d ess e  d i s cu r so  n a  o br a  d e  Dio n  C áss i o  po d e  in d i ca r  
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a  i n s a t i s f ação  do  au to r  em r e l ação  ao  imp e r ado r  e  ao  es t ado  d e  
d egen e r ação  mo r a l  d a  a r i s to c r ac i a  rom an a .  A  d es ap r ov ação  d a  con du t a  
m o ra l  do  i mp e r ado r  ap r ox im a  Di on  C ás s io  a  T ác i to ,  q u e  t amb ém  
d emo ns t r ava  u m a v i s ão  p or  v ez e s  nega t iv a  ace r ca  do  p r i nc i p ad o .  
A  i ns a t i s f ação  com o  r eg im e  p o l í t i co  é  um a  en t r e  ou t ra s  qu es t õe s  
s o c i a i s ,  p o l í t i c as  e  m o ra i s  d a  so c i ed ade  r om an a  q ue  o s  au to r e s  ab o rd a r am 
p o r  m ei o  d e  su a  n a r r a t i v a  h i s t ó r i c a  –  um a  p l u ra l id ade  d e  qu es t õe s  
l ev an t ad as  em  um a p eq uen a  f r ação  da s  f on t es  es c r i t a s  an a l i s ad a  n e s t e  
t r ab a lh o .  Co n fo rm e  f o i  abo rd ado  an t e r i o rm en te ,  a s  h i s t o r io g r a f i as  an t i ga  
e  mo d er n a  d i v er gem  en t r e  s i  em  v á r i os  as p ec to s ,  s ob r e t ud o  em r e l ação  à  
f i na l i dad e  e  m et odo lo g i a .  Ai nd a  a s s im ,  as  fo n t es  c l á s s i c as  con t in u am  
s end o  i nd i s p ens áv e i s  no  e s tu do  d a  A nt igu i d ad e ,  s ob r e t ud o  q u an do  a l i ada s  
à s  p e sq u i s a s  a rq u eo l ó g ica s .  O  t óp i co  segu i n t e  é  d ed i cad o  a  um  p ano r am a  
ge r a l  d as  d es cob e r t a s  a r qu eo ló g i cas  a ce r ca  d a  r ev o l t a  d e  Bo u d i ca  –  e  d e  
q u e  m an e i r a  e l as  co r r o bo r am  o u  qu es t io n am  as  i n f o rm ações  p r e sen t e s  n as  
f o n t es  c l ás s i ca s  ab o rd adas  a t é  o  m om en to .  Va l e  re s s a l t a r  q u e  a  
a r q u eo l o g i a  não  é  con s i d er ad a ,  n es t e  t r ab a l ho ,  m e r amen t e  co mo  u m 
s up o r t e  p a r a  a s  f on t es  es c r i t a s .  Es t a  c i ên c i a  f r eq uen t em en t e  f o rn ece  
i n fo rm açõ es  no v as  e  p oss u i  m e t od o l o g ia s  p ró pr i as ,  o  qu e  a  t o rn a  
i nd ep en den t e  d e  o u t r as  á r eas ,  t a i s  como  a  Hi s t ó r i a  e  a  A n t r op o lo g i a ,  p o r  
ex empl o .  
 
Indícios arqueológicos da revolta de Boudica 
 A  a rq u eo lo g i a  po ss ib i l i t a  ao  p esq u i s ad or  s i t u a r  es p ac i a l  e  
m at e r i a lm en te  d e t e r mi n ad o  ev en t o  o u  p er ío do  h i s tó r i co .  En t r e t an t o ,  no  
ca s o  d a  r evo l t a  d e  Bou d i ca ,  f o r am com et i do s  a l gu ns  e r ro s  d e  
i n t e rp r e t ação  do s  ve s t í g i os  m a t e r i a i s  en con t r ado s  na s  p r i m ei r as  
e s cavaçõ es .  N as  e s cavaçõ es  f e i t a s  em  C ol ches t e r  ( C am ul od un um ) ,  
Lo n d r e s  (L on d in iu m )  e  S t .  A l ban s  ( V er u l am iu m ) ,  a r qu eó lo go s  
en con t r a r am  m at e r i a l  q u e im ado  e  con s t r uçõ es  d e s t ru í da s ,  d a t ad as  d e  
m eados  d o  s écu l o  I  d .C .  T a i s  v es t í g i os  f o r am ,  q u as e  qu e  
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au tom a t i cam en t e ,  a s so c i ado s  à  r evo l t a  de  Bo ud i ca .  A  m es m a as s o c i ação  
o co r reu  com  o  m at e r i a l  co l e t ad o  em  s í t i o s  n o  su l  e  l e s t e  da  i l h a .  176  
 N a  e s cav ação  r ea l i z ada  po r  v o l t a  de  1 82 6 ,  em  C ol ch es t e r ,  um a  
o ss ad a  hum an a  f o i  en con t r ad a  e  i d en t i f i c ad a  com o  o  co rpo  do  s ace rd o t e  
d o  an t i go  t emp lo  de  C láud io .  A  h ip ó t es e ,  à  ép o ca ,  e r a  de  q u e  o  s ace rd o t e  
f o i  en t e r r ad o  v i vo  p e lo s  b r e t õ es ,  m as  a s  ev i d ên c i a s  qu an to  à  o r i gem  e  à  
d a t ação  d o  co r po  e r am f r aca s  d ema i s  p a r a  su s t en t a r  a  t eo r i a . 177 P róx i mo  
ao  lo ca l  on d e  es t ava  es s e  co rp o ,  f o i  en con t r ad a  u ma  l áp id e  com o  n om e 
d e  Lo n g in us  Sd apez e ,  um so ld ad o  ro man o .  N a  l áp i d e  h av ia  a  i m age m d e  
u m cav a le i ro  ma t and o  um n a t i vo .  Ap esa r  d e  es t a r  r e l a t i v am en t e  em  b om 
e s t ado ,  o  ro s to  do  cav a l e i r o  e  o  f o c inh o  d o  cav a lo  es t avam  d an i f i c ad os .  
A c r ed i t av a - s e  q u e  t a i s  d ano s  t i v es s em  s id o  p r ov o cado s  p e lo s  b r e tõ e s ,  
u l t r a j ad os  p e lo  qu e  a  im agem d a  l áp id e  r e p r es en t ava .  No  mesm o lo ca l ,  
em 19 96 ,  r e a l i zou - s e  o u t r a  es cav ação ,  p o r  m ei o  da  q u a l  fo r am  
en con t r ado s  o  r os to  d o  cav a l e i r o  e  ou t ro s  f r agm en to s  da  l áp i de .  Es s as  
d e s co b er t as  su ge r i ram qu e  n ão  h ou v e  v and a l i s mo  po r  p a r t e  do s  b r e tõ es :  
p r ov av e lm en t e  o s  d ano s  d a  l áp i d e  f o r am  p r ov o cad os  por  o p e rá r i os  qu e  
t r ab a lh avam no  l oca l  e  de s co b r i r am a  p eça . 178 
 N o  f i n a l  d o  s écu l o  X IX  f o r am  enco n t r ad os  c r ân io s  d u r an t e  
e s cavaçõ es  r ea l i z adas  n a  r eg i ão  do  a l t o  W alb r oo k .  O  gen e ra l  P i t t -R i v er s ,  
u m d os  f un d ad o re s  d a  a r qu eo l o gi a  b r i t ân i ca ,  a f i r mo u  q ue  g r and e  f o r ça  
f o r a  ap l i c ad a  n a  decap i t a ção  d a s  c ab eças  e  a t r i bu i u  t a l  f e i t o  à  Bo ud ica .  
E n t r e t an t o ,  an á l i s es  f e i t a s  po r  pa l eo n tó lo go s  n a  d écad a  de  1 97 0  su ge r em 
q u e  a s  d ecap i t a çõ es  n ão  fo r am  f e i t a s  b ru s cam en t e .  D e  mo do  co n t r á r io ,  a s  
c ab eças  f o r am cu id ado s am en t e  d e smem br ad as  do  co rp o ,  p r ov av e lm en te  
e r am p a r t e  d e  a l gum a  p r á t i c a  re l i g io sa  n a t i v a . 179 
E m  1 92 0  o co r r eu  o u t r a  es cav ação  em  C ol ch es t e r ,  d i r i g i d a  p o r  
M o r t i me r  Wh ee le r .  E l e  en co n t ro u  v es t í g io s  m at e r i a i s  qu e im ad os  e  o s  
                                                 
176 HINGLEY, Richard & UNWIN, Christina. Boudica: Iron Age Warrior Queen.  Londres:  Hambledon 
Continuum, 2006. p. 63. 
177 Idem, p. 64. 
178 Idem, p. 66. 
179 OTTAWAY, Patrick. Archaeology in British Towns: from the emperor Claudius to the Black Death, Londres: 
Routledge, 1992. p. 58. 
75 
 
a s so c i ou  ao  i n cên d io  p ro vo cad o  d ur an te  a  r ev o l t a  de  Bou d i ca .  W h ee l e r  e  
d r .  Lav e r ,  um  an t iq u á r io  l o ca l ,  t ambém  a t r i bu í r am  r u ína s  às  fu nd açõ es  
d o  pó d io  d o  t em plo  r om ano  qu e  f o r a  d es t r u íd o  p e lo  ex é r c i t o  d a  r a i nh a  
b r e t ã . 180 A  camad a  d e  m at e r i a l  q ue im ad o  n o  s o l o  d as  an t i ga s  c id ad es  d e  
C am ul od un um  e  Lo n d in iu m  po d e  s e r  con s id e r ada  u ma  ev i dên c i a  d a  
r ev o l t a  d e  Bou d i ca ,  um a  v ez  q u e  se  s i t ua  ac im a  dos  as s en tam en t os  
r o mano s  e  i nd i ca  a  co m pl e t a  dev as t ação  de ss e s  l o ca i s .  
A  as so c i ação  d e  m at e r i a l  a r qu eo l ó gi co  q u e im ado  à  rev o l t a  d e  
Bo u d i ca  f o i  r e f o r çad a  a  p a r t i r  d e  es cav açõ es  fe i t a s  em  C ol ch es t e r ,  em 
1 9 72 ,  e  em Lo n d r es ,  em 19 73 .  As  es cav açõ es  em Co l ch es t e r ,  d i r i g i d as  
p o r  Ph i l i p  C ru mm y,  id en t i f i c a r am m at e r i a l  q u e im ad o ,  d o i s  f os s os  
ex t ens os  e  ru í n as  de  f o r t i f i c ações  n o  s í t i o  de  Li o n  W alk .  O s  fo s s os  f o r am 
p r eench i do s  e  a l gum as  fo r t i f i caçõ es  fo r am  d emol id as  p e lo s  r om an os  p a r a  
d a r  l u ga r  a  no v as  r u a s ,  o  qu e  v a i  ao  en co n t ro  d a  d es c r i ç ão  f e i t a  p o r  
T ác i to ,  q ue  d e s t aca  a  f a l t a  d e  d e f es a  d e  C am ul od un um .  O  m a te r i a l  
q u e im ado  en con t r ad o  du r an t e  e s s a  e s cav ação  n ão  s e  r es t r i n ge  aos  fo s s os  
e  fo r t i f i c açõ es ,  s e  es t end end o  po r  d iv e r sa s  ru a s  e  cons t ru çõ es  d a  
c i d ad e . 181 E m Lo n d r e s ,  a s  es cav açõ es  fo r am  p r omo vi d as  p elo  
D ep a r t am en to  d e  Ar q u eo l o g i a  U rb ana .  Fo r am  en co n t r ad os  m ai s  v e s t í g i os  
m at e r i a i s  q ue im ad os ,  t amb ém  as so c i ado s  à  r ev o l t a  d e  Bo ud i ca . 182 
N o  cas o  d e  V er u l am i um ,  h á  á r eas  qu e i mad as  d e  m od o  e sp a r so ,  em 
v ez  d e  s e  e s t en d e r em po r  t o do  o  as s en tam en to .   A l ém  d i s so ,  a  an á l i s e  d o  
m at e r i a l  i n d i ca  que  su a  d a t ação  s e  ap rox im a  m ai s  de  um  i n cênd io  
o co r r id o  p or  vo l t a  de  8 0  d . C .  d o  qu e  da  r ev o l t a  d e  Bou d i ca . 183 O s  v es t í g ios  
d a s  ed i f i c açõ es ,  ma i s  num er oso s  em  C am ul od un um ,  v ão  ao  en co n t ro  d a  
d e s c r i ç ão  d e  T ác i to  s ob r e  a  c i d ad e :  u m as s en t amen t o  de  ve t e r ano s  d e  
gu e r r a  com um t em pl o ,  t e a t r o  e  o u t r o s  ed i f í c io s  p úb l i co s .  Al ém d os  
v e s t í g i os  d e  ed i f i c açõ es ,  fo r am  en co n t r ad os  f r agm en to s  de  o b j e t os  
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d iv e r s os  co mer c i a l i z ados  na  r eg i ão ,  i n d i cand o  qu e  a  co lô n i a  t i nh a  u ma 
r o t in a  com er c i a l  ma i s  i n t ens a  em r e l ação  às  o u t r as  c id ades . 184 
 T ác i to  a f i rm a  q u e  Ca m ulo du nu m  fo i  d e s t ru íd a  e  a  po p u l ação  
d i z im ad a ,  m as  fo r am  en con t r ado s  po uco s  co rp os  n a  r eg i ão ,  i n d i can do  a  
p os s i b i l i d ad e  de  um  i n cên d io  t ão  d evas t ado r  qu e  co ns umi u  a s  o s s ad as  o u  
d a  r em o ção  dos  co rp os  apó s  o  i n cên d io . 185 Es s a  ú l t im a  h ip ó t es e  po d e  e s t a r  
r e l a c i on ad a  aos  s ac r i f í c i os  hum ano s  à  A n d ra s t e .  Em  r e l ação  à  L on d in iu m ,  
f o r am  en con t r ado s  g r ão s  im po r t ado s  e  c e r âmi cas  q u e im ad os  –  v es t í g io s  
q u e  p od em  cor r ob or a r  a  d e s c r i ç ão  d a  c i d ad e ,  f e i t a  po r  T ác i t o ,  como  um a 
c i d ad e  co me r c i a l . 186 Q u an to  ao  lo ca l  d a  b a t a lh a  f i n a l ,  h á  p ou cos  v es t í g ios  
q u e  po ss ib i l i t em  d e t e rm in a - l o  co m p rec i são .  
 O  s ep u l t am en t o  de  Bo ud ica  c i t ado  p o r  Di on  C áss i o  n u nca  fo i  
en con t r ado .  N o  t e r r i t ó r io  dos  Icen i  fo r am  en con t r ad as  m o ed as  e  j ó i a s ,  
i n c lu in do  os  t o r cs ,  o  q u e  in d i ca  a  poss ib i l i dad e  d e  Bo ud i ca  t e r  u s ado  o  
co l a r  n a  b a t a l h a ,  con f o rm e  a f i r m a  Di on  C ás s i o .  A  p r es en ça  d e  t a i s  o b j e t os  
s u ge r e  q u e  o  l o ca l ,  an t e s  d a  r ev o l t a  de  Bo u d i ca ,  não  e ra  m e r am en t e  um a 
á r ea  ru r a l ,  m as  con t av a  com um a c id ad e  g r and e  e  o pu l en t a .  A p ós  a  
r ev o l t a ,  o s  rom ano s  co ns t r u í r am um f o r t e  e  d ec i d i ram mo di f i c a r  a  
o r gan iz ação  es p ac i a l  do  t e r r i t ó r io  d os  Icen i ,  a  f im  d e  r e s t ab e l ece r  o  
d om ín i o  r om an o  n a  r eg i ão . 187 
O  t e r r i t ó r io  f o i  d iv id id o  em d i ve r s as  á r eas  r e t an gu l a r es ,  m as  o s  
i nd íc io s  a rq u eo ló g i cos  mo s t r am  q ue  t a l  p l ano  n ão  ch ego u  a  s e r  
co n c re t i z ad o .  Pos s i v e lm en t e  o  p ro j e t o  fo i  i n t e r r omp id o  du r an te  o  
go v e r no  d e  A gr í co l a  e  o  t e r r i t ó r io  f i co u  s em n en hum a  fo r t i f i c ação .  
C on tu do ,  en t re  os  i nd íc io s  a rq u eo ló g ico s  en co n t r ad os  em  C am el on ,  n a  
E s có c ia ,  e s t av a  a  es t ru t u r a  d e  um  fo r t e  e  um  co n ju n t o  de  ce r âmi ca s  dos  
Icen i .  T a i s  p eças  f o r am  l ev adas  p e l a s  t ro p as  ro m an as  qu e  s a í r am do  
                                                 
184 HINGLEY, Richard & UNWIN, Christina. Boudica: Iron Age Warrior Queen.  Londres:  Hambledon 
Continuum, 2006. p. 73. 
185 Idem, p. 77. 
186 Idem, p. 88. 
187 BÉLO, Tais Pagoto. Boudica e as facetas femininas ao longo do tempo: nacionalismo, feminismo, memória e 
poder. Tese de doutoramento apresentada ao Programa de pós-graduação do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas da Universidade Estadual de Campinas. Departamento de História, área de concentração em História 
Cultural. 2014. p. 81-82. 
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t e r r i t ó r io  d os  Icen i  e  s e  es t ab e l ece r am n a  no va  reg i ão .  En t re  o s  s écu l os  
I I  e  V  d . C . ,  o  t e r r i t ó r io  d os  Icen i  vo l to u  a  s e r  i mp o r t an t e  n a  p r od u ção  d e  
j ó i as ,  po i s  p eças  da t adas  d e s s e  p e r ío do  f o r am ach ad as  em s ep u l t am en t os  
n a  r eg i ão . 188 
 
Considerações finais 
 E s t e  c ap í tu lo  fo rn ece  um  h i s tó r i co  d a  o cup ação  r om an a  na  Br e t an h a  
d e sd e  as  i n cur sõ es  d e  Cés a r  a t é  a  e c l osão  d a  revo l t a  l i d e rad a  po r  Bou d i ca .  
T a l  h i s tó r i co  fo i  e s c r i t o  com  o  in tu i to  d e  d es t aca r  a  com pl ex id ad e  d os  
g r u p os  s oc i a i s  l o ca i s  e  as  es t r a t ég i a s  d e  r om an ização ,  d a s  q u a i s  a  
co op t ação  d as  e l i t e s  n a t iv a s  d emo ns t ro u  s e r  a  m ai s  e f i c i en t e  e ,  po r t an to ,  
m ai s  u t i l i z ad a .  É  p r ec i so  co ns i d e ra r ,  co n tu do ,  qu e  a s  e l i t e s  e r am u m a 
p equ en a  p ar ce l a  d a  p op u l ação  n a t iv a .  A s s im ,  h av i a  re s i s t ên c i a  po r  p a r t e  
d a s  t r i bo s  e  a l gum as  s i t u açõ es  ex t r em as  cu l min a r am em con f l i t o s  –  co mo  
é  o  c a so  d as  r ev o l t a s  l i d e rad as  p o r  C ar a t aco  e  Bou d i ca .  
C on s id e r and o  qu e  o  f o co  d es t e  c ap í tu lo  é  a  r ev o l t a  l i d e r ada  p or  Bou d i ca ,  
r e a l i z e i  um a  an á l i s e  ma i s  ap ro f un dad a  so b r e  as  f on t es  t ex tu a i s  r om an as  
q u e  a  d e s c r ev er am:  A gr í co la  e  An ai s ,  d e  T ác i to ,  e  H is t ór i a  d e  Ro m a ,  d e  
D i on  C ás s io .  A  aná l i s e  é  r e a l i z ad a  p r im e i r amen t e  d e  mo d o  i so l ad o  e ,  
p os t e r io rm en t e ,  d e  m od o  com p ar a t i vo ,  a  f im  de  id en t i f i ca r  s em el h an ças  
e  d i v e r gên c i a s  en t r e  as  n a r r a t i v a s ,  bem  com o p er ceb er  a  v i s ão  q u e  os  
au to r es  t i n h am so br e  o s  b r e t õ es  e  s o br e  Bo ud i ca  en qu an to  l í d e r  mi l i t a r .  
O  cap í tu lo  s e  en ce r r a  co m u m pano r ama  so br e  o s  i nd í c io s  a r qu eo ló g i co s  
d a  r ev o l t a  d e  Bo ud ica ,  n o  qu a l  p r o cu ro  id en t i f i c a r  qu a i s  ev id ên c i as  es t ão  
r e l ac i on ad as  à s  na r r a t i v as  d e  T ác i t o  e  D i on  C áss io .  
A p esa r  d e  r e sum i r  o  h i s tó r i co  d e  e scav ações  e  f o ca r  un i cam en te  
s ob r e  os  v es t í g io s  a rq u eo ló g i co s  d i re t am e n t e  r e l a c i on ad os  à  r ev o l t a ,  
q u e ro  d e s t aca r  q u e  t a l  h i s t ó r i co  s e  es t en de  po r  m ai s  de  um  s écu lo  e  
ab r an ge  d i v e r s as  ge r açõ es  d e  a rq u eó lo go s ,  com  d i fe ren t es  v i sõ e s  e  
                                                 
188 BÉLO, Tais Pagoto. Boudica e as facetas femininas ao longo do tempo: nacionalismo, feminismo, memória e 
poder. Tese de doutoramento apresentada ao Programa de pós-graduação do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas da Universidade Estadual de Campinas. Departamento de História, área de concentração em História 
Cultural. 2014. p. 82. 
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ab o rd agens  so b r e  o  p as s ado .  Al gum as  d ess a s  ge r açõ es ,  so b r e tu d o  as  da  
p r im ei r a  m et ad e  do  s écu lo  X X,  fo r am  amp lam en t e  i n f lu en c i ad as  pe lo  
d i s cu r so  im pe r i a l  b r i t ân i co ,  d o  q ua l  f az i am p a r t e  co n ce i t os  com o 
r o man iz ação  e  an g l i c i d ad e .  O  p ro j e to  im p er i a l  b r i t ân i co  e  s u as  f o rm açõ es  
i d eo l ó g i cas  s ão ,  en t r e t an to ,  t em a  do  p r óx im o  cap í t u l o .  
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CAPÍTULO 3 
Boudica na Era Moderna 
 
 A  h i s t ó r i a  d e  Bo ud i ca  se  t o r no u  co nhec i da  n a  Er a  Mo d er n a  apó s  a  
r ed e scob e r t a  d as  ob r a s  d e  D io n  C áss io  e  de  T ác i to .  N a  s egu nd a  m et ad e  
d o  s écu lo  X I ,  o  mo n ge  Io an n es  Xi ph i l i n us  d e  Tr ap ez iu s 189 f ez  ep í to m es  
d os  l i v ros  3 6  a  82  da  ob r a  His tó r ia  d e  R o ma ,  de  D io n  C ás s i o ,  con s t i t u i nd o  
a  m ai o r  p a r t e  do  que  s e  t em  a t u a lm en te  s ob r e  e s s a  fo n t e . 190 I s s o  s i gn i f i ca  
q u e ,  a s s im  como  t an t as  o u t r as  fo n t es  e sc r i t a s  d a  An t igu i d ad e ,  o  q u e 
s ob r ev iv eu  a t é  a  a tu a l id ad e  é  o  r es u l t ad o  d e  u ma  se l eção  f e i t a  p o r  qu em 
t r an s c re v eu  o s  l i v r o s .  N o  ca so  d e  H is tó r ia  d e  R o ma ,  a  s e l eção ,  a s  
o mi ssõ es  d e  a l gu ns  t r e ch os  e  com en tá r io s  ad i c i on a i s  es t ão  s u bm et i do s  
ao s  i n t e re s s e s  do  p r óp r i o  Io an n es ,  p r eo cup ad o  p r in c i p a l men t e  co m  a  
h i s t ó r i a  do  C r i s t i an i s mo . 191 A  r edes co be r t a  d a s  o b r as  de  T ác i to  é  m ais  
t a rd i a ,  t end o  o co r r i do  en t re  os  s écu lo s  X IV  e  X V .  P or  v o l t a  d e  13 60 ,  
G i ov an n i  Bo cacc io  t ev e  aces so  aos  m an us c r i t o s  d a  b ib l io t eca  do  
M on as t é r i o  d e  M ont e  C ass i no ,  n a  I t á l i a ,  e  a l ego u  t e r  d e sco b e r to  no  lo ca l  
u m a ob r a  de  T ác i to .  En t re t an t o ,  n ão  h á  ev id ê nc i as  d e  qu e  t a l  r ed es co b e r t a  
r e a lm en t e  t enh a  aco n t ec i do .  S abe - s e  q u e  bo a  p ar t e  d os  A n a i s  d e  T ác i t o  
f o r am en co n t r ad os  em 14 10  e  q u e  as  H i s tó r i a s ,  do  m esmo  au t o r ,  f o ram  
r ed escob e r t a s  po r  vo l t a  d e  14 30 . 192  
N o  s écu l o  X V I f o ram p ro duz i d as  d i v er s a s  có p i as  m an us cr i t a s  d a s  ob r as  
d e  T ác i to ,  i n f lu en c i and o  t od a  a  E u ro pa  n ão  só  d o  po n to  de  v i s t a  po l í t i co ,  
m as  t amb ém  h i s t o r i o g r á f i co ,  h a j a  v i s t a  o  d es env o l v im en to  do  t a c i t i sm o  
n ess e  p e r í od o .  As  o b r as  d e  Tác i to  e  d e  ou t r os  au t o r es  ro m an os  t i v e ram 
p r o fu nd a  in f lu ên c i a  em  to d a  a  Eu ro p a  a  p a r t i r  d e s s e  p e r í odo ,  im p ac t an do ,  
i n c lu s i v e ,  q u es tõ es  n ac i on a i s .  Os  t ex to s  c l ás s i co s  f o rn ecem  des c r i çõ e s  e  
d iv e r s a s  i n f o rm ações  so b re  p ov os  eu ro p eu s ,  o  q u e  es t imu lo u  a  re f l ex ão  
                                                 
189 Cidade no sul da Arcádia, região que se estende do centro ao leste do Peloponeso. 
190 MILLAR, Fergus. A Study of Cassius Dio. Londres: Oxford University Press, 1964. p. 2. 
191 Idem. 
192 HINGLEY, Richard & UNWIN, Christina. Boudica – Iron Age Warrion Queen. Londres: Hambledon 
Continuum, 2006. p. 112. 
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s ob r e  o  p as s a d o  an t i go  d e  d iv e r s os  pa í s es .  Es p ec i f i c am en t e  n o  ca so  d a  
In g l a t e r r a ,  a  an ex ação  d e  G a l es  e  d e  á r ea s  d a  E s có c i a  ao  l on go  d o  s écu lo  
X V I e s t im ul a r am a  b us ca  p e l as  r a í z e s  d a  i den t id ad e  n ac io na l .  O u t ro  
aco n t ec im en t o  do  co n t ex to  h i s t ó r i co  i n g l ês  d es s e  p e r í od o  f o i  o  
r o mpi m en t o  d e  Hen r i qu e  V I I I  co m  a  Ig r e j a  R om an a  em 1 53 0 .  T a l  
a co n t ec im en t o  in f lu en c i ou  t an to  a s  i d e i as  s ob r e  as  o r igen s  n ac io n a i s  
co mo  a  v i s ão  q u e  se  t i nh a  s ob r e  a  R om a  an t i ga ,  o r a  a s s oc i ada  à  g r an d ez a  
q u e  r ep r es en t av a  o  Im p é r i o ,  o r a  l i gad a  à  t i r an i a  d a  Ig r e j a  C a t ó l i c a  f r en t e  
ao  P ro t es t an t i smo .  193 
Q u es tõ e s  i den t i t á r i a s  qu as e  s em p r e  s e  r e f l e t em no  camp o  d a  cu l tu r a  
e ,  d es s e  m od o ,  boa  p a r t e  d a  p r od u ção  a r t í s t i c a  e  l i t e rá r i a  i n g le s a  d o  
s écu lo  X V II  ab o r dav a  as su n to s  d e  a l gu ma  fo rm a  l i gado s  à s  o r i gens  
n ac io na i s .  N es se  s en t i do ,  a  im agem  d e  Bo ud i ca  f o i  ex p lo rad a  d e  mo do  a  
co ns t i t u i r  um a  pe r so n agem f o r t e  qu e  se  o pô s  ao  d omí n io  d e  R om a  e  l u to u  
p e l a  su a  l i b e rd ade .  E m f un ção  do  r eco r t e  t emp o ra l  e s t ab e l ec id o  n es t a  
p e sq u i sa ,  l imi t ado  ao  s écu lo  X IX ,  a s  ob r a s  a  r e sp e i t o  d e  Bo ud i ca  
p r od uz i da s  en t r e  o s  s écu l os  XV I  e  X V II  n ão  s e r ão  an a l i s adas  
p o rm en o r i z ad amen te .  E n t r e t an to ,  é  i mp or t an t e  fa z e r  a l gum as  
co ns id e r açõ es  ge r a i s  so b r e  o  m od o  co mo  a  im agem  de  Bo ud i ca  f o i  
i n t e rp r e t ad a  e  m od i f i c ad a  ao  l on go  do  t em po ,  d e  aco rd o  co m o  co n t ex to  
h i s t ó r i co  e  a  m en ta l i d ad e  d e  cad a  s écu lo .  T a i s  co ns i d e raçõ es  a j ud am  a  
co ns t i t u i r  um a  b r ev e  n o ção  s ob r e  a s  an s i ed ad es  m od e rnas  em  to r no  d a s  
q u es tõ es  d e  gên e r o .  Es t e  t óp ico  n ão  é  d ed i cad o  a  um  h i s tó r i co  d e t a l h ad o  
d a  p r od u ção  d a s  ob r a s  s ob r e  Bo ud i ca ,  m as  n e l e  e s t ão  in d icad as  a l gu m as  
o b r as  cons t i t u i n t es  do  co rp us  t ex t u a l  e  i con o gr á f i co  qu e  s e r v iu  d e  b a s e  
p a r a  o s  au to r es  d o  s écu lo  X IX .  
E m  1 59 1 ,  as  o b r a s  A gr í co l a  e  A na i s ,  d e  T ác i to ,  f o r am t r ad uz id a s  
p a r a  a  l í n gu a  i n g le s a  p e lo  m at em át i co  e  ed i t o r  d e  l i v r o s  S i r  H en r y  
S av i l e . 194 O  ace ss o  a  e s s as  o b ra s  en can t ou  d i v er so s  es c r i t o res  
                                                 
193 HINGLEY, Richard & UNWIN, Christina. Boudica – Iron Age Warrion Queen. Londres: Hambledon 
Continuum, 2006. p. 113. 
194 BÉLO, Tais Pagoto. Boudica e as facetas femininas ao longo do tempo: nacionalismo, feminismo, memória e 
poder. Tese de doutorado, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas. UNICAMP, 2013.  p. 97. 
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e l i s ab e t ano s ,  q u e  s e  r e f e r i r am  à  Bou d i ca  com o  um a  f igu r a  v i r t uo s a  e  
n ac io na l i s t a .  E l i z ab e th  I  n u t r i a  g r and e  s im pa t i a  p e l a  f i gu r a  d a  ra in h a 
b r e t ã ,  q u e  s e  t o rn ou  um s ím bo lo  d a  gr an d eza  do s  s eus  an t ep as s ad os .  A  
i magem  pos i t i v a  d e  Bo u d i ca  con t r ib u ía  p a r a  l eg i t i ma r  o  p r óp r i o  re in ado  
d e  E l i z abe th ,  n a  med id a  em  q u e ,  n e s sa  épo ca ,  o  gov e rn o  d e  u ma  m ul h er  
a i nd a  p r o vo cav a  ce r t a  de s co n f i an ça  em um a so c i ed ad e  hab i tu ad a  co m o  
d om ín i o  m as cu l in o  n a  es f e r a  p o l í t i ca .  Co m o  in t u i to  d e  m in imiz a r  t a l  
d e s co n f i an ça ,  d iv e r s os  au t o r es  s e i s cen t i s t a s  co mp a r a r am a s  d u as  r a i nh as  
em  su as  ob r a s ,  en a l t e cen do  su a s  v i r tu des . 195 M as  a  e s t r an h eza  em  r e l ação  
ao  po de r  n a s  m ãos  d e  um a  m ul he r  t am b ém  acabo u  p ro duz in do  c r í t i c a s  
t an to  à  E l i z ab e th  qu an t o  à  Bo ud ica . 196 A  a s s o c i ação  en t r e  as  d u as  ra in h as  
t o rn av a  a  m ulh e r  um a  f i gu r a  c en t r a l  na s  o r i gens  n ac i on a i s  b r i t ân i cas ,  o  
q u e  am eaçav a  a  p red omi n ân c ia  m as cu l in a  no  es t ab e l ec im en to  d a  n ação  
m od e rn a . 197 A l gum as  ca r ac t e r í s t i c a s  com un s  à s  d uas  r a inh as  caus av am 
b as t an t e  i nd i gn ação  en t r e  os  i n g l es es .  D en t r e  e s s as  c a r ac t e r í s t i c as ,  a  
l i d e r an ça  mi l i t a r  e  a s  h ab i l i d ades  o r a t ó r i as  p a r a  i n sp i ra r  o  p ov o  
d e s t oav am  d as  a t r i b u i çõ es  t í p i cas  d o  gên e r o  f emin in o  n es s e  p e r ío do . 198 
A p esa r  d e  Bo ud i ca  s e r  m a jo r i t a r i amen te  a lv o  d a  a t en ção  de  l i t e r a tos  
e l i s ab e t ano s ,  no  f in a l  d o  s écu lo  X V I e l a  fo i  c i t ada  n a  ob r a  d e  Wi l l i am  
C and em ,  i n t i t u l ad a  Br i ta nn i a .  A  ob r a ,  d e  ca rá t e r  m ai s  a cad êm i co ,  f o i  
p u b l i c ad a  em  15 86  e  i n f lu enc i ad a  p e lo  an t iq u a r i s mo 199 q u e  co m eçav a  a  se  
d e s en vo lv e r  n a  In g l a t e r r a . 200 E s s a  ob r a ,  p e l as  d es c r i çõe s  geo gr á f i c as  e  
                                                 
195 Entre essas obras está The Chronicles of England, Scotland and Ireland, de Raphael Holinshed, publicada pela 
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Routledge, 2006. p. 131. (e-book) 
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investigação do passado com base em vestígios materiais, tais como moedas, vasos, monumentos e demais 
artefatos.  
200 HINGLEY, Richard & UNWIN, Christina. Boudica – Iron Age Warrion Queen. Londres: Hambledon 
Continuum, 2006. p. 123. 
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h i s t ó r i c as  q u e  f o rn ece ,  i n f l u en c i ou  d i v e r s as  ob r as  p os t e r io r es  qu e  
ab o rd a r am  a  f i gu ra  d e  Bou d i ca ,  i n c l u in d o  aqu e l a s  p ro duz i d as  n o  s écu lo  
X IX .  A  i m agem d e  Bo u d i ca ,  n o  s écu lo  X V II ,  é  m eno s  v i r tu os a  em r e l ação  
ao  p er ío do  an t e r io r  e  r e f l e t e  qu es tõ e s  t an to  po l í t i c a s  como  d e  gên e r o .  A  
i magem n ega t iv a  d e  Bo ud i ca  s e  r e l a c i on a  co m a  es t ran h ez a  q ue  su a  
l i d e r an ça  mi l i t a r  c au s av a  n o  pú b l i co  mas cu l i no  –  u ma  qu es t ão  d e  gên e r o  
q u e  u l t r ap as so u  o  s écu lo  X V II  e  p e r m an eceu  fo r t e  ao  lo n go  do  t em p o .  
A l ém d i s s o ,  com o a  r a i nh a  E l i z ab e t h  I  f o i  s u ced i d a  po r  um  h om em ,  o  r e i  
J a im e  I ,  e r a  i n t e r es s an te  qu e  a  l i d e r an ça  p o l í t i c a  e  m i l i t a r  d e  Bo ud i ca ,  
en qu an t o  m ul h er ,  fo s s e  r i d i cu l a r i z ada . 201 
O  e s c r i t o r  e  d r am at u r go  J o hn  F l e t ch er  e l ab o ro u  a  peça  d e  t e a t r o  
B o nd uca ,  en cen ad a  en t re  16 0 9  e  1 61 4 .  N es sa  p eça ,  Bou d ica  fo i  r e l egad a  
a  s egu nd o  p l ano  co mo  um a  f i gu r a  i mp ru d en te  e  i n com p et en t e  p a ra  
a s su n t os  p o l í t i co s  e  mi l i t a r es ,  enq u an to  C a r a t aco  –  o  l í d e r  b re t ão  q u e  
i n c i t ou  a  r evo l t a  co n t r a  o s  ro m an os  an t es  d e  Bo ud i ca  –  d emo ns t r a  s e r  
v i r tu os o  e  f avo r áve l  ao  d omí n io  rom ano . 202 Ap es ar  d e  o  au to r  t e r  s e  
b a s ead o  n a s  o b r a s  d e  T ác i t o  e  de  D ion  C ás s io ,  t am b ém m od i f i co u  a l gun s  
f a to s  e  i n v en t ou  p er s on agens  com  o  in t u i t o  d e  d a r  ma i s  d r am at i c id ade  à  
p eça .  A  o b r a  d e  F l e t ch er  f o i  ad ap t ad a ,  p os t e r io rm en t e ,  p o r  G eo r ge  P ow el l  
( 1 69 6 )  e  G eo r ge  Co lm an  (1 77 8  e  18 37 )  203,  o  qu e  con t r ib u i u  p a r a  q u e  a  
i magem n ega t iv a  de  Bou d i ca  e  o s  “p ro b l em as ”  as s o c i ad os  ao  s eu  gêne r o  
p e r du r as s em  ao  l on go  do s  d o i s  s écu l os  segu in t e s .  A  m es m a  im agem 
n ega t i v a  d e  Bou d i ca  é  r ep r o duz i d a  n a  o b r a  d e  J oh n  Mi l to n ,  Hi s t or y  o f  
B r i ta i n  ( 16 70 ) 204,  e  na  p eça  Bo ad i cea  ( 17 5 3) ,  d e  R i ch a rd  Gl ov e r .  
N o  f i n a l  d o  s écu lo  X V II ,  a  i m agem  n ega t i v a  d e  Bou d ica  s o f r eu  
m ud an ças  re l ac ion ad as  ao s  i dea i s  d e  su bo r d i nação  f emi n i n a  
ca r ac t e r í s t i ca s  d es s e  p e r í od o .  A o  con t rá r io  d o  pe r ío do  e l i s ab e t an o ,  n o  
                                                 
201 BÉLO, Tais Pagoto. Boudica e as facetas femininas ao longo do tempo: nacionalismo, feminismo, memória e 
poder. Tese de doutorado, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas. UNICAMP, 2013.  p. 101. 
202 HINGLEY, Richard & UNWIN, Christina. Boudica – Iron Age Warrion Queen. Londres: Hambledon 
Continuum, 2006. p. 131. 
203 A adaptação de Geoge Colman está disponível gratuitamente em https://play.google.com  
204 Nessa obra, Boudica não possui modéstia nem vergonha, além de ser considerada perturbada por portar uma 
lebre em seu vestido. In HINGLEY, Richard & UNWIN, Christina. Boudica – Iron Age Warrion Queen. Londres: 
Hambledon Continuum, 2006. p. 135. 
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q u a l  a  mu lh e r  d e t i nh a  ce r t a  au t o r id ad e ,  a in d a  qu e  den t r o  do  s e io  f ami l i a r ,  
n o  s écu lo  X V II I  a  t en d ên c i a  e ra  m in a r  a  au t o r id ade  m at e r na  e  es t ab e l ece r  
a  no ção  d e  e sp os a  su bo r d i nad a  com o mo d e l o  i d ea l  d e  f emi n i l i d ade . 205 
S egu i nd o  e s s a  t end ên c i a ,  A yl e t t  S am mes  pu b l i cou ,  em  1 67 6 ,  a  o b r a  
B r i ta nn i a  An t iq ua  I l l u s t r a t a ,  n a  qu a l  Bo u d i ca  não  p a r t i c ip o u  a t i v am en t e  
d a  r evo l t a  con t r a  o s  r om an os  po r que  os  ho m en s  d a  t r i bo  do s  Icen i  
v in ga r am a  ra in h a  e  s u as  f i l h a s .  No  luga r  d a  fú r i a  e  do  ím p e to  gue r r e i r o ,  
s ão  a t r i b u íd os  à  Bo u d i ca  a  s abedo r i a ,  am o r ,  ch a rm e  e  h o nr a . 206 Es sa  
m ud an ça  n a  im agem  d e  Bo ud i ca  s e  i n s e r e  em um p ro ces so  d enom in ado  
p o r  Mik a l ach i  com o “do m es t i c ação  da  ra i nh a  s e l v agem ”:  pa r a  a t end e r  aos  
i d ea i s  d o  p er ío do ,  o  l ado  gu er r e i r o  e  ag r e s s i vo  d a  r a in h a  b r e t ã  é  d e ix ado  
d e  l ado  e  s ub s t i t u íd o  p or  u m a f i gu r a  m at e r n a l  e  amo r os a . 207 
A  im agem  d a  gu e r r e i r a  b r e t ã  m e lh oro u  du r an te  o  s écu lo  X V II I  e  
a s su miu  n ov am ente  um ca r á t e r  n ac io n a l i s t a  ex p r es so ,  so br e tu do ,  p o r  
m ei o  d a  i co no gr a f i a . 208 E s s e  ca r á t e r  n ac io n a l i s t a  f o i  fo r t em ente  
i n f lu en c i ad o  p e lo s  p r óp r i os  au t o r e s  r o mano s ,  q ue  d es c r ev em Bo ud i ca  
co mo um a l í d e r  na t i v a  qu e  con c l amo u  s eu  po vo  con t ra  o  d omí n i o  d e  
R om a. 209 A s s im ,  n as  l u s t r açõ es  d a t ad as  de s s e  p e r í od o ,  em bo r a  cada 
g r av u r a  t enh a  s u as  p ecu l i a r i d ad es ,  Bo u d i ca  é  r ep r e s en tad a  s emp r e  d e  
m od o  s em elh an t e :  co m u m a p os tu r a  co mb at iv a ,  t ún i ca  l on ga ,  c ab e lo s  
o n du l ado s  e  um a  g ran d e  l an ça  –  c a r ac t e r í s t i c as  ba s ead as  n a  d es c r i ç ão  d e  
D i on  C áss io  s ob r e  a  gu e r r e i r a  b re t ã .  
N o  s écu l o  X V II I ,  g r ad u a lm en t e ,  a  im agem  n ega t iv a  de  Bo u d i ca  f o i  
s end o  r e j e i t ad a  em  d e t r im en to  de  um a  i magem  m ai s  h e ro i ca  e  p a t r i ó t i c a .  
                                                 
205 Para saber mais sobre o assunto, ler o capítulo 4 de MIKALACHKI, Jodi. The Legacy of Boadicea: Gender 
and Nation in Early Modern England. Londres: Routledge, 2006. (e-book) 
206 HINGLEY, Richard & UNWIN, Christina. Boudica – Iron Age Warrion Queen. Londres: Hambledon 
Continuum, 2006. p. 137. 
207 MIKALACHI, Jodi. The Legacy of Boadicea: Gender and Nation in Early Modern England.  Londres: 
Routledge, 2006. p. 131. (e-book) 
208 Boudica é representada em três ilustrações: a primeira retrata a atriz que interpretou a rainha bretã na peça de 
Glover, em 1753; a segunda é uma gravura feita por Grignon em 1757 e representa Boudica sobre uma carruagem, 
partindo para a batalha; a terceira faz parte da obra New Complete and Authentic History of England, de Edward 
Bernand (1790) e representa Boudica com uma coroa. As imagens estão disponíveis em BÉLO, Tais Pagoto. 
Boudica e as facetas femininas ao longo do tempo: nacionalismo, feminismo, memória e poder. Tese de doutorado, 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas. UNICAMP, 2013.  p. 107 – 113. 
209 HINGLEY, Richard & UNWIN, Christina. Boudica – Iron Age Warrion Queen. Londres: Hambledon 
Continuum, 2006. p. 146. 
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E n t r e t an t o ,  e s s a  t r an s i ção  n ão  oco r reu  au tom a t i cam en te ,  po i s  env o l v i a  
p os i çõ es  co nf l i t an t e s :  a  bu s ca  p o r  u m p as sado  an t i go  g lo r io so  ve rs us  a  
n ecess i d ad e  d e  e l im in a r  a  “ s e lv age r i a  f em in i n a” 210 –  amb as  po s i ções  
o r iu nd as  do  p e r í odo  e l i s ab e t ano  e  q u e  p e rd u r a r am ao  l ongo  d o  t emp o .  A  
i magem  p os i t i v a  de  Bo ud i ca  q u e  su rge  n o  f in a l  d o  s écu lo  XV II I  e  s e  
e s t end e  ao  lo n go  do  X IX  e s t á  r e l a c i on ad a  à  con s t i t u i ção  d e  um  í co n e  
n ac io na l  e  im p e r i a l ,  um  in s t ru m en to  ú t i l  em  um  pe r í od o  no  q u a l  a  
ex p an s ão  d o  Im p é r io  Br i t ân i co  a t in g iu  s eu  au ge .  N ess e  s en t i do ,  o  po em a 
B o ud i cea:  A n  Od e  (v e r  an ex o  I ) ,  e l ab orad o  po r  W i l l i am C ow p er  em  1 78 2 ,  
e s t ab e l ece  Bou d i ca  co mo um a h e r o ín a  an ces t r a l  cu j as  a çõ es  e r am o  
p r enú n c io  d a  fo r ça  d o  Im p é r io  Br i t ân i co . 211 D ev id o  à  r ep er cu ss ão  d essa  
o b r a  e  a  i n f l uên c i a  q ue  t ev e  so br e  a  l i t e r a t u r a  e  a r t e  do  s écu lo  X IX ,  o  
p o em a  s e r á  an a l i s ad o  m ai s  d e t a lh ad am en t e .  
C ow p e r  i n i c i a  o  p oem a  r e s s a l t an do  o  su p l í c io  d e  Bo ud i ca  n a s  m ãos  
d os  r om ano s ,  o  q u e  j á  a  co l o ca  em uma  po s i ção  d e  m ár t i r  do  s eu  po vo .  A  
r a in h a  gu er r e i r a  –  t e r mo  qu e  o  p ró p r i o  au to r  u t i l i z a  –  b us ca  co ns e l ho  do s  
d eus e s  com  um  d r u i d a ,  cu j a  f a l a  s e  es t en d e  d a  t e r ce i r a  à  n o na  e s t ro f e .  A  
i mp or t ân c i a  d a  f a l a  do  d r u id a  d en t ro  do  p o em a é  i n f lu ên c i a  d as  p eças  d e  
t e a t r o  p ro duz i d as  d e sd e  o  i n í c i o  do  s écu lo  X V II ,  n a s  q u a i s  o  d ru i d a  
p r o f e r i a  um d i scu r s o  an t es  d a  b a t a lh a  co m os  r om a no s . 212 O  d ru ida  
p r o f e t i z a  q u e  o s  ro m an os  ca i r ão ,  env o l v i do s  em  o r gu lh o ,  cu l p a  e  no  
p r óp r i o  s an gu e  qu e  d e r r am ar am ,  en q uan t o  a s  fu tu r as  ge r açõ es  d a  
Br e t anh a  su ced e r ão  os  r om an os  n o  com and o  d o  m u nd o .  A  f a l a  a  r es p e i t o  
d a  qu ed a  d e  R oma ,  qu e  comp õ e  o  d i s cu r so  d e  Bo ud i ca  n os  t ex to s  
c l ás s i cos ,  é  p ro f e r i da  pe l a  f i gu r a  m ascu l in a  d o  d r u id a  n o  p oem a,  
an u l and o  qu a l qu e r  t r a ço  d e  ag r es s i v i d ad e  e  m as cu l in id ad e  d a  r a in ha  
b r e t ã .  D es s a  m ane i r a ,  Co w p er  co ns t ró i  um a  im agem  d e  Bo ud i ca  
co ns id e r ad a  ad eq u ad a  ao  s eu  gên e ro . 213 
                                                 
210 HINGLEY, Richard & UNWIN, Christina. Boudica – Iron Age Warrion Queen. Londres: Hambledon 
Continuum, 2006. p. 145. 
211 Idem, p. 150. 
212 HINGLEY, Richard & UNWIN, Christina. Boudica – Iron Age Warrion Queen. Londres: Hambledon 
Continuum, 2006. p. 150. 
213 Idem, p. 151. 
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D i ve r so s  e l em en tos  n o  p o em a e s t ão  d i r e t am en t e  l i gad os  à s  
d e s c r i çõ es  f e i t a s  po r  Tác i to  e  D io n  Cás s i o .  E n t r e  e s s es  e l em en t os  e s t ão  
a  p r es en ça  do  d ru i da  e  su a  r e l a ção  com a  r e s i s t ên c i a  ao  dom ín i o  d e  R om a,  
a s  f l o r e s t as  s ag r adas  e  a  r e f e r ênc i a  à  l i r a  co mo  f o rm a  d e  r i d i cu l a r i z a r  o s  
r o mano s .  N o  f i na l  d o  po em a ,  C ow p er  i nd ica  ap en as  q u e  Bo u d i ca  m o r r eu  
em  b a t a lh a ,  s em ded i ca r  m ai s  v e r so s  ao  de s en r o l a r  do  com b at e ,  t am po u co  
à s  c r ue ld ad es  q u e  os  b r e tõ e s  t e r i am com et id o  d u r an t e  o  con f l i t o .  A  ú l t i m a  
e s t r o f e  m a r ca  o  d es t in o :  o s  r om ano s  per ece r ão  d e ix and o  um  Im p é r i o  qu e ,  
d e sd e  en t ão ,  e s t av a  r es e rv ado  aos  n a t iv os  d a  Br e t anh a .  Des s a  m an e i r a ,  o  
d e s f echo  do  p o ema  f ez  d e  Bou d i ca  u m a h e ro í n a  n ac i on a l  e  um  í co n e 
i mp e r i a l .  O  f a t o  d e  a  r ep re s en tação  d e  Bo u d i ca  t e r  um  l on go  h i s tó r i co ,  o  
p r e s t í g io  d e  Wi l l i am  C ow p er  no  m ei o  l i t e rá r io  e  a  co ns equ en t e  re cep ção  
e  c i r cu l ação  do  seu  po em a  co n t r i bu í ram  p a r a  qu e  a  r a in h a  b r e t ã  
ad en t r as se  o  s écu lo  X IX  co mo  u m i ns t r um en to  d a  cu l tu r a  im pe r i a l  
b r i t ân i ca .  
Imperialismo e as origens nacionais britânicas 
 O  Im p é r i o  Br i t ân i co  a t in g i u  o  au ge  de  s u a  ex p ans ão  ao  l on go  do  
s écu lo  X IX ,  m as  ne s s e  p e r ío do  j á  a cum ul av a  p e lo  meno s  d uz en t os  ano s  
d e  con q u i s t a s  u l t r am ar i n as :  a  I r l and a ,  co lo n iz ad a  n o  s écu lo  X V II ,  e  a  
A m ér i ca ,  co nq u i s t ad a  no  s écu lo  XV II I .  N o  s écu lo  X IX ,  en t r e t an t o ,  h á  
u m a  mu d an ça  d e  d i r eção  e  d e  es ca l a  d a  ex p an s ão  i mp er i a l .  Em b or a  a  
m ai o r  p a r t e  d as  co lô n i a s  a f r i c an as  t enh a  s id o  con qu i s t ad a  n o  s écu l o  X IX ,  
n ess e  p e r ío do  su r ge  um “S egu nd o  Im p ér i o  Br i t ân i co ”  qu e  d e sv ia  p a r t e  d e  
s u a  a t enção  do  mu n do  a t l ân t i co  e  a  d i r ec io n a  p a r a  o  s u l  d a  Ás i a ,  
ap r ov e i t an do -s e  do  d ec l í n i o  d e  o u t r a s  po t ên c i as  impe r i a i s  com o  a  
H o land a  e  a  Es p an h a . 214 N o  in í c io  do  s écu l o  X X hav i a  po ss e s sõ es  
b r i t ân i ca s  e sp a l h ad as  p e l o  mu nd o  t od o ,  ab r an gend o  u m qu a r t o  d a  
p o pu l ação  m un d i a l  e  um  q u in to  d e  s uas  t e r r as . 215 
                                                 
214 STEINBACH, Susie. Understanding the Victorians: Politics, Culture and Society in 19th Century Britain. 
Oxon: Routledge, 2017. p. 73. 
215 Idem, p. 66. 
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 O  t i p o  d e  imp e r i a l i s mo  p r a t i c ado  p e l a  In g l a t e r r a  n o  s écu l o  X V II I ,  
am pl am en t e  r e l a c io n ad o  aos  l u c r os  o b t i do s  po r  m ei o  do  s i s t ema  
e s c r av i s t a  no  A t l ân t i co ,  e r a  p r á t i co  e  s i s t em át i co :  o s  p ov os  con qu i s t ado s  
e r am t r ib u t ad os ,  ro u bado s  ou  d i z imad os  em p ro l  d a  p r os p er id ad e  d a  
m et r óp o l e . 216 E s s a  d em an da  s e  m an tém  n o  s écu l o  X IX ,  a f in a l  a  
a r r ecad ação  d e  b en s  e  t ax a s  é  um  d os  p i l a r es  d e  qua l qu e r  imp é r i o .  
E n t r e t an t o ,  e s p ec i f i c am en t e  n o  p e r í od o  v i t o r i an o  ( 18 3 7 - 19 01 ) ,  o s  
i n t e r es se s  b r i t ân i cos  ex t r apo l am a  e s f e r a  e co nô mi ca  e  a t i ngem  as  cu l tu r as  
d os  p ov os  d omi n ado s .  S e  an t e r io r men te  h av ia  c e r t a  t o l e r ân c i a  em  r e l ação  
à s  cu l tu r as  l o ca i s ,  no  p e r í od o  v i t o r i ano  h á  um a f o r t e  i d eo lo g i a  d e  
c i v i l i z a r  o  ou t r o ,  co ns id e r ad o  p r i mi t i vo  e  “b á r b ar o ” .  As s im ,  m ai s  do  qu e  
em qu a lq u er  o u t ro  p e r í od o  an t e r io r ,  ho u ve  um  es fo r ço  s i s t em át i co  pa ra  
co nv e r t e r  o s  n a t i v os  ao  c r i s t i an i s mo  e  i n t r od uz i r  u m m odo  d e  v i d a  m ai s  
p r óx imo  do  p ad rão  no r t e - eu r op eu ,  v o l t ado  pa r a  o  t r ab a l ho  e  a  
ab s t i n ên c i a . 217 
 D e  aco rd o  co m E dwar d  S a id ,  o  imp e r i a l i sm o  p od e  se r  d e f in i do  com o 
“a  p rá t i c a ,  a  t eo r i a  e  as  a t i t ud es  de  um  cen t r o  m e t r op o l i t ano  d omi n an t e  
go v e r n an do  um  t e r r i t ó r io  d i s t an t e ;  o  co l on i a l i s mo ,  qu as e  s em p r e  um a 
co ns equ ên c i a  d o  imp e r i a l i s mo ,  é  a  im pl an t ação  d e  co l ôn ias  em t e r r i t ó r io s  
d i s t an t es ” . 218 Um impé r io  n ão  é  co ns t i t u í do  d e  m od o  m ecân i co ,  a  pa r t i r  
d a  a cumu l ação  d e  t e r r i t ó r io s .  D e  mo do  con t r á r i o ,  env o lve  u ma  gam a  d e  
f a to r e s  co mpl ex o s ,  i n c l u i nd o  a  f o r m ação  d e  id eo lo g i a s  v o l t ad as  p a r a  a  
d om in ação  d e  p ov os  co ns id e r ad os  in f e r i o r e s  e  q u e ,  p o r t an to ,  n ecess i t am 
d e  c i v i l i z ação . 219 O  d i s cu r so  i d eo l ó g i co  se  ap r ox im a ,  en t ão ,  d aqu ele  
an a l i s ado  n o  p r im ei r o  cap í tu lo  d es t e  t r ab a l ho :  a  po tên c i a  imp e r i a l ,  s e j a  
o  Im p é r io  R om an o  o u  o  Br i t ân i co ,  t em  a  mi s s ão  d e  t o rn a r  o  m un do  m e lh or  
ao  c iv i l i z a r  os  po vo s  b á r b a ro s .  S e  a  ab so r ção  d a  cu l t u r a  e  d a  i d en t id ade  
r o man as  de f in e  o  p ro ce ss o  d e  r om an iz ação ,  a l gun s  e s t ud i os os  do  Im p é r io  
Br i t ân i co ,  en t r e  e l es  Ni a l  Fe r gus on ,  u t i l i z am o  t e rm o  “an gl i c i z ação”  p ar a  
                                                 
216 FERGUSON, Nial. Império: como os britânicos fizeram o mundo moderno.  São Paulo: Planeta, 2010. p. 134. 
217 Idem, p. 135. 
218 SAID, Edward. Cultura e Imperialismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2011. p. 42. 
219 Idem, p. 43. 
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s e  r e f e r i r  a  e s s e  mes mo p r o ces so  qu e ,  no  l u ga r  d e  Ro m a,  é  en cab eçado  
p e l a  In g l a t e r r a .  
 O s  mo vim en to s  d e  i nd ep en dên c i a  o co r r i do s  ap ós  a  S egu nd a  G u er r a  
M un d i a l  p r ov oca r am  n ão  s ó  o  d ec l ín io  do  Im p é r i o  Br i t ân i co ,  mas  t amb ém  
u m a p r o fu nd a  r ev i são  t eó r i c a  e  h i s t o r io g r á f i c a  em to rn o  d a  ex pe r i ên c i a  
i mp e r i a l i s t a  b r i t ân i ca .  As  re f l ex õ es  d es env o l v id a s  so b  a  ab o rd agem  p ós -
co lo n i a l  en f a t i z a r am  a  pa r c i a l id ad e  da s  fo n t es  e s c r i t a s  so b r e  a  h i s tó r i a  
d a s  p o t ênc i as  i mp er i a i s ,  b em co mo a  n ece ss i d ad e  d e  r eco r r e r  a  fo n t es  
m at e r i a i s  q ue  p u des s em d i a l o ga r  com  o s  do cum en to s  t ex tu a i s . 220 Os  
e s tu d io so s  so br e  im p er i a l i smo  a l i n h ad os  à  abo rd agem pó s - co l on i a l i s t a  
p a s s a r am  a  q u es t ion a r  a  i de i a  d e  t r an s f e r ên c i a  d a  cu l tu r a  d o  co lo n iz ad or  
p a r a  o  co l on izado ,  p ro po nd o  qu e ,  a s s i m  co mo  as  co l ôn ia s ,  a  m et ró po l e  
t am b ém  é  d i r e t am en t e  a f e t ad a  p e lo  Im p é r i o .  
P a r a  a l ém  d as  fon t es  t ex tu a i s  e  ma t e r i a i s ,  o s  es t ud io so s  pó s -
co lo n i a l i s t as  n o t a ram ev i dên c i as  d a  in f lu ên c i a  m útu a  en t r e  m e t r óp o l e  e  
co lô n i as  n a  p ró p r i a  e s t r u t u r a  so c i a l  b r i t ân i ca .  G r an d e  p a r t e  d a  po pu lação  
i n g le s a  es t av a  envo lv id a  com os  emp r eend i m en t os  im pe r i a i s :  à  e l i t e  
e s t av am r e se r v ad os  a l to s  c a r gos  no  gov e r no ,  o s  memb r os  d a  c l as s e  m éd i a  
o cup av am  car go s  pú b l i cos  no  ex t e r io r  o u  em  i ns t i t u i çõ es  l o ca i s  e  m ui t os  
m em b ro s  d a  c l as s e  b a ix a  –  op e r á r i os ,  p r o s t i t u t a s ,  m i s s io n ár i os  e  s o ld ado s  
–   emi g r av am p a r a  d iv e r s a s  p a r t e s  d o  Im p é r io . 221 O  mo vimen to  i nv e rso  
t am b ém  oco r r i a ,  de  m od o  qu e  um a  g r an d e  p op u l ação  n ão -b r an ca  s e  
co n cen t r av a  em  Lo n d r es  ou  em  c i d ades  po r t u á r i as ,  e s t ab e l ecend o  l a ço s  
a f e t i vo s  e  con j u ga i s  com  m em b ro s  d a  c l as s e  t r ab a lh ado r a . 222 A  c i r cu l ação  
d e  a l gu ns  p r od u tos  na  In g l a t e r r a  t am b ém  in d i cav a  o  m od o  com o a  
m et r óp o l e  e r a  a f e t ad a  pe l as  co l ôn i as ,  n a  m ed i da  em  qu e  i t ens  co mo  ch á  
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e  es p ec i a r i as ,  t e c i do s  i nd iano s ,  cho co l a t e  n i ge r i an o  e  óp io  f o r am 
i n t en s am en t e  cons um id os . 223 
O u t r a  q ues t ão  d eb a t id a  en t r e  os  e s tu d io so s  pós - co lo n i a l i s t a s  
co r r es po nd e  ao s  uso s  d o  p as s ad o  como  um a  es t r a t ég i a  p a r a  i n t e r p re t a r  o  
p r e s en t e . 224 Es sa  q u es t ão  p ro vo cou ,  i n c l us i v e ,  r e f l ex ões  em  t o r no  do  
p r óp r i o  o f í c io  do  h i s t o r i ad o r ,  qu e  i n t e rp r e t a  o  p a s s ad o  e  co ns t r ó i  s u a  
n a r r a t i v a  a  p a r t i r  do  con tex t o  h i s t ó r i co  em qu e  v i ve .  I s s o  s i gn i f i c a  q u e  o  
h i s t o r i ad o r ,  a s s im  co mo  o  a rq u eó l o go ,  é  a f e t ad o  p e lo s  d i s cu rs os  d e  s eu  
p r óp r i o  t em po  e ,  d e s s e  m od o ,  f az  e s co lh a s  b as ead as  em  v a l o r e s ,  
h i e r a r qu i a s ,  co nce i tos  e  “p on to s  d e  r e f e rên c i a  d e  âmb i t o  p e s s o a l  e  
s o c i a l ” . 225 A lém  d as  r e f l ex ões  ep i s t em ol ó gi ca s ,  o s  es tu d i os os  pós -
co lo n i a l i s t as  en f a t i z a ram qu e ,  so br e tud o  em Es t ado s  impe r i a i s ,  r e co r r e r  
ao  p as s ad o  s e  t o r n av a  u m a es t r a t ég i a .  O  p as s ad o ,  f r eq uen t em en t e  
i nv en t ad o ,  e r a  u s ad o  p a r a  co ns t i t u i r  i d en t id ades  n ac i on a i s ,  l eg i t im a r  
go v e r no s  p o r  m eio  d e  u m a s u p os t a  an ce s t r a l i d ad e ,  e s t ab e l ece r  u ma  
h e r ança  cu l tu r a l ,  en t re  ou t r os  o b j e t i vo s  r e l a c i on ado s  a  dem and as  s o c i a i s  
e / ou  im p er i a i s  d o  p r e s en t e .  
O  Im p é r i o  Br i t ân i co  us ou  o  p a s s ad o  r o mano  p a r a  e s t ab e l ece r  as  
o r i gen s  d a  id en t id ad e  n ac io n a l .  O  Im p é r i o  R om ano  d es p e r t av a  a  
ad mi r ação  d os  i n gle s e s ,  p o r  su a  l on gev id ad e  e  ex t ens ão ,  em bo r a  t am bém 
p r ov o cass e  ce r t a  d e s co n f i an ça  em re l ação  à  t i r an i a  e  à  d egen e r ação  
m o ra l .  P a r a  o s  b r i t ân i co s ,  R om a  h av i a  l h es  d e ix ado  um  l egad o :  as s im  
co mo os  r om an os  l ev ar am a  c iv i l i z ação  p a ra  d i v e r s os  t e r r i t ó r i os ,  o s  
b r i t ân i cos  cump r i am  a  m es m a mis s ão  ao  ex p and i r  o  s eu  Im p é r i o  n o  mu nd o  
m od e rn o . 226 A  co n t in u i d ad e  en t r e  o  p a s s ado  r om an o  e  o  p r e s en te  
f u nd am ent ava  a  ex t en s ão  do  s eu  Im p é r i o .  A  o b ra  Br i ta nn ia ,  d e  Wi l l i am 
C and em ,  c i t ad a  no  t óp i co  an t e r io r ,  a s s oc i a  E l i z ab e th  I  a  i m agens  
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c l ás s i c as ,  co n t r i bu in d o  p a r a  l eg i t i ma r  s u a  s ob e r an i a  p o l í t i c a . 227 N a  p eça  
t e a t r a l  d e  F l e t che r ,  o  f a to  d e  C ar a t aco  d e fend e r  o  do mí n i o  r om an o  n a  
Br e t anh a  t amb ém i lu s t r a  o  q u an t o  o  p as s ad o  rom ano  e r a  va l o r i z ad o .  Al ém 
d a  p r od u ção  acad êmi ca ,  l i t e rá r i a  e  a r t í s t i c a ,  o  p r óp r i o  s i s t em a  
ed u cac io n a l  fo m en t ou  o  p a r a l e l o  en t re  o  Im p é r i o  Ro m an o  e  o  Im p é r i o  
Br i t ân i co ,  n a  m ed id a  em q u e  os  e s tud os  c l ás s i co s  o cupav am l u ga r  d e  
g r an d e  i mp or t ân c i a  n a  fo rm ação  dos  e s tu d an te s  d a  e l i t e  e  de  c l a s s e  
m é d i a - a l t a . 228 
O u t r o  r am o  d as  o r i gen s  n ac io n a i s  b r i t ân i cas  co r r e sp o nd i a  à  
d e s cen dên c i a  an g lo - s ax ã .  N o  sécu l o  XV I,  d es env o lv eu -s e  a  i de i a  d e  q u e  
o s  p ov os  ge rm ân i co s  e r am su p er io r es  e  d e ix a r am  co mo  h e r ança  pa r a  o s  
b r i t ân i cos  a  f o r ça  m i l i t a r  e  a  i n d ep end ên c i a  po l í t i c a  e  r e l i g i osa . 229 
E n t r e t an t o ,  a t r i b u i r  a  l i b e rd ade  e  a  es t ab i l i d ad e  b r i t ân i cas  a  um a o r i gem 
an g l o - s ax ã  s e  t o r nou  a l go  i nadmi ss ív e l  n o  f i n a l  do  s écu lo  X IX ,  po i s  n es s e  
m esmo  p e r í od o  a  A l em anh a  s e  co ns t i t u í a  com o n ação  e  como  im p ér io ,  
t o rn an d o - s e  r i v a l  d a  In g l a t e r r a .  No  i n í c i o  do  s écu l o  X X,  du r an t e  o  
p e r í od o  ed u a rd i ano ,  a s  p r eocup açõ es  co m a  e f i c i ên c i a  e  a  ad min i s t r a ção  
d o  Im p é r i o  r es u l t a ram  em um a  p r ed i l eção  m ai o r  p e l a  o r igem  r om an a  e ,  
d e s s a  man e i r a ,  p r a t i c am en t e  s ub s t i t u iu  a  o r i gem  ge rm ân i ca .  N a  p rá t i c a ,  
n ão  ex i s t e  um a  ru p t u ra  d r á s t i c a  en t r e  um  r e i nado  e  o u t ro ,  po i s  o  
d e s en vo lv i men t o  da  i den t id ad e  n ac io na l  en vo lv e  i d e i as  co n f l i t an t e s ,  m as  
d o  p on t o  d e  v i s t a  po l í t i co  Ro ma  ganh ou  m ai o r  p redo mi nân c i a  pe lo  p od e r  
q u e  r ep r e s en t av a . 230 
G en ea l o gi camen t e ,  a  o r i gem  ce l t a  não  p od i a  se r  i gn orad a  p e l os  
b r i t ân i cos .  E n t r e t an to ,  e s s e  r am o  d e  o r i gem  n ão  p ro po r c io n av a  o  m esm o 
s t a tu s  qu e  os  ou t ro s  do i s  d es c r i t o s  a c im a .  As  fo n t e s  c l á s s i c a s  
co n t r i bu í r am p ar a  a  f o rm ação  d a  i de i a  d e  q u e  os  an t i gos  b r e tõ e s  e r am  t ão  
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p r imi t iv os  q ue  a  m a i o r  p a r t e  d e l e s ,  com ex ceção  d as  t r i b os  d o  s u l  e  
s ud es t e  d a  i l h a ,  n ão  e r a  c ap az  d e  as s imi l a r  a  cu l tu r a  r om an a .  A ss i m,  p a r a  
o s  b r i t ân i cos ,  s om en t e  o s  n a t iv os  qu e  a t i n g i ram cer to  g r au  d e  c i v i l i z ação  
co ns egu i r am  so br ev i v er  à  i n v as ão  an g lo - s ax ã .  A  mi sc i genação  en t r e  es se s  
d o i s  po vo s  t e r i a  d ad o  o r i gem  aos  b r i t ân i co s ,  u ma  nação  fo r t e ,  d o t ad a  d e  
v a lo r es  e l evado s  e  am an t e  d a  l i b e r d ade . 231 A p es ar  de s s a  d es v an tagem  da  
i magem  do  ce l t a  em  r e l ação  ao  r om ano  e  ao  ge rm ân i co ,  o  p a s s ado  b r e t ão  
t am b ém  po d e  s e r  v i s to  po s i t i v am e n t e  a t r av é s  d o  p r i sm a  d a  r e s i s t ên c i a .  A  
f o r ça  e  a  co r agem d os  n a t iv os  p a r a  l u t a r  con t r a  o  d omí n i o  r om an o  lh es  
f o r n eceu  u m v a l o r  p a t r ió t i co  aos  o l hos  d os  b r i t ân i cos .  Es t e  é  o  c as o  de  
Bo u d i ca ,  cu j a  im agem  ad qu i r iu  t an t o  ca r á t e r  po s i t i v o ,  em f u n ção  d a  s u a  
l u t a  po r  l i b e rd ad e ,  como n ega t iv o ,  em f un ção  d as  t en sõ es  em t o rn o  d o  
s eu  gên e ro .  
 
As representações de Boudica no período vitoriano 
 V i t ó r i a  a s cend eu  ao  t r on o  i n g l ês  em 1 8 37 ,  ao s  d ezo i to  an os .  N o  
m esmo  an o ,  c as ou - se  com  s eu  p r im o  a l em ão  –  p r í n c ip e  Albe r t .  O  p r í n c ip e  
aux i l i o u  a  r a in h a  a  l i d a r  com o  gov e rn o  em  um p e r ío do  d i f í c i l ,  qu an do  
h av i a  um  c l i ma  d e  in s a t i s f ação  en t r e  os  s úd i to s  d ev i do  aos  d o i s  r e i nado s  
an t e r io r es ,  de  Geo rge  IV  e  Wi l l i am IV  –  t i o s  d e  Vi tó r i a .  Al ém d i s so ,  o  
go v e r no  d a  In g l a t e r r a  s e  adap t av a  a  um a r ea l i d ad e  r ecen te ,  po i s  a  Le i  da  
R e fo rm a  d e  1 83 2  co n f e r i a  ao  P a r l amen to  a  ma io r  p a r t e  d o  po d er  na s  
d ec i sõ e s  d o  go v e rno .  N o  i n í c i o  do  s eu  r e in ado ,  V i tó r i a  con s t r u iu  em  t o rn o  
d e  s i  a  i magem  d e  e s po s a  e  m ãe  d ed i cada ,  a l ém  d e  s e  r e t r a t a r  com o 
“ap o l í t i c a” 232.  A  imp r ens a  con t r ib u iu  in t ens am en t e  n a  f o r m ação  da  
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i magem  d a  ra in h a  V i t ó r i a ,  ap r es en t and o - a  com o m ãe  d ev o t ad a  aos  s eu s  
n o ve  f i l ho s ,  d e  h áb i t os  s i mpl e s  e ,  po r t an to ,  a ces s í v e l  ao s  s eu s  sú d i t os .  
V i t ó r i a  r e ceb i a  c a r t a s  d e  d i v er s as  p es so as ,  d es d e  a  e l i t e  a t é  a  c l as s e  
t r ab a lh ado r a ,  q u e  s o l i c i t av am  a  in t e rv en ção  d a  ra inh a  em  as su n to s  
d iv e r s os .  A  p op u l a r i d ad e  d e  V i tó r i a  e  Al b er t  c r esceu  co n fo rm e  
co mp ar ec i am a  ev en t os  o r gan iz ad os  p e l a s  c âm ara s  m un i c ip a i s  e  
p r a t i c av am  a t iv i d ad es  f i l an t ró p i cas ,  co mo  f az er  g r and es  d o açõ es  a  
h os p i t a i s ,  e s co l as  e  o u t ra s  i n s t i t u i çõ es .  233 
 O  p r ín c ip e  A lb e r t  m o r r eu  em d ezembr o  d e  1 86 1 ,  d i agnos t i c ad o  n a  
ép o ca  co m f eb r e  t i f o id e .  A pó s  a  m o r t e  de  A lb e r t ,  V i t ó r i a  f i cou  m ui to  
ab a l ad a  e  p r a t i c amen t e  s e  re t i ro u  d a  v i d a  pú b l i c a ,  p a r t i c ip and o  po u co  d e  
ce r im ôn i a s  r e a i s  e  d e  s e s sõ es  no  P ar l am en to ,  ap es a r  d e  t e r  m an t i do  s u as  
a t i v i d ad es  f i l an t r óp i cas .  Du r an t e  a  d écad a  d e  1 87 0 ,  a  r a i nh a  r e t om ou  su a  
v id a  pú b l i c a  e  p a r t i c ip ou  a t iv am en te  do  go v er no  do  Im p é r i o ,  s end o 
n om eada ,  em  1 877 ,  Im p e r a t r i z  d a  Ín d i a .  N as  d écad as  s egu i n t es ,  
c e l eb r av a - s e  o  J u b i l eu  d e  Ou r o  ( 18 87 ) ,  qu e  m ar cava  c in qu en t a  an os  do  
r e in ado  d e  Vi tó r i a ,  e  o  J ub i l eu  de  Diam an t e  ( 18 97 ) .  T a i s  c e l eb raçõ es ,  
a l i ad as  à  n om eação  d a  r a i nh a  Vi t ó r i a  co mo  Im p e r a t r i z  d a  Ín d i a ,  e r am  um a  
a f i rm ação  d a  p r os pe r id ad e ,  e s t ab i l i d ad e  e  p od e r  g l ob a l  da  G r ã - Br e t an h a .  
A s s im ,  a  p a r t i r  d a  décad a  d e  1 87 0 ,  a  r a i nh a  Vi t ó r i a  t o rn ou - s e  u m s ím bo l o  
d o  Im p é r i o  Br i t ân i co . 234 
D u r an t e  o  r e i nado  de  Vi tó r i a ,  e  d e  mo do  m ai s  i n t ens o  no  f in a l  d es s e  
p e r í od o ,  a  In g l a t e r r a  ex p er i en c i ou  o  qu e  e r a  o  Im p é r i o :  o s  mu s eu s  
r e a l i z av am ex po s i çõ es  d e  “po vos  e  an i ma i s  ex ó t i co s ” ;  f o r am p ro duz i d as  
p in tu r as  so br e  a s  pa i sagen s  d a s  co l ôn ia s  e  do s  n a t i v o s  q ue  a s  h ab i t av am;  
a s  m ús i ca s ,  d es d e  as  p op u l a r es  a t é  a s  e r u d i t a s ,  ce l eb r av am a  g r and ez a  do  
Im p é r i o .  A  p ro p agan d a  im p e r i a l  a t i ng i a  o  s i s t em a  ed u cac i on a l ,  p o i s  a s  
c r i an ça s  e r am  ed ucad as  com  l i v ros  que  r ea f i rm av am a s  b en es s es  q ue  a  
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G r ã - Br e t anh a  l ev ava  p a ra  o  m un do  t odo . 235 A s  r ep r es en t açõ es  d e  Bou d i ca  
e s t ão  i ns e r i d as  n es s e  “ca ld e i r ão  cu l t u ra l  v i t o r i an o” ,  co ns t i t u in do  a  
p r op agan d a  imp e r i a l ,  d i s s em in and o  idea i s  a ce r ca  d a  i d en t id ad e  n ac io n a l  
e  r e f l e t i n do  as  qu es tõ e s  de  gên e ro  d ess e  p e r í od o .  
A  p r i m ei r a  r ep re sen t a ção  d e  Bo ud i ca  n o  pe r í o do  v i t o r i an o  fo i  
p r od uz i da  n o  ano  em  q u e  a  r a i nh a  as cen d eu  ao  t ro no  (1 837 )  e  co r r es po nd e  
a  u ma  ad ap t ação  da  p eça  t e a t r a l  Bo nd u ca ,  d e  J oh n  F l e t ch e r .  A  t r i l h a  
s on o r a  d as  p eças ,  f e i t a  p a ra  a  p eça  o r ig i n a l  e  man t id a  n a s  d u as  ad ap t açõ es  
s egu in t e s  ( 17 78  e  1 8 37 ) ,  fo i  com po s ta  p o r  H en r y P u r ce l l  (1 65 9 -1 69 5 ) ,  
q u e  com pô s  mú s i ca s  d e  v á r io s  t i po s  p a r a  am bi en te s  d ive r s os ,  d es d e  a  
co r t e  a t é  a  Ig r e j a  ou  o  t e a t r o .  D en t r e  as  mú s i cas  qu e  f az i am  p ar t e  d a  p eça  
d e  F l e t che r ,  Br i to ns  S t r i k e  Ho m e  s e  po p u l a r i z o u  e  u l t r apa s so u  a  es f e r a  
d o  t e a t r o ,  s en do  en to ad a  em m om en to s  d e  c r i s e  n ac i ona l . 236 A  p eça  de  
t e a t r o ,  en t r e t an to ,  d e ix ou  d e  se r  en cen ad a  ap ós  1 83 7 ,  po i s  ex p un h a  as  
m ás  q u a l i d ad es  d e  Bo u d i ca  d e  u m m od o  ex p l í c i t o  d em ai s  p a r a  o  go s to  
v i t o r i an o 237,  d e  m od o  ge r a l ,  e  d e  mo do  p a r t i cu l a r  p a r a  a  p r ó p r i a  r a inha 
V i t ó r i a ,  q u e  s im p a t i z ava  co m a  im agem  d a  an t i ga  r a in ha  b r e t ã .  
E m 1 84 3 ,  H enr y C ou tn ey S e lo us  ( 18 0 3 - 18 90 )  p a r t i c i po u  de  um 
co n cu r so  d e  i l u s t r açõ es  n o  P a l ác io  d e  W es t min s t e r ,  no  qu a l  ap r es en to u  
u m a  r ep r es en t ação  d e  Bo ud i ca . 238 Co m  a  i l u s t ra ção ,  i n t i t u l ad a  Bo ad i cea  
h ar an gu in g  t h e  I cen i  (v e r  an ex o  I I ) ,  Se l ou s  ganh ou  o  concu r so .  N a  o b r a ,  
Bo u d i ca  é  r ep r es en t ad a  ao  cen t r o ,  d e  f r en t e  p a r a  o  ob s erv ado r ,  com os  
b r aços  e r gu i do s ,  o s  s e io s  nu s ,  a  c ab eça  vo l t ad a  p a r a  o  l ad o  e sq u er do  e  o  
c ab e l o  l on go  es vo açan te .  E l a  po r t a  uma  l an ça  n a  m ão  esqu e r d a  e  us a  um  
b r ace l e t e  no  b r aço  d i re i t o .  A  p e rso n agem  u s a  tú n i ca  lo n ga  e  p an e jam en t o  
e s vo açan t e  em v o l t a  d a  c in t u ra .  À  f r en t e  d e l a  h á  d u as  j ov ens :  um a d e l as  
e s t á  agachad a  no  ch ão ,  com  a  cab eça  b a ix a  e  o  b r aço  d i re i t o  r epo us ad o  
s ob r e  o  om b ro  d a  o u t r a  j ov em ,  q u e  es t á  s en t ad a  n o  ch ão  com  os  o lh os  
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f e ch ad os .  No  can t o  d i r e i t o ,  em p r im ei r o  p l ano ,  há  u m h om em  v i r ado  d e  
co s t as  p a ra  o  o bs e rv ado r ,  e r gu end o  um a  c l av a  com  o  b raço  d i r e i t o .  S eu  
b r aço  e sq u er do  envo lv e  o  p e i t o  d e  u ma  c r i an ça .  Ao  r ed or  d e l a  há  ou t r a  
c r i an ça  e  t r ê s  m ul he r e s  s en t ad as  n o  chão ,  o l h an do  p a r a  a  f i gu r a  c en t r a l .  
N o  can to  es qu e rd o ,  em  p r i me i r o  p l ano ,  h á  ho m ens ,  mu lhe r e s  e  c r i an ça s  
s en t ad os  n o  ch ão ,  o lh and o  e  e s t en d end o  su a s  m ãos  em d i r eçã o  à  f i gu r a  
c en t r a l .  Em  s egu ndo  p l an o ,  à  d i r e i t a ,  há  do i s  cav a l os  a s s us t ado s  e  h om en s  
s emin us  q u e  t en t am  co n t ro l a - lo s .  À  e s qu e r da ,  h á  um  ho m em  s ob r e  um  
cav a l o  em pin ado ,  de  co s t as  p a r a  o  o bse r v ado r .  A o  r edo r  d e l e  h á  h om en s  
e  m ulh e r es  qu e  p o r t am  a rm as  e  o lh am  em  d i r eção  à  f i gu r a  c en t r a l .  Um 
v as t o  cam po  o cu p a  o  fu nd o  d a  i l u s t r ação  e ,  no  can to  s upe r io r  es qu e r do ,  
h á  ru í n as  en vo l t as  em  f um aça .  
A s  ca r ac t e r í s t i ca s  d e  Bo ud i ca  e  o  f a t o  d e  e l a  p o r t a r  um a  l an ça  
i nd icam a  po ss i b i l i d ad e  de  S e l ous  t e r  s e  i n s p i r ad o  n as  d esc r i çõ e s  d e  D io n  
C áss i o  p a r a  faz e r  a  i l u s t r a ção .  A  p re s en ça  d e  m ulh e r es  n o  mom ent o  
an t e r io r  à  ba t a lh a  t am b ém r em e t e  aos  r e l a t os  d e  T ác i to ,  q u e  d es t acou  a  
p a r t i c ip ação  f emin i n a  n o  co nf l i t o  com  os  r om an os .  A  m ão  d i r e i t a  d e  
Bo u d i ca ,  com  a  pa lm a  v i r ad a  p a r a  c im a ,  po d e  s e r  um a  r e f e r ên c i a  à  
i nv o cação  à  An d r as t e ,  ou t r o  e l em en to  p r e s en t e  n o  r e l a to  d e  Di on  C ás s i o .  
P or  ou t r o  l ado ,  a  i l u s t ra ção  t am bém  s e  r e l a c io na  à  o b r a  d e  Eu gèn e  
D e l ac r o ix ,  A L ib e rd a de  g u ia nd o  o  Povo  ( 18 30 ) ,  p in tu r a  n a  q u a l  a  f i gu r a  
a l egó r i ca  d a  Li b e rd ad e  é  i gu a lm en t e  r ep r es en t ad a  com  os  s e i os  n us  e  o  
b r aço  d i r e i to  e r gu id o ,  p o r t an t o  a  b and e i r a  d a  F r an ça .  A  a s so c i ação  com  
a  t e l a  de  D e l ac ro ix  co n fe r e  à  i l u s t r a ção  um a  p o t en t e  c a rga  s im bó l i ca  e  
p a t r ió t i c a ,  n a  m ed i d a  em qu e  a  l i be r d ad e  e ra  um  id ea l  t ão  ca ro  ao s  
b r i t ân i cos ,  h e r d ad o  dos  an g lo - s ax õ es .  A p esa r  do  su ces so  q u e  f ez  n a  co r t e ,  
a t u a lm en t e  n ão  s e  sab e  d o  p ar ad e i ro  d a  o b r a . 239 
E m  1 86 4 ,  a  im agem  de  Bou d i ca  v o l to u  a  s e r  a t a cada .  A l f r ed  Lo r d  
T enn ys o n ,  p oe t a  ac l am ado  d e sd e  o  m ei o  l i t e r á r i o  ma i s  e ru d i t o  a t é  os  
c í r cu lo s  es co l a r es ,  e l abo ro u  o  po em a  B o äd i cea  co m o  i n tu i t o  de  c r i t i c a r  
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a  l i de r ança  mi l i t a r  d a  r a in h a  b r e t ã .  E ss a  o b r a ,  cu j o  con t eú d o  ex p r im e  d e  
m an e i r a  ag r e s s iv a  a s  t ens õ es  q u e  a  l i d e r ança  f em in i n a  p r o vo cava  en t r e  
o s  v i to r i ano s ,  é  a  f o n t e  p r i nc ip a l  n e s t e  c ap í tu l o  e ,  p o r  i s so ,  s e rá  
d e t a lh ad am en t e  an a l i s ad a  no  p róx im o  tó p i co .  T a l  ob r a  t amb ém fo i  e l e i t a  
co mo  fo n t e  p r in c ip a l  p e l a  i n con gr uên c ia  qu e  o  p ró p r i o  po ema  po de  
r ep r es en t a r ,  p o i s  ape s a r  d e  a t a ca r  a  im agem  d e  Bo ud i ca ,  T en n ys o n ,  a s s im  
co mo  a  ma io r i a  da  e l i t e  i n g l e sa ,  p ro cu r av a  n ão  co n t ra r i a r  a  r a in h a  
V i t ó r i a ,  qu e  m os t rav a  se  i d en t i f i c a r  co m  a  r a i nh a  ce l t a .  As s im ,  en t r e  
o u t r os  p o em as  qu e  o  po e t a  d ed i cou  à  p r óp r i a  Vi t ó r i a ,  h av i a  u m qu e  
p o de r i a  d e s agr ad á - l a .  
Bo u d i ca  s e  p op u la r i zo u  m ai s  en t r e  a s  c r i an ças  a  p a r t i r  d a  
p u b l i c ação  d e  A ch i ld ´ s  h i s to r y  o f  E ng la nd  ( 18 68 ) ,  d e  Ch a r l e s  Di ck ens .  
A  r a i nh a  b r e t ã  é  c i t ad a  em  um  p a r ág ra f o  n o  i n í c i o  do  p r i me i ro  cap í t u l o ,  
i n t i t u l ado  “An c i en t  E n gl and  an d  t h e  r om an s ” .  O  au to r  d e sc r ev e  
b r ev em en te  a  r ev o l t a  l i d e rad a  p or  Ca r a t aco  e  e na l t e ce  a s  qu a l id ad es  de l e ,  
cu j a  no b r eza  comov eu  o s  r om an os  a  p o n to  d e  d es i s t i r em  d e  ex ecu t á - l o .  
A p esa r  da  d e r r o t a  s o f r id a  du r an te  e s sa  r evo l t a ,  Di ck en s  r e s sa l t a  q u e  os  
b r e t õ es  n ão  d e s i s t i r am d e  l u t a r  p o r  su a  l i b e r d ad e  e ,  a s s i m ,  com ba t e r am 
n o vam ent e  os  r om an os  s ob  a  l i d e r an ça  d e  Bo ud i ca .  Al gu ns  e l em en to s  n a  
o b r a  s e  ap rox im am do  r e l a to  d e  D io n  C áss i o ,  m as ,  p o r  s e  t r a t a r  d e  um 
l i v ro  i n f an t i l ,  a  v io l ação  d a s  c r i ança s  e  a s  “ba r b ár i es ”  com et id a s  du r an te  
a  r ev o l t a  f o r am om i t i d as .  D ick en s  ap en as  ex p l i ca  q ue  Bou d i c a  fo i  
aço i t ad a  e  v i u  s u as  f i l h as  s e r em “ i nsu l t ad a s ”  p e l os  r om anos .  As s im com o 
D i on  Cáss io ,  o  au to r  a f i r m a  qu e ,  ap ós  a  d e r ro t a  d os  b r e tõ e s ,  Bo ud i ca  s e  
m at ou  co m v en en o . 240  
E n t r e  1 85 6  e  1 87 1 ,  T hom as  Th o rn yc r o f t  t r ab a l ho u  n a  p rod u ção  d e  
u m a e s t á t u a  d e  Boud i ca ,  r ep r es en t ad a  em  u m ca r ro  d e  gue r r a  gu i ado  p o r  
d o i s  c av a l os .  Boud i ca  p o r t a  u m a l an ça  n a  m ão  d i r e i t a ,  e l ev a  a  mão  
e s qu e r da  e  es t á  en t r e  s ua s  d u as  f i l h as ,  a jo e l h ad as  no  ca r r o  d e  gue r r a  e  
co m os  s e i os  ex po s t os  –  u m a  r e fe r ên c ia  à  v io l ação  f e i t a  p e lo s  ro m an os .  
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Bo u d i ca  u s a  u ma  tú n i ca  l on ga ,  m an t o  e  co r o a .  Os  cav a lo s  a t r e l ado s  ao  
ca r r o  es t ão  em pinad os .  O  p ró p r io  p r í nc ip e  Al b er t  co n t r i bu iu  p a r a  a  
e l abo r ação  d a  e s t á tu a ,  fo rn ecend o  cava l os  co mo  m od e lo s . 241 A  ob r a  fo i  
co lo cad a  n a  po n t e  d e  W es tmi ns t e r  em  19 02 ,  em f r en t e  ao  P a r l am en to  
b r i t ân i co .  A  es t á tua ,  l oca l i z ad a  em um  p on t o  e s t r a t ég i co  d e  Lo n d r es ,  e ra  
d i a r i am en t e  v i s t a  po r  um gr and e  nú m er o  d e  p e s s oas  e  ex pr e s sa  a  i d e i a  d e  
Bo u d i ca  como  gu a rd i ã  d a  c i d ad e . 242 
A p esa r  d e  Th or n yc r o f t  ma t e r i a l i z a r ,  no  e s paço  u rb ano ,  a  im agem  d e  
Bo u d i ca  com o  í con e  imp e r i a l ,  o  a r t i s t a  n ão  t ev e  ap o i o  f i nan ce i ro  d a  
r ea l ez a  d u r an t e  t oda  a  p r od u ção  d a  o br a .  I s s o  o co r r eu  d ev id o  à  m o r t e  d o  
p r ín c i p e  A lb e r t  e  do  p ró pr io  a r t i s t a  an t es  d a  f i n a l i z ação  d a  es t á tu a .  O s  
r ecu rs os  f o r am ob t id os  a  p a r t i r  d e  um co n ce l ho  ( Lo n d on  Co u n t y C o un c i l ) ,  
co mp os t o  po r  po l í t i cos ,  a cad êm i co s ,  j o rn a l i s t a s  e  m em b ro s  d a  e l i t e  
ga l e s a . 243 N a  l a t e r a l  e sq u e rd a  d a  b as e  d a  e s t á t u a  fo r am gr av ado s  os  
s egu in t e s  v e r so s  do  po em a  d e  Wi l l i am  C ow p er  ( 17 82 ) :  R eg i on s  Ca es ar  
n eve r  kn ew/  T h y  po s t e r i t y  s ha l  Sw a y . 244 A s  ca r ac t e r í s t i c as  d e  Bou d i ca  
r ep r es en t ad as  n a  e s t á t u a ,  a l i ad a s  ao s  ve r s os  do  po ema  d e  C ow p e r ,  c r i am  
a  im agem d e  um a  mu lh e r  p od e ro s a  qu e  o us ou  d es a f i a r  a s  fo r ça s  i n vaso r as  
d e  s u a  t e r r a .  A  es t á t u a  f o i  en t r egu e  em  p e lo  f i l ho  d o  a r t i s t a ,  J oh n  Is a a c  
T h or n yc r o f t ,  n o  ano  de  1 90 2  –  um  an o  apó s  a  m or t e  d a  r a i nh a  V i tó r i a .  
A  s i mp a t i a  d e  V i tó r i a  p e l o  an t i go  pa s s ad o  b r e t ão  aumen to u  apó s  
u m a v i agem  à  E s cóc i a ,  em 18 72 .  Du r an t e  a  v i agem,  e l a  co n heceu  a l gu ns  
t e rm os  d a  l í n gu a  gaé l i c a ,  i n c lu in do  a  pa l av r a  bo ud a ,  q u e  s i gn i f i ca  V i tó r i a  
e  po d e  s e r  o  r ad i ca l  d o  n om e d e  Bou d i ca ,  p r ov av e lm en t e  p r on un c iado  
Bo wd eekah  em su a  o r i gem . 245 O  no m e de  Bo u d i ca  s i gn i f i c a ,  a  p a r t i r  d es se  
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r ad i ca l ,  V i tó r i a .  Al ém  d os  p a r a l e l os  en t r e  o s  no mes  d as  d u as  r a in h as ,  
Bo u d i ca  e r a  d evo t a  d e  A nd r a s t e ,  d eu sa  da  v i tó r i a ,  o  q ue  co n t r i bu iu  p a r a  
q u e  a  r a i nh a  V i tó r i a  s i mp a t i z a s s e  com a  gu e r r e i r a  b re t ã . 246 M as  o  ap r eço  
d e  V i t ó r i a  p o r  Bou d i ca  n ão  p ro v ém ap en as  d es s e  as p ec t o  e t imo ló g i co  
en t r e  os  n om es  d as  r a in h as .  N o  f in a l  d o  r e in ado  de  Vi tó r i a ,  p e r ío do  d e  
a m pl a  ex p an s ão  d o  Im p é r io  Br i t ân i co ,  a  r es i s t ênc i a  co n t r a  o  dom ín io  
r o mano  p ass ou  a  s e r  i n t e rp r e t ad a  co mo  u m s i na l  d e  q u e  os  i n g l es es  
e s t av am  d es t i n ad os  a  h e r d a r  do s  r om an os  a  mi s s ão  de  l eva r  a  c i v i l i z ação  
ao  m un do .  
U m  an o  an t e s  do  f a l ec im en t o  d a  r a in h a  V i t ó r i a  ( 19 01 )  fo i  pu b l i c ad a  
a  ob r a  B r i t a in ´ s  Grea tn es s  Fo r e t o ld :  T h e  S to r y  o f  Bo ad icea ,  t h e  Br i t i sh  
Wa r r i or  Q u een ,  d e  M ar i e  T r ev e l yan ,  p s eud ôn imo  d e  Em ma  M ar y T h om as .  
N as c i d a  em  1 85 3  no  co nd ado  d e  Gl amo r gan ,  no  su l  do  Pa í s  de  Ga l es ,  a  
au to r a  t i n h a  g r ande  in t e r es s e  pe lo  f o l c l o r e  ga l ês  e ,  aos  d ezo i to  an os ,  
e s c r ev eu  um  po em a s ob r e  Bou d i ca .  Esse  p o em a,  po s t e r io rm en t e ,  i n s p i r ou  
o  r om ance  pu b l i c ad o  em 19 00 . 247 Ao  ab r i r  o  l i v r o ,  o  l e i t o r  s e  d ep a r ava  
co m o  f ro n t i sp í c io  co n t end o  a  f o to  d a  e s cu l tu r a  d e  Th o rn yc r o f t  e ,  an t e s  
d e  in i c i a r  a  l e i t u r a  do  r om ance ,  v i a  a  r ep r od u ção  do  p o em a d e  Wi l l i am 
C ow p er . 248  
A  l i gação  com a s  o b r as  d e  Th or n yc r o f t  e  de  Co w p er  j á  i nd i ca  o  
c a r á t e r  p a t r ió t i co  q u e  a  au t o r a  con f e r i u  ao  r om ance ,  r e l a c i on ado  a  u m 
co n t ex to  d e  d e f es a  d a s  co l ôn i a s  b r i t ân i ca s .  O  l i v ro  de  T r ev e l yan  f o i  
p u b l i c ad o  en qu an to  o co r r i a  a  Gu e r r a  dos  Bô e r es  ( 18 99 - 1 90 2 ) ,  t r av ad a  
en t r e  i n gl e s es  e  co lo no s  ho l and ese s  ( bô e r es ) .  A l ém d i s s o ,  a  au t o r a  
en f a t i z av a  q u e  os  ga l e s es  d es cen d i am d i r e t am en t e  do s  an t i go s  b r e tõ e s ,  
p o i s  n ão  t e r i am  s ido  t ã o  a f e t ado s  p e l os  sax õ es  qu an t o  f o ram  o s  po vo s  q u e  
v iv i am no  t e r r i t ó r i o  da  a tu a l  In g l a t e r r a . 249 A  ob r a  d e  Tr ev e l yan  n ão  
co n t ém d e t a l h es  d e  ex t rem a  v io l ên c i a  e  a  p e r so nagem d e  Bo u d i ca  n ão  é  
                                                 
246 BÉLO, Tais Pagoto. Boudica e as facetas femininas ao longo do tempo: nacionalismo, feminismo, memória e 
poder. Tese de doutorado, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas. UNICAMP, 2013.  p. 127. 
247 Idem,  p. 116. 
248 TREVELYAN, Marie. B r i t a i n ´ s  G r e a t n e s s  F o r e t o l d :  T h e  S t o r y  o f  B o a d i c e a ,  t h e  B r i t i s h  
W a r r i o r  Q u e e n .  L o n d r e s :  B a l l a n t i n e ,  H a n s o n  &  C o . ,  1 9 0 0 .  
249 HINGLEY, Richard & UNWIN, Christina. Boudica – Iron Age Warrion Queen. Londres: Hambledon 
Continuum, 2006. p. 167. 
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m ascu l in i z ad a ,  o  qu e  mo s t r a  c e r t a  d i s t ân c i a  em re l ação  à  d es c r i ç ão  d e  
D i on  C áss io . 250 
A p esa r  da  ad ap t ação  d a  p eça  d e  F l e t ch e r  e  d a  o b r a  d e  Ten ys s o n  –  
d u as  ob r as  q u e  r e t ra t am  Bou d i ca  d e  mo d o  n ega t iv o  –  a  im agem  d a  ra in h a  
b r e t ã  s e  t o rn ou  pos i t i v a  e  ex t r em am en t e  p op u l a r  no  p e r í od o  v i t o r i an o .  
P e l a  i n f l uên c i a  do  p o em a  de  Co wp e r ,  g r an d e  pa r t e  d as  ob r a s  co ns t ro em  a  
i magem d e  Bou d i ca  co mo um í co ne  im pe r i a l  b r i t ân i co ,  po r  e s t a r  a s s o c i ad a  
ao  “d es t in o ”  in g l ês  d e  con qu i s t a r  o u t ra s  t e r r as  e  po vo s .  A  d iv e rs i d ad e  
d as  ob r as  –  p ros a ,  p o es i a ,  mús i ca ,  i l u s t ra çõ es ,  p eça  d e  t ea t ro  e  es cu l t u r a  
–  con t r ib u iu  p a r a  q u e  Bo ud i ca  s e  t o r n a ss e  um  s ím bo lo  im p e r i a l ,  n a  
m ed id a  em  qu e  d i v er so s  p úb l i co s ,  d e sd e  c r i an ça s  a t é  a cad êmi cos ,  
p a s s a r am  a  s e  i d en t i f i c a r  com  a  r a in ha  b r e t ã  e  a  as so c i á - l a  com  a  r a i nh a  
V i t ó r i a ,  i gu a lm en te  s ímb o l o  d a  g r andez a  e  d a  p r osp e r i dad e  do  Im p é r io  
Br i t ân i co .  
 
Boädicea, de Alfred Lord Tennyson 
 A l f r ed  Lo r d  T en n ys on   n as ceu  em  1 80 9 ,  no  con d ado  d e  
Li n co l nsh i re ,  r eg i ão  l i t o r ân ea  l o ca l i z ad a  n o  l es t e  d a  In g l a t e r r a .  S eu  p a i ,  
R ev .  G eo r ge  C la yt o n  T enn ys o n ,  e r a  p ad r e  an g l i c an o 251 e  t ev e ,  a l ém  de  
T enn ys o n ,  ou t r os  o nz e  f i l h os .  E m 18 1 5  T enn ys o n  fo i  en v i ado  p a r a  a  
Lo u t h  Gr am m ar  Sch oo l ,  o nd e  e s tu do u  du r an t e  c i n co  an os .  Ap ós  es t e  
p e r í od o ,  vo l to u  p ar a  c a s a  e  t ev e  um a ed u cação  l i t e r á r i a  d e  q u a l i d ad e ,  
ap e s a r  d e  su a  f am í l i a  n ão  p oss u i r  bo a  co nd i ção  f i n an ce i r a .  D u r an t e  a  s u a  
j uv en tu d e ,  amp lamen t e  i n s p i r ad o  p e l o  e s t i l o  d e  Lo r d  B yr o n 252,  p r od uz iu  
p r ecocem en t e  as  ob r a s  Al exa nd er  Pop e ,  S i r  Wa l t e r  S co t t ,  Joh n  M i l t on  e  
T h e  Dev i l  an d  t h e  L ad y .  Em 18 27 ,  i n g r es so u  no  T r i n i t y  C o l l ege ,  n a  
U n iv e rs i d ad e  d e  C am b r id ge ,  on d e  s ua  p o pu l a r i d ad e  co mo p o e t a  c r es ceu ,  
                                                 
250 HINGLEY, Richard & UNWIN, Christina. Boudica – Iron Age Warrion Queen. Londres: Hambledon 
Continuum, 2006. p. 169. 
251 BATCHELOR, John.  Tennyson: to strive, to seek, to find. Londres: Chatto &Windus, 2012. p. 9. 
252 Lord Byron (1788-1824), poeta romântico e crítico literário. 
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m as  d e ix o u  a  g r aduação  an t es  d e  s e  fo rm ar  dev i do  à  m o r t e  de  s eu  p a i ,  em 
1 8 31 . 253 
N o  f in a l  da  décad a  d e  18 30 ,  T enn ys on  s a iu  d e  Li n co ln sh i re  e  s e  
m ud ou  com  s u a  f am í l i a  p a r a  u m a r egi ão  m a i s  p róx im a  de  Lo n d r e s ,  on d e  
l evo u  um a  v id a  boêmi a  e  f ez  amiz ade  com  p er so n a l i d ades  i mp o r t an te s ,  
co mo  o  h i s to r i ado r  T ho mas  C ar l yl e ,  o  P r im ei r o  Mi n i s t r o  Wi l l i am  Ew ar t  
G l ad s t on e  e  o  p oe ta  Wa l t e r  Sav age  Lan do r .  Em  18 42 ,  pa s so u  a  r e ceb e r  
u m a p en s ão  d e  d uz en ta s  l i b r a s ,  co n ced id a  p o r  R ob e r t  P ee l .  Em  1 85 0 ,  
c a s ou -s e  com Em i l ly  S e l ww od  e  f o i  nom eado  po e t a  l au r ead o 254 d a  ra in ha 
V i t ó r i a .  T en n ys o n  t ev e  do i s  f i l h os :  H a l l am  e  Li on e l .  Ap ós  o  ca s am en to  e  
a  n om eação  com o po e t a  l au r eado ,  su a  v i d a  s e  es t ab i l i z ou  e ,  a s s im ,  
co n t i nu ou  p u b l i c and o  s eu s  po em as  a t é  a  m or t e ,  em  18 92 . 255 
A o  l on go  d e  s u a  v id a ,  T enn ys o n  acumu lo u  um a  v a s t a  p rod u ção  q u e  
en g l ob a  d i ve r so s  t i p os  d e  po es i a :  i d í l i c a ,  mo nó lo go  d ramá t i co ,  e l eg í aca  
e  ép i ca .  Po r  i n f lu ên c i a  d e  s eu  p a i ,  o  au to r  e r a  mo r a l i s t a  e  ex pr e s s ou  em  
a l gu ns  d e  s eu s  po em as  –  como  T he  Pr i n cess  (1 84 7 )  e  B oä d i cea  (1 86 4 )  –  
s u a  v i s ão  p o l êmi ca  ace r ca  do  p ap e l  d a  m ul h er  n a  s o c i ed ad e .  C r í t i co s  
l i t e rá r ios  d e  su a  ép o ca ,  com o Al f r ed  A us t in  e  J .  H .  Fr i s w el l ,  a t aca r am 
T enn ys o n  t an to  d o  po n t o  d e  v i s t a  t é cn ico  (m é t r i ca  e  con s t ru ção  da  
n a r r a t i v a )  com o do  p on t o  de  v i s t a  i n t e rp r e t a t iv o ,  a l egan d o  q u e  a  
m o ra l i dad e  ex ces s i v a  p r es en t e  em s u as  ob r as  d i s t o r c i am  os  co n t os  
n ac io na i s  i n g l es e s . 256 T a i s  c r í t i c as  r e ca í am  so b r e  Id y l l s  o f  t h e  K ing  
( 1 84 2 ) ,  u ma  s é r i e  de  p oem as  s ob r e  a  l en d a  do  R e i  A r th u r .  N es sa  ob r a ,  o  
au to r  r es s a l t av a  q ue  G ui n ev e r e  e r a  m an ch ad a  pe lo  ad u l t é r i o ,  em  op os i ção  
à  p a ix ão  v i r g in a l  de  E l a i n e  po r  Lan ce lo t . 257 
O u t r os  c r í t i cos ,  com o Pe t e r  Ba yn e  em  L es so n  f r om  M y M as t er s  
( 1 87 9 ) ,  e lo g i ava  o  m o ra l i s mo  d e  T ennys o n ,  a f i rm an do  que  e l e  p r om ov ia  
“ r e s po ns ab i l i d ad e  co m D eu s ,  equ i l í b r i o  no  ca s am en to ,  am o r  p e lo  p a í s ,  
                                                 
253 Informações bibliográficas obtidas em https://www.britannica.com/biography/Alfred-Lord-Tennyson.  
254 Poeta oficial da corte. O adjetivo laureado deriva do latim laureatus, que significa “coroado de louro”. 
255 Informações bibliográficas obtidas em https://www.britannica.com/biography/Alfred-Lord-Tennyson.  
256 MAZZENO, Laurence W. Alfred Tennyson – The Critical Legacy. Nova York: Candem House, 2004. p. 21. 
257 JORDAN, Elaine. Alfred Tennyson. Cambridge: Cambridge University Press, 1988. p. 160. 
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en tu s i asm o  p e l o  co nh ec i m en t o ,  f é  n a  l i b e r d ad e  e  e sp e r an ça  n a  
i mo r t a l id ade” . 258 O  P r i me i ro -M in i s t ro  Glad s t on e ,  ami go  p ess o a l  do  au to r ,  
r e co nh ec i a  Id y l l s  o f  t h e  K i ng  como  um  “ép i co  nac io n a l  e  c r i s t ão ” .  D e 
f a to ,  a  ob r a  t ev e  um a  b o a  r ecep ção  en t re  os  v i to r i ano s  j us t am en t e  p e l a  
s u a  f o r t e  i n c l i n ação  m o ra l . 259 A l ém d i s so ,  s egun do  H in g l ey  e  Un wi n ,  e s sa  
o b r a  fo rn ec i a  um m od e l o  p a r a  o  Im p é r io  Br i t ân i co ,  n a  m ed id a  em q u e  o  
au to r  s e  b a seou  no s  co n to s  so b r e  o  R e i  A r t h u r  pa r a  c r i a r  a  “ f ábu la  d e  um 
go v e r no  co l on i a l  ben evo len t e” . 260 
N o  cas o  d a  ob r a  B o äd i cea  ( ve r  an ex o  I I I ) ,  e s c r i t o  em  1 85 9  e  
p u b l i c ad o  em  18 64 ,  T en n ys o n  d e s c r eve  a  r a in h a  b r e t ã  com o  u ma  mu lh e r  
ex t r em am en te  c r u e l  e  i ncon t ro l áv e l ,  con t r a r i and o  a  v i s ão  d a  r a i n h a  
V i t ó r i a  so br e  a  p e r s on agem h i s tó r i c a .  Pa r a  o  au t o r ,  a s s im  com o p a r a  a  
m ai o r i a  do  pú b l i co  p a r a  o  q u a l  e s c r ev i a ,  a  i m agem  d e  um a mu lh e r  
gu e r r e i r a  n ão  e r a  a ce i t áv e l ,  n ão  e r a  no rm al  e ,  p o r t an t o ,  n ão  po d e r i a  s e r v i r  
co mo  m od e lo  p a ra  a s  m ul he r e s  v i to r i ana s . 261 O  p o em a  dev e  s e r  
co ns id e r ad o  den t r o  do  co n t ex to  do  Mo t im  In d i an o  de  1 85 7 ,  co n f l i t o  no  
q u a l  m ui t os  b r i t ân i cos  fo r am  m o r to s .  D es s a  m an e i r a ,  ap e s a r  d e  n ão  
e s t ab e l ece r  um a  l i gação  d i r e t a  en t r e  os  co n f l i t o s ,  o  au t o r  s ab i a  d o  a t aq u e  
à s  comu ni d ad es  b r i t ân i cas  n a  Í n d i a  q uan do  e s c r ev eu  so bre  Bo ad i cea 262 e  
a  d es t r u i ção  d os  as s en t am en to s  r om ano s . 263 
O  au t o r  i n i c i a  o  po em a com  a  d es t r u i ção  do s  b osq u es  sag r ad o s  e  
d os  a l t a r es  n a  i l h a  d e  M on a  e  a f i rm a  qu e ,  en qu an t o  o s  s o ld ado s  ro man os  
e s t av am  n es s a  emp r e i t ad a  Bo ad i cea ,  con duz i u  s eu  ca r r o  d e  gu e r r a  
“ s ob e r bam en t e” ,  en l ou qu ec i d a  e  en lo uq u ecen do  t od os  com  s eu  d i s cu rs o ,  
                                                 
258 MAZZENO, Laurence W. Alfred Tennyson – The Critical Legacy. Nova York: Candem House, 2004. p.  23. 
259 Idem, p. 18. 
260 HINGLEY, Richard & UNWIN, Christina. Boudica – Iron Age Warrion Queen. Londres: Hambledon 
Continuum, 2006. p. 156. 
261 MACDONALD, Sharon; HOLDEN, Pet & ARDENER, Shirley (orgs.). Images of Woman in Peace and War: 
Crosscultural and Historical Perspectives. Londres: Macmillan Education, 1987. p. 7. 
262 Neste tópico, optou-se pela denominação da rainha bretã utilizada pelo próprio autor – Boadicea – em vez de 
Boudica. O nome  Boadicea foi erroneamente cunhado durante o período medieval tardio, nas primeiras 
transcrições e traduções dos manuscritos de Tácito e de Dion Cássio feitas por monges. Após a redescoberta desses 
manuscritos no período da Renascença, o nome continuou a ser usado pelas gerações posteriores de artistas, 
escritores e historiadores. 
263 HINGLEY, Richard & UNWIN, Christina. Boudica – Iron Age Warrion Queen. Londres: Hambledon 
Continuum, 2006. p. 156. 
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f e i t o  aos  g r i t o s ,  pa r a  um a  “co nf ed eração  d e  s e lv agens” . 264 T en n ys on  
ap r e sen t a  a  r a i nh a  b r e t ã  com o  lo u ca  e  com  m ai s  um a ca r ac t e r í s t i c a  
h i s t o r i c am en t e  as s o c i ad a  à  m ulh er :  vo lu b i l i d ad e . 265 O  p o em a é  
p r a t i c am en te  um mo n ó lo go ,  p o i s  q u ase  t od a  a  ob r a  é  com po s t a  p o r  u m 
d i s cu r so  f e i t o  p o r  Bo ad i cea .  No  d i scu r so ,  q u e  s e  es t en d e  po r  qu a t r o  
e s t r o f es ,  Bo ad i cea  in c i t a  os  m em b ros  d a s  t r i b os  Ic en i ,  C a tu v e l l aun i ,  
C o r i t an i  e  T r i no van t es  a  l u t a r  co n t r a  o s  r om an os  q ue ,  a l ém  d e  u l t r a j á - l a ,  
t am b ém  d evas t am  a  Br e t an ha :  
H ea r  I cen ia n ,  Ca t i eu ch l an i an ,  h ea r  Co r i t an ia n ,  
T r in ob an t !  
M u s t  t h e i r  e ver - ra ven i ng  ea g l e ' s  bea k  an d  ta lo n  
a n n ih i la t e  us?  
T ear  th e  no b l e  hea r  o f  Br i ta in ,  l ea ve  i t  g or i l y  
q u i ver in g?  
B a rk  an  a nsw er ,  B r i ta i n ' s  r a ven!  ba r k  an d  b l a cken  
i nn u mera b l e ,  
B la cken  ro un d  t h e  R o ma n  ca rr i on ,  m ake  t he  car cas e  a  
s ke l e to n ,  
K i t e  a nd  kes t r e l ,  wo l f  a nd  w o l f k i n ,  f ro m  t h e  
w i ld e rn es s ,  w a l l ow  in  i t ,  
T i l l  t h e  f a ce  o f  B e l 266 b e  br ig h t en ' d ,  T ar an i s 267 be  
p ro p i t i a t ed . 268 
                                                 
264 TENNYSON, Alfred Lord. Boädicea. In: MATZA, Aleks. Boudica: Historical Comentaries, Poetry and Plays. 
Bloomington: Xlibris Corporation, 2010. p. 167. (e-book) 
265 Desde o Renascimento pensadores consideravam que a physis da mulher, “fria e úmida”, consistia em uma 
fragilidade que atingia sua psyche: se o corpo feminino está sujeito a mudanças constantes, então a mulher 
apresenta tendência a ser inconstante e ardilosa. Esta imagem persistiu ao longo do tempo, sobretudo no período 
vitoriano, no qual a mulher é associada à passividade. Ver BELLINI, Lígia. Concepções do corpo feminino no 
Renascimento: a propósito de  De universia mulierum medicina, de Rodrigo de Castro (1603). In: MATOS,  Maria 
Izilda Santos de & SOIHET, Rachel (orgs.). O corpo feminino em debate. São Paulo: Editora Unesp, 2003. p. 33. 
Ver também capítulo 8 de STEINBACH, Susie. Understanding the Victorians: Politics, Culture and Society in 
19th Century Britain. Oxon: Routledge, 2017. 
266 Deus celta do Sol. 
267 Deus celta do trovão. 
268 Ouvi Icenian, Catieuchlanian, ouçam Coritanian, Trinobant!/ O bico e a garra de sua águia devem nos 
aniquilar?/ Dilacerar o nobre coração da Bretanha, deixando-o palpitar com manchas de sangue?/ Brame uma 
resposta, ó corvo da Bretanha! Brame e enegrece inumeráveis,/ Enegrece em torno do cadáver romano, faz da 
carcaça um esqueleto,/ Kite e kestrel, lobo e filhote de lobo, da selva, chafurda-te nele,/ Até que a face de Bel seja 
iluminada, Taranis seja propício. (tradução nossa) 
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 T o do  o  po em a  Boä d i cea  é  r ep l e to  d e  e l emen t os  p r e sen t es  n a  
n a r r a t i v a  d e  D io n  C áss i o ,  o  qu e  in d ica  um  co nh ec i m en t o  apu r ado  d e  
T enn ys o n  s ob r e  es sa  fo n t e .  Em seu  d i scu r so ,  a  r a i nh a  b re t ã  s e  r e f e r e  aos  
p r e s s ág io s  o co r r ido s  an t es  d a  d e s t ru i ção  d e  Ca m ul odu n um :  ch am as ,  
m u rmú r i os  p e lo  a r ,  co rp os  n o  r i o  T âmi s a  e  a  q u ed a  d a  e s t a t u r a  d a  deus a  
V i t ó r i a  s em cau s a  ap a r en t e .  E l a  t am bém  a f i r m a  s e r  e sp os a  d e  P r a su t ago  
e  r e l em br a  a s  h umi l h açõ es  so f r i d as ,  s em  c i t a r ,  en t r e t an to ,  o  e s t up ro  d e  
s u as  f i l h as  (d e sc r i t o  ap en as  po r  T ác i to ) .  No t a - se  t am bém  a  
r i d i cu l a r i z ação  do  i mp e r ad or ,  r e f e r ido  co mo  u m i d i o t a ,  e  do s  r om an os ,  
q u e  “Beb e r am em cá l i c e s  d e  es m er a ld a /  S en t a r am - s e  às  mes a s  d e  éb ano /  
R ol an do  em  s eus  d iv ã s  p ú r pu r a  em  s u a  t e rn a  e femi nação ” . 269 A t é  o  “o l har  
d e  l e ão ”  d e  Bo ad i cea  r em et e  à  f e ro c i dad e  d o  o l ha r  d a  r a in h a  d es c r i t a  p o r  
D i on  C áss io .  
T enn ys o n  d emo ns t ra  t am bém a l gum  con h ec im en t o  so br e  a  r e l i g i ão  
d os  d r u id a s  e  s e  r e fe r e ,  con f o rm e  c i t ado  an t e r io rm en t e ,  a  d u as  d iv i nd ad es  
ce l t a s  q u e  n ão  co ns t am  em Dio n  C áss io  e  em Tác i to .  Al ém do  f avo r  do s  
d eus e s  e  do s  p r es s ág i o s ,  a  v i tó r i a  b r e t ã  e s t a r i a  ga r an t i d a  po r  um a  p ro f ec i a  
p r o f e r id a  p o r  Bo ad i cea .  Es sa  p r o f ec i a  l em br a  aq u e l a  p r es en t e  n o  po em a 
d e  Wi l l i am C o wp er ,  a  q u a l  enu n c i ava  a  a s cens ão  do  Im p ér io  Br i t ân i co  
ap ós  o  dec l ín io  do  Im p é r i o  R om ano . 270 D es se  mo do ,  no  p o em a de  
T enn ys o n ,  Bo ad i cea  d i z :  
Wh i l e  I  r o ved  abo u t  t h e  f o r e s t ,  l on g  an d  b i t t e r l y  
m ed i ta t in g ,  
T h er e  I  h ear d  th em  in  t h e  da r kn ess ,  a t  t h e  m ys t i ca l  
c e r emo n y ,  
L oo se l y  r ob ed  in  f l y in g  ra i m en t ,  s an g  th e  t e r r ib l e  
p ro ph e t es s e s .  
" F ea r  n o t ,  i s l e  o f  b lo win g  wo od la nd ,  i s l e  o f  s i l v er y  
p ar ap e t s !  
                                                 
269 TENNYSON, Alfred Lord. Boädicea. In: MATZA, Aleks. Boudica: Historical Comentaries, Poetry and Plays. 
Bloomington: Xlibris Corporation, 2010. p. 168. (e-book) 
270 HINGLEY, Richard & UNWIN, Christina. Boudica – Iron Age Warrion Queen. Londres: Hambledon 
Continuum, 2006. p. 154. 
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T ho '  t h e  R o ma n  eag l e  s ha dow th ee ,  t ho '  t h e  ga t h er in g  
en em y  na rr ow  th ee ,  
T ho u  s ha l t  wa x  an d  h e  sh a l l  dw in d l e ,  t h o u  s ha l t  b e  t h e  
m i gh t y  o n e  ye t !  
T h in e  th e  l i b e r t y ,  t h in e  t h e  g lo r y ,  t h i ne  t h e  d eeds  t o  b e  
ce l eb ra t ed ,  
T h in e  th e  m yr i ad - r o l l i n g  o cean ,  l i gh t  a nd  sh ad ow 
i l l i mi t ab l e ,  
T h in e  t he  l an ds  o f  l a s t i ng  s um m er ,  m a n y - b l os so mi ng  
P a ra d i s e s ,  
T h in e  th e  No r t h  an d  th i n e  t h e  So u th  a nd  t h in e  th e  
b a t t l e - th un d er  o f  Go d . ” 271 
 
 Bo ad i cea  co n c l ama  a  mu l t i d ão  d e  b r e tõ e s  e  i n c i t a  a ções  
ex t r em am en te  v i o l en t as  qu e  s e  re l ac io n am ,  n o  po em a ,  co m u m as p ec to  
s ex u a l  –  ou t r a  c a rac t e r í s t i c a  con s i der ad a  “ano r ma l ”  p a r a  um a  mu lh e r ,  
co mo  s e  n ão  b as t as s e  a  l i d e r ança  mi l i t a r .  D e  aco rd o  co m Hi n gl e y e  
U n wi n ,  o  c a r á t e r  s ex u a l  a s s o c i ad o  à  v io l ên c i a  é  u m d i sp os i t i vo  q u e  o  
au to r  u t i l i z a  p a r a  d i s t i n gu i r  um a gu er r a  j u s t a  (m or a l )  da  s e lv age r i a . 272 
A s s im com o n a  n a r ra t i v a  de  D io n  C ás s io ,  Bo ad i cea  d em on s t r a  s eu  ca r á t e r  
c r u e l  e  su a  i r a  co n t r a  os  r om ano s :  
B u rs t  t h e  ga te s ,  a nd  b ur n  t h e  p a l ace s ,  b r eak  th e  wo r ks  
o f  t h e  s t a tu ar y ,  
T a ke  th e  h oa r y  Ro m an  head  an d  s ha t t er  i t ,  ho l d  i t  
a b om in ab l e ,  
C u t  t h e  Ro m an  b o y  t o  p i eces  i n  h i s  l u s t  an d  
vo lu p tu ou sn ess ,  
                                                 
271 ‘Enquanto eu andava pela floresta, refletindo amargamente por um longo tempo,/ Ouvi-los na escuridão, em 
uma cerimônia mística,/ Vestida livremente em traje esvoaçante, proclamei a terrível profecia,/ "Não tema, ilha de 
sopro da floresta, ilha de muros prateados!/ Se a águia romana te assombra, se o inimigo reunido te definha,/ Tu 
deverás crescer e ele definhar, tu deverás ser mais poderoso ainda!/ Tua liberdade, tua glória, teus feitos a serem 
celebrados,/ Teu imenso oceano retumbante, luz e sombra infinitos,/ Tuas terras de verão duradouro, muitos 
paraísos  florescentes,/ Teu Norte e teu Sul e teu trovão de guerra divino,' (tradução nossa) 
272 HINGLEY, Richard & UNWIN, Christina. Boudica – Iron Age Warrion Queen. Londres: Hambledon 
Continuum, 2006. p. 154. 
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L as h  t h e  ma id en  in to  sw oo n i ng ,  m e  t h ey  l as h ' d  a nd  
h u mi l ia t ed ,  
C ho p  th e  br eas t s  f ro m  o f f  t h e  m o t h er ,  d as h  th e  b ra i ns  
o f  t h e  l i t t l e  on e  o u t ,  
U p  m y  B r i t on s ,  on  m y  cha r i o t ,  on  m y  ch ar g er s ,  t ra m pl e  
t h em  u nd er  us . 273 
 
 O  co n t eú do  do  poem a de  T en n ys o n  t am b ém se  a s s em el h a  com a  
n a r r a t i v a  d e  Di on  C áss i o  n a  es t r o f e  f i n a l ,  qu and o  é  d es c r i t a  a  po s tu r a  de  
Bo ad i cea  n o  m om en to  d a  b a t a lh a  –  s e lv agem  e  i nd i s c i p l i nad a :  
S o  th e  Q u een  B oa d icea ,  s t an d in g  lo f t i l y  cha r i o t ed ,  
B r an d i s h i ng  in  h e r  ha nd  a  d ar t  an d  r o l l i n g  g l an ces  
l i o ness - l i ke ,  
Y e l l ' d  a nd  sh r i ek ' d  b e tw een  he r  d au gh te r s  i n  h er  f i e r ce  
vo lu b i l i t y .  
T i l l  h er  p eop l e  a l l  a ro un d  th e  r oya l  ch ar io t  ag i ta t ed ,  
M a dl y  da sh ' d  t h e  d ar t s  t o g e t he r ,  wr i t h i ng  b arb ar ou s  
l i n ea m en t s ,  
M a d e  t h e  n o i se  o f  f r os t y  wo od la nd s ,  wh en  t h ey  s h i ver  
i n  Jan ua r y ,  
R o ar ' d  as  wh en  t he  ro l l i n g  br ea kers  bo o m a nd  b l an ch  
o n  th e  p r ec ip i ce s ,  
Y e l l ' d  as  wh en  th e  w in ds  o f  w in t er  t ea r  an  oa k  on  a  
p ro m ont or y . 274 
  
                                                 
273 “Rompei os portões e queimai os palácios, quebrai as estátuas,/ Pegai a velha cabeça de Roma e despedaçai-la, 
agarrai essa abominável cabeça,/ Cortai em pedaços o efebo romano em sua luxúria e volúpia,/ Açoitem a donzela 
lânguida, [pois] me açoitaram e me humilharam,/ Tirai os seios da mãe, arrancai os miolos da criança,/ Avante, 
meus bretões, em minha carruagem, eu meus cavalos, esmagai-os.” (tradução nossa) 
274 “Assim a rainha Boadicea, conduzindo a carruagem arrogantemente,/ Brandindo em sua mão um dardo e 
lançando olhares de leão,/ Exaltou-se e gritou entre suas filhas em sua feroz volubilidade./ Antes de todo o seu 
povo se agitar ao redor da carruagem real,/ Loucamente lançou os dardos juntos, avultando feições bárbaras,/ Fez 
o barulho das florestas geladas, quando estremecem em Janeiro,/ Rugiu como a barulhenta arrebentação quando 
se lança e explode nos precipícios,/ Urrou como quando os ventos do inverno cortam um carvalho em um 
promontório.” (tradução nossa) 
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A p ós  an a l i s a r  a l gu ns  t r e ch os  d o  p oem a  B oä d i cea ,  é  n ece ss á r io  
co ns id e r a r  a l gu ns  a s p ec to s  d a  ob r a  a  p a r t i r  d a s  qu es tõ e s  d e  gên e r o  
p r e s en t e s  n a  so c i ed ad e  v i to r i ana .  D e  aco rd o  com  S t e i nb ach ,  den t ro  do  
co n t ex to  v i t o r i an o ,  gên e r o  es t á  m ai s  l i gad o  a  “p ap é i s  s oc i a i s ”  d o  q ue  a  
ó r gão s  sex u a i s . 275 As s i m,  a  p a r t i r  da s  c a t ego r i as  d e  m as cu l i no  e  f em in i no ,  
e s t ab e l ecem -s e  h ab i l i d ad es  e  fu n çõ es  co ns id e r ad as  i n e r en t es  ao  h om em 
o u  à  mul h e r .  T a i s  “p ap é i s  d e  gên e ro ”  v ar i am de  aco rd o  com d iv e rs os  
f a to r e s ,  com o c l a s se ,  r aça ,  e t n i a ,  r e l i g i ão  e  o r i en t ação  sex u a l 276,  ap e s ar  
d e  t am bém s e  d e f in i rem a  pa r t i r  d e  p o l í t i c as  n ac i on a l i s t as  eu r op e ia s  
d e s en vo lv i d as  en t r e  o s  s écu lo s  XV II  e  X IX . 277 N es se  âm bi t o ,  a  
p r eo cu pação  do  E s t ado  e  da s  e l i t e s  r e ca í a  so br e  a  s ex u a l id ad e ,  com 
p o t en c i a l  p a ra  s ubv e r t e r  a  o r dem “n a t u ra l ” .  T a l  t e n s ão  s e  i n t en s i f i co u  
en t r e  o  f i n a l  d o  s écu lo  X V II I  e  i n í c i o  d o  X IX ,  p e r í od o  n o  q u a l  o  E s t ad o  
e  a  s o c i ed ade  in co r po r a r am  u m  p u r i t an i smo  qu e  imp ôs  “ s eu  t r í p l i c e  
d ec r e t o  d e  i n t e rd i ção ,  i n ex i s t ên c i a  e  m ut i sm o” . 278 
 A  b as e  d a  i d eo log i a  d e  gên e ro  n a  In g l a t e r r a  v i t o r i an a  e ra  a  
“d ou t r in a  da s  es f e r a s  s ep ar ad as ” ,  d es env o l v id a  a  p a r t i r  d e  1 78 0 .  D e 
aco r do  com  es s a  dou t r in a ,  o  h om em  e  a  mu lh e r  t i nh am  p ap é i s  d i f e r en t es  
d en t ro  da  s o c i edad e ,  po i s  a  v i da  pú b l i c a  e r a  o  l u ga r  m as cu l i no  e  o  
am bi en t e  do m és t i co  e r a  o  l u ga r  f emi n i n o  –  du a s  e s f e ra s  n ão  ap en as  
s ep a rad as ,  mas  t am b ém op os t as . 279 O s  h om en s  e r am con s i d er ados  
c r i a t u r a s  i n d ep enden t es ,  “ sex u a lm en te  p r ed a tó r i as ”  e  co m  h ab i l i d ad es  
n os  âmb i to s  po l í t i co  e  s o c i a l .  E m co n t r ap a r t i d a ,  a s  m ul h er e s  e r am v i s t as  
co mo  d ep en d en t e s ,  “ s em  p a i x ão ”  e ,  p o r  i s so ,  mo r a lm en t e  s up e r i o r es  ao s  
h om ens . 280 D ado  o  am bi en t e  “n a t u r a l ”  d e  cada  gên e ro ,  d iv id i am - s e  os  
p ap é i s  s o c i a i s :  ao  ho m em es t av a  r e se r v ado  o  t r ab a l ho ,  o  su s t en to  d a  
f amí l i a  e  a  fu nção  d i s c i p l in a r  d e  p a i ;  à  m ul h er  c ab i a  cu i d ar  d o  l a r ,  do  
                                                 
275 STEINBACH, Susie. Understanding the Victorians: Politics, Culture and Society in 19th Century Britain. 
Oxon: Routledge, 2017. p. 165. 
276 Idem. 
277 PINTO, Renato.  Duas rainhas, um príncipe e um eunuco: gênero, sexualidade e as ideologias do masculino e 
do feminino nos estudos sobre a Bretanha Romana. Tese de doutorado, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas. 
UNICAMP, 2011. p. 49. 
278 FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade 1: a vontade de saber. São Paulo: Paz e Terra, 2017. p. 9. 
279 STEINBACH, Susie. Understanding the Victorians: Politics, Culture and Society in 19th Century Britain. 
Oxon: Routledge, 2017. p. 166. 
280 Idem. 
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m a r i do  e  d os  f i l h os ,  d es emp enh an do  a  f u n ção  d e  “gu ar d i ã  d a  m or a l  e  d a  
o r d em t rad i c i on a l ” . 281 
 A  mul h e r ,  s end o  n a t u ra lm en t e  f r ág i l  e  p as s iv a ,  d ev e r i a  s e r  
p r o t eg id a  do  mu ndo  d o  t r ab a l ho  e  do  m ercado ,  l o ca i s  r es e rv ado s  ao  
h om em .  Ass im,  o  l a r  e r a  um  r e f ú gi o  fem in i no ,  p r a t i c amen t e  o  ún ico  l u ga r  
o n de  e l a  p od i a  s e  s en t i r  “à  vo n t ad e” .  D e  f a t o ,  e s s a  re a l i d ad e  s ó  s e  
ap l i c av a  à  e l i t e  e  à  b o a  p a r t e  d a  b u r gu es i a  ab as t ad a .  A s  famí l i a s  
t r ab a lh ado r as  s e  m an t i nh am com a  r en da  do  p a i  e  da  m ãe ,  m as  o  p a t r i a r ca  
d a  f amí l i a ,  a f e t ado  p o r  es s a  i d eo lo g i a ,  t i n ha  como  me t a  gan h a r  um  sa l á r io  
s u f i c i en t e  p a r a  q u e  a  m ulh e r  p ud ess e  se  d ed i ca r  ao  l a r ,  a in d a  q u e  i s so  n a  
m ai o r i a  d a s  v eze s  n ão  f os s e  po ss ív e l .  A  t eo r i a  d as  du as  e s f e r as  ad qu i r iu  
t am anh a  fo r ça  e  ab r an gên c i a  em  fu n ção  d a  as cen s ão  d a  r e l i g i ão  
ev an gé l i c a ,  q ue  es t ab e l ec i a  com o mo d e l o  id ea l  a  m ulh e r  m od es t a  e  
d ep en d en t e  d o  m ar id o . 282 
 J un to  à  r e l i g i ão  e  ao  Es t ado ,  o s  i n t e l ec t u a i s  p os su em  u m p ap el  
i mp or t an t e  na  man ip u l ação  do  d i s cu r so ,  s e j a  e l e  v o l t ado  p ar a  o  
n ac io na l i s mo ,  imp er i a l i sm o  ou  gên er o  –  em bo r a  e s s e s  t r ês  f a to r e s  es t e j am 
f o r t emen t e  co n ec t ad os ,  p o i s  su as  i d eo lo g i as  são  fo rm ad as  a  p a r t i r  d a  
a l t e r i d ad e . 283 A  aná l i s e  d as  o b r as  so b re  Bo ad i cea  p ro duz i da s  n o  pe r íodo  
v i t o r i an o ,  e s p ec i a lm en t e  d o  po em a d e  T enn ys o n ,  s ão  ap enas  um a  p eq u en a  
p a r t e  d a  i m en sa  p ro d ução  a r t í s t i c a  e  l i t e r á r i a  qu e  con duz i u  e  am pl i ou  o  
co ns um o d e  r ep r esen t açõ es  i d eo l ó g ica s  a  s e r v i ço  do  Es t ad o .  A  p a r t i r  
d e s s e  co n j un t o  de  o br a s ,  fo i  po ss ív e l  ob se r v ar  qu e ,  ap es a r  d a  
p r edom in ân c i a  d e  u ma  i d eo lo g i a  ex p r es sa  p e l a  t eo r i a  d a s  e s fe r a s  
s ep a rad as ,  n ão  ex i s t e  u ma  m en ta l i dad e  v i to r i an a  ú n i ca ,  um a  a t i t ud e  
p ad r ão  d en t ro  d es sa  s o c i ed ad e .  A  imagem  d e  Bo ad i cea  f o i  ap ro pr i ad a ,  
i n t e rp r e t ad a  e  r es s i gn i f i c ad a  ao  l ongo  d o  t emp o ,  r e f l e t i nd o  em  um a  
                                                 
281 PINTO, Renato.  Duas rainhas, um príncipe e um eunuco: gênero, sexualidade e as ideologias do masculino e 
do feminino nos estudos sobre a Bretanha Romana. Tese de doutorado, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas. 
UNICAMP, 2011. p. 50. 
282 STEINBACH, Susie. Understanding the Victorians: Politics, Culture and Society in 19th Century Britain. 
Oxon: Routledge, 2017. p. 168. 
283 PINTO, Renato.  Duas rainhas, um príncipe e um eunuco: gênero, sexualidade e as ideologias do masculino e 
do feminino nos estudos sobre a Bretanha Romana. Tese de doutorado, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas. 
UNICAMP, 2011. p. 50-51. 
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m esm a épo ca  (v i to r i an a)  op i n i õ es  d i f e ren t es  s ob r e  a  r a i n ha  b r e t ã ,  em bo r a  
e l a  n ão  t enh a  u l t r apa s s ad o  m ui to  o  p e r f i l  d e  m ãe ,  po r  um  l ad o ,  ou  o  p e r f i l  
d e  gu e r r e i r a  e  s e lvagem ,  p or   ou t r o .  
 A  v i s ão  d e  T en n ys o n  so br e  Bo ad i cea  é  ba s t an t e  r ep r es en t a t iv a  d as  
an s i ed ad es  v i t o r i ana s  em  t o rn o  d a  m ul h er  qu e  fu g i s s e  do  p ad r ão  “m ãe  
am or os a”  e  p a s s i va .  Bo ad i cea  é  l ou ca ,  s e lv agem,  c r ue l  e  s ex u a lm en t e  
d es co n t ro l ad a ,  ap re s en t an do  d e s e jo s  l a s c i vo s  as so c i ad os  à  ag r e s s ão  
f í s i c a .  En t re t an t o ,  o  au t o r  su ge r e  no  p o em a qu e ,  na  revo l t a  con t r a  os  
r o mano s ,  a  r a i nh a  b r e t ã  f o i  m ai s  m ov ida  p e l o  d es e j o  d e  l i be r t a r  su a  t e r r a  
d o  q ue  pe l a  sed e  d e  v in gan ça .  Bo ad i cea  é  u m a m ul h er  s e l v agem ,  mas  
t am b ém  é  a  gu e r r e i r a  qu e  lu t a  pe l a  l i be r d ad e  d a  Br e t anh a .  T a l  
am bi gu i d ad e  ex i s t e  na  o b r a  po r qu e ,  como  p oe t a  l au read o  d a  r a i nh a  
V i t ó r i a ,  T enn ys o n  nu t r i a  s en t im e n to s  n ac io n a l i s t as  e  im pe r i a l i s t as ,  
s im pa t i z an do  com  a  id e i a  p r es en t e  n o  po ema  d e  Co wp e r :  a  G r ã - Br e t an h a  
e s t av a  d e s t i n ad a  à  g r an d ez a  d o  s eu  Im p é r i o  de sd e  o  p a s s ad o  an t i go ,  so b  
o  dom ín io  d e  Ro ma .  P or  ou t r o  l ad o ,  f i c a  c l a r o  q ue  o  au t o r  n ão  ab d i co u 
d os  s eus  v a lo r es  e  d a  s u a  v i são  s ob r e  a  m ul h er  p a r a  es c r ev e r  o  p oem a,  
ap r e sen t and o  um a Bo ad i cea  m ui to  d i fe r en t e  d aqu e la  i d ea l i z ad a  p e l a  
r a in h a  Vi tó r i a .  
 In t e r p r e t ad a  s egund o  in t e r e s s es  n ac io n a l i s t as  o u  d e  aco r do  com  
v i s õ es  m ai s  co ns e rv ado r a s  so br e  a  mu lh e r ,  de  t od o  mod o  Bo ad i cea  é  
co ns id e r ad a  “ano rm al ”  n o  p er ío do  v i t o r i an o ,  po i s  sua s  açõ es  com o  
gu e r r e i r a  n ão  con d iz em  co m  o  seu  gên er o .  P a ra  a  r a i nh a  Vi t ó r i a ,  Bo ad i cea  
e r a  um a  h e ro ín a  p a t r i ó t i c a  e  i n cor po r av a  ce r t as  v i r tu d es  b r i t ân i cas ,  com o 
a  f o rça  e  a  l i b e rd ad e .  Com o  mu lh e r ,  en t r e t an t o ,  Bo ad i cea  n ão  e ra  u m 
m od el o  p a r a  V i tó r i a  q u e ,  ao  co n t r á r io ,  e r a  “ apo l í t i c a”  e  d ed i cad a  à  s u a  
ca s a ,  ao  p r í n c ip e  A l be r t  e  ao s  seus  f i l ho s ,  b em  com o ap r e sen t ava  u m 
ca r á t e r  mo des t o ,  r ec l us o  e  p ac í f i co .  Ai nd a  as s im ,  p e l a s  r a zõ es  j á  c i t ad a s  
n e s t e  t r ab a l ho ,  Vi tó r i a  s imp a t i z av a  ba s t an t e  com  a  im agem  da  ra in h a  
b r e t ã ,  f a to  q u e  ex p l i c a  a  im po pu l a r i d ad e  do  p o em a d e  T en n ys o n  à  épo ca  
d e  su a  pu b l i c ação .  Al ém d i s so ,  o  po em a ap r e s en t a  um a m ét r i c a  
107 
 
i n com um 284 e  é  r ep r es en t a t iv o  d a  ex t r em a  mo r a l i d ad e  do  au to r ,  o  qu e  o  
t o rn ou  a lv o  d e  i núm er as  c r í t i c as  l i t e rá r i as .  P a r a  o  go s t o  v i to r i an o  em 
ge r a l ,  a  v io l ên c i a  e  a  s ex u a l id ade  t ão  ex p l í c i t a s  t am b ém n ão  ag r ad av am,  
p o i s  v i go r av a  o  d eco r o  e  as  r eg r a s  d e  d ecên c i a .  
  É  im po r t an t e  d e s c r ev e r  o  q u an to  fo i  d i f í c i l  t e r  ace s s o  ao  po em a 
B o äd i cea  e  c e r t am en t e  e s s a  d i f i cu l d ade  e s t á  as s o c i ad a  à  im po pu la r id ad e  
d a  o br a .  Os  l i v ro s  d e  T en n ys o n  fo r am p r o cu r ad os  n a  Li v ra r i a  C u l t u ra ,  na  
Li v r a r i a  S a r a i v a  e  n o  Am az on  ( w ww . am az on .com .b r ) .  A o  l on go  d a  bu s ca ,  
o bs e r vo u - s e  m aio r  d i sp on ib i l i d ad e  da s  ob r as  Id y l l s  f o r  t he  K in g ,  T he  
P r i n cess ,  In  M emo r i an  e  En o ch  Ar d en  –  t o d as  d i sp on í v e i s  em f o r m ato  e -
b o ok  po r  u m p r eço  ace s s ív e l .  As  d em ai s  o b ra s  d o  au to r  s ão  m ai s  r a r as  e  
a l gum as  n ão  e s t ão  em  f o rm at o  d i g i t a l ,  o  qu e  d i f i cu l t a  o  ace s so ,  po i s  pa r a  
o b t ê - l os  é  n ecessá r io  i mp o r t a - lo s  p o r  m eio  d e  uma  en co m en da .  
C on s id e r and o  q u e  o  p o em a B oä d i cea  n ão  es t a r i a  en t r e  a s  ob r as  m ai s  
p o pu l a r es  em  fo rm at o  e - bo ok ,  a  b us ca  se  d eu  a  p a r t i r  d e  l i v r o s  qu e  r eú n em 
t od as  as  o b r as  d o  au t o r  o u  d e  co l e t ân eas  d e  p o em as  s e l ec io n ad os .  
 O  Am az on  d i s po n ib i l i z a  u m a p rév i a  d e  a l gu ns  l i v ro s  qu e  es t ão  
d i s po n í ve i s  em f o rm at o  d i g i t a l ,  o  q ue  f ac i l i t ou  a  bu sca .  N as  p r év ia s  do s  
l i v ro s ,  qu e  ex ib em  o  ín d i ce  e  ge r a l men t e  as  p r im ei ra s  p ági n as ,  n ão  
co ns t av a  o  p o em a  Bo ä d i cea .  In i c i a l men t e ,  a s  b us ca s  f o r am  r ea l i z ad as  em  
t r ês  ed i çõ es ,  n e s t a  o rd em :  T he  Co mp l e t e  Wo r ks  o f  A l f r ed  Tenn yso n ,  
p u b l i c ad o  po r  F r ed e r i ck  A.  S t ok es  C om pan y em  18 91 ;  Th e  su pr e ss ed  
p o ems  o f  A l f r ed  L or d  T en n yso n  (1 83 0 -1 8 68 ) ,  ed i t ad o  p or  J .  C .  Th o ms on ;  
e  S e l ec t i on s  f ro m Wo r d sw or t h  an d  Tenn yso n ,  co l e t ân ea  d e  d omí n io  
p ú b l i co  e  d i s po n i b i l i z ad a  g r a t u i t am en t e .  H av ia  g r an de  ex p ec t a t i v a  d e  
en con t r a r  o  po ema  n a  p r i m ei r a  ed i ção  c i t ad a ,  p o i s  co n t ém do i s  vo lu mes  
em  um  ú n i co  l i v ro ,  t o t a l i z an do  qu as e  m i l  p ág i na s .  En t re t an to ,  o  l i v r o  
co n t ém  to do s  os  poem as ,  ex ce t o  B oä d icea .  A  s egun d a  ed ição  con su l t ad a  
co n t ém po em as  s upr im id os  e  r a ro s ,  m as  o  po em a p ro cu r ado  n ão  con s t a  n a  
o b r a .  A  t e r ce i ra  ed i ção  é  d i s po n i b i l i z ad a  g r a t u i t am en t e  n o  Am az on  e  é  
                                                 
284 MACDONALD, Sharon; HOLDEN, Pet & ARDENER, Shirley (orgs.). Images of Woman in Peace and War: 
Crosscultural and Historical Perspectives. Londres: Macmillan Education, 1987. p. 53. 
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d e  d om ín i o  pú b l i co ,  m as  t amb ém  n ão  co n t ém  o  po em a  B oäd i cea .  O  po ema  
f o i  f i n a l m en t e  enco n t r ad o  em um a co l e t ân ea  d e  fon t es  qu e  c i t am 
Bo ad i cea 285,  ad qu i r ida  p e l o  Go o g le  P l a y  Li v r o s .  
 A p esa r  d e  n ão  t e r  co ns u l t ado  u m nú mer o  co ns i d e r áv e l  de  ed i ções  
d ev i do  à s  l imi t ações  d e  aces so  às  ob r a s ,  a  d i f i cu ld ade  d e  en co n t r a r  a  
f o n t e  p r i n c ip a l  an a l i s ad a  n e s t e  cap í t u lo  m e  l ev a  a  co n c lu i r  q u e  o  p oem a 
co n t i nu a  s end o  um t ab u  p a ra  o s  ed i to r e s  qu e  p ub l i c am os  po em as  d e  
T enn ys o n .  T a l v ez  os  m ot iv os  p e l os  qu a i s  o  p o em a  a in d a  cau s e  e s t r an h ez a  
n ão  s e j am  os  m es mo s ,  a f i na l  o s  m ov im en to s  f emin i s t a s  s u r g id os  ap ós  a  
d écad a  d e  19 60  p rop o r c io n a r am o  s u r g i men t o  d e  n ov as  t eo r i a s  a ce rca  d o  
m ascu l in o  e  do  fem in i no . 286 O t e r mo  “em po d er amen t o ”  é  a  p a l av r a  do  
m om en to  p ar a  nó s ,  m ul he r e s ,  qu e  l u t am os  co t i d i an am en t e  po r  d i re i t o s  
i gu a i s  e  m ai s  e sp aço  den t r o  d e  es f e r as  h i s t o r i cam en t e  m as cu l i n as ,  como  
a s  i n s t i t u i ções  mi l i t a r es  e  o  m ei o  p o l í t i co ,  po r  ex emp lo .  M ui to  da  v i são  
co ns e r vado r a  so bre  a  m ulh e r  s e  d e s f ez  a tu a l men t e  e  o b r as  qu e  
r ep r es en t am mu lh er e s  f o r t es  e  i n d ep en d en t es  cos t um a m  f aze r  su ce ss o . 287 
N ess e  co n t ex to ,  um po em a qu e  r e t r a t e  u m a m ul h er  gu e r r e i r a  d e  fo rm a  t ão  
n ega t i v a  t a lv ez  n ão  t en h a  u m a bo a  r ecep ção .  D e  o u t ro  mo d o ,  é  p os s ív e l  
q u e  a s  es co l ha s  f e i t a s  pe lo s  ed i t o r e s  a i nd a  e s t e j am  a r r a igad as  em um a 
co n cep ção  d e  gên er o  con s er v ad o r a ,  he r d ada  d o  p e r í od o  v i t o r i an o ,  e  po r  
i s s o  m an t en h am a  omi ss ão  do  p oem a  B oä d i cea  n as  co l e t ân eas  d e  
T enn ys o n .  
 
                                                 
285 MATZA, Aleks. Boudica: Historical Comentaries, Poetry and Plays. Bloomington: Xlibris Corporation, 2010. 
(e-book) 
286 PINTO, Renato.  Duas rainhas, um príncipe e um eunuco: gênero, sexualidade e as ideologias do masculino e 
do feminino nos estudos sobre a Bretanha Romana. Tese de doutorado, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas. 
UNICAMP, 2011. p. 54. 
287 Há uma representação moderna de Boudica dentro dessa concepção feminina mais “livre”: A designer digital 
Alexia Sinclair, que já ganhou diversos prêmios, edita desenhos e fotografias que representam diversas mulheres, 
muitas delas personagens históricos. Boudica é uma das imagens da série The Regal Twelve, que retrata rainhas 
de diversas partes do mundo misturando elementos característicos do contexto histórico de cada uma delas com 
elementos contemporâneos. As imagens estão disponíveis no site da autora: http://alexiasinclair.com. A imagem 
de Boudica feita por Sinclair foi reproduzida em BÉLO, Tais Pagoto. Boudica e as facetas femininas ao longo do 
tempo: nacionalismo, feminismo, memória e poder. Tese de doutorado, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas. 
UNICAMP, 2013. 
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Considerações finais  
 A  p a r t i r  do  b r ev e  h i s t ó r i co  d as  ob r as  so b r e  Bo ud i ca  p r o duz i d as  
en t r e  o s  s écu l os  XV I e  X IX ,  a  r a in h a  b r e t ã  fo i  i n t e rp r e t ad a  d e  d i f e r en t es  
m an e i r as ,  co m b ase  no  co n t ex to  h i s tó r i co  e sp ec í f i co  de  cada  p e r í od o .  
In d ep en d en t em en t e  de  su a  im agem se r  p os i t i va  ou  n ega t i v a ,  Bo ud i ca  
e s t av a  s em p re  a t r e l ad a  a  d u as  ca t ego r i as :  m ãe / f em in i l i d ad e  ou  
gu e r r e i r a / ab e r ração .  N ão  h ou v e  es p aço  p a r a  o  s u r g im en t o  de  um a  im agem 
q u e  con c i l i a s s e  os  a sp ec tos  m ul h er ,  m ãe  e  gu e r r e i r a  s em  i n co r r e r  em 
r ep r es en t açõ es  d epr ec i a t i v as  e  o f ens iv a s .  Bo a  p ar t e  d e s s a  s i t u ação  f o i  
p r ov o cad a  p e l a  p r óp r i a  v i s ão  d e  mu ndo  c r i s t ã  so b re  a  mu lh e r ,  con s id e r ada  
u m a am eaça  p e l a  su a  s ex u a l id ad e  e  cu jo  d ev er  é  con s t i t u i r  um a  f am í l i a ,  
s e r  o b ed i en t e  ao  mar id o  e  cu id a r  do s  f i l h os .  
A  f i gu r a  d a  gue r r e i r a  como  ano m al i a ,  co nf o rm e  fo i  an a l i s ad o  no  
cap í tu lo  an t e r io r ,  t amb ém e s t á  p r es en t e  na s  fo n t es  c l ás s i c as  com o 
r e s u l t ado  d as  v i sõ es  d e  mu nd o  d os  au t o re s  ro m an os ,  i n se r id os  em  um a  
s o c i ed ad e  pa t r i a rca l .  C om o s ímb o l o  n ac io na l ,  Bo ud ica  s e  p op u l a r i zo u  
m ai s  no s  p e r í od os  e l i s abe t an o  e  v i to r i ano ,  a  s e rv i ço  d os  in t e r e s s e s  
p o l í t i cos  d e  cad a  ép o ca  e  d e  m od o  a  l eg i t i ma r  a  p os i ção  d a s  du as  r a in h as  
n o  t r on o  i n g l ês .  Bo u d i ca  co n t in ua  s end o  um a pe r so nagem  h i s t ó r i c a  
a t r a en te  e ,  a  p a r t i r  d a s  t eo r i as  p ós - co l on i a i s ,  u l t r ap as so u  a  es f e r a  
n ac io na l  b r i t ân i ca ,  t o rn an d o - s e  t em a  de  i n t e re s s e  pa r a  p es qu i s ado r es  no  
m un do  t od o .  
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ANEXO I 
Boadicea: An Ode 
Wh en  th e  Br i t i sh  wa r r io r -q u een ,  
B l eed i n g  f r om th e  R om an  ro ds ,  
S ou gh t ,  wi th  an  in d i gn an t  mi en ,  
C ou ns e l  o f  h e r  coun t r y ’ s  go d s ,  
 
S age  b en ea th  a  sp read in g  oak  
S a t  t he  D ru i d ,  h o a ry  ch i e f ;  
E v e r y b u r n i n g  wo rd  he  s po k e  
Fu l l  o f  r age  an d  f u l l  o f  g r i e f .  
 
"P r in ces s !  i f  o u r  age d  eyes  
W eep  u po n  t h y m a tch l es s  wr on gs ,  
'T i s  b ecaus e  r es en tm en t  t i e s  
A l l  t he  t e r ro r s  o f  ou r  t on gu es .  
 
"R om e  s h a l l  p e r i sh—w ri t e  t h a t  w or d  
In  t h e  b lo od  t ha t  she  h as  s p i l t ;  
P e r i sh ,  ho pe l es s  and  ab ho r r ed ,  
D eep  in  ru i n  a s  i n  gu i l t .  
 
"R om e ,  f o r  em pi r e  f a r  r en ow n e d ,  
T r ampl e s  on  a  t ho us and  s t a t es ;  
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S oo n  h er  p r i d e  sh a l l  k i s s  t h e  g r ou nd —  
H a r k !  t h e  G au l  i s  a t  h e r  ga t es !  
 
"O t h e r  R om an s  sh a l l  a r i s e ,  
H eed l e s s  o f  a  s o ld i e r ’ s  n am e;  
S ou nd s ,  n o t  a rm s ,  sh a l l  wi n  th e  p r i z e —  
H a r mo n y t h e  p a th  to  f am e .  
 
"T h en  th e  p ro gen y t h a t  sp r i n gs  
F r o m th e  f o re s t s  o f  o u r  l and ,  
A r m ed  w i t h  t hu nd er ,  c l ad  wi t h  wi n gs ,  
S h a l l  a  wid e r  w o r ld  co mm an d .  
 
"R eg i on s  C aesa r  n ev e r  k n ew  
T h y p o s t e r i t y  s h a l l  s w ay,  
Wh er e  h i s  e ag l es  nev e r  f l ew —  
N o n e  i nv in c i b l e  a s  t h ey. "  
 
S u ch  th e  b a rd ’ s  p r op h e t i c  wo rd s ,  
P r egn an t  wi t h  c e l e s t i a l  f i r e ,  
Ben d i n g ,  a s  h e  sw ep t  t h e  cho r ds  
O f  h i s  s w ee t  bu t  aw f u l  l yr e .  
 
S h e ,  w i th  a l l  a  m ona r ch ’ s  p r i d e ,  
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Fe l t  t h em  in  h e r  b os om  g lo w;  
R us h ed  to  b a t t l e ,  fo u gh t ,  and  d i ed ;  
D yi n g ,  h u r l ed  th em a t  t h e  f o e .  
 
"R u f f i an s ,  p i t i l e s s  a s  p r ou d ,  
H eav en  awar ds  th e  v en gean ce  d u e ;  
E mp i r e  i s  on  u s  be s t o wed ,  
S h am e and  r u i n  w a i t  fo r  yo u . ’  
 
~  Wi l l i am  C ow p er  ~   
 
Boadicea: A Ode (tradução nossa) 
Q u and o  a  r a in ha  gue r r e i r a  b r i t ân i ca ,  
S an gr an do  p e l os  c as t i gos  co r po r a i s  rom ano s ,  
Bu s cou ,  co m a r  f u r i os o ,  
C on s e lh o  do s  d eu ses  d e  s u a  t e r r a ,  
 
O  s áb i o  aos  p és  d e  u m l a r go  ca r v a l ho ,  
S en to u  o  d ru i d a ,  r es p e i t áv e l  ch e fe ;  
T o da  p a l av r a  a rd en t e  e l e  d i z i a  
C h e io  d e  ra iv a  e  t r i s t eza .  
 
P r i n ce s a !  S e  o s  noss os  o lh os  cans ado s  
Lam en t a r em  s ob r e  v os so s  e r ro s  i n co mp ar áve i s ,  
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É  po rq u e  o  r es s en t im en to  f ix a  
T o do s  os  t e r r o re s  de  no ss a s  l í n gu as .  
 
R om a d ev e  p e r ecer  –  e s c r ev a  i s so  
N o  s an gue  q u e  e l a  t em  d e r r am ado ;  
P e r ece r ,  s em e sp e ran ça  e  ab and on ad a ,  
N a  p r o fu nd ez a  d a  ru ín a  com o n a  cu lp a .  
 
R om a,  p o r  um  im pér i o  de  g r and e  r enom e ,  
E sm aga  m i l  e s t ad os ;  
Lo go  s eu  o r gu lh o  dev e  b e i j a r  o  ch ão  –   
O u ça !  A  G ál i a  es t á  em seus  p o r t õe s !  
 
O u t r os  rom ano s  d ev em se  l ev an t a r ,  
N eg l i gen t es  ao  n om e  d e  um  s o l dado ;  
S on s ,  n ão  a rm as ,  dev em ganh a r  a  r e com p en sa  –  
D e  aco r do  com  o  cami nh o  d a  f am a .  
 
E n t ão  a  d es cend ên c i a  q u e  f l o r e s c e  
D as  f lo r es t a s  d a  nos s a  t e r r a ,  
A r m ad a  com  t ro v ão ,  ve s t i d a  com a s as ,  
D ev e  com and a r  um  m un do  m ai o r .  
 
A s  r eg i õ es  qu e  C ésa r  nu n ca  co nh eceu  
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T u a  po s t e r i d ad e  d ev e  p e r ece r ,  
O n d e  as  águ as  d e l e  n un ca  vo a r am ,  
N i n guém é  in v en c ív e l  como  e l es .  
 
A s s im  as  p a l av r a s  p r o f é t i c as  d o  b ar d o ,  
Fé r t e i s  com f o go  d iv in o ,  
C u rv an do - s e ,  com o s e  e l e  t o ca s s e  o s  aco r d es  
D a  su a  do ce ,  mas  r id í cu l a  l i r a .  
 
E l a ,  com  t od o  o  s eu  o r gu lh o  m on á r qu ico ,  
S en t i u - os  em  s eu  pe i t o  a r d en t e ;  
C o r r eu  p ar a  a  b a t a lh a ,  l u t ou  e  mo r r eu ;  
M o r rend o ,  l an ço u -o s  ao  in i mi go .  
 
O s  f ac ín or a s ,  s em  p i ed ade  e  o r gu lh oso s ,  
O  céu  co n ced e  a  v in gan ça  ju s t a :  
O  Im p é r io  es t á  gu ar d ado  em nó s ,  
V e r go nh a  e  r u ín a  es p e r am po r  v o cê .  
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ANEXO II 
 
 
B o ad i cea  ha ra ng u in g  t he  I cen i ,  1 843 .  Li n e  en gr av i n g .  Di mens õ es  e  
p a r ade i ro  a tu a l  des con h ec id os .  H .  C .  S e l ou s .  Im agem  e s canead a  po r  
S i mo n  C oo k e  e  d i sp o n ív e l  n o  s i t e  www . v i c t o r i an w eb .o r g .   
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ANEXO III 
Boädicea 
Wh i l e  abo u t  t h e  s ho r e  o f  Mo n a  th os e  N e r on i an  l eg io na r i e s  
Bu r n t  an d  b ro ke  t he  g r o v e  an d  a l t a r  o f  t h e  D r u id  an d  D ru id e ss ,  
Fa r  i n  t h e  E as t  Bo ad i cea ,  s t and i n g  l o f t i l y  ch a r io t ed ,  
M ad  and  m ad d en ing  a l l  t h a t  h ea rd  h e r  i n  h e r  f i e r ce  v o lu b i l i t y ,  
G i r t  b y h a l f  t h e  t r i b e s  o f  Br i t a in ,  n ea r  t h e  co l on y C amu lod u ne ,  
Y e l l ' d  an d  sh r i ek 'd  b e tw een  h er  d au gh te r s  o ' e r  a  wi ld  con fed e r acy.  
 
‘ T h ey t h a t  s co rn  t he  t r i b e s  an d  ca l l  u s  Br i t a i n ' s  b a r b a ro us  p op u l aces ,  
D i d  t h ey h ea r  me ,  w o u l d  t h ey l i s t en ,  d id  t he y p i t y  m e  sup p l i c a t in g?  
S h a l l  I  h eed  t h em  in  t h e i r  an gu i s h?  sha l l  I  b r o ok  to  b e  s up p l i c a t ed?  
H ea r  Ic en i an ,  C a t i eu ch l an i an ,  h ea r  C or i t an i an ,  T r i no b an t !  
M us t  t h e i r  ev er - r aven in g  eag l e ' s  beak  an d  t a lo n  ann ih i l a t e  us?  
T ea r  t h e  n ob l e  hea r  o f  Br i t a i n ,  l e av e  i t  go r i l y  q u i v er in g?  
Ba r k  an  an sw er ,  B r i t a in ' s  r av en !  b a rk  an d  b l ack en  in numer ab l e ,  
B l ack en  r ou nd  t h e  R om an  ca r r io n ,  m ak e  t h e  ca r ca s e  a  s ke l e t on ,  
K i t e  an d  ke s t r e l ,  wo l f  an d  w ol fk in ,  f ro m th e  wi ld e rn e ss ,  w a l l ow  i n  i t ,  
T i l l  t h e  f a ce  o f  Be l  b e  b r i gh t en 'd ,  T a ran i s  b e  p ro p i t i a t ed .  
Lo  t h e i r  co lo n y h a l f - d e f en d ed !  l o  t h e i r  co lo n y,  C amu lo dun e !  
T h e r e  t h e  ho r d e  o f  R om an  ro bb e rs  m ock  a t  a  b a r b ar ou s  ad v e rs a r y.  
T h e r e  t h e  h i v e  o f  Ro m an  l i a r s  wo rs h i p  a  g lu t to no us  emp er o r - i d i o t .  
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S u ch  i s  Ro m e,  an d  t h i s  he r  d e i t y:  h ea r  i t ,  S p i r i t  o f  C as s ive l aun !  
 
‘ H ear  i t ,  Go ds !  t h e  G od s  h av e  h ea rd  i t ,  O  Icen i an ,  O  C o r i t an i an !  
D o ub t  no t  ye  t h e  Go ds  h av e  ans w er 'd ,  C a t i eu ch l an i an ,  T r in o ban t .  
T h es e  h av e  t o l d  us  a l l  t h e i r  an ge r  i n  mi r acu l o us  u t t e r an ces ,  
T h un de r ,  a  f l yi n g  f i r e  i n  h eaven ,  a  mur m ur  h ea rd  ae r i a l l y ,  
P h an t om  s ou nd  o f  b lo ws  d e s cen d in g ,  m o an  o f  an  en em y m ass ac red ,  
P h an t om  w a i l  o f  wo m en  an d  ch i l d r en ,  mu l t i t ud in ou s  agon i es .  
B l o od i l y f l o w 'd  th e  T am esa  ro l l i n g  p han tom  b od i es  o f  ho r s e s  an d  m en ;  
T h en  a  ph an t om co lo n y s mo ul de r ' d  o n  t h e  r e f lu en t  e s t u a r y ;  
Las t l y  yo n d e r  ye s t e r - ev en ,  su dd en l y g i d d i l y t o t t e r in g —  
T h e r e  w as  o n e  w ho  w a t ch 'd  and  t o l d  m e —d ow n  t he i r  s t a t u e  o f  Vi c t o r y f e l l .  
Lo  t h e i r  p r ec i ou s  Ro m an  b an t l i n g ,  l o  t h e  co lo n y C amu lo du n e ,  
S h a l l  w e  t e ach  i t  a  R om an  l es so n?  sh a l l  we  ca r e  t o  b e  p i t i f u l?  
S h a l l  w e  d ea l  wi t h  i t  a s  an  i n f an t?  sh a l l  w e  d an d l e  i t  amor o us l y?  
 
‘ H ear  Icen i an ,  Ca t i eu ch l an i an ,  h ea r  Co r i t an i an ,  Tr in ob an t !  
Wh i l e  I  r o v ed  abo u t  t he  fo r es t ,  l o n g  an d  b i t t e r l y  m ed i t a t i n g ,  
T h e r e  I  h ea r d  th em in  t he  d a r kn es s ,  a t  t h e  m ys t i c a l  c e r emo n y,  
Lo o s e l y r o b ed  i n  f l y i n g  r a i men t ,  s an g  t h e  t e r r i b l e  p ro ph e te s s es .  
"Fea r  n o t ,  i s l e  o f  b l o win g  w oo d l an d ,  i s l e  o f  s i l v e r y p a r ape t s !  
T h o '  t h e  Rom an  eagl e  sh ado w th ee ,  t ho '  t h e  ga t he r i n g  en emy n a r r o w th ee ,  
T h ou  s ha l t  w ax  and  h e  sh a l l  d win d l e ,  t h o u  s h a l t  b e  t he  m igh t y o n e  ye t !  
T h i n e  th e  l i be r t y,  t h in e  th e  g lo r y,  t h ine  th e  d eed s  to  b e  ce l eb r a t ed ,  
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T h i n e  th e  m yr i ad - ro l l i n g  o cean ,  l i gh t  an d  sh ado w i l l imi t ab l e ,  
T h i n e  th e  l an ds  o f  l a s t i n g  s umm er ,  m an y - b l o sso mi n g  P ar ad i s e s ,  
T h i n e  th e  N o r t h  and  t h i n e  th e  So u t h  an d  th in e  t he  ba t t l e - t hu nd e r  o f  G od . "  
S o  t h ey ch an t ed :  ho w  s h a l l  B r i t a i n  l i gh t  up on  au gu r i e s  hap p i e r?  
S o  t h ey ch an t ed  i n  t h e  d a r kn ess ,  and  th e r e  com et h  a  v i c to r y n o w .  
 
‘ H ear  Icen i an ,  Ca t i eu ch l an i an ,  h ea r  Co r i t an i an ,  Tr in ob an t !  
M e  t he  wi f e  o f  r i ch  P r a su tagu s ,  m e  th e  lo v er  o f  l i b e r t y,  
M e  t he y s e i z ed  an d  m e  t h ey t o r tu r ed ,  m e  th e y l a sh 'd  an d  h um i l i a t ed ,  
M e  t he  s po r t  o f  r i ba l d  V e t e r an s ,  mi n e  o f  ru f f i an  v io l a to r s !  
S ee  th e y s i t ,  t h ey h i d e  t h e i r  f a ces ,  mi se r ab l e  i n  i gn omi n y!  
Wh er e fo r e  i n  m e  bu r ns  an  an ge r ,  no t  b y b l oo d  to  b e  s a t i a t ed .  
Lo  t h e  p a l ace s  an d  t h e  t empl e ,  l o  t h e  co lo n y C am ulo du n e !  
T h e r e  t h ey r u l ed ,  an d  th en ce  t h ey w as t ed  a l l  t h e  f l ou r i sh in g  t e r r i t o r y,  
T h i th e r  a t  t h e i r  wi l l  t he y h a l ed  t h e  ye l l o w - r i n g l e t ed  Br i t on ess—  
B l o od i l y,  b lo od i l y f a l l  t he  b a t t l e - ax e ,  u n ex h au s t ed ,  i n ex or ab l e .  
S ho u t  Ic en i an ,  C a t i eu ch l an i an ,  sh ou t  C o r i t an i an ,  T r in oban t ,  
T i l l  t h e  v i c t i m  h ea r  w i th in  and  yea r n  to  hu r r y p r ec i p i t ou s l y  
Li k e  th e  l e a f  i n  a  ro a r i n g  w hi r l wi nd ,  l i k e  t h e  s mo ke  i n  a  h u r r i c an e  
w h i r l ' d .  
Lo  t h e  co l on y,  t h e re  t h e y r i o t ed  i n  t h e  c i t y  o f  Cu n ob e l i n e !  
T h e r e  t h ey d r an k  in  cup s  o f  em er a l d ,  t h e r e  a t  t ab l e s  o f  ebo n y l a y,  
R o l l i n g  on  th e i r  p u r p l e  co u ch es  i n  t h e i r  t en d er  e f f emin acy .  
T h e r e  t h ey d w e l t  an d  th e r e  t h e y r i o t ed ;  t h e r e — t h e r e— t h ey  d w el l  n o  m o r e .  
Bu r s t  t he  ga t e s ,  and  bu rn  t h e  pa l ace s ,  b r eak  th e  wo rk s  o f  t h e  s t a tu a r y,  
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T ak e  th e  h oa r y R om an  h ead  and  s h a t t e r  i t ,  h o l d  i t  abom in ab l e ,  
C u t  t h e  Ro m an  b o y to  p i ece s  i n  h i s  l u s t  and  v o lu p t uo us nes s ,  
Las h  t h e  m a id en  i n t o  sw oo n i n g ,  me  t he y l a s h 'd  and  h um i l i a t ed ,  
C ho p  t h e  b r eas t s  f r o m o f f  t h e  m ot he r ,  d a sh  th e  b r a in s  o f  t h e  l i t t l e  on e  
o u t ,  
U p  m y Br i to ns ,  on  m y ch a r io t ,  on  m y ch a r ge r s ,  t r amp l e  th em un d er  u s . '  
 
S o  t h e  Q ueen  Bo ad i cea ,  s t an d in g  lo f t i l y  ch a r io t ed ,  
Br an d i sh i n g  i n  h e r  h and  a  d a r t  and  r o l l i n g  g l an ces  l i o ness - l i k e ,  
Y e l l ' d  an d  sh r i ek 'd  b e tw een  h er  d au gh te r s  i n  h e r  f i e r ce  v o l ub i l i t y .  
T i l l  h e r  p eop l e  a l l  a r o un d  th e  r o ya l  cha r io t  ag i t a t ed ,  
M ad l y d a sh 'd  t h e  da r t s  t o ge t h e r ,  w r i th i n g  b a r ba r ou s  l i n eam en t s ,  
M ad e  t h e  no i s e  o f  f r o s t y w o od land s ,  wh e n  th e y s h i v er  i n  J anu a r y,  
R o ar ' d  as  w h en  t h e  r o l l i n g  b r eak e rs  b oo m and  b l an ch  o n  th e  p r ec i p i ces ,  
Y e l l ' d  as  w h en  th e  w i nds  o f  w in te r  t e a r  an  o ak  o n  a  p ro mo nt o r y.  
S o  t h e  s i l en t  co l ony h ea r i n g  h e r  t u mul t uo us  ad v er s a r i es  
C l a sh  t he  d a r t s  and  o n  t h e  bu ck l e r  bea t  wi t h  r ap id  u nan im ou s  h an d ,  
T h ou gh t  o n  a l l  h e r  ev i l  t yr an n i e s ,  a l l  h e r  p i t i l e s s  av a r i c e ,  
T i l l  s h e  f e l t  t h e  h ea r t  wi th in  h e r  f a l l  an d  f l u t t e r  t r em ulou s l y,  
T h en  h e r  p u l s e s  a t  t h e  c l amo r i n g  o f  h e r  en em y f a i n t ed  awa y.  
O u t  o f  ev i l  ev i l  f l ou r i s he s ,  o u t  o f  t yr a n n y t yr an n y b u ds .  
R an  t h e  l and  wi t h  R om an  s l au gh t e r ,  m u l t i t u d i no us  agon i e s .  
P e r i sh 'd  m an y a  m ai d  and  m at ro n ,  m any a  v a l o r ou s  l eg i ona r y.  
Fe l l  t h e  co lo n y,  c i t y ,  an d  c i t ad e l ,  Lo n d o n ,  V e ru l am,  C amu lo du n e .  
~  Al f r ed  Lo r d  T ennys o n  ~  
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Boädicea (tradução nossa) 
E n qu an to  s ob r e  a  co s t a  d e  Mo n a  aqu e le s  l eg io n ár io s  d e  Ne r o  
Q u e i m ar am e  d es t ru í ram o  bo sq u e  e  o  a l t a r  do  D r u id a  e  D r u i d a ,  
Lo n ge  ao  Les t e  Boad i cea ,  con duz i nd o  a  c a r r u agem  s ob e rb am en t e ,  
Lo u ca  e  en lo uq u ecen do  t od os  q u e  a  ou v i am  em  s ua  f e r oz  v o lu b i l i d ade ,  
C i n g i d a  p e l a  m et ad e  d a s  t r i b os  d a  Br e t anh a ,  p r óx im a  à  co lô n i a  d e  
C am ul od un e ,  
Ex a l to u - s e  e  g r i t ou  en t r e  su a s  f i l h as  so b r e  um a con f ed e r ação  s e l v agem .  
 
'E l e s ,  q u e  d es p r ez am  as  t r i bo s  e  n os  ch am am d e  po pu l açõ es  b á rb a r as  d a  
Br e t anh a ,  
E l es  m e  ou v i r am ,  m e  o uv i r i am,  t i v e ram  p en a  de  m im su p l i c and o?  
D ev o  d ar  o uv id os  a  e l es  em su a  an gús t i a?  D evo  to l e r a r  s e r  su p l i c ada?  
O u v i  Ic en i an ,  Ca t i eu ch l an i an ,  ou çam  Co r i t an i an ,  Tr in ob an t !  
O  b i co  e  a  ga r r a  de  su a  águ i a  d ev em  no s  an i qu i l a r?  
D i l ace r a r  o  no b r e  co r ação  d a  Br e t anh a ,  d e ix an do - o  p a lp i t a r  co m m anch as  
d e  s an gu e?  
Br am e um a r es po s t a ,  ó  co r v o  d a  Br e t an h a !  Br am e e  en egrece  i num er áve i s ,  
E n egr ece  em t o rn o  d o  cad áv e r  r om an o ,  f az  d a  ca r caça  um e s qu e l e to ,  
K i t e  e  ke s t r e l ,  l ob o  e  f i l ho te  d e  l ob o ,  d a  s e l v a ,  ch a fu r d a - t e  n e l e ,  
A t é  qu e  a  f a ce  d e  Be l  s e j a  i l umi n ad a ,  T a r an i s  s e j a  p r op í c i o .  
V ê  su a  co l ôn i a  s emi - de f end i d a !  V ê  sua  co l ôn i a ,  C amul odu n e !  
Lá  a  h o r d a  de  l ad r õe s  rom ano s  z omb a  d e  u m adv e rs á r i o  bá r b a ro .  
Lá  a  co lm e ia  d e  m en t i ro so s  r om an os  ad o r a  um  im pe r ado r  i d i o t a .  
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T a l  é  Ro m a,  e  es t a  é  su a  d iv i nd ad e :  ouv e ,  Es p í r i t o  d os  C as s i v e l au n !  
 
'O u v i ,  D eus es !  O s  D eu se s  ou v i r am  i s so ,  ó  Ic en i an ,  ó  Co r i t an i an !  
N ão  d uv i d e i s  qu e  os  d eus e s  r es po nd e ram ,  C a t i eu ch l an ian ,  Tr in ob an t .  
E l es  t êm m an i f es t ad o  p ar a  nó s  t od a  a  su a  r a iv a  em p r es ság i os  mi l ag r os os ,  
T r ov ão ,  u ma  ch ama f lu t u an te  n o  céu ,  um  m ur mú r i o  ou v i do  n o  a r ,  
S om - fan t a sm a  d e  go lp e s  d es cen do ,  gem id o  de  u m in i mi go  m ass ac rad o .  
G r i t o - f an t asm a  d e  m ul he r e s  e  c r i an ças ,  ago n i as  n um ero sa s .  
C o rp os - fan t a sm a  de  cav a lo s  e  h om en s  f lu t u a ram no  T âmis a ;  
E n t ão  um a co l ôn i a - f an t a sm a  a r d eu  n o  e s tu á r i o  r e f lu en t e ;  
P or  f im  a t é  on t em,  d e  r ep en t e  c am b al ean do  v e r t i g i no s am en t e  -   
H o uv e  q u em v i s s e  e  m e  d i s s es s e  -  a  e s t á tu a  d a  V i tó r i a  ca i u .  
V ê  su as  c r i an ças  rom an as ,  vê  a  co lô n ia  Camu lo du ne ,  
D ev em os  ens i n á - l as  um a l i ção  ro mana?  Dev em os  nos  im po r t a r  em s e r  
d ep l o r áv e i s?  
D ev em os  l i d a r  com  i s so  com o uma  c r i an ça?  D ev emo s  emb al á - l as  
am or os amen t e?  
 
'O u v i  Ic en i an ,  C a t i eu ch l an i an ,  ou v i  Co r i t an i an ,  Tr in ob an t !  
E n qu an to  eu  an d ava  pe l a  f l o r es t a ,  r e f l e t i nd o  am ar gam en te  po r  u m l on go  
t em po ,  
O u v i - l os  n a  e s cu r i dão ,  em um a ce r im ôn i a  m í s t i c a ,  
V es t id a  l i v r emen t e  em  t r a j e  e sv o açan te ,  p r o c l am ei  a  t e r r ív e l  p r o f ec i a ,  
"N ão  t em a ,  i l h a  d e  s op r o  d a  f l o re s t a ,  i l h a  d e  m u ro s  p r a t ead os !  
S e  a  águ i a  r om an a  t e  as s om b ra ,  s e  o  i n imi go  r eu n id o  t e  d e f i nh a ,  
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T u  d ev e r ás  c r es ce r  e  e l e  d e f i nh a r ,  t u  dev e r ás  s e r  m ai s  p ode r o so  a in d a !  
T u a  l i be r d ad e ,  t u a  g l ó r i a ,  t eus  f e i t o s  a  s e r em ce l eb rado s ,  
T eu  im en so  o ceano  r e t um b an t e ,  l uz  e  s om b ra  i n f in i to s ,  
T u as  t e r r as  d e  v e rão  du r ad ou r o ,  mu i tos  p a r a í so s  f l o re s cen t es ,  
T eu  N o r t e  e  t eu  Su l  e  t eu  t r ov ã o  de  gue r r a  d iv i no , '  
E n t ão  e l es  en to a r am :  com o a  Br e t an h a  b r i l h a r á  nos  au gú r io s  m ai s  f e l i z es?  
E n t ão  e l e s  en to a r am  n a  es cu r i d ão ,  e  l á  v em  a  v i t ó r i a  agor a .  
 
'O u v i  Ic en i an ,  C a t i eu ch l an i an ,  ou v i  Co r i t an i an ,  Tr in ob an t !  
E u ,  e s po s a  do  r i co  P r as u t ago ;  eu ,  am an t e  d a  l i b e rd ad e ,  
E u ,  a  qu em  e l e s  c ap tu r a r am  e  to r t u r a ram;  eu ,  a  q u em  e l e s  a ço i t a r am  e  
h um i lh a r am ,  
E u ,  a  d i v e r s ão  d os  v e t e r ano s  cov a rd es ,  m eus  v i o l ado r es  fa c í no r as !  
V ed e -o s  s en t a r ,  e s co n de r  s u as  f a ces ,  l am en t áv e l  em  d es on r a "  
P or  i s s o  em  mi m qu e im a  um a  i r a ,  n ão  p or  s an gu e  a  s e r  s ac i ad o .  
V i de  o s  p a l ác i os  e  o  t em pl o ,  v id e  a  co l ôn ia  C am ul od un e !  
Lá  e l e s  gov e r n ar am e  a r r u i n ar am t od o  o  t e r r i t ó r io  p r ós p ero ,  
D e  l á  e l es  l ev a r am  o s  an é i s  d e  o u ro  b re t õ es  -   
S an gr en tam en t e ,  s an gr en t am en t e  c a i  o  m ach ado  de  gu e r ra ,  i n can s áv e l ,  
i mp l acáve l .  
G r i t a i  Ic en i an ,  C a t i eu ch l an i an ,  g r i t a i  C o r i t an i an ,  T ro no ban t ,  
A t é  qu e  a  v í t im a  ou ça  e  d es e j e  co r re r  p r ec i p i t ad am en t e  
C om o a  fo lh a  em  um  v en dav a l  e s t r on do so ,  com o  a  f um aça  em  u m f u r acão  
V i de  a  co lô n i a ,  e l es  s e  r e f e s t e l a r am na  c id ad e  d e  Cu no b e l in e !  
Lá  e l e s  b eb e r am em cá l i c e s  d e  e sm era ld a ,  s en t a r am -s e  à s  m esa s  de  éb an o ,  
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R o l an do  em  s eu s  d iv ã s  pú r pu r a  em s u a  t en r a  e f em in ação .  
Lá  e l e s  v iv e r am  e  se  r e f es t e l a r am,  l á  -  a l i  -  e l es  n ão  v iv em  m ai s .   
R om pe i  os  p o r tõ e s  e  qu e im ai  os  p a l ác io s ,  q u eb r a i  a s  es t á tu a s ,  
P ega i  a  v e l h a  cab eça  d e  R om a  e  d e sped aça i - l a ,  aga r r a i  e s s a  ab omi n áv e l  
c ab eça ,  
C o r t a i  em p ed aço s  o  e f eb o  ro m an o  em su a  l ux úr i a  e  v o lúp i a ,  
A ço i t em a  d onz e l a  l ân gu id a ,  [ po i s ]  m e  aço i t a r am  e  m e  h um i lh a r am ,  
T i r a i  o s  s e i os  d a  mãe ,  a r r an ca i  o s  mi o l os  d a  c r i an ça ,  
A v an t e ,  m eus  b r e t õe s ,  em m in h a  ca r r uagem ,  eu  m eu s  cava l os ,  e sm aga i -
o s . '  
 
A s s im  a  r a i nh a  Bo ad i cea ,  con duz in do  a  c a r ru agem a r ro gan t em en t e ,  
B r an d i nd o  em  s u a  m ão  um d a rd o  e  l ançan do  o lh a r es  d e  l eão ,  
Ex a l to u - s e  e  g r i t ou  en t r e  su a s  f i l h as  em  s u a  f e r oz  v o lu b i l i d ad e .  
A n te s  d e  to do  o  s eu  po vo  s e  ag i t a r  ao  r edo r  d a  ca r ru agem  rea l ,  
Lo u cam en t e  l an çou  os  d a r do s  j un to s ,  av u l t and o  f e i çõ es  b á r b a r as ,  
Fez  o  b a ru l ho  d a s  f l o re s t a s  ge l ad as ,  qu and o  e s t r em ecem em  j an e i r o ,  
R u g iu  com o  a  b a ru lh en t a  a r r eb en t ação  qu and o  s e  l an ça  e  ex p l od e  no s  
p r ec i p í c i os ,  
U r r ou  com o qu ando  o s  ven t os  do  inv e r no  co r t am um  ca r v a l ho  em um  
p r om ont ó r i o .  
E n t ão  a  co l ôn i a  s i l en c ios a ,  ou v i nd o  seu s  tum ul t uo so s  adv e r s á r io s  
C ho cam  o s  d a r do s  e  n a  co l i s ão  d o  es cu d o  co m a  r áp i da  mão  u n ân im e ,  
P enso u  em  t od as  as  su a s  t i r an i as  t e r r íve i s ,  t o d a  a  su a  imp ied os a  av a r eza ,  
A t é  qu e  e l a  s en t iu  o  co r ação  d en t ro  d e  s i  f r aqu e j a r  e  p a lp i t a r ,  
E n t ão  s eu s  pu l so s ,  n o  c l amo r  d e  s eu  i n i mi go ,  en f r aq u ece ram .  
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O  ma l  do  m al  f l o r es ce ,  a  t i r an i a  b r o t a  d a  t i r an i a .  
A  t e r r a  so f r eu ,  com o  ab a t e  r om an o ,  ago n i a s  num er os as .  
D o nz e l a  e  m at ro n a  p e r ece r am,  m ui t os  l eg io n á r io s  v a l o r oso s ,  
C a i u  a  co l ôn i a ,  c idad e  e  c i d ad e l a ,  Lo n d r e s ,  V e r u l am ,  C am ul od un e .  
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